:'«-<x^ 


/-'*\[jrt. 


„*».*    ** 


V^v^J 


' 

■  ■ 

f^»y. 


mÉmm 


3B«9 


^t^ 


\:  &£&* 


m 


JIÊBÊm 

36S  &SN  ?S£$fâ? !  SÉS 


S& 


^<?^ 


^^ 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2013 


http://archive.org/details/estudosdelitteraOOrome 


ESTUDOS 


LITTERATURA  CONTEMPORÂNEA 


ESTUDOS 


DE 


PAGINAS  DE  CRITICA 


POR 


cJkjYluia  tkár&owiete- 


RIO   DE   [JANEIRO 

Typographia  Universal  de  Laemmert  &  C. 
71,     Bua  dos  Inválidos,     71 

1885 


I 

SE  A  ECONOMIA  POLITICA  í  IMA  SCIENCIA 


A  faculdade  de  direito  do  Recife  tem  o  privilegio  do 
estacionamento.  Ha  cincoenta  annos,  agita-se  o  mundo 
scientifico  por  fora,  e  ainda  ali  não  se  ouvirão  os  ruidos 
de  tantas  pugnas.  Ha  cincoenta  annos,  a  sua  congregação 
togada  vai  recebendo,  como  religiosa  herança,  o  mesmo 
punhado  de  principios  vertidos  nas  mesmas  fórmulas  pro~ 
grammaticas.  Quem  intentasse  escrever  a  historia  daquelle 
instituto  da  sciencia  achar-se-hia,  de  prompto,  diante  do 
facto  anómalo  de  um  corpo  docente,  que  repete  as  mes- 
mas noções,  repisa  as  mesmas  idéas,  declama  as  mesmas 
decrepitudes,  e,  ao  todo,  ordena  as  mesmas  dissertações 
no  vasto  periodo  de  meio  século ! 

São  estas  ultimas  uma  serie  limitada  de  theses 
caducas,  que  se  hão  guardado  santamente  para  o  zela 
dos  estudantes,   e  o  tormento  dos  doutorandos.      Sempre 


"  «Sea  economia  politica  tem  todos  os  caracteres  da  sciencia  e 
a  que  ramo  scientifico  pertence.»  These  dada  pelo  lente  de  economia 
politica  da  faculdade  de  direito  do  Recife  em  Agosto  de  1873. 
O  autor  desta  dissertação  era  estudante  do  5o  anno  daquella  facul- 
dade. 
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idênticas  no  fundo,  são  alteradas  na  forma,  segundo  as 
preoccupações  estylis ticaa de  seus  autores.  A  que  hoje  nos 
occupa  é  ama  das  mais  bem  fundadas,,  pois  ao  certo 
corre-  a  uma   questão  ainda  aberta.      Seus  termos, 

m,  traiiem  vistas  inexactas,  que  devem  desde  logo 
ser  expostas.  Presentem-se  ao  travez  delia  as  idéas  es- 
treitas, sobre  o  que  seja  uma  sciencia,  que  lhe  servirão  de 
origem.  A  economia  politica  tem  todos  o-  caracteres  da 
sciencia?  ■      E  quaes  silo  todos  os  caractc  -ciência? 

Qual  foi  o  sábio,  ou  o  philosopho,  que  no-los  tenha  de- 
terminado de  ura  modo  positivo,  a  ponto  de  podermos 
contados,  como   se  contão  os  mi  lo  Estado,  ou  as 

•/.?  da  Trina  íe?  Não  é  exacto,  que  se  contesta  á 
theologia.  a  metaphysica,  á  psychologia.  .  .  a  nota  de 
sciencias,  ao  mesmo  tempo  que  espiritos  abalisados  lhes 
prestão  esse  caracter  mesmo  nao  se  ha  repetido  em 

nossos  dias  quanto  á  historia  e  á  critica,  e  até  com  a 
physiologia  e  a  geologia  ?  Oh'  Seguramente  os  escri- 
ptores  ali  empenhados  ainda  não  enumerarão  todos  os 
;  da  sciencia.  E  a  que  ramo  scientifico  per- 
tence ?  .  .  .  O  que  aqui  se  requer  seria  bem  determinado, 
se  a  parte  antecedente  não  demovera  a  suspeita  de  acre- 
dita-lo. Depois  daqnelle  espécimen  um  espirito  lógico 
persiste  em  ver  neste  final,  que  o  seu  interno  é  indicado 
por  uma  educação  essencialmente  transcendentalista. 

Aquelle  ramo  oão  é  um  dos  grupos  da  nova  classifica- 
ção das  sciencias;  é  ainda  uma  face  de  sua  decrépita  divisão 
em  sciencias  A  transformação,  sobre- 

tudo, destas  ultimas  pelo  methodo  e  pelo-  princípios  das 
primeiras,  nào  com  o  falso  palavriado  do  eclectismo  dilet- 
tantesco.  sim  com  o  emprego  seguro  de  uma  mesma  in- 
tuição da  vida  physica  e  social,  é  uma  idéa,  que  fazemos 
justiç  i  á  faculdade  de  direito  para  salvar  sua  orthodoxia, 

relia  totalmente  ignorada.  A  sciencia  adiantada 
digamo-lo  em  honra  de  sua  religiosidade,  nunca  ali  se 
íez   ouvir.     As  ligeiras  e  rarissimas  tentativas  naquelle 


sentido  hao  sido  acolá  bem  coniproraettedor-as.  Espíritos 
largamente  impregnados  do  almiscar  seminaristico  sao 
os  menos  competentes  para  fallar  em  seu  nome.  Sobre 
um  âmago  de  podre  transcendentalismo,  atirão  uma 
frágil  crosta  de  impiedade  e  julgao  a  sciencia  feita  !  Antes 
ouvir  os  outros,  ao  menos  têm  a  lógica  da  opiniatici- 
dade.* 


E'  um  facto  symptorn atiço  do  espirito  de  nosso 
tempo,  tem-se  dito,  o  predomínio  da  historia.  Cremo-lo; 
porém  ainda  mais  na  decisiva  vantagem  das  sciencias  pro- 
priamente taes  sobre  aquellas  que  se  podem  dizer  littera- 
rias,  as  chamadas  sciencias  moraes.  Nao  suppomos  a 
morte  destas,  porque  os  assumptos  de  que  tratao  continuao 
a  permanecer;  mas  a  sua  total  transformação;  mudanqa 
de  princípios  e  direcções.  Nem  é  isto  alguma  novidade 
exquisita;  antes  é  uma  idéa  que  se  vai  grandemente  es- 
palhando, excepto  entre  nós. 

Para  deixar,  neste  sentido,  de  lado  as  ultimas  con- 
quistas feitas  no  terreno  de  taes  sciencias  por  suas  rivaes, 
basta  indicar  agora  três  grandes  apparições  brotadas 
de  seu  próprio  seio.  O  socialismo,  a  critica  religiosa 
e  o  positivismo  abalarão,  como  se  sabe,  os  fundamentos  da 
economia  politica,  da  velha  theologia  e  da  metaphysica. 
Como  sys  temas,  surgirão  carregados  de  muitas  pre- 
tenções  negativas.  Mortos  como  taes,  a  meu  ver,  dei- 
xarão, comtudo,  resultados  invenciveis.   Nao  é  o  menor 


*  Xâo  esquecer  que  isto  foi  eseripto  ha  doze  annos.  Actual- 
mente a  faculdade,  sob  o  influxo  do  sábio  brazileiro,  Dr.  Tobias 
Barreto  de  Menezes,  igualmente  distincto  —  como  poeta,  orador, 
«critico  e  jurisconsulto,  vae  mudando  de  rumo. 
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a  morte  irremediável  que  infligirão  ao  methodo  por  suas 
inimigas  manejado. 

Tidos  como  inconciliáveis  e  contradictonos  por  fa- 
náticos seguidores,  ao  apreciador  imparcial  apparecem 
como  oriundos  das  mesmas  necessidade?,  filhos  das  mes- 
mas influencias  e  marcados  pela  mesma  característica. 

Desaccordes  em  certos  detalhes,  ajustao-se  no  fundo 
das  concepções  e  dos  princípios.  Basta  lembrar  que  tanto 
o  socialismo,  como  o  positivismo  e  a  critica  religiosa  es- 
teiao-se  em  um  principio  comrnum, — o  da  evolução,  e  ca- 
minhão firmados  em  um  outro. — o  da  immanencia.  Desta- 
cão-se  pelas  distancias  de  ordens  diversas  de  assumptos  ; 
levao  a  separação  que  existe  entre  os  problemas  sociaes, 
os  religiosos  e  os  philosophicos.  Dirigirão  golpes  bem 
rudes  aos  seus  adversários;  e  é  problema  aberto  de  se 
destes  muita  ou  pouca  cousa  ficará  ainda  de  pé.  Muitos 
síio  os  que  se  inquietão  pela  religião  do  futuro*;  nao 
poucos  os  que  se  mostrào  apprehensivos  sobre  a  philoso- 
phia  e  também  sobre  a  distribuição  das  riquezas  futuras. 

Quaesquer  que  possâo  ser  os  resultados  do  debate 
se  é  certo  que  se  pôde  distinguir  entre  o  mundo  e  a 
sciencia  do  mundo,  nao  o  é  menos  que  se  nao  pode, 
no  mesmo  sentido,  entre  a  riqueza  e  a  sciencia  da  riqueza: 
Explico-me.  Quando  o  critico  toma-se  corpo  a  corpo  com 
a  theologia,  mostra-lhe  a  origem  humana  e  natural  dos 
dogmas  divinos,  elle  nao  pretende  fazer  religião,  mas 
sciencia. 

Demonstra  que  a  theologia  transcendente  é  uma  scien- 
cia impossível ;  que  a  inquirição  do  sobrenatural  é  desti- 
tuída de  base  positiva;  mas  affirma  que  o  sentimento  reli- 
gioso é  sempre  persistente  na  alma   humana.  E   ainda 


*  Este  magno  problema  mereceu  ultimamente  que  se  lhe  con- 
sagrassem as  três  importantes  obras  seguintes:  Die  Selbslzersetzuvg 
de»  Chrittenthuns  und  die  Edigion  der  Zukunft  de  Eduard  von 
Hartmann;  Der  alte  und  der  neue  GlauU  de  Strauss,  *  la  Religim 
ílt  VAvtnir  de  Laurent. 
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quando  caião  por  terra  certas  idéas  firmadas  pela  ordem 
theologica,  como  o  sentimento  nao  se  extingue  de  todo, 
elle  tomará  a  si  mesmo  ás  luzes  da  razão,  á  sciencia  e  k 
moral  alguma  cousa  de  que  alimentar-se.* 

Quando  o  positivista,  já  hoje  um  pouco  atrasado, 
torna  patentes  as  impossibilidades  da  rnetaphysica  e 
aponta  os  desvarios  do  a  priori,  o  adversário  batido  re- 
corre com  elle  a  uma  outra  philosophia,  que  lhe  ensine 
as  leis  do  universo  e  as  da  civilisação.  E'  que  o  critico 
como  o  philosopho  não  pretendem  crear  o  objecto  que 
estudão.  Buscão  uma  explicação,  e  nada  mais.  E  o  eco- 
nomista, o  mesmo  se  dará  com  elle  ?  Sua  sciencia  é  infe- 
cunda, quer  feita  pelos  socialistas,  quer  por  seus  adver- 
sários; porque  o  seu  intento  nao  é  uma  simples  descripção 
das  forças  productoras  da  sociedade.  Vai  além  ;  luta  }  or 
crear  o  objecto  de  que  se  occupa  : —  gerar  e  multiplicar  a 
riqueza.  E  só  com  este  grande  empenho  ó  que  merece 
as  fadigas  dos  seus  cultores. 

Foi  Stuart  Mill  quem  o  disse  : 

«  Ella  seria  um  jogo  do  espirito,  uma  curiosidade 
estéril,  se  nao  conseguisse  melhorar  a  sorte  das  classes 
operarias . » 

Comprehende-se  que  se  a  economia  politica  se  re- 
duzisse á  mera  inquirição,  á  mera  explicação  do  pheno- 
meno  da  riqueza,  não  seria  uma  sciencia,  mas  uma  sim- 
ples rdescripção,  um  vago  estudo. Ora  ella  não  tem  feito 
até  aqui  outra  cousa,  e  para  tudo  dizer,  não  poderá  jamais 
proceder  diversamente,  se  quizer  conter-se  nos  limites  da 
sensatez. 


*  A  critica  religiosa  na  academia,  entre  aquelles  guabirvs 
litteraiios,  reduz-se  ás  Buinas  de  Yolney,  á  Origem  dos  Cultos  de 
Dupuis,  e  algumas  idéas  de  Voltaire  bebidas  aqu;,  e  acolá!..  . 
Entretanto,  ouvem-se  naquelles  corredores,  por  vezes,  soberbos 
rasgos  de  impio  charlatanismo,  que  não  são  mais  supportaveis  do 
que  as  enfadonhíssimas  prelecções  contra  a  wfallibilido.de  do  papa, 
com  ares  de  cousa  séria..  . 
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Presente-se  que  possa  attingir  ao  ponto  de  dar  sa- 
lutares conselhos  aos  ricos  e  aos  trabalhadores  ;  concebe- 
se  que,  revestindo  um  caracter  histórico,  possa  indicar  ein 
todos  os  tempos  as  fontes  da  riqueza  publica  e  parti- 
cular. 

Inferior,  porém,  á  estatística,  reformada  desde  Que- 
telet,  nunca  attingirá  áquelle  gráo  de  certeza,  áquelle 
jogo  mathematico  de  leis  determinadas,  que  são  o  apa- 
nágio exclusivo  da  sciencia.  Ainda  mais,  quaesquer  que 
possilo  ser  os  progressos  das  classes  proletárias,  e  os  au- 
gmentos  da  futura  sociedade,  elles  nao  lhe  assentaráõ 
como  filhos  seus. 

Todas  as  sciencias,  todas  as  forças  úteis  da  huma- 
nidade, em  evolução  constante,  a  vao  levando  a  um 
prospero  estado  moral  e  mesmo  material.  A  parte  que  ahi 
toca  á  economia  politica  é  muito  diminuta. 

E,  ainda  quando  fosse  muito  grande,  nao  bastaria 
para  dar-lhe  o  distinctivo  de  sciencia.  O  economista  é  um 
astrónomo  que  pretende  fazer  os  astros  de  seu  firmamento . 
Xao  se  contenta  com  a  descripçâo,  a  analyse  e  o  estudo; 
como  os  cegos    da   alchiinia,  elle  intenta  fazer  o  ouro. 

E?  o  apriorista  da  ordem  social.  Neste  ponto,  é  ainda 
mais  lastimável  o  socialismo  ;  porque  derrotou  a  economia 
clássica,  e  quiz  faze-la  por  sua  vez.  Conseguio  provar  a 
inanidade  das  doutrinas  infundadas  da  velha  escola,  gas- 
tou-se,  porém,  em  systemas  erróneos,  e,  como  verdade, 
alimenta  somente  algumas  idéas  politicas  e  sociaes,  que 
lhe  dão  ainda  alguma  força.* 


Sobi-vi  o  socialismo  ouvem-se  nas  prelecções  académicas 
cousas  interessantíssimas.  A  totalidade  confunde-o  com  o  commu- 
nismo,  um  de  seus  systemas  eondemnados,  e  desconhece  inteiramente 
a  suatheoria.  Os  mas  avisados  sabem-nopelo  Curso  de  Direito  Sa- 
turai de  Ahrens  e  pelo  livro  de  Thiers  sobre  a  Propriedade,  duas 
obras  incompetentes  para  fornecer  o  conhecimento  da  doutrina  e 
de  suas  transformações.  Outros  só  lera  o  a  respeito  o  livro  nulb  e 
nocivo  de  Abreu  e  Lima!! .  . . 
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II 


A  economia  politica  em  todo  o  caso  não  é  para 
julgar-se  totalmente  aéria.  Pôde  ser,  e  é  de  facto, 
uma  sciencia  sem  bases  positivas;  mas  nasceu  por  uma 
necessidade  fundamental  do  espirito  humano.  A  arena 
politica  e  social  moderna,  desde  os  fins  do  século  passado, 
isto  é,  desde  o  tempo  da  apparição  da  própria  economia 
politica,  em  todas  as  suas  faces,  foi  dando  logar  a  com- 
plicados problemas,  que  pediâo  soluções  adequadas. 

O  voltairianismo  foi  uma  resposta,  hoje  decrépita, 
a  todas  as  vacillações  religiosas;  as  doutrinas  da  Revolução 
o  fôrão  para  as  necessidades  politicas.  Coube  á  economia 
a  incumbência  de  sanar  as  apprehensões  mais  praticas  da 
sociedade.  Não  acredito,  com  Augusto  Comte,  que  o  seu 
erro  capital  é  haver  se  afastado  das  condições  uni- 
versaes  de  reforma,  separando  a  ordem  industrial  das 
outras  manifestações  da  vida.  Ao  contrario,  foi  justa- 
mente a  sua  mistura  com  assumptos  de  toda  a  classe, 
que  fez  illusào  sobre  o  seu  caracter  e  o  seu  valor.  Os 
resultados  mais  aproveitáveis  dos  estudos  dos  economistas, 
como  de  todos  os  reformadores  dos  últimos  tempos,  são 
philosophicos,  políticos,  ou  ainda  scientificos.  As  classes 
laboriosas  hão  ficado  entregues  ás  garras  da  rotina  ou  têm 
sido  a  presa  das  revoluções.  Ficarão  sempre  bem  longe  de 
um  progresso  trazido  por  um  meio  seguro  e  scientifico.  E 
se  algum  adiantamento  experimentarão,  este  o  foi  por 
applicação  á  industria  dos  dados  de  outras  sciencias  e  não 
dos  da  economia  politica.  E'  evidente  que  o  aperfeiçoa- 
mento religioso  e  moral,  as  conquistas  quo  todos  os  dias  se 
vão  operando  sobre  a  natureza,  em  uma  palavra,  quantos 
avanços  a  civilisação  vae  fazendo,  é  evidente  que  tudo 
isto  melhora  a  condição  humana.  A  riqueza  se  multi- 
plica, e,  ao  final,  estas  acquisiçõe3  serão  devidas  a  uma 
sciencia  própria,  exclusiva,  destinada  a  esse  fim?     E'  o 
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que  a  historia,  quer  industrial,  quer  politica,  está  ne- 
gando. Nao  é  hoje  mais  dado  fazer-se  illusão  a  tal 
respeito.  Oiteuta  systenias  desde  Saint-Simon  hao  pro- 
vado a  vacuidade  das  doutrinas  económicas,  já  das  escolas 
clássicas,  já  das  socialistas. 

Não  significa  isto  que  a  riqueza  não  esteja  também 
entregue  a  uma  lei  natural,  e  ainda  que  esta  lei  não 
possa  um  dia  ser  conhecida. 

Nada  adiantará,  todavia,  á  sua  producçâo  como  a 
descoberta  da  lei  da  unidade  dos  sores  nada  influenciou 
no  desenvolvimento  destes;  como  o  achado  das  leis 
da  astronomia  não  alterou  a  marcha  dos  planetas.  Isto  é, 
já  suppondo  a  economia  chegada  a  um  notável  gráo  de  cer- 
teza. Até  aqui  tem  sido  meramente  metaphysica  e  inca- 
paz da  menor  direcção  positiva. 

Fallando  dos  economistas,  pergunta  o  homem  quequiz 
banir  o  absoluto  da  sciencia,  naphrase  de  Scherer  :  «  Con- 
siderando, com  uma  vista  imparcial,  as  estéreis  contesta- 
do s  que  os  dividem  sobre  as  noções  mais  elementares 
do  valor,  da  utilidade,  da  producçâo,  etc,  não  crer-se-hia 
assistir  aos  mais  extravagantes  debates  dos  escolásticos 
da  idade-media  sobre  as  attribuições  lundamentaes  de 
suas  puras  entidades  metaphysicas,  cujo  caracter  as 
concepções  económicas  vão  tornando  cada  vez  mais  subti- 
lisado  ?  »*  O  economista  dirige-se  a  um  alvo  inattin- 
givel,  e  trata  de  um  assumpto  que  lhe  escapa;  pelo  menos 
que  lhe  não  entra  tanto  nas  mãos  que  possa  por  ellas  ser 
dirigido. 

A  riqueza!  Será  ella  a  mesma  em  todos  os  paizes,  a 
mesma  em  todos  es  tempos?  Fora  mister  prever  quantas 
accidentalidades  possiveis  as  cousas  hajãode  encontrarem 
seu  caminho  para  assegurar  definitivamente  a  producçâo 
da  riqueza  e  mais    ainda   a    sua  distribuçiío.     E'    um 


A.  Comie—  Cours  de  Philosophie   Positice,  voJ.  i°,  pag.  197, 
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daquelles  objectos  que  por  seu  caracter  de  mobilidade  não 
se  prestão  a  uma  organisaçao  certa,  mathematica.  As 
condições  do  progresso  humano  buscão-se  hoje  em  uma 
outra  ordem  de  idéas.  Bom  numero  de  suppostas  scien- 
cias,  que  servirão  para  embargar-lhe  a  marcha,  com  suas 
afíirinações  opiniáticas,  vao  desde  já  cedendo  o  passo.  A 
economia  é  a  sciencia  dos  valores;  e  o  que  ó  o  valor?  Não 
ha  dous  economistas,  que  o  saibão  pelo  mesmo  modo. 
Todos  dizem  que  elle  é  variável  ao  infinito.  Isto  arrancou 
ao  mais  intelligivel  dos  socialistas,  na  phraso  de  Guizot, 
a  seguinte  exclamação  : 

«Eo  Hermes  da  economia,  o  trimegista  Say,  con- 
sagrando meio  volume  á  amplificação  deste  texto  so- 
lem oe,  a  economia  politica  é  uma  sciencia,  tem  a  coragem 
de  affirmar  em  seguida  que  esta  sciencia  não  pôde  deter- 
minar seu  objecto,  o  que  quer  dizer  que  ella  não  tem 
principio  nem  fundamento  1...  Ignorava,  portanto,  o  illus- 
tre  Say  o  que  é  uma  sciencia,  ou  melhor — elle  não  sabia 
aquillo  de  que  se  mettia  a  fallar.  »* 

Triste  empenho!  Pretender  fundar  uma  sciencia  da- 
quillo  que  por  mi  a  natureza  é  fluctuante,  não  da  mobili- 
dade regular  das  evoluções  humanas,  mas  da  irregulari- 
dade caprichosa  das  modas  e  das  variações  do  tempo,  é 
intentar  a  sciencia  do  impossivel.  Essa  cathegoria  admitte 
somente  o  verosirnil,  o  provável;  as  affirmações  nao  attin- 
geni  nunca  á  altura  imperturbável  das  demonstrações 
scientificas.  A  historia  das  relações  económicas  nos  últi- 
mos oitenta  annos  ahi  está  para  provar  a  vacuidade  das 
doutrinas  professadas.  Estas  tem  levado  a  peito  bara- 
lhar as  mais  simples  noções.  As  suas  idéas,  longe  de  ser* 
claras  e  definidas,  pairao  indecisas.  A'  esterilidade  das 
concepções  junta-se  o  obscuro  das  fórmulas  escolásticas. 
Lembro-me   do  dito  do   immortal    Comte:     «  Todos    os 
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homens  sensatos  ligavão  a  principio  um  sentido  intelligi- 
vel  ás  expressões  indispensáveis  de  producto  e  productorj 
depois  que  a  metaphysica  económica  intentou  defini-los,  a 
idca  de  prodiicçâo,  á  força  de  viciosas  generalisações,  tor- 
nou-se  por  tal  modo  vaga  e  indeterminada  que  os  espi- 
ritos  judiciosos,  que  buscão  a  exactidão  e  a  clareza,  são 
forçados  ao  emprego  de  penosos  circuitos  de  linguagem 
para  evitar  o  uso  de  termos  que  ficarão  profundamente 
obscuros  e  equivocos.»* 

O  que  ahi  é  dito  de  producto  e  productor,  ainda 
mais  exactamente  se  applica  a  valor  e  preço. 

Empenhados  em  meras  definições  de  palavras,  sem 
serio  alcance  pratico,  eis  que  03  auctores  nos  íallao  em 
preço  corrente,  preço  de  custo,  preço  real,  preço  neces- 
sário, preço  natural,  e  em  valor  de  uso,  valor  de  troca, 
valor  teleológico,  etc. . .  E  é  este  o  assumpto  magno 
da  sciencia,  aquelle  que,  como  já  vimos,  se  confunde 
com  ella  mesma  para  muitos,  qual  o  afiança  Mill !. .  . 

Parece  que  a  obscuridade  cresce  aqui  em  razão  da 
importância.  Leia-se  o  que  o  illustre  positivista  inglez 
escreveu  neste  ponto,  e  veja-se  se  pôde  haver  maior  in- 
decisão. Entretanto,  é  um  espirito  lúcido,  e  que  se 
gaba  elle  próprio,  de  haver  especialmente  meditado 
sobre  a  matéria.** 

Eu  não  vejo  que  se  devão  acceitar  as  vistas  de  Mill 
sobre  o  valor  e  o  preço ;  nem  tão  pouco  contraria- 
las.  No  ponto  de  vista  em  que  elle  se  colloca,  posição 
commum  aos  seus  collegas  de  sciencia,  o  celebre  autor 
abunda  em  razões  características.  Pode  ser  tudo  aquillo 
muito  bem  achado,  e  o  é  de  certo  ;  mas  é  tudo  muito 
aério,  nada  se  dirige  á  marcha  ordinária  dos  aconteci- 
mentos industriacs  e  mercantis.     Umaidéa,  neste  ponto 


*   Comte    ibid. 

■  ■    Economia  Politica,  vol.    1°,   pag    515. 
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decisiva,  deve  agora  ser  estabelecida  :  os  dissertadores  do 
preço  e  do  valor  laborão  no  equivoco  de  querer  ge- 
neralisar  cousas  que  a  isso  se  não  prés  tão,  pelo  menos 
sem  deixarem  de  perder  o  cunho  da  realidade.  Ex- 
plico-me.  Os  dissertadores,  como  o  geral  dos  homens, 
sabem  que  o  preço  das  cousas  e  o  seu  valor  estão  em- 
maranhados  em  cem  mil  circumstancias,  que  lhes  dão 
um  caracter  todo  fluctuante  de  momento  a  momento. 
Sabem  ainda,  como  todos,  que,  separadas  umas  de  outras 
e  reduzindo  o  que  resta  da  operação  a  provanças  scien- 
tificas,  o  ultimo  dado  pôde  ser  applicavel  a  um  mundo 
phantastico,  ideal  e  não  de  certo  a  este  em  que  nos 
movemos.  Não  ha  isto  vedado  a  que  continuem  a  produzir 
e  multiplicar  engenhosas  theorias.  Nellas  não  se  dão 
contas  dos  caprichos  da  natureza  e  do  caracter  humano, 
das  modas,  das  intrigas  commerciaes,  e  em  uma  palavra  de 
todos  esses  agentes  obscuros,  mas  robustos,  da  vida  mer- 
cantil. Pouco  importa,  comtanto  que  as  cousas  appareção 
crystallisadas,  é  verdade,  mas  frágeis  e  nullas,  como  uma 
chimera.  E  afinal,  que  resultados  práticos  podem  ter 
umas  idéas  mais  ou  menos  incompletas  sobre  as  fluctua- 
ções  do  valor  e  do  preço  das  cousas?  Não  se  descobrem 
facilmente. 

Por  tal  arte,  que  ou  os  dissertistas  íallão  do  valor 
e  do  preço  e  dos  mais  factos  económicos  como  elles  de- 
verião  se  dar,  mas  de  facto  não  se  dão,  e,  neste  caso, 
é  uma  inquirição  gratuita  que  só  pôde  fazer  as  delicias  de 
hystericos  amadores  do  a  priori,  ou  os  tratão  como  elles 
naturalmente  apparecem,  e,  então,  não  passa  tudo  de  um 
simples  relatório  de  acontecimentos,  cuja  direcção  lhes 
foge,  e  a  somma  total,  em  uma  e  outra  hypothese,  ó  inu- 
tilidade ! 

Na  classificação  das  sciencias,  na  ordem  ultimamente 
proposta  pelo  sábio  Spencer,  a  economia  politica  não  deve 
vangloriar-se  de  achar  um  assento.  Quer  entre  as  leis  das 
formas ,  que  dão  nascença  ás  sciencias  abstractas,  ou  as  leis 
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dos  factores ,  que  gerao  as  sciencias  abstracto- concretas, 
ou  as  leis  dos  productes,  que  formão  as  sciencias  concretas, 
aquelle  estudo  não  se  pode  apresentar  com  titulo  igual 
ás  sciencias  propriamente  ditas.  Nao  manifesta  com 
verdadeira  segurança  uma  theoria  exacta  ou  das  relações, 
ou  das  propriedades,  ou  dos  aggregados  que  equivalem 
áquellas  leis  apontadas. 

Mas,  a  sor  classificada  provisoriamente,  será  entre 
as  sciencias,  quo  estudao  os  phenomenos  em  si  mesmos, 
oonsiderados  em  seu  todo,  isto  é,  as  concretas  em  cujo 
numero  Spencer  colloca  a  astronomia,  a  geologia,  a  bio- 
logia, a  psychologia  e  a  sociologia.* 

Tudo  isto  se  dirige  á  economia  politica  incongruente 
g  abstrusa,  dilettantismo  de  rhetoricos  letrados,  cujo 
prestigio  é  crear  embaraços  ao  progresso  humano. 

E'  a  maior  inimiga  das  classes  trabalhadoras,  essa 
divinisação  do  capital  amontoado,  suprema  depravação, 
que  vai  passando  á  força  das  ruiuas  amontoadas  por  toda 
a  parte . 

A  que  se  lê  em  nossos  compêndios,  que  se  espalha 
em  nossas  pobres  academias,  e  declama-se  em  nosso  misero 
parlamento,  deve  ser  rechaçada  com  todas  as  armas, 
desde  o  argumento  exacto  e  irre^pondivel,  até  o  ridículo 
implacável  e  turbulento.  E'  esta  a  declaração  franca  de 
nossas  idéas. 

Fazemo-la  tanto  mais  ostensiva,  quanto  se  nos 
prendo  mais  no  espirito  que  a  liberdade  do  pensamento 
foi  sempre  um  direito  o  a  sua  manifestação  sincera  uma 
virtude. 

Becife,  20  de  Setembro  de  1873. 


Classification  of  Sciences,  passim, 


II 

ETIINOLOGIA  DO  SELVAGEM  DO  BRAZIL' 


Quem  não  terá  noticia  das  curiosidades  que  sobre  os 
indigenas,  ainda  ha  poucos  annos;  de  toda  parte  nos  as- 
saltavão  ? 

A  palavra  curiosidades,  que  ahi  fica,  nãó  exprime  de 
modo  algum  que  scientificamente  notáveis  descobertas 
nos  tenhão  sido  reveladas ;  refere-se  ás  abundantes  inuti- 
lidades que  então  apanhavão-nos  por  todos  os  lados. 

O  romanticismo  inane,  desconhecendo  a  primeira 
palavra  de  investigações  positivas  jcí  muito  espalhadas, 
multiplicou  as  extravagâncias,  e  fez-nos  do  caboclo  um 
ente  formidável  e  ridiculo  ! 

Entretanto,  lá  fora,  nos  Estados-Unidos  por  exem- 
plo, o  indio  não  era  mais  assumpto  de  poesia;  entrara 
plenamente  no  dominio  da  sciencia . 

Nós  outros  por  toda  verdade  tinhamos  as  exquisi- 
tices  das  dilettantes,  e  as  innocencias  dos  Selvagens  do 
Brazil  perante  a   historia !  O  poeta  que    escreveu    esta 


*  Região  e  raças  selvagens  do  Brazil,  pelo  Dr.  Couto  de  Maga- 
lhães, 1874.  Memoria  reproduzida  no  Selvagem,  1876.  — Rio  de 
Janeiro. 
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memoria,  encotniada  ainda  hoje,  adiantara  a  serie  dos 
trabalhos  análogos,  entre  os  quaes  destacão-se  as  paginas 
do  Brazil  e  a  Oceania  de  um  outro  não  menos  compla- 
cente e  apaixonado.  Esses  escriptos  até  agora  ficarão 
impunes  e  dominão  ainda  á  quasi  totalidade  dos  nossos 
litteratos.  Os  enganos  por  estes  produzidos  dão  a  prova, 
e  é  para  notar  que  o  primeiro  motivo  debatido,  isto  é, 
o  da  inspiração  indiana  de  nossa  poesia,  não  tenha  feito 
o  maisleve  progresso,  eas  cousas  continuem  no  mesmo 
pé  em  que  d'antes  se  achavâo. 

Na  primeira  lauda  de  nossa  vida  pensante,  neste 
século,  está  inscripta  essa  questão  e  é  muito  dubitavel 
que  se  encontrem  seis  pessoas  que  lhe  saibão  do  resulta- 
do. Nem  a  poesia  levantou-lhe  uma  obra  durável  que 
lhe  assegure  títulos  de  nobreza ;  nem  a  critica  deixou  um 
livro,  um  artigo  sequer  que  lhe  trouxesse  a  luz  defi- 
nitiva. 

A  indio-mania  cresceu  por  fatalidade  e  acabou  por 
inconsciência.  Yulgarisou  idéas  incorrectas  sobre  os 
aborígenes  que  a  sciencia  não  corrigio  eutre  nós.  Essa 
poesia  sublime  de  que  erão  dotados,  sua  meia  civilisação 
tão  promettedora,  a  theologia  fecunda,  resultado  de  suas 
cabeças  bem  formadas,  todos  estes  levianos  avanços  para 
o  erro,  estào  por  ser  desfeitos  neste  paiz. 

Os  grandes  estudos  anthropologicos  e  a  critica  reli- 
giosa desfizerão  as  trevas  sobre  aquellas  inexactidões 
entre  os  que  sabem  pensar,  e  é  bem  certo  que  a  sua  luz 
não  chegou  até  cá. 

Se  não  temos  idéas  seguras  sobre  a  maior  parte  das 
grandes  indagações  da  sciencia  contemporânea, não  nos  é 
licito  a  nós  americanos,  admiradores  do  tapuio,  continuar 
a  ser  a  nação  mais  atrazada  sobre  aquillo  que  constitue  o 
nosso  maior  enlevo  !  E  esta  é  a  verdade.  Aqui  na  Ame- 
rica mesma,  ha  muito,  as  cousas  mudarão  de  aspecto. 

Os  trabalhos  de  Morton,  Nott  e  Gliddou,  Stephen3, 
Haven  e  Mayer,  de  Hartt,  Maury  e  Fidel  Lopes,  adjuntos 
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aos  de  Brasseur  de  Bourbourg  e  Leon  de  Rosny,  indicão 
que  outro  já  é  o  rurno  por  onde  cumpre  caminhar. 

Mas  é  exacto  que  o  pátrio  juizo  sente-se  agora  to- 
mado de  enjoo  sobre  esse  ponto ;  não  é  que  achasse  o 
segredo  do  assumpto  e  elle  tivesse  perdido  o  encanto  a 
seus  olhos.  Sem  um  motivo  grandemente  racional,  sem 
uma  refutação  inconcussa,  o  caboclo  foi  desapparecendo 
das  letras  e  hoje  nem  todos  sabem  onde  elle  se  achará!.  .  . 

O  espirito  publico  molestou-se  de  ser  levado  para  o 
absurdo,  e  voltou-se  para  outra  parte  sem  um  movei  de- 
terminado, somente  pelo  institfcto  da  verdade.  Ainda 
esta  não  foi-nos  no  todo  annunciada  seientificamente. 

Nem  o  opúsculo  de  que  dou  conta,  mostra  esse 
caracter  em  mui  alto  gráo,  Bem  duvida  o  seu  autor 
quiz  encarar  o  selvagem  pelo  moderno  methodo  c  cem  as 
novas  idéas  ;  de  certo  ainda  elle  se  mostra  abalisado 
para  o  trabalho  que  emprehendeu.  O  seu  livro  não  é, 
porém,  um  produeto  acabado,  nem  até  um  estu  o  conve- 
nientemente dirigido. 

Pela  leitura  da  monographia  do  Dr.  Couto  de  Ma- 
galhães, e  somente  por  ella;  ficar-se-hia  ainda  muito  porto 
do  antigo  terreno  das  velhas  noções. 

Não  é  menos  exacto  que  para  julga-la,  é  preciso  co- 
nhecer um  pouco  mais  do  que  aquilio  que  constitue  a 
previsão  scientifica  de  algumas  classes  que  se  julgão  muito 
adiantadas  em  nosso  paiz.  Sem  uma  posse  assas  elevada 
dos  últimos  avanços  de  espirito  no  domínio  da  anthropo- 
logia  e  da  linguistica,  da  critica  mythologica  e  religiosa, 
é  um  pouco  arriscado  pôr  a  mão  em  cima  do  livro  de  que 
fallo. 

Seu  nobre  autor  ha  de  ter  lido  as  extravagâncias, 
que  a  seu  respeito,  apparecêrâo  de  vários  pontos  do 
paiz,  e  deve-se  ter  incommodado.  Alguns  elogios  tra- 
çados por  quem  evidentemente  nada  entende  do  assumpto, 
alguns  palavrões  grotescos  por  quem  julga  que  a  phrase 
desenxabida    é    a   idéa,    devem-lhe    ter    deixado     uma 
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impressão  desagradável .  Nâo  é  para  menos.  Quem  pu- 
blica um  livro  para  o  qual  despendeu  grandes  labores, 
quem  atira  á  luz  o  resultado  de  um  estudo  reflectido,  e 
e  recebe  o  juizo  desponderado  do  folhetinista  estéril,  tem 
estimulos  para  deixar  de  escrever  neste  paiz. 

Nao  sei  o  que  será  mais  próprio  para  dar  a  prova  do 
estado  pouco  lisongeiro  da  vida  intellectual  dos  brazi- 
leiros,  se  os  raros  pbenomenos  isolados  de  um  ou  outro 
produçto  no  terreno  da  sciencia  sem  cor  e  sem  vida,  ou 
se  os  juízos,  as  sentenças  absolutórias  e  elogia  ti  vas  que 
arrancão  do  jornalismo  incompetente. 

Este  ultimo  svmptoma  parece  de  grande  interesse 
para  o  diagnostico.  Mas  ó  tempo  de  abrir  o  livro  do 
Sr.  Dr.    Couto  de  Magalbaes. 


Começa  por  umas  paginas  em  que  o  escriptor  depôz 
as  suas  observações  e  reminiscências  de  viajante.  Sao 
de  algum  alcance  para  a  geograpbia;  acbo-lbes  uni  certo 
ar  de  nobreza  que  faz  amar  as  regiões  de  que  nos 
fallao. 

Sào  pouco  abundantes  e  o  autor  é  benemerifo  das 
letras  por  ter  poupado  um  grande  sacrifício  ao  seu  leitor. 
Quero  fallar  da  abstinência  que  fez  de  toda  a  poesia  im- 
pertinente, dos  desvarios  românticos  com  que  outro  teria 
posto  em  prova  o  seu  gosto  de  meridional. 

De  certo,  descrever  sertões,  fallar  das  serras,  das 
mattas  em  que  o  selvagem  se  agita,  e  nao  soltar  as  rédeas 
ao  corsel  de  falsas  musas,  é  uma  dignidade  que  qualquer 
nacional  nao  mostraria.  Nao  é  que  o  commedido  autor 
nao  tivesse  de  longe  em  longe  as  suas  tentações  que  bem 
ae  deixao  presentir . . . 
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A  parte  geographica  do  livro  nao  é  fértil  em  grandes 
descobertas,  nem  tal  ha  sido  o  propósito  principal  da 
empreza ;  comtudo  é  a  mais  forte. 

Descendo  pelos  assertos  geológicos  e,  gradualmente, 
pelos  anthropologicos  e  linguisticos,  é  licito  parar  aqni 
e  acolá,  fazendo  algumas  ponderações  que  a  leitura  des- 
perta. Tanto  quanto  um  espirito  educado  em  uma  das 
nossas  faculdades  de  direito,  sem  estudos  altamente 
especiaes,  póde-se  achar  em  dia  com  as  questões  que  o 
assumpto  requer,  o  nosso  escriptor  se  acha. 

Uma  de  suas  theses  estimadas  é  a  de  cruzamentos 
pre-historicos   de  nosso  caboclo  com  alguma  raça  branca. 

Não  é  nova  ;  mas  eis  o  que  elle  nos  diz  :  «...  exis- 
tindo nas  raças  indígenas  do  Brazil  vestígios  de  autigos 
cruzamentos  com  o  branco,  sobretudo,  entre  os  que 
fallão  a  língua  tupy,  e  não  existindo  nessa  lingua  os 
|  vestígios  do  sanscrito  que  se  encontrão  no  quichúa, 
|  segue-se  que  a  raça  branca  aryana  que  com  os  Incas 
cruzou  o  tronco  vermelho  do  Peru  e  America  Central, 
Mo  foi  a  que  cruzou  comos  nossos  selvagens.»* 

Este  período  encerra  três  pequeninas  inexactidões. 
«Nao  se  encontrão  vestígios  do  sanscrito».  O  autor  sem- 
pre que,  referindo-se  a  Fidel  Lopes,  tem  de  fallar  de 
misturas  de  linguas  aryanas  com  o  quichiVa,  ao  bico  de 
sua  penna  só  chega  o  vocábulo  sanscrito,  como  se  as  lin- 
guas aryanas  fossem  somente  aquella.  O  escriptor  platino 
em  seu  pretendido  estudo  de  philologia  comparada  nao  se 
limita  a  mostrar  o  parentesco  da  lingua  dos  Pirhuas  só 
com  o  dialecto  dos  Yedas.  Se  o  fizesse  seria,  pelo  menos,  in- 
completo. Elle  nao  se  esquece  do  zend,  do  gothico,  do 
grego,  do  latim,  e  até  do  islandez,  do  saxonio,  do  lithuanio 
e  do  moderno  allemão  e  inglez  a  par  do  sanscrito. 


*  Pag.  36. 
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«...  que  com  os  locas  cruzou.  .  . »  O  emprego  ex- 
clusivo do  termo  lacas  quando  falia  dos  antigos  habi- 
tantes do  Peiú    nfío  parece    muito  explicável. 

O  philologo  acima  lembrado  nunca  usa  de  semelhante 
palavra  para  expressar  as  raças  peruanas ;  em  seu  livro 
sâo  abundantes...  Quichúas,  Pirhuas  e  Purhuas  e  não 
Incas,  que  fôrão  apenas  uma  dynastia  e  a  ultima  de 
todas. 

...  do  Peru  e  America  Central...»  Não!  as  raças 
do  Peru  forão  mui  diversas  das  da  America  Central... 
O  nosso  autor  parece  que  nao  leu  bem  o  Fidel  Lopes: 
de  outro  modo,  teria  notado  a  lueta  que  elle  abre  com 
Brasseur  de  Bourbourg  sobre  a  cegueira  que  tem  este 
de  transportar  asidéas  do  México  e  da  America  Central 
para  o   resto  do  Continente! 

Aquelle  periodo  nao  contém  somente  os  três  des- 
cuidos apontados  que  iudicao  a  pouca  dextreza  do  escri- 
ptor  no  manejo  do  assumpto. 

Um  ponto  decididamente  exquisito  ó  este  :  a. . .  a 
raça  branca  aryana  que  com  os  Incas  cruzou  o  tronco 
vermelho  do  Peru...  »  Se  o  ethnologo  brazileiro  admitte. 
como  claramente  o  faz,  a  realidade  de  um  ramo  de  po- 
pulação branca  mesclado  ás  tribus  selvagens  do  Peru, 
outro  nao  foi  senão  esse  mesmo  dos  Incas  que  nao  pas- 
sarão, como  ficou  notado,  de  últimos  chetes  da  velha  raça 
dos  quichúas. 

Parece  que  nunca  será  determinada  a  verdade  sobre 
as  migrações  pre-historicas  das  raças  peruanas  :  mas  ó 
mister  algum  esquecimento  para  fallar  do  Incas  como  de 
uma  nação,  e  esta— distincta  dos  quichúas. 

Nao  é  tudo.  «...  nao  foi  a  que  cruzou  com  03  nossos 
selvagens... »  E  qual  seria  então  esta  ?  Nao  existe  quem 
ignore  que  a  ethuologia,  a  philologia  e  a  sciencia  das 
religiões  entre  as  raças  superiores  só  duas  grandes  familias 
brancas  reconhecem  :...a  aryana  e  a  semitica. 

Não  foi    um    ramo  qualquer  aryano    que  por   aqui 
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passou,  pois  a  lingua  tupy  não  mostra  vestígio  algum  das 
línguas  indo-germanicas. 

E'  o  que  sustenta  o  Sr.  Dr.  Couto.  Perfeitamente; 
mas,  ha  de  convir  também  que  não  foi  nenhuma  das  fa- 
mílias semíticas,  porque  o  tupy  nao  têm  pareutesco  algum 
com  o  hebreu,  o  árabe,  o  phenicio  ou  qualquer  outra 
língua  do  mesmo  grupo. 

Os  que  nao  se  achão  em  estado  de  resolver  directa- 
mente se  entre  as  tribus  selvagens  brasileiras  existem 
amostras  de  cruzamentos  pre-historicos  com  o  branco, 
porque  nunca  andarão,  pelo  grande  araxá  central,  onde 
fervilha  a  grey  cabocla,  admittindo  com  o  illustre 
viajante  este  facto,  aliás  pouco  provável,  não  vejo  que 
outra  sahida  possâo  ter  para  o  problema  senão  essas 
mesmas  raças  aryanas  que,  dizem,  se  estabelecerão  no 
Peru.  E  se  os  vestígios  que  na  lingua  ficarão  são  raros,  é 
devido  á  pequena  escala  em  que,  talvez,  se  dera  o  aconte- 
cimento. 

O  mônographista  diz  que  na  lingua  tupy  não  se 
depárão  vestígios  do  sanscrito;  mas  declara  bem  alto  que 
para  a  convicção  dos  resultados  a  que  chegarão  Fidel 
Lopes,  Nodal  e  Brasseur  basta  saber  ler. 

Julgo  ser  isto  muito  pouco,  pois  o  nobre  escriptor, 
se  houvesse  pensado  mais,  teria  se  recordado  que  na 
singular  obra  Les  Races  Aryennes  du  Pêrou  se  lêm  cousas 
assim  : 

«  Le  nom  que  les  tribus  emigrantes  donnèrent  à  leur 
nouvelle  patrie  fut  Pérú.  Pórú,  en  effet,  veut  dire  en 
sanscrit  1'orient,  la  mer,  le  soleil,  les  montagnes  d'or  ;  et 
designe  par  consequent  le  pays  situe  á  1'est  de  1'Inde, 
avec  tous  ses  caracteres  principaux.  Aussi  le  même  ra- 
dical se  rencontre-t'-il  plus  au  moins  corrompu  sur  tous 
les  points  du  continent  sud-americain :  Paraguay  ou  Para- 
huay,  Yeragua,  Beragua  ou  Pera-hua,  Paria,  Parina, 
Brazil  ou  Para-sil,  etc.  » 
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Podera-se-lhes  juntar  :  Pará,  Paraná,  Paranaguá,. 
Paraguassú,  Parahyba,  Pernambuco  e  cem  outros. 

Como  explica  o  illustre  ethnologo  a  presença  de  um 
radical  sanscrito,  segundo  o  autor  invocado,  em  nome  de 
paizes  onde  se  fallou  o  tupy  ou  guarany  e  nao  o  quichúa? 
Ainda  nao  basta. 

Diz  mais  o  interessante  livro :  «  Comme  expression 
de  lumière  créatrice,  elle  (a  raiz  top,  tajj,  tup)  entre  dans 
une  série  do  noms  royaux  et  nationaux  :  Tupak — Ama- 
rú?  Tupak — Yupanki,  Tobas,  Tupys  et  mille  autres  que 
se  donnent  les  tribus  et  les  chefs  de  1'Amerique.  » 

O  nosso  autor,  que  conhece  o  tupy,  deve  saber  que 
nesta  lingua  entra  muito  a  raiz  em  questão,  bastando 
lembrar-se  das  palavras  tupan,  taba  e  até  do  próprio 
nome  da  raça  tupy ! 

O  caso  é  para  lançaç  na  perplexidade  o  mais  sereno 
dos  espiritos.  Quer  parecer  que  se  o  autor  das  Races 
Aryennes  du  Péroit  applicasse  o  seu  methodo  ao  guarany 
e  ao  tupi  transformava-os,  de  prompto,  em  outras  tantas 
linguas  aryanas. 

É  claro  que  as  afirmações  tfío  categóricas  a  que 
elle  chegou  nao  devem  ser  tao  facilmente  admittidas, 
como  o  declara  o  philologo  brazileiro.  O  avesamento  em 
abusar  de  certos  processos  linguisticos  como  methodo 
scientifico  tem  contribuido  para  o  descrédito  dos  estu- 
dos americanos   a  par   do   celebre  Livro  dos  selvagens .  * 

Subscrevo  de  boa  mente  estas  verdades  proferidas 
por  um  naturalista  :«Les  systèmes  édifiés  de  toutes  piè- 
ces  à  1'aide  des  donnés  de  la  linguistique,  qui  ne  servent 
trop  souvent  qu'à  prouver  que  ce  que  lon  veut  et  qui 
ne  peuvent  revéler  ni  la  distance  des  temps  ni  la  nature 
des  óvénements,  qui  ont  produit  les  résultats  constates, 
ont  souvent  inspire  une  legitime  défiance.» 


*  Veja-se    um  artigo  de    Max  Miiller  sobre  o  Popol-Vuh   de 
Braseeur  em  o  eeu  YiYio-Eneaios  sobre  a  historia  das  religiões. 
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Por  haver  encontrado  algumas  semelhanças  entre  as 
línguas  e  doutrinas  do  México  e  Guatemala  e  os  idio- 
mas e  factos  indo-européus,  o  abbade  Brasseur  íoi  achar 
naquelles  paizes  a  sonhada  origem  das  civilisações.  Para 
o  bom  francez  o  Yucatan  é  o  principio  da  vida,  a  grande 
origem,  alguma  cousa  de  análogo  á  nebulosa  de  Laplace, 
com  que  conta  explicar  as  transmutações  do  pensamento. 
Até  o  velho  Egypto,  a  pátria  dos  hyerogliphos  e  do 
copta,  esse  martyrio  dos  philologos,  lhe  deve  os  seus 
mysterios  !...  E'  demasiado. 

O  cscriptor  platino  encontra  aryanos  por  toda  a 
America  do  Sul ;  e  infelizmente  o  Sr.  Dr.  Couto  de  Ma- 
galhães mostra-se  pouco  disposto  a  conter-lhe  os  exageros. 

Não  de7e  eximir-se,  comtudo,  da  obrigação  de  ex- 
plicar a  origem  sanscrita,  entre  outras,  das  palavras 
Brazil  e  tupy. 

Ou  deixa  de  crer  tão  amplamente  na  theoria  dos 
philologos,  Lopes  e  Nodal,  sobre  a  lingua  americana,  que 
elles  estudarão,  ou  chegará  a  aceitar  que  o  tupy  e  o  gua- 
rany  têm  também  residuos  dos  idiomas  indo-germani- 
cos. 

Porém,  note-se,  não  creio  que  o  quichúa  ou  qualquer 
outra  lingua  americana  seja  aryana;  nem  até  que  os  povos 
que  as  fallárão  estivessem,  em  remotas  épocas,  em  contacto 
com  as  raças  daquella  origem.  Aponto  somente  a  incon- 
sequência do  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães  em  jurar  nas 
palavras  de  Fidel  Lopes  e  não  admitir  a  origem  avia  de 
muitas  expressões  tupys  !  Elle  é  significativo  em  sua  opi- 
nião, e  declara  o  problema  da  mais  instante  importância  ; 
da  solução  deste  depende,  a  seu  ver,  a  segurança  a  res- 
peito da  origem  dos  selvagens  que  povoarão  o  Brazil,  ou, 
ao  menos,  dos  povos  que  com  elles  se  entrelaçarão. 

Por  maior  que  seja  o  comedimento  que  deva  con- 
servar, declaro  que  não  é  licito  a  um  conhecedor 
eiacto  da  anthropologia  do  indígena  brazileiro  a  simples 
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lembrança  do  problema  :    se  o  tupy  ó  uma  lingua  ary- 


* 


ana 

E'  certo  que  a  philologia,  mal  interpretada  e  diri- 
gida, pôde  offerecer  certas  apparencias  que  tragao  a  con- 
fiança na  vista  contraria.  Aquella  sciencia,  porém,  nao  é 
só  por  si  um  guia  seguro  para  a  filiação  das  raças  hu- 
manas. Os  trabalhos  caprichosos  de  Ftirtz  e  Delitzsch, 
entre  outros,  pretendendo  provar  a  irmandade  das  linguas 
semiticas  com  as  aryanas,  sao  um  exemplo  que  nao  deve 
ser  esquecido  do  quanto  pode  uma  idéa  systhematica 
quando  revestida  de  fórmulas  e  de  argucias  linguisticas. 
Com  referencia  ao  tupy,  qualquer  philologo,  um  pouco 
exercido  na  arte  do  sophysma,  levando  o  seu  leitor  atravez 
do  artifícios,  irá  provar  a  sua  inteira  filiação  ao  grupo 
dos  idiomas  indo-germanicos. 

Nao  será  preciso  grande  esforço  imaginativo,  nem 
pôr  em  concurrencia  avultadas  provas  de  enganosas 
ponderações.** 


*  Fallo  com  as  noções  que  actualmente  possuo  a  respeito  das 
populações  aborígenes  do  paiz,  e  emquanto  alguma  descoberta  ines- 
perada não  me  venha  pôr  em  estado  de  reformar  minhas  idéas.  Re- 
centemente os  jornaes  dão  noticia  de  que  o  Sr.  Dr.  António  José 
Pinheiro  Tupinambá  vai  publicar  um  livro  que  se  intitula :  Analyse 
Philologica  das  Vozes  Badicaes  da  língua  Ario-  Tupy  ou  Idioma  Tu- 
pinambá. O  tupy  para  este  escriptor  é  uma  lingua  aryana  ;  elle 
nos  diz  em  seu  prologo: «Para  patentear  as  excel lendas  da  lingua 
aborígene  da  minha  pátria,  lingua  inconvenientemente  classificada 
pelos  sábios  entre  as  barbaras,  porém  que  eu  provarei  pertencer  á 
família  aryana  e  ser  afim  do  sanscrito,  grego.. »  Não  é  possível  aqui- 
latar desde  já  do  mérito  de  semelhante  escripto.  O  autor,  pelo 
que  se  vê,  pensa  de  modo  diametralmente  opposto  ao  Sr.  Dr. 
Couto  de  Magalhães  quanto  ao  tupy.  Posteriormente  o  Sr.  Appol- 
linario  Porto  Alegre  sustentou  a  mesma  idéa  do  Sr.  Tupinambá  e 
também  o  Sr.   Carlos  Hennig. 

**  0  leitor  poder-se-ha  convencer  de  quão  fundada  é  a  suspeita 
diante  de  alguns  espécimens  <jue  lhe  offereço.  Não  ha  mister  de  ir  muito 
longe  para  a  cousa  mostrar  grandes  visos  de  possibilidade ;  abrão-se 
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Era  bem  possirel  multiplicar  exemplos,  tomados  ao 
acaso,  e  decidir-me  pela  these  do  aryanismo  das  linguas 


o  Glossário  de  Martius  e  o  Vocabulário  Ario-quichúa  de  Fidel  Lopes. 
Reparem-se  nas  raízes,  affixos  ou  suífixos  dos  termos  seguintes  : 


TUPY 

Paraná  ou  Pará,  mar,  chuva 


Tupan,  tupana,  Deus,  trovão, 

raio,  luz 
Neeng,  fallar,  responder 
Tatá,  fogo,  lume 
Monfiáng,  fazer,  obrar 
Maem,  at tentar,  examinar 
Maenduaçaba,  pensamento 
Ara,  dia,  tempo,  mundo 
Araxá,  planície  alta 


Y  o  a  Yg,  agua 
Jucá,  matar 

Puir,  afastar-se,  retirar-se 
Acyquira,  pedaço 
Mirim.,  pequeno 
Mitanga,    criança,    mamador 


Apiaba,  homem,  varão  com- 
pleto 

Mendar,  casar,  mendara,  ma- 
trimonio 

Uira-pára,  arco  de  atirar  fle- 
chas ;  Uira,  flecha 

Acanga,ca,beça.,acanga-atara, 
enfeite  de  cabeça 

Paya,  pai 

Ara,  sol,  dia 

Coaracy,  sol 

Tapacora,  liga  vermelha 


Iara  ou  Igara,  canoa 
Taba,  aldeia,  casa 


SANSKR 

Plu,  Piau,  ir  correr,  chover,  nav  egar. 
(Estaraiz  tem  derivados  emR,e  o  tu~ 
py,  como  o  quichúa,  intercalla  entre 
as  duas  consoantes  uma  vogal ) . 

Top,  queimar,  resplandecer,  e  Pá,  pai, 
protector . 

Nan,  fallar. 

Tap,  brihar,  Tup,  Tub,  ferir,  roçar. 

Man,  pensar,  executar,  e  Vang  ir. 

Man,  pensar. 

Tem  a  raiz  que  no  latim  formou— arare, 

aratio,  arator,  eno  quichúa— Araka- 

cha,    arahua,  ararihua,  com  o  Suff. 

xa  ou  cha,    do  sanskrito  Ka,  Kud, 

altura,  cume  de  montanha. 
Ya,  agua  corrente  ;  em  quichúa— Yahu . 
lj,  suff.  Ca,  acabar,  derribar,  derrotar 

e  ou  Ka,  de  Kad,  prender,  tomar. 
Pat,  ir,  marchar ;  R,  ir,  sahir. 
Ac,  porção. 

Mtr,  destruir;  Um,  diminuir. 
Matr,  alimentar,  mamar.    Donde  em 

latim— mater;  e  em  quichúa— ma- 

mani,  chupar,  mamar. 
Ap,  ganhar,  obter.  Donde  em  quichúa 

Apir,  chefe,  senhor. 
Ma,  laço,  união,  donde— Mand.  ornar, 

suff  .—ar,    ara,  muito  commum  no 

tupye  no  sanskrito. 
Vira,  vara,  cana. 

Anka,     ornamento   ;    Ciras,    cabeça, 

D'onde— Achan— Kara  em  quichúa. 
Pã,  pai. 

Ari,  primeiro,  excellente. 
A  mesma  raiz. 
Tap,  fogo,  vermelhidão  e  Hiranan,  fios 

de  ouro  ;  donde  Zaranan  em  zend  e 

Kokori  em  quichúa. 
Ia,  agua  corrente  e  a  raiz,  donde  aratio 

em  latim. 
Tap,  Tup,  calor;  em  quichúa,  Tapa  ninho  l 
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americanas.  Mas  são  cousas  que  nada  provão,  além  do 
facto  da  uniformidade  das  leis  que  presidirão  ao  desenvolvi- 
mento do  espirito  humano  por  toda  a  parte. Por  aquelle  me- 
thodo  fora  fácil  provar  o  parentesco  de  todas  aslinguas  do 
mundo.  Para  aquillo  nao  é  necessário  a  descendência  dos 
selvagens  pátrios  das  nações  indo-européas,  nem  tão  pouco 
um  cruzamento  qualquer  com  ellas.  Protestao  a  favor  desta 
idéa  as  qualidades  moraes  do  indígena  brazileiro.  ou  sua 
psychologia.e  suas  qualidades  anatómicas  e  physiologicas> 
tao  dcsaccordes  das  dos  povos  a  que  o  querem  referir. 
Entre  outres  factos,  basta  lembrar  seu  desconhecimentodos 
metaes,  do  pequeno  cyclo  do  tem]  o— a  semana,  e  a  falta  de 
animaes  domésticos,  dados  todos  estes  de  posse  dos  A^yás, 
muitos  séculos  antes  de  sua  dispersão  pela  terra !  Mas  nem 
è  preciso  sabir  do  terreno  da  pnilologia  para  provar  a 
disparidade  do  tupy  e  dos  idiomas  a  que  o  pretendem 
filiar  ;  abi  está  a  sua  grammatica  como  prova  severa  de 
sua  independência. 

Este  signal  tem  todo  o  peso.  «  0'est  que  chaque 
langue  est  emprisonnée  uue  fois  pour  toutes  dans  sa 
grammaire^  elle  peu  acquérir,  parsniti  plus  de 

grace,  d'élégance  et  de  douceur;  mais  ses  qualités  dis- 
tinctives,  son  principe  vital,  son  àme.  si  jose  le  dire,  appa- 
raient  tout  d'abord  complètement  fixes.»* 

Algumas  semelhanças  puramente  etyrnologicas, 
tomadas  ao  diccionario,  nao  sfto  sufiicieLtes  para  provar 
o  parentesco  das  línguas,  antes  de  tudo  está  a  grani' 
medica.  i  'uçarnos  ainda  o  mesmo  escriptor,  failand  o 
dos  meros  encontros  :  •  La  plupart  tcmbtnt  sur  dea  ra- 
cines  dont  la  re-seinblance  s'explique,  soit  par  Tonoma- 
topée,  soit  par  des  raisons  tirées  de  la  nature  même 
de  lidéc     .** 


*Hiêtoire  Généralt  des  langues  Benritiquts,  par  Ernest  Renan, 
pag.  470. 

"Idem,  ibid.pag.  447*  —  Recommendo  todo  este  capitulo  da  obra 
ftitada  aos  amigos  das  ident  idades  aa  mais  desaccordes. 
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No  que  digo  refiro-me  particularmente  ao  tupy  e  ao 
guarany,  deixando  de  apontar  o  que  mais  de  perto  se  dirige 
ao  quichúa  e  ao  quichôe,  que  constituem  dois  problemas 
mais  caprichosos  e  especiaes  dos  estudos  americanos. 

Não  è  que  ache  provadas  as  irnmigrações  de  Aryás 
imaginados  por  Fidel  Lopes  e  Brasseur;  é  que  nao  fazem 
o  objecto  deste  estudo. 

Acho  um  pouco  exquisito  que  o  Sr. Dr  .Couto  de  Maga- 
lhães, que  abraça  tão  completamente  as  theorias  novíssimas 
sobre  certas  linguas  do  continente,  nao  houvesse  aceito, 
e  mais  facilmente,  as  affirmativas  históricas  do  autor 
platino,  ellas  que  sao  mais  bem  firmadas  do  que  as  dou- 
trinas philologicas  que  as  acompanhao. 

E  n'um  erro  histórico  que  se  manifesta  bem  onde  se 
achao  as  raizes  da  repugnância  que  mostra  em  admittir 
que  os  vestigios  dos  suppostos  cruzamentos  com  o  branco, 
existentes  nos  actuaes  selvagens  brazileiros,  íôssem  pro- 
vindos dos  pretendidos  ary anos  do  Peru.  E'  porque  acre- 
dita que  a  historia  do  império  civilisado  daquelle  paiz 
abrangia  o  diminuto  período  de  400  annos! 

E'  o  erro  de  Garcilazo  refutado  victoriosamente  pelo 
illustre  F.  Lopes,  estribado  em  Montesinos,  que  tem 
muito  mais  peso  do  que  o  inexacto  chronista  peruano. 

O  Sr.  I)r.  Couto  sabe  bem  que  os  Incas  erão  somente 
chefes  dos  Quichúas  e  não  uma  nação ;  todavia  não  se 
eximio  de  escrever  o  seguinte:  «O  cruzamento  pelos  Incas 
é  um  facto  comparativamente  recente.  Com  effeito,  os  his- 
toriadores são  accordes  em  dizer  que  a  historia  dos  reis  do 
Peru  abrangia  um  período  de  400  annos  antes  da  desco- 
berta da  America. » 

Não  esperava  ler  este  período  no  livro  do  distincto 
ethnologo,  e  muito  menos  em  uma  pagina  em  que  cita  a 
Fidel  Lopes ! 

Repetir  o  erro  de  Laet,  que  é  quasi  o  mesmo  de  G-ar- 
cilazo,  é  sorprendente  da  parte  de  quem  deve  estar  infor- 
mado de  que  uma  grande  civilisação  não  se  improvisa  em 
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400  annos .  Medite  bem  o  eecriptor  o  capitulo  da  Races 
Aryennes  ãu  Pérou  que  se  intitula  Rétablissêment  des  dy- 
nasties  peruviniennes  e  veja  o  que  dos  diz  deste  pedaço: 
«la  legende  elle  inenie  n'osa  pas  lier  Thistoire  des  Incas  à 
celle  des  anciennes  dynasties,  jusqu  a  Garcilazo,  qui,  en 
Espagne,  altera  la  tradiction  entière,  lia  Sinchi-Eoka 
avec  Manko-Kapak,  le  deuzième  Piruha,  et  supprirna 
d'un  trent  de  plume  quatre  mille  uns  de  Vhistoire  du 
Pérou.»* 

O  autor,  que  acabo  de  citar,  considera  a  pretenção 
de  explicar  a  civilisação  peruana  só  com  os  Incas,  a  ultima 
dynastia,  como  o  explicar  a  civilisação  européa  só  como 
Carlos  Magno,  sem  metter  em  linha  de  conta  Roma,  a 
Grécia,  e  o  Oriente  ! 

O  Sr.  Dr.  Magalhães  entende  que  as  raças  civilisa- 
das  do  Peru  fòrÊLo  para  lá  com  os  Incas  400  annos  antes 
da  descoberta  da  America,  e  que  Manko-Capak,  muito 
anterior,  foi  o  seu  primeiro  chefe!  Onde  ficáo  a  dynastia 
extensissima  dos  Pirhuas,  que  reinarão  na  época  cha- 
mada a  antiguidade  peruana,  g  a  dos  Amautas,  que  figurão 
na  sua  idade  média.  Depois  é  que  vierao  os  Incas  nos  tem- 
pos ditos  modernos. 

Já  se  vê  porque  é  que  elle  considera  os  brancos  que 
cruzarão  com  as  raças  selvagens  brazileiras,  anteriores 
aos  Quichúas  com  seus  Incas....  Sem  duvida,  se  aquel- 
les  cá  vierào,  devião  ter  sido  muito  anteriores  aos  Incas, 
ultima  dynastia  peruana  ;  mas  Dão  havião  de  ser  ante- 
riores aos  ditos  aryanos,  que,  desde  épocas  altamente 
irumemoriaes,  se  estabelecerão,  conforme  nos  afBrmao, 
naquella  parte  da  America. 


*  Pag.  279. 
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II 


Para  a  explicação  do  estado  particular  de  atrazo  em 
que  permaneceu  até  á  descoberta  do  Brazil,  e  depois  delia, 
o  nosso  selvagem,  devera  ser  tida  em  conta  a  sua  posição 
entro  as  outras  populações  indianas  do  continente.  Mas 
cumpre  notar  a  falta  de  documentos  positivos  que  nos 
tivessem  restado  de  todas  ellas.  As  raças  indigenas  da 
America  nâo  poderão  jamais  ter  uma  historia;  nao  escre- 
vião,  e  os  poucos  monumentos  do  Peru,  do  México  o  de 
Guatemala  são  insuffi cientes  para  tal  desideratum.*  As 
asserções  dos  sábios  selo  meras  conjecturas .  Nem  o  phe- 
nomeno  é  estranhavel.  O  que  sabe  de  positivo  a  sciencia 
européa  sobre  a  historia  das  populações  célticas  antes  de 
Júlio  César?** 

Ainda  mais  o  que  de  definitivamente  determinado 
conta  a  sciencia  contemporânea  sobre  velhas  populações 
altamente  cultas,  como  as  do  Egypto,  por  exemplo  ?  Hy- 
potheses  mais  ou  menos  bem  fundadas  e  nada  mais. 
Reconhece-lhes  alguma  cousa  capaz  de  provar  um  certo 
gráo  de  adiantamento ;  historia  propriamente  tal  não 
existe.  Basta  lembrar  os  exageros  de  Hamilton  sob;e  a 
pátria  dos  Pharaós,  que  arrancarão  a  um  sério  espirito 
a  seguinte  exclamação  :  «  lt  is  a  shame  that  such  non  sense 
should  be  written  in  the  ninetheenth  century  !  » 

As  differentes  theorias  explicativas  da  origem  e  do 
desenvolvimento  das  raças  americanas  estão  bem  longe 
de  ter  um  apoio  sério  da  sciencia.  E  a  sua  classificação 
é  ainda  incompleta  por  mais  de  uma  face.  E'  inexcedivel 
como  prova  de  vacillaçao,  até  para  aquelles  que  mais  se 


*  Max  Muller,  La  Science  de  la  Religion,    pags.  53  e  54. 

**  Brachet,    Grammaire  Historique  de    la  langue  française, 
pags.  34  e  35. 
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têm  empenhado  no  estudo  do  problema,  a  maneira  porque 
explicâo  o  génesis  das  idéas  indianas. 

Os  philologos  em  geral,  imbuídos  da  justeza  das 
vistas  que  lhes  fornece  o  estudo  comparativo  das  línguas 
asiáticas,  maximé  as  indo-gerrnanicas,  estudo  que  tem  por 
base  também  a  historia,  aventurão-se  a  explicar  seme- 
lhantemente as  lingua3  americanas.  Quando  o  digo,  não 
quero  taxar  de  absurdo  o  emprego  do  mesmo  methodo  ás 
línguas  do  nosso  continente,  longe  dahi ;  refiro-me  á  idéa 
preconcebida  de  encontrar  aqui  na  America  justamente 
os  mesmos  três  typos  de  linguagem  que  é  costume  deparar 
na  Ásia. 

A  classificação  das  línguas  desta  região  em  aryanas, 
semíticas  e  turanas  devida  a  Miiller,  vai  passando  por 
matéria  firmemente  estabelecida.  Nao  o  é  tanto  pelo  que 
se  diz  do  grupo  das  turanas  que  E.  Renan,  competente 
no  assumpto,  denomina  engenhosa  hypothese  de  linguista 
allemao.* 

Admittidas  as  trcs  grandes  ramificações  da  lingua- 
gem, cumpre  observar  que  ellas  correspondem  a  outras 
tantas  ordens  de  idéas,  também  distinctas  na  esphera 
religiosa,  politica,  artística,  económica 

A  philoloçría  nao  deve  esquece-lo:  sempre  que  quizer, 
sem  prova  sufficiente,  applicar  a  tríada  asiática  ao  resto 
do  mundo,  no  empenho  de  ver  reproduzidas  as  exactidões 
dos  seus  achados  por  lá,  corre  o  perigo  de  falsificar  a 
sciencia.  E'  o  que  vai  fazendo  em  larga  escala  para  â 
America. 

Para  certa  classe  de  escriptores,  com  toda  a  segu- 
rança, nem  mais  nem  menos,  as  velhas  populações  do 
continente  sao  aryanas,  turanas,  e  ha  também  quem  nos 
íalle  de  cruzamentos  semíticos  como  causa  bem  provável. 


*     HÍ3toire  Générale  des  Langues  Semitiquea,  paga.  493   e 
494,  e  A.  Ed.  Chaignet— La  Philosophie  de  la  Science  du  Langage, 
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Afiliação  dos  povos  de  cada  um  dos  grupos  daquelles 
idiomas  asiatico-europeus  tem  uma  base,  além  da  linguis- 
tica, ua  historia.  Nao  assim  na  America,  onde  falta  este 
elemento  do  moderno  methodo. 

E'  presumivel  que,  entre  si  cotejadas,  as  religiões, 
asidéas,  as  linguas  das  differentes  tribus  do  Novo  Mundo 
devao  ser  classificadas  em  grupos  distinctos,  que  até  certo 
ponto  pareçae  ter  um  parentesco  qualquer  com  as  do  an- 
tigo continente.  Nae  está  elle  positivamente  provado.  Uma 
cousa  deve  aqui  ser  dita :  para  explicar  as  differenças  das 
familias  americanas  entre  si,  não  é  mister  somente  pro- 
curar-lhes  uma  paternidade  algures ;  é  preciso  observar 
também  que  as  dessemelhanças  podem  ter  sua  raiz  na 
simples  physica  das  regiões  que  habitarão.  De  igual  sorte, 
as  similitudes,  que  de  longe  em  longe  mostrarem  com  as 
populações  do  velho  mundo,  podem  ser  filhas  disso  a  que 
chamáo  os  allemftes  o  factor  humano,  aquillo  que  con- 
stitue  o  fundo  mesmo  da  espécie.  Ha  quem  recorra  ao 
principio  da  raça,  para  explicar  as  differenças  de  civili- 
sações  e  doutrinas,  em  uma  palavra,  para  dar  o  motivo  de 
todas  as  variedades  que  apresenta  o  pensamento  humano 
nos  pcriodos  primitivos  da  historia,   e  depois  delle3. 

E'  uma  theoria  nascida  com  o  romantismo  e  levada 
aos  últimos  assentos  do  exagero.  A  explicação  carece  de 
prova.  A  lei  invocada,  como  demonstração  sufíiciente, 
pede  também  uma  razão  que  a  explique. 

E'  necessário  um  principio  superior  que,  dando  o 
motivo  das  dessemelhanças  da  religião,  das  idéas,  da  vida 
em  summa, contenha  aprova  da  multiplicidade  das  raças... 
Esta  lei  sâo  as  leis  mesmas  que  a  cosmographia  descobre 
no  mundo,  a  geologia  na  terra,  e  a  anthropologia  no 
homem. 

A  historia,  a  linguistica  e  a  philosophia  devem  ser 
precodidas  pelas  sciencias  physicas  e  naturaes,  aconselhdo 
os  competentes,  senão  é  sempre  certo  que  desnatarão  as 
idéas  sas  sobre  a  humanidade. 

3  LITT.    CONTEMP. 
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Duas  são  as  maneiras,  mais  espalhadas,  de  mostrar  a 
origem  das  idéas  e  povos  americanos;  a  de  uma  filiação 
com  os  asiáticos  e  a  de  um  producto  espontâneo  do  con- 
tinente. * 

Este  ultimo  rnethodonão  é  destituido  de  peso,  depois 
que  Buckle  explicou  as  civilisações  do  México  e  do  Peru 
do  mesmo  modo  porque  determinou  as  do  Egypto  e  da  Ín- 
dia como  ftroductos  naturaes.Os  philosophos  imbuídos  das 
vistas  de  Darwin  vão  achar  as  inspirações  dos  povos  pri- 
mitivos na  physica  dos  paizes  que  habitarão  e  até  nestes 
a  sua  origem . 

E?  aidéa  que  tende  a  predominar.  ** 

Os  dous  systemas  de  provas  têm  a  seu  favor  bem 
ponderadas  razões;  mas,  tomados  em  absoluto  e  exclusiva- 
mente, offerecem  mais  de  um  embaraço. 

Se  é  certo,  de  um  lado,  que  se  pôde  aceitar  a  proba- 
bilidade de  uma  transmigração  pela  chamada  ponte 
aleatica,  e  que  se  notão  encontros  entre  aslinguase  idéas 
das  tribus  americanas  eas  de  alguns  povos  da  Ásia,  não  o 
é  menos  a  falta  das  mesmas  tendências  e,  sobretudo,  dos 
mesmos  resultados. 

Os  povos  americanos  quer  os  inteiramente  selva- 
gens, quer  os  meio  civilisados,  seguirão  uma  evolução  to- 
talmente desaccorde  com  a  dos  seus  suppostos  irmãos  do 
velho  mundo. 

Os  nossos  ditos  aiyanos  quanto  distão  dos  de  lá,  e  os 
turanos  também ! 


*  Sobre  outros  syatemas  de  explicação  veja-se— E.  Daily,  Sur 
les  Races  Indighicse  sur  V ' archéologie  du  Méxtque. 

**  Vide  W.  Draper,  History  of  the  intellectual  dcvelopment  of 
ÉuropetH.  T.  Buckle,  History  of  Civil ization  in  England ;  W. 
Bagchot.  —  Physics  and  Politics  ;  or  Taughtê  un  the  ajjplication  of 
the  principies  of  natural  selection  and  inheritince  to  politicai 
society. 
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Acima  de  outros  argumentos,  que  seria  possível  pro- 
duzir, basta  lembrar  o  facto  já  ponderado,  do  desuso  pelos 
selvagens  americanos  dos  metaes,  ao  passo  que  os  povos 
da  Ásia,  desde  as  épocas  mais  afastadas  o  empregavão. 
Muito  antes  da  separação  dos  aryas,  elles  c  os  semitas, 
nos  altos  centros  do  velho  mundo,  os  conhecião.. .  Prova 
convincente  de  que  nossos  índios  não  fôrão  provindos 
daquellas  regiões. 

Os  ijolygenistas  estribão-se  em  factos  tacs  e  de  certo 
não  cumpre  obsecarmo-nos  por  talvez  menos  estudadas 
apparencias.  Quem  não  conhece  os  celebres  dolmens 
áruidicos  com  que  a  poesia  tanto  nos  embalou  c  quem 
não  sabe  que  nunca  fôrão  construídos  pelos  sacerdotes 
dos  celtas  ?  Hão  sido  encontrados  na  Europa  toda,  e 
até  nas  costas  da  Africa  eno^centro  da  índia.  O  que 
prova  esse  facto  ?  Uma  lei  geral : — O  homem,  sob  as 
mesmas  influencias  de  cultura,  produz  por  toda  a  parte  os 
mesmos  resultados . 

Não  é  necessária  uma  só  origem  de  todas  as  raças 
para  explicar  estas  normalidades.* 

Por  outra  parte,  se  é  verdade  que  as  leis  naturaes 
sabem  dar  o  movei  das  direcções  que  uma  civilisação 
tenha  tomado,  e  ó  exacta  a  falta  de  certos  phenomenos 
característicos  entre  os  povos  do  continente,  suppostos 
descidos  da  Ásia,  qual  a  ausência  dos  animaes  domésticos, 
também  já  referida,  communs  aos  povos  daquelle  conti- 
nente, como  negar  a  filiação  de  algumas  línguas  talvez, 
e  a  repetição  de  alguns  factos  idênticos  ? 

Sei  que  os  estudos  linguisticos  da  America  estão 
bem  longe  de  offerecer  alguma  cousa  de  análogo  aos  asser 
tos  scientificos  de  obras,  como  a  Grammatica  comparada 


*  Lenormant,   Premieres   Civilisations,  I,    pag.'79  ;  Z.    Moin- 
dron.  De  V  Ancienneté  de  VHomme  2me  partie,  pag.    90. 
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rada  das  línguas  indo -germânicas  de  Bopp  ou  a  Historia  e 
systema  geral  das  línguas  semíticas  de  Renan. 

Os  trabalhos  archeologicos  achao-se  na  mesma  al- 
tura. No  estado  actual  da  sciencia,  porém,  é  arriscado 
contestar  no  todo  o  facto  das  descendências  da  Ásia, 
que  conta  tantos  defensores  e  afirmações  tao  cathego- 
ricas,  como  esta  :  «  we  now  knoYf  that  the  inhabitants 
ot  the  nortb-east  of  Ásia  have  at  different  times  passed 
over  to  the  north-yrest  oí  Ameriea,  as  in  the  case  of  the 
Tschutschi,  who  are  found  in  both  continents.  »* 

K'  verdade  que  este  caso  pode  nao  passar  de  um 
facto  isolado. 

Ouçamos  o  que  nos  diz  um  dos  mais  francos  segui- 
dores de  que  o  homem  americano  é  um  producto  do  solo 
americano  :  «  Aujourdhui  même,  des  Indiens  des  contrces 
boréales  communiquent  bien,  par  exemple,  avec  les  t  i- 
bus  sibériennes  par  le  détroit  de  Behring,  mais  ne  vien- 
nement  jamais  dans  les  prairies  ;  les  Indiens  des  prai- 
ries,  quoiquc  três  nómades,  et  chassant  sur  des  ètendues 
de  terrains  considérables,  ne  descend  nt  jamais  jusque 
sur  les  platcaux  mexicains;  les  Indiens  du  Méxique 
ne  quittent  non  plus  jamais  leur  sol  natal,  et  ainsi  des 
autres . 

Pourquoi,  donc,  tons  cos  Indiens  auraint'-ils  autre 
fois  tente  les  migrations  que  l'on  supposc,  du  détroit  de 
Behriog  au  détroit  de  Magellan  ?»** 

Em  toJo  o  caso,  quer  se  supponha  uma  só  origem 
para  toda  a  humanidade,  quer  se  considere  que  a  espécie 
appareccu  espontaneamente  em  vários  pontos  da  terra, 
eu  julgo  que  os  dous  sy  st  emas  relativos  a  America,  de 
que  tenho  fallado,  nao  se  excluem,  antes  devem  caminhar 
unidos. 


T   Buckle,  History  of  Giviliz  ttion  in  Englind,  vol.  I  pag,  99# 
TS Homme-Américain,  paL.   Simonin,  p?g.  11. 
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Aqui,  como  algures,  deve  distinguir-se  a  época  das 
primeiras  apparições  do  homem,  nocturna,  impenetrável, 
do  tempo  das  transmigrações,  mais  positivo  e  melhor 
esclarecido.  Na  historia  dos  povos  mais  antigos,  tão 
longe  quanto  é  dado  remontar  no  domínio  de  suas  tradições 
e  conjecturas,  sempre  acha-se  uma  população  primitiva, 
autochthone,  occupando  as  regiões  para  onde  as  suas  mar- 
ehas  os  conduzido.  Este  facto  perdeu  toda  a  possibilidade 
de  ser  posto  em  duvida  pelo  estudo  das  migrações  dos  cus- 
chito-semitas  e  dos  aryanos  do  antigo  centro  em  que  vi- 
verão, provalmente  unidos,  no  plató  de  Pamir  para  o 
occidente  e  sul  da  Ásia  e  para  Europa. 

E'  esta  alei: — rsempre  a  presença  de  ignota  população, 
qualquer  que  possa  ter  sido  o  concurso  posterior  de  novas 
raças. 

Na  alta  antiguidade  do  Yeiho  Mundo,  tio  longe 
quanto  é  dado  aprecia-la,  sempre  as  nações  emigrantes 
encontrarão  mais  velhos  habitadores  nos  paizes  para 
onde  se  dirigião,  Causa  semelhante  parece  ir-se  determi- 
nando para  a  .America;  tão  alto,  quanto  sobe  o  pensa- 
mento nas  antiguidades  de  aztecas  o  quichuas,  sempre 
se  nos  deparão  vestígios  do  uma  raça  anterior  no  México  e 
Peru. 

Para  as  poves  selvagens  dos  Estados-Unidos  o  facto 
gtrarda  toda  veracidade;  são  conhecidos  os  achados  de 
Squier  e  Davis  sobre  os  documentos  pre-historicos  do 
território  da  grande  republica,  dando  avisos  de  uma 
população  que  devora  ser  diversa  das  existentes  no  tempo 
da  descoberta. 

Achão-se,  pois,  largamente  mesclados  os  povos  de 
todas  as  regiões  do  globo,  desde  datas  extremamente  re- 
motas para  ser  ainda  possivel  o  emprego  de  um  meio 
exclusivo  na  determinação  dos  moveis  de  suas  idéas  e  do 
problema  de  sua  origem. 

Na  incerteza  em  que  laboramos  sobre  as  antiguidades 
americanas,  é  necessário,  por  alguns  symptomas,  admittir 
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a  existência  de  uma  população  originaria  do  continente 
no  periodo  do  homem  geológico,  transmigrações  do  Telho 
Mundo  em  épocas  posteriores,  e.  finalmente  algumas  trans- 
mutações das  tribus  americanas  entre  si.* 

A  luz  destas  idéas,  que  denuneiíío  a  incerteza  dos 
estudos  « thnographicos  do  velho  mundo  e  a  sua  crescente 
obscuridade  para  o  novo  continente  e  para  o  Brazil.  deve 
ser  apreciada  a  monographia  do  Sr.  Dr.  Couto  de  Maga- 
lhães. 


III 

O  nosso  illustre  viajante  mio  tirou  a  limpo  aquelles 
factos;  nem  o  podia.  E'  evidente  a  falsa  segurança  de 
que  se  acha  possuido  sobre  o  objecto  de  seu  livro.  O  capi- 
tulo em  que  trata  dos  idiomas  americanos  o  demonstra 
de  sobejo;  o  escriptor  gasta  duas  laudas  em  repetir  umas 
idéas  de  Miiller,  já  ultrapassado,  sobre  a  classificação 
morphologica  das  linguas. 

Note-se  que  das  duas  classificações  apresentadas  por 
este  celebre  professor,  essa  é  justamente  a  que  vinha  me- 
nos ao  caso  na  monographia  do  nosso  compatriota. 

E'  sabido,  e  elle  o  reconhece,  que  a  simples  aprecia- 
ção morphologica  nao  adianta  para  a  filiação  das  linguas, 
quando  é  certo  que  idiomas  de  natureza  intrínseca  diffe- 
rente  podem  pertencer  a  um  mesmo  grupo  e  vice-versa. 

As  linguas  semíticas  e  as  aryanas,  tao  distinctas  por 
sua  grammatica  e  coustrucção  intima,  entroncão-se  no 
grupo  dos  idimias  deflexão. 


'    Types  of  Mankmd,  bj  J.  C.  Nott  and  Geo.  R.  Gliddon 

pag.  293. 
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Por  outro  lado,  o  chinez,  que  o  philologo  allemâo 
suppõe  ser  o  laço  que  devera  prender  os  dous  grandes 
ramos  da  família  turana,  ó  monosyllabico,  quando  a  classe 
a  qae  pertence  6  agglutinante .  São  idéas  na  posse  de 
todos  hodiernamente. 

Em  um  livro  em  que  se  procurão  as  relações  de 
descendências  das  raças  e  das  linguas  americanas,  é  claro 
que  a  divisão  dos  idiomas  em  monosyllabicos,  àgglu* 
tinantes  e  deflexão  pouco  tinha  que  ver,  uma  vez  que  o 
seu  illustre  autor,  buscando  um  alvo  a  que  ella  nao  se 
presta,  nao  poude  aproveita-la  para  mais  nada. 

Ei-lo  que  nos  diz:  «quando  a  anthropologia  estiver 
mais  adiantada,  a  linguistica,  sua  filha  primogénita,  ha 
de  fixar  regras  de  uma  classificação  mais  profunda  das 
linguas. . .  que  ha  de  auxiliar  a  classificação  da  familia 
humana.» 

Nao  duvido  que  o  progresso  almejado  pelo  escriptor 
venha  a  ter  logar  um  dia;  mas  o  que  lhe  nao  era  licito 
esquecer  era  a  classificação  já  existente  dos  idiomas  em 
aryanos,  semíticos  e  turanos.  Sem  duvida  o  nobre  sócio  do 
Instituto  Histórico  refere  algumas  vezes  estas  expressões; 
mas  nao  tratou  dessa  theoria  pela  luz  que  delia  poderia 
tirar  para  o  seu  alvo. 

Sua  linguagem  guarda  uma  certa  cor  obscura,  aliás 
desculpável  nos  escriptores  que  tratao  de  matérias  pouco 
firmes,  e  onde  a  confiança  não  pôde  ser  perfeita. 

E,  todavia,  o  nosso  autor  se  expressa,  ás  vezes,  com 
uma  segurança  que  certamente  nao  lhe  pôde  assistir. 
Ponderando  que  a  morphologia  das  linguas  nao  é  suffi.- 
<íiente  para  detcrminar-lhcs  o  parentesco,  assim  se  exhibe  : 
« . .  .o  facto  de  classificar-se  o  tupy  e  o  guarany  no  grupo 
das  linguas  turanas  nao  quer  dizer  que  elle  tenha  o 
menor  grão  de  parentesco  com  as  línguas  asiáticas,  » 

Concedido  ;  quanto  a  argumentos  tirados  da  simples 
apreciação    morphologica ;   mas  qualquer  tem   o  direito 
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de  perguntar:  será  certo  que  absolutamente,  por  qual- 
quer outra  face,  entre  o  tupy  e  as  línguas  turanas  não 
exista  aflâuidade  alguma  ? 

O  philologo  brazileiro  falia  cathegoricamente  ;  onde 
os  motivos  de  tamanha  convicção  ? 

As  línguas  semíticas  são  como  as  aryanas  de  flexão, 
são  os  dous  grupos  perfeitamente  distinctos,  mas,  entre 
si  e  em  cada  classe,  as  línguas  de  cada  um  dos  dous 
grupos  nao  serão  no  todo  parentas  ? 

Ainda  uma  vez :  quaes  as  razões  do  indianologo 
nacional  para  dizer-nos  que  o  tupy  não  tem  parentesco 
algum  com  o  inongolio,  o  inantchu,  o  thibetano.  .  » 
porque  ? 

A  pbilologia  não  o  tirou  completamente  a  limpo,  e 
não  serão  phrases  improvadas  que  o  decidirão  certa- 
mente. 

O  livro  de  que  dou  conta  nao  mostra  qual  a  doutrina 
de  seu  autor  sobre  o  génesis  dos  povos  americanos;  ellc 
não  declarou-sc  pelo  indigenismo das  raças  do  continente, 
nem  pela  sua  descendência  da  Ásia.  Ainda  mais. 
aventou  sequer  essa  questão  ;  entretanto,  de  longe  em 
longe,  as  paginas  de  sua  Memoria  dão-nos  fragmento?  de 
um  ar  um  pouco  absoluto.  Percebe- se,  de  prompto,  que 
o  distineto  autor  tem  alguma  idéa  preconcebida  que  não 
delucidou  em  seu  escripto,  e  que  por  vezes  irrompe  e  se 
derrama  sobre  o  seu  papel,  ou  deixa-se  ler  entre  as  linhas. 

Como  que  elle  se  acha  nas  condições  prescriptas  pelo 
sábio  italiano  :  «  Quando  un  sistema  d'idee  conquide  la 
mente,  questa  corre  il  pericolo  de  perdere  la  sua  lil  ertá 
relativa  e  de  muoversi  mai  sempre  in  un'  orbita  da  altri 
prescritta.  »* 

Toco  ao  ponto  mais  interessante  do  Ensaio  de  Antro- 
pologia, o  capitulo  que  se  inscreve— O  Homem  no  Brazil. 


KicolaMareelli.— La[Scienza  dcllaStoria,  yoI.I.  pag.  397* 
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O  autor  diz-nos  com  a  maior  convicção :  «  é  facto 
fora  de  duvida  que  nossos  selvagens  erão  já  agricultores 
muitos  annos  antes  da  descoberta  da  America.» 

Eis  o  caboclo  brazileiro  atrazadissimo,  sem  monu- 
mentos, sem  industria  assignalavel,  de  posse  da  agricul- 
tura, sem  ter  sido  aqui  pastor,  lacuna  que  o  ethnologo  ex- 
plica pelo  facto  de  ter  elle  atravessado  aquelle  estádio 
algures. 

São  estas  as  suas  palavras  continuadoras  deste  ul- 
timo acontecimento  : 

«  Não  ha  o  menor  vestígio  que  esses  homens  tenhão 
sido  pastores,  nem  mesmo  que  tenhão  domesticado  espécie 
alguma  zoológica  brazileira.  » 

Mais  adiante:  «  Essa  raça  já  tinha  vivido  em  outra 
região  o  tempo  necessário  para  transpor  os  primeiros  pe- 
ríodos da  barbaria.  » 

E'  notável !  Os  membros  do  Instituto  Histórico  dento 
neste  ponto  prova  de  alguma  reluctancia,  mas  não  fôrão 
mais  bem  avisados.  Aceitarão  erroneamente  que  os  nossos 
selvagens  fossem  já  agricultores,  apontando  como  motivo 
da  lacuna  o  não  ter  a  região  que  habitavão  animaes  pró- 
prios á  domesticação.  O  próprio  Sr.  Dr.  Couto  respon- 
deu-lhes  com  vantagem,  reconhecendo,  todavia,  que  a 
objecção  era  séria!.  ..  Para  elle  a  cousa  não  é  porque 
os  animaes  não  existissem,  sim  porque  o  estádio  fora. 
em  outras  paragens  atravessado.  Admira  como  o  anthro- 
pologista  olvidou-se  tanto  de  uma  lei  geralmante  re- 
conhecida :  —  sempre  que  as  populações  emigrão  levão 
comsigo  a8suas  industrias,  e  entre  elias  os  seus  animaes, 
domésticos. 

Importa  um  dísconhecimento  completo  da  ethnogra- 
phia  esquecer  este  principio,  que  não  pôde  admittir  con- 
testação. Entre  os  aryanos  e  semitas  quem  ha  ahi  que 
ignore  a  generalidade  do  facto  da  posse  dos  mesmos  ani- 
maes domesticados? 
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Não  vio  o  nosso  autor  que,  se  os  selvagens  do 
Brazil  houvessem  em  outra  parte  passado  pelo  período 
pastoril,  terião  para  sua  nova  residência  trazido  os 
achados  de  uma  tal  evolução?  Pois  que  ! 

Na  viagem  ter-se-hião  esquecido  de  um  tal  adianta- 
mento ?  Não  é  possivel . 

Para  o  conhecimento  exacto  da  posição  das  popula- 
ções primitivas  e  selvagens,  em  differentes  estados,  é 
necessário  consultar  mais  de  uma  sciencia.  E'  preciso  en- 
cara-las pelo  lado  psychologico,  além  do  exterior. 

As  differentes  sciencias  dâo-nos  variadas  classifica- 
ções de  periodos  porque  o  homem  tem  passado,  segundo  o 
ponto  de  vista  em  que  se  collocão. — A  philosophia  esta- 
belece os  três  grandes  estados— theologico,  metaphysico 
e  positivo;  a  critica  religiosa,  que  abrange  um  espaço 
muito  mais  limitado,  subdivide  aquelle  primeiro  em 
outras  três  épocas —  a  do  naturalismo,  a  anthropomor- 
phica  e  a  monotheica;  a  historia  industrial  dá  as  idades 
do  homem  caçador,  pastor  e  agricultor;  a  sciencia  do 
homem  primitivo,  mais  limitada  ainda,  a  idade  da  pedra 
e  a  dos  metaes. 

De  todas  estas  classificações  o  nosso  gentio  occupa 
sempre  a  primeira  phase,  segundo  os  testemunhos  mais 
bem    fundados. 

O  Sr.  Dr.  Couto,  sem  prova  bastante,  no-lo  dá  no 
terceiro  estádio  da  terceira  classificação . 

Elle  próprio  encarregou-se,  porém,  de  refutar-se 
quando  nos  diz  que  ainda  hoje,  depois  de  quatro  séculos, 
o  indio  e  seu  descendente  silo  o  vaqueiro  por  excellen- 
cia  de  toda  a  America  do  Sul  !  Eis  ahi ;  depois  de  um 
tempo  tão  considerável  é  que  o  descendente  do  caboclo  ó 
pastor  !  Prova-o  o  Sr.  Dr.  Magalhães,  quando  falia  deste 
modo:  «  elles  (os  americanos  da  Republica  do  norte) 
não  podião  applicar  o  braço  indígena  senão  na  agricul- 
tura ou  nas  fabricas;  o  indigena  não  se  podia  prestar  a 
isso,  porque  por  uma  lei  traçada  pela  mão  de  Deus,  e    a 


—  43  — 

que  o  branco  esteve,  e  está  sujeito  também,  elle  não  po- 
dia ser  agricultor  sem  ter  sido  pastor  ou  caçador».  ? 

Para  o  ethnologo  não  ó  mister  uma  refutação  mais 
severa  do  que  esta  : — basta  citar  as  suas  perplexidades, 
senão  as  suas  contradicções. 

Elle  que  proclama  que  os  selvage  ns  conterrâneos  erão 
agricultores,  como  explica  a  ausência  do  animaes  domés- 
ticos, quando  não  indigenas  do  paiz  ao  meuos  das  regiões 
em  que  passarão  pela  pbase  anterior  ? 

Se  vierão  do  Peru,  por  exemplo,  porque  não  trou- 
xerâo  a  lhama,  a  vicunha  e  o  guanaco  ? 

O  digno  viajante  pode  dizer-nos  com  algum  mys- 
terio,  «não  era  por  uma  aversão  á  arte  de  domesticar,  e 
sim  por  outra  causa  !» 

Qual  é  esta? 

O  selvagem  pátrio,  por  sua  posição  quasi  excepcional 
entre  os  povos  americanos,  é  uma  opportunidade  para 
estudar  ao  vivo  as  primeiras  evoluções  das  idéas  no  ho- 
mem. 

O  selvagem,  segundo  Lubbock,  é  como  o  homem  pre- 
historico. 

O  nosso  autor  devia  ser  também  philosopho  e  não 
mostrar-se  um  simples  curioso  a  traçar-nos  bibliographias 
escusadas  e  a  repisar-nos  noções  linguisticas  e  geológicas 
hoje  possuidas  por  todos  os  espiritos  de  qualquer  cultura! 
Por  que,  deixando  o  lado  meramente  industrial  e  exterior 
do  caboclo,  não  penetrou-lhe  no  âmago  das  idéas,  e  reve- 
lou-nos  alguma  cousa  de  extraordinário  ? 

Suas  asserções  slo  ligeirissimas  e  sente-se  que  elle 
se  acha  íóra  dos  assumptos  de  sua  predilecção. 

Ainda  assim,  deu-nos  este  pedacinho,  hoje  vulgar, 
mas  de  uma  verdade  aproveitável:  «a  idéa  de  um  Deus 
todo  poderoso  e  único  não  foi  possuída  pelos  nossos  sel- 
vagens ao  tempo  da  descoberta  da  America.»  Isto  é  bom, 
accôrda-se  com  as  idéas  da  critica  hodierna  sobre  a  marcha 
evolucionai  do  pensamento  humano .  O  poeta  Gonçalves 
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de  Magalhães  tinha  dado,  havia  poucos  aunos,  o  exemplo 
de  escrever  uma  pagina  extravagante  sobre  este  assumpto, 
em  um  livro  de  eupposta  philosophia.  O  autor  dos  Factos 
do  espirito  humano  pretendeu  refutar  um  dito  de  Locke 
de  que  nossos  Índios  não  possuiâo  a  idéa  de  Deus,  e 
superabundou  a  propósito  da  theologia  dos  selvagens  l 
São  elles  para  o  philosopho  uns  theologos  por  excel- 
lencia. 

E*  que  aquelle  espirito,  acabrunhado  por  uma  edu- 
cação romântica,  desconhecia  totalmente  os  achados  da 
sciencia  hodierna  sobre  o  homem  nos  períodos  primitivos. 
Seja-me  dado  repetir  aqui  o  que  já  tinba  dito  em  outra 
parte,  ha  muitos  annos. 

«  Os  selvagens  de  nosso  paiz  estavão  nográo  de  atrazo 
do  homem  geológico,  o  homem  da  idade  de  pedra.  Não 
podião  ter  uma  religião  que  reconhecesse  um  Ser  Supre- 
mo. O  contrario  é  desdenhar  ou  desconhecer  os  achados 
da  critica  moderna  que  assignala  os  differentes  períodos 
da  formação  das  mythologias,  das  religiões  e  da  poesia. 
Umas  tribus  desgarradas  pelos  desertos  e  mattas,  vivendo 
da  caça  e  guerreaudo-se,  e  outras  reunidas  em  paupérri- 
mas palhoças,  sem  a  menor  industria  assignalavcl.  usando 
da  pedra  para  utensílios,  como  o  homem  das  cavernas, 
sem  tradições,  sem  heróes,  sem  historia,  não  podião  pos- 
suir a  noção  da  individualidade  do  Ser  Superior,  como 
não  podião  ter  uma  poesia. 

Estavão  pouco  além  da  época  de  puro  naturalismo 
em  que  o  terror  faz  crer  que  as  nuvens,  os  trovões  (tu- 
pana),  as  tempestades,  são  seres  terríveis  que  se  combatem, 
entidades  ferozes  que  se  devem  respeitar.» 

A  grei  cabocla,  encarada  por  todas  as  faces  por 
que  pôde  se-lo  pela  sciencia,  á  luz  de  idéas  sãs  e  longe 
do  influxo  de  certos  prejuízos,  achava-se  em  um  dos  mais 
remotos  degráos  da  escala  da  civilisação. 

Caçador,  ainda  hoje  no  seu  descendente,  nem  sequer 
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«stava  adiante  daquella  segunda  phase  do  período  fe- 
tichico,  a  idade  da  astrolatria  de  que  falia  Comte.* 

Prova-o  o  seu  culto  do  sol  e  da  lua,  guaracy  ejacy, 
ainda  um  pouco  indeciso,  é  verdade.  E'  licito  dizer  que 
já  havia  passado  a  época  do  mais  fluctuante  natura- 
lismo. 

Demonstra-o  o  complexo  de  sua  intuição  do  mundo 
accorde  com  a  dos  povos  ainda  no  mesmo  estado,  um 
dos  mais  recônditos  da  historia  onde  é  dado  penetrar. 
Nao  cumpre  somente  dizer,  como  fez  o  Sr.  Dr.  Couto, 
que  o  selvagem  nao  fora  monotheista  ;  e  mister  mostrar 
o  que  elle  tinha  sido. 

E'  claro  que  não  era  ainda  polytheista  como,  talvez, 
supponha  o  insigne  indianologo. 

Antes  de  concluir,  poderá  pegar  o  fio  de  algumas 
idéas  inaceitáveis  que  se  nos  depárfto  na  obra  do  distincto 
[escriptor,  taes  como  o  voto  de  uma  continuação  de  cultivo 
do  indiauismo  pelo  orgâo  de  nossa  poesia. 

Nao  o  tarei  para  nao  deturpar  a  intenção  de  vistas 
genes  sobre  o  indígena,  qu3  me  propuz,  deixando  á  mar- 
gem tudo  aquillo  que  parece  secundário  diants  das  linhas 
directas  que  teve  também  em  vista  o  illustre  observador. 

Recife,  1874. 
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III 

INTERPRETAÇÃO  PH1LOSOPHIGA  DOS  FACTOS  HISTÓRICOS 


As  regras  e  fórmulas,  instru- 
mentos mecânicos  do  uso,  ou  antes  do 
abuso  de  nossas  faculdades  naturaes, 
são  as  cadêas  que  nos  retêm  em  per- 
petua menoridade. 

Kant* 


Só  existem  hoje  os  ignorantes  e 
os  espíritos  grosseiros  para  acreditar 
em  uma  liberdade  pertencente  a  cada 
um  dos  actos  do  homem,  em  um  libe- 
rum  arbitrium  indifferencioe. 

SCHOPENHAUER. 


Nada  mais  vulgar,  tratando-se  de  philosophia,  do 
jue  a  impertinente  pergunta : —  a  que  systema  pertence  ? 

Mas  isto  tem  uma  explicação. 

As  sciencias,  antes  de  se  constituir  atravessarão 
phases   preparatórias,   em  que  predominarão,  na  falta 
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de  ciados  e  doutrinas  positivas  e  exrerimentaes,  as  opi- 
niões singulares,  o  modo  de  yêr  subjectivo  de  cada 
auctor.* 

Dahi  os  systenias. 

As  scieucias  particulares  achao-se  hoje  em  dia  livres 
de  semelhante  rheuma,  que  ainda  agora,  para  os  espi- 
ritos  superhciaes  ou  caprichosos,  conserva-se  enraisada 
no  corpo  da  philosophia. 

E  coratu  lo  vai  nisto  um  grosso  engano  ;  toma-sc  o 
que  foi  pelo  que  é,  perdura-se  em  conservar  um  vicio 
metaphysico  que  nao  tem  maia  razão  de  ser. 

Comprehende-66  facilmente,  por  exemplo,  que  a 
astronomia  quando  era  a  astrologia,  e  a  chimica  quando 
era  a  alchirnia.  fossem  o  campo  predilecto  dos  debates  con- 
traditórios, das  questões  sem  termo,  e  dessem  pasto  ás 
phantasiosas  combin  -  lialecticas  dos  espiritos  irre- 
quietos. 

Assim  também  era  a  philosophia,  quando  o  seu  su- 
premo ideal  consistia  em  aíastar-se  do  curso  das  ^  erdades 
ensinadas  pela  experiência  para  atirar-se  estática  á  busca 
das  essências,  dos  enygmas  irresoluveis.** 

porém,  que  desde  Kant,  nao  deve  passar  de 
uma  synthese  de  todas  as  seiencias  particulares,  incum- 
bida na  opinião  mais  sensata,  de  preparar  a  intuição  geral 
do  universo,  ella  nao  ha  de  ter  ca  i mente  systemas  ; 

porque  nas  seiencias,  que  lhe  servem  de  apoio,  nao  os  ha. 

Existem,    sim.  verdades     para  explicar,  factos   ob- 
scuros para  resolver,   mis    nao    d  ve  n  imperar  opiniões 
phantasiosas  c  subjectivas  :    precisamos  de  ordem  e  con 
catenaçà )  de  doutrinas,  e  nao  de  theorias  in  lividuaes. 

Preteuder  encerrar  o  universo  inteiro  no  âmbito  as- 
phyxiante  de  meia  dúzia  àô  tór. nulas,  as  mais  das  vezes 
filhas  de  uma  imaginação    desregrada    e   de  um  critério 


El.   Zeler. — Die  I '  hisuloplie  der  Griechtn. 
A.  Lin^e.—  G^schichte  des  Matéria lismus. 
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myope,  ó  por  certo  ainda  maia  extravagante  do  que 
querer  encerrar  uma  vasta  acção  dramática  entre  as  quatro 
paredes  de  um  theatrinho  de  taboas,  como  o  desejo  buffo- 
nico  do  Director  no  Faust : 

«  So  schreitet  in  dem  engen  Bretterhaus 
Deu  ganzen  Kreis  der  Schoepfung  aus 
Und  wandelt,  mit  bedaechtiger  Schnelle, 
Von  Himmel  durch  die  Welt  zúr  Hoelle.  »* 


Ainda  mais  cresce  de  ponto  semelhante  anomalia 
tratando-se  de  applicar  qualquer  dessas  theorias  que  ahi 
andão,  como  bitola  infallivel,  á  massa  complicadíssima 
dos  acontecimentos  humanos.  ** 

O  programma  que  está  diante  de  nós,  se  bem  o  com- 
prehenderaos,  pretende,  nem  mais  nem  menos,  pergun- 
tar-nos  qual  é  a  theoria  que  abraçamos  para  explicar  a 
marcha,  a  evolução  dos  acontecimentos  históricos. 

Tanto  é  isto  verdade,  que  um  dos  majores  ãomus 
da  commissão  julgadora,  cidadão  que  não  temos  afortuna 
de  conhecer,  mas  que  dizem  ser  um  valeroso  espirito,  di- 
gnou-se  de  informar-nos  que  o  sentido  da  these  não  pôde 
deixar  de  ser  a  discussão  dos  três  únicos  systemas  que  exis- 
tem de  philosophia  da  historia,  isto  é,  o  providencialismo, 
o  livre  arbítrio  e  o  fatalismo! 

a  Os  três  únicos  systemas  !  .  . . »  Únicos  pôr  que 
ecomo?  Todos  os  que  houverem  estudado  um  pouco  de 
philosophia  histórica  e  social,  devem  saber  que,  desde 
os  mais  remotos  tempos,  apparecêrão  tentativas  de  ex- 
plicar scientificamente  a  evolução  dos  acontecimentos 
humanos. 

Mais  de  oitenta  systemas  se  hão   produzido    a  tal 


Goethe.— Faust. 

:  Herb  *rt  Spenc er,  — Principies  of  Sociology . 
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respeito,  e  hoje  até  já  existe  uma  historia  da  philosophia 
da  historia.  Correm  ahi  livros  elementares,  que  devem 
andar  na  mao  de  todos,  que  fazem  o  histórico  das  mui- 
tíssimas theorias  dos  pensadores  que  hão  tentado  descobrir 
e  demonstrar  as  leis  que  regem  os  destinos  humanos. 

Além  do  livro  superficial  e  lacunoso  de  Robert  Flint 
The  philosophy  of  Justo)'ij  in  Europe  de  que  parece 
haver  um  tal  ou  qual  conhecimento  entre  nós,  existem, 
entre  outras,  as  duas  obras  importantes  Die  philosophische 
Gescliichtsav.ffassung  der  Xeuzeit,  por  Mayr  e  La  Scienza 
delia  Storia,  por  Marselli,  que  deviao  ser  lidos  por 
aquelles  quo  entre  nós  se  encarregâo  de  confeccionar  as 
theses,  que  ás  vezes  sao  verdadeiras  charadas,  de  nossos 
programmas  de  ensino  e  de  concursos. 

Como  quer  que  seja,  porém,  e  dado  que  os  systemas 
de  todos  os  autores  se'  devao  reduzir  a  alguns  poucos 
principaes,  o  numero  destes  é  em  todo  o  caso  superior 
aos  três  lembrados  pelo  digno  examinador. 

Precebe-se  de  prempto  que  o  nobre  lente  tomou  o 
assumpto  na  altura  em  que  o  deixarão  Agostinho  e 
Pelagio  no  século  v,  ponto  de  vista  atrazado,  que  infeliz- 
mente é  ainda  hoje  o  mais  corrente  no  grémio  dos  tho- 
mistas  de  todas  as  cores,  e  dos  sectários  da  sciencia 
official,  posição  sem  duvida  commoda,  mas  que  indica 
uma  certa  dose  de  inércia  intellectual.* 

Para  resolver-se  uma  qualquer  questão  dada,  nos 
paizes  cultos,  de  ordinário  mio  é  mister  fazer  uma  ex- 
cursão ao  estrangeiro  ;  dentro  do  circulo  em  que  se  move 
o  pensamento  nacional  deparfto-se  ao  trabalhador  os  ele- 
mentos do  problema,  os  dados  seientificos  da  cousa. 

Nao  assim  entre  nós,  e  este  é  aos  meus  olhos,  o 
mais  completo  documento  de  nossa  pobreza  intellectual  ; 
sempre  t-rnos  necessidade   de    pedir  um  guia   aos  povos 


Vid.  Guisot, — Histoire  de  la  CivilUation  en  /' 
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illustrados.  Tala  nossa  posição,  diante  do  progrmma  que 
temos  a  discutir. 

Onde  estão  os  trabalhos  de  pkilosophia  e  mais  ainda 
03  de  pkilosophia  da  historia  devidos  a  pennas  brazileiras, 
que  sirvâo  de  apoio  á  solução  que  procuramos  ? 

Não  existem!  Nao  é  sem  motivo  que  esta  lacuna  é 
aqui  propositalmente  lembrada.  Desde  muito  e  sobre- 
tudo em  matéria  pkilosophica,  os  nossos  professores  offi- 
ciaes  têm  a  velleidade  de  lia  ver  attingido  o  gráo  supre- 
mo, da  sciencia  humana,  sem  darem-se  comtudo  ao  tra- 
balho de  o  attestar  por  factos  e  publicações  dignas  de 
apreço . 

E'  um  negocio  de  càmarilla  scientifica  onde  trium- 
pta  a  chata  rhetorica  e  a  presumpção  deci  íe  dos  resulta- 
dos. 

Diante  de  um  tal  facto,  extravagante  c  anormal, 
que  talvez  só  entre  nós  se  repita  com  tanta  afifou teza, 
cumpre-me  desde  logo  humildemente  declarar  que  tendo 
de  submetter-me  ao  juizo  de  homens,  que  podem  ser 
muito  illustrados,  eu  não  duvido,  mas  que  não  tenho  na 
conta  de  meus  mestres,  porque  elles  não  são,  não  po- 
dem se-lo  de  quem  quer  que  se  afaste  um  pouco  da  toa- 
dilha  commum,  cumpre-me  logo  declarar,  digo,  que, 
qualquer  que  possa  ser  a  estranheza  que  lhes  isto  cause, 
appello  de  seu  juizo  para  o  bom  senso  da  nação,  para  o 
critério  de  todos  os  homens  verdadeiramente  illustrados 
e  independentes,  que  não  oceupão  posições  officiaes  no 
paiz. 

Isto,  que  não  é  uma  baforada  de  orgulho,  mas  sim- 
plesmente a  centésima  repetição  do  que  tenho  escripto  e 
publicado  pela  imprensa,  é  necessário  que  fique  aqui 
ainda  uma  vez  consignado  como  uma  advertência  e  um 
protesto. 

O  ponto,  repetindo  a  linguagem  consagrada,  que  nos 
serve  de  these,  para  ser  discutido  com  todo  o  cuidado  que 
requer,  forneceria  matéria  para  meia  du  :ia  de    volumes, 


i 


—  52  — 

e,  todavia,  é  forçoso  comprimir  as  idéase  os  factos  para 
encerra-los  ern  algumas  poucas  paginas. 

A  concepção  da  sociedade  humana,  como  um  todo 
complexo,  que  se  desenvolve  por  leis  e  princípios  cer- 
tos, é  muito  antiga  ;  veio  sempre  a  percorrer  a  curva 
evolucionai  do  pensamento  especulativo,  ora  clara,  ora 
indecisamente ;  mas  só  nos  últimos  tempos  é  que  ella 
firmou-se  definitivamente,  e  comquanto  a  sociologia  nao 
tenha  ainda,  na  phrase  feliz  de  alguém,  encontrado  o  seu 
Newton-  ou  o  seu  Kepler,  já  é  possivel  fallar,  sem  extra- 
vagância, em  uma  sciencia  da  historia. 

Nem  é  inexplicável  a  razão  por  que  esta  permaneceu 
tantos  séculos  erma  e  estéril,  como  simples  narração  chro- 
nologica  dos  factos,  sem  base  scientifica. 

Sem  um  conhecimento  exacto  das  leis  que  regem  o 
mundo  phytico,  seria  impossivel  um  trabalho  scientifico 
applicado  á  historia,  e  aquelles  que  conhecem  a  marcha 
do  pensamento  humano  para  dar-se  couta  do  enygma  do 
universo,  devem  conhecer  que  só  mui  recentemente  é  que 
as  theorias  cosmologicas  adquirirão  um  certo  gráo  de 
firmeza.  Sao  de  todo  exactas  estas  palavras  do  sábio 
Wundt : 

«  Zwischen  der  friihen  Ahnung,  dass  es  eine  gesetz- 
massige  Ordnung  der  Dinge  gebe,  und  der  klaren  Er- 
fassung  der  einfachsten  Naturgesetze  liegt  ein  langer  Weg 
geistiger  Arbeit,  welchen  die  Ueberwaltigung  fest  ge- 
wurzelter  falschen  Meinungen  vielleicht  mehrerschwert 
hat  ais  das  Verstândniss  der  Wahrheit.  Die  ganze  Kos- 
mologie  des  Alterthums  ist  ein  dunkles  Meer  von  Irr- 
thiimern,  aus  den  nur  selten  den  Leuchtthurmen  einer 
fernen  Kúste  vergleichbar,  einzelne  frúh  erkannte  Wahr- 
heiten  emportauchen.  » 

Se  assim  era  a  cosmologia  dos  antigos,  o  que  nao  era 
a  sua  sociologia  ? 

Supponho  não  ser  da  mente  dos  formuladores  do 
donto  que  eu  deva  aqui  fazer  o  histórico  das  mais  celebres 
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theorias  que  hao  sido  formuladas  no  intuito  de  explicar 
scientificamente  os  factos  humanos. 

Seria  um  trabalho  ingrato  de  simples  balística  in- 
tellectual,  em  que  era  mister  somente  pôr  ao  meu  serviço 
o  muito  que  de  proveitoso  se  tem  escripto  sobre  diversos 
8ystemas  de  philosophia  da  historia. 

Desfarte  não  será  preciso  expor  e  criticar  entre  os 
mais  antigos  o  acaso  de  IJemocrito  e  Epicuro,  os  cyclos  de 
Platão;  o  desenvolvimento  orgânico  dos  povos  ;  de  Aristóte- 
les, o  messianismo  prophetico  dos  Judeus,  a  graça  de  Paulo 
e  Agostinho,  a  predestinação  de  alguns  theologos,  a  provi- 
dencia de  Bossnet,  os  ricorsi  de  Yico,  a  immanencia  pan- 
theistica  de  Spinosa,  o  optimismo  progressista  de  Leibnitz, 
e,  mais  modernamente  o  pessimismo  de  Sehopeohauer,  o  in- 
consciente de  Hartmann,  o  trágico  de  Bahsen,  ^imaginação 
de  Forsschammer.* 

Basta-ine  affirmar  com  os  mais  autorizados  criticos 
hodiernos,  que  a  concepção  dos  acontecimentos  tem  atra- 
vessado até  hoje  quatro  largos  periodos  :  —  a  theologia,  a 
mttaphysica,  a  physica  da  historia,  e  finalmente  a  his- 
toria scientifica.** 

Este  modo  de  vêr  e  de  julgar  tem  um  graúdo  apoio^ 
nos  modernos  estudos  mythologicos,  religiosos  e  linguis- 
ticos, e  é  confirmado  pela  celebre  lei  dos  três  estados, 
entrevista  por  Schelling  e  Saint-Simon  e  formulada 
brilhantemente  por  Comte. 

Fazendo  abstracção  dos  nomes  dos  autores,  os  diversos 


*  Deutsche  Rundschau,  zweiter  Jahrgang,  Heft3. 

*.*  Vide  Mayr  —  Die  philosophische    GescMehtsauffassung  der 
Neuzeit,  e  Vid.  Marselli  —  La  Soienea  delia  Storia. 
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sos  systemas  de  explicnçao  histórica,    no  que  elles  têm. 
de  essencial,  se  podem  reduzir  aos  seguintes  : 


Predestinação.       ] 

Vontade  divina <J  >  Transcendentalismo. 

Providencia.  J 


Liberum  arbitrium  indifferentiw. 


Vontade    humana...  i 

l  Liberdade   relativa. 

Identificação  das  ma- 1  Spinozismo.  ] 

nifestaçõs    divinas<  j-  Immanencia  pantheistica. 

e   humanas I  Hegelianisnio.        J 

Acção    exclusiva    dej    A   Hero— Worshin 
certos  homens....  l   A  Hei°     ^^"'P' 

Acção   exclusiva    dai  Determinismo  f  Tm«rt««Arv«+»«s«^«4í.*;«« 

natureza  physica..(    Materialismo.         r  Immanencta  monistica. 

{Evolucionismo  his-\ 
torico  ou    criterioj  Rpali<smn  or\\\™ 
scientiflco  da  his-    Keallsmo  critico. 


O  primeiro  systema  que  se  nos  depara,  como  se  vê, 
é  o  da  acção  da  vontade  divina  sobre  o  homem.  E'  o 
puro  reinado  da  transcendência-,  ó  a  phase  primitiva  e 
positivamente  theologica  da  historia.  O  homem,  igno- 
rando as  leis  que  regem  o  desenvolvimento  do  universo, 
voltou-se  para  um  auxiliar  estranho,  poderoso  e  formi- 
dável que  lhe  guiasse  os  passos.  * 

A  acção  da  vontade  divina  sobre  a  marcha  da  histo- 
ria divifle-se  em  duas  faces:  — a  predestinação  e  a  provi- 
dencia. São  duas  idéas  transcendentes  immensamente  dis- 
cui  idas  na  idade  média,  que  nao  nos  devem  mais preoccupar, 


*  Bréal  —  Hercule  et  Cacus,  Gabernatis, — Zoological  Mytho- 
logy,  Buckle. —  History  of  Civilization  in  England. 
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como  anti-soientificas  e  inverificaveia.  Destroem  a  respon- 
sabilidade humana  e  partem  de  uma  pretenciosa  sciencia 
do  absoluto  que  implica  uma  contradictio  in  adjecto. 

A  theoria  do  livre  arbítrio  apparece  em  seguida. 

Se  a  predestinação  originava  o  fatalismo  theologico, 
o  peior  de  todos  os  fatalismos,  o  liberum  arbitrium  indijfe- 
rentice  inaugurava  a  doutrina  do  acaso,  fazia  do  homem 
um  ente  extraordinário,  desprendido  de  todas  as  relações 
e  influencias.  Não  havia  mais  uma  lei  para  a  marcha 
social ;  predominava  o  capricho  de  cada  um. 

Aceito  as  palavras  de  Schopenhauer  :  «  Tal  qual  sois, 
taes  quaes  serão,  deveráõ  ser  vossas  acções  :  —  o  liberum 
arbitrium  indifferentice  nao  passa  de  uma  invenção  da 
philosophia  na  sua  baixa  idade  desde  muito  chasqueada; 
e  para  carregar  esta  bagagem  só  existem  hoje  algumas 
mulheres  com  chapéo  de  doutor.  » 

Devo  passar  de  relance  sobre  todos  estes  systemas. 

Quanto  á  liberdade  relativa,  distincta  do  livre  arbi- 
trio  radical,  adiante  será  discutida  e  indicar-sc-ha  o  sen- 
tido em  que  j  ode  ser  aceita. 

As  doutrinas  metaphysicas  da  identificação  das  ma- 
nifestações divinas  e  humanas  abrem  a  vasta  serie  das 
theorias  da  immanencia,  isto  é,  daquelles  systemas  que 
explicào  o  desenvolvimento  do  universo  por  leis  inhe- 
rentes  a  elle  mesmo,  sem  um  auxilio  externo.  —  A  imma- 
nencia,como  acomprehendemhoje  os  sectários  da  unidade 
das  forças  physicas,  os  defensores  das  theorias  monis- 
tieas,  tem  duas  faces  principaes,  uma  materialista  e  outra 
ideialista,  e  é  muito  differente  da  immanencia  a  Spinosa 
e  a  Hegel.* 

A  doutrina  destes  paira  nas  alturas  do  absoluto,  pre- 
«uppõe  o  conhecimento  esmerilhado   das  acções  divinas, 


*  Vide  Hãckel,— Naturliche  SchcepfungesgeschiGhte  passm. 
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e  eu  digo  como  Littré,  que  para  estas  nós  nao  temos  nC 
bar  que  ni  voile. 

A  Hero-Worship  de  Carlyle  tem  o  defeito  de  desco- 
nhecer o  valor  das  creações  populares  e  dar  um  culto  por 
demais  exagerado  e  sobre-hnmano  a  alguns  typos  pri- 
vilegiados. Um  systema  de  historia  que  não  dá  conta  das 
creações  anonymas,  é  perfeitamente  incompleto  e  falso; 
hoje  só  os  espiritos  retardatários  desconhecem  que  os 
mais  imponentes  productos  da  actividade  humana,  como 
a  linguagem,  as  mythologias,  as  religiões,  os  contos,  as 
legendas,  as  grandes  epopéas  não  são  obras  dcs  heróes, 
são  producções  anonymas  e  populares. 

Carlyle  diante  de  Buckle  faz  uma  figura  apoucada. 

O  determinismo  naturalistico  inaugurou  a  phase  que 
Marselli  chama  a  physica  da  historia.  Seus  principaes 
representantes  fôrão  :   Buchez,  Quetelet  e  Comte. 

Fez  a  critica  implacável  da  theologia  e  da  meta- 
physica  e  prestou  relevantíssimos  serviços.  Tem  mais  de 
um  lado  aceitável,  sendo  combativel  somente  em  não 
dar  conta  exacta  disso  a  que  os  allemaes  chamão—  o 
factor  humano. 

Chegamos  ao  ponto  culminante  deste  esboço  — ,  o 
critério  scientifico  da  historia,  como  acção  combinada  da 
natureza  e  do  homem. 


II 

Duas  correntes  geraes  de  estudos  constituirão  por 
si  sós  toda  a  revolução  intellectual  do  século  xrx  :  o 
grande  desenvolvimento  das  sciencias  physicas  por  una 
lado,  e  por  outro  a  descoberta  dos  antigos  monumentos 
do   pensar    humano,  como  o  sanscrito,   as    inscripçOes* 
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cuneiformes  e  hyerogliphicas,  que  vierão  a  formar  o  fun- 
damento da  critica  histórica. 

Deu-se  então  um  phenomeno  sorprendente  ;  o  me- 
thodo  de  comparação  tornou-se  a  base  de  todas  as  scien- 
eias,  quer  das  que  se  occupão  da  natureza,  quer  das  que 
tratão  do  homem,  e  assim  como  o  critério  histórico  en- 
trava no  coração  daquellas,  o  senso  naturalista  invadia 
as  ultimas. 

E'  por  isso  que  um  só  hálito  de  profundeza  scien- 
titica  reçuma  das  paginas  de  um  livro  de  biologia  de 
Darwin  e  de  um  tractado  de  linguistica  de  Schleicher. — 
E'  a  mesma  tendência,  o  mesmo  methodo  historico-natu- 
r  alista. 

Estas  idéas  são  vulgarissimas  para  aquelles  que  se 
hão  occupado  de  critica  scientifica  na  Europa,  ainda  que 
sejao  banidas  e  esconjuradas  por  certos  doutores  bra- 
zileiros.  Até  a  simples  critica  litteraria  tornou-se  im- 
possível sem  determinarem-se  as  influencias  geológicas, 
climatéricas  e  physiologicas  sobre  a  intuição  dos  poetas. 
E'  por  isso  que  desde  Gervinus,  principalmente  na  Al- 
lemanha,  todo  o  critico  de  senso  procede  a  este  es- 
tudo preliminar  para  comprehender  um  espirito  qual- 
quer.—  F.  vou  Hohenhausen  teve  razão  em  dize-lo  : 
«  Seit  Gervinus  wendet  die  deutsche  Literaturgeschichte 
jihre  Aufmerksamkeit  auf  einen  fruher  zu  sehr  vernach- 
lãssigsten  Puockt,  auf  die  locale  Bedingtheit  der  Poesie. 
|Sie  bcstrebt  sich,  auch  in  den  bedeutenden  literarischen 
Erscheinungen  die  Einflusse  pragmatisch  aufzusuchen, 
welche  die  Abstammung  und  die  heimathlichen  Gewohn- 
heiten  des  Dichters  auf  seinen  Character  und  sein  Wir- 
ken  ausgeiibt  haben.  Je  eigenthumlicher,  je  ursprúngli- 
cher  und  culturferner  ein  Landstrich  ist,  je  mehr  wird  er 
zu  Geburtsstãtte  eines  originais  sich  geeignet  erweiscn.»* 


*  Deutscher  Kâmpfer.  n.  2. 


—  58  — 

O  que  se  diz  da  littoratura  deve-se  affirmar  de  todas 
as  manifestações  espirituaes  da  humanidade  ;   sempre  ha 
ahi  a   combinação  binaria   das  forças    physicas   e  men- 
aes. 

Dentre  os  modernos  philosophos  da  historia  aquelle 
que  melhor  desenvolveu  essa  dupla  base  de  uma  con- 
cepção scientifica  do  assumpto,  foi  o  joven  esc  iptor 
inglez  H.  Th.  Buckle,  cujas  idéas  já  tive  occasiio  de 
desenvolver  em  outro  logar,  defendendo-as  das  sugges- 
tões  de  Littré,  e  que  exporei  agora  novamente,  buscando 
resguarda-las  das  objecções  que  lhes  forao  feitas  por 
Dubois  Reymond  e  Lange,  dous  admiradores  e  sectários  do 
insigne  autor  da  Çivilization  in  England.  * 

Neste  notável  livro  ha  a  distinguir  a  parte  critica  e 
a  parte  dogmática. 

A  primeira  consiste  na  refutação  da  maneira  antiga 
de  explicar  a  historia. 

Vejamo-la. 

Buckle  insurge-se  contra  o  methodo  dos  theologos  e 
o  dos  metaphvsicos,  porque  ambos  desconheião  a  lei  da 
normalidade  evolucionai  dos  factos  humanos,  um  por  meio 
da  doutrina  extravagante  da  predestinação,  e  outro  por 
meio  da  crença  caprichosa  em  um  livre  arbítrio  perten-" 
C3ute  a  cada  homem. 

The  theory  of  predestination  is  founded  on  a  theo- 
logical  hypothesis,  that  of  free-will  on  a  metaphysical 
hypothesÍ8.** 

Estas  duas  doutrinas  para  o  nosso  autor,  além  de; 
outros  defeitos  que  lhes  são  inherentes,  nfto  só  hao  cor- 
rompido as  fontes  de  nossos  conhecimentos,  mas  ainda 


*    Vid.   Estudos  sobre  a   Poesia  Popular  do  Brazil,  na  Rsvista 
Brazileira,  cap.  n. 
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derão  fundamentos  a  seitas  religiosas,  cujas  animosidades 
mutuas  hão  perturbado  a  sociedade,  e  muitas  vezes  alte- 
rado as  relações  da  vida  privada.* 

Os  sectários  da  predestinação  exigem  de  nós  que  acre- 
ditemos que  o  autor  da  creaçao  fez  uma  distincção  ar- 
bitraria entre  os  eleitos  e  os  nao  eleitos  ;  que  elle  desde 
toda  a  eternidade  condemnou  á  perdição  milhões  de  crea- 
turas  ainda  nao  nascidas,  que  um  acto  seu  somente  pôde 
chamar  á  existência  e  que  assim  procede  nao  em  virtude 
de  um  principio  de  justiça,  porém  por  uma  mera  osten- 
tação de  poder  despótico.** 

Esta  doutrina,  estando  fora  da  alçada  de  nossos  co- 
nhecimentos, nao  mereceu  ao    escriptor  uma  refutação. 

Quanto  ao  livre  arbitrio,  que  se  prende  ao  Arminia- 
nismo,  hrma-se  em  duas  supposições :  a  existência  de 
uma  faculdade  independente,  chamada  a  consciência,  e  a 
crença  de  que  seus  dictames  sao  infalliveis. 

«  But,  diz  o  nosso  autor,  io  tho  first  place,  it  is  by 
ao  means  certain  that  consciousness  is  a  faculty,  and  some 
oi  the  ablest  thinkers  have  been  of  opinion  that  it  is 
aierely  a  etate  or  condition  of  themind.  Should  this  thurn 
kut  to  te  case,  theargutnent  falis  to  the  ground,  since,  even 
|.f  we  admit  that  ali  thefaculties  of  tho  mind,  when  com- 
Dletely  exercised,  are  equally  accurate,  no  one  will  make 

|:he  same  clain  for  every  condition  into  ivhich  the  mind 
tself  may  be  casually  thrown.  However  iwaining  this 
J)bjection,  we  may,  in  the  second  place,  reply,  that  even 
f  consciousness  is  a  faculty,  we  have  the  testimony  of  ali 
nstory  te  prove  iis  extreme  fallibility.  «  E  accrescenta: 
Consciousness  is  infallible  as  to  thefact,  but  fallible  as 
o  the  thruth.  »*** 
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Buckle  firina-se  em  Kant  e  prova  que  nossas  acções 
sSo  sempre  influenciadas  por  seus  antecedentes,  pelo 
meio  em  que  vivemos,  por  nosso  organismo,  nossas  apti- 
dões hereditárias,  e  muitos  outros  moveis  obscuros,  que 
a  sciencia  pôde  dilucidar. 

Neste  caminho,  aberto  por  Kant,  se  hao  precipitado 
os  mais  distinctos  escriptores  modernos,  nomeadamente 
Schopenhauer,  Wagner,  Drobisch,  Lange,  na  Àlle- 
manha.* 

Todos,  philosophos  e  physiologistas,  historiadores  e 
criticos,— Biichner  e  Hackel,  como  Herzen  e  Ferri,  cami- 
nhão na  mesma  direcção. 

Os  argumentos  principaes  dos  adversários  podem  re- 
duzir-se  a  dous:  um  de  ordem  psychologica  e  outro  de 
natureza  moral. 

O  primeiro  consiste  em  dizerem  que  temos  consciência 
da  liberdade  de  nossas  acções,  isto  é,  temos  a  consciência 
de   poder  praticar  ou  deixar  de  praticar  uma  acção. 

Primeiramente,  semelhante  •  affirinaçao  é  destituida 
de  fundamento,  porquanto  nao  temos  consciência  da  liber- 
dade e  sim  de  certas  idéas  que  nos  cstimuião  á  acção. — 
A  liberdade,  como  no-la  ensiuão,  e  uma  affirmação  do 
sentimento  e  da  educação,  e  nao  um  facto  primordial  ir- 
reductivel,  e  a  consciência  nao  a  poderia  jamais  firmar, 
quando  todos  sabem,  menos  os  philosophos  superficiaes, 
que  muitas  de  nossas  acções  são  inconscientes . 

E  onde  andão  ahi  a  consciência  e  a  liberdade? 

Demais,  a  consciência  é  enganadora  como  uma  bac- 
chante  ébria;  a  prova  é  que,  e  este  ponto  reclama  atten- 
ção,  os  indivíduos  educados  sob  um  regimen  fatalistico, 
têm  a  consciência  da  fatalidade  de  seus  actos! 

O  argumento  de  ordem  moral  consiste  no  remorso 
que  se  tem  quando  se  pratica  o  mal. .  . 


Lange — Geschichte  des  MaterialismuSj  II,  S.  500. 


—  61  — 

Nada  prova,  além  de  falta  de  attençâo  da  parte  dos 
propugnadores  dos  velhos  erros. 

A  idéa  de  responsabilidade  é  um  producto  da  intel- 
ligencia,  e  basta  o  conhecimento  que  o  homem  tem  de 
seus  actos,  para  responder  por  elles. 

O  remorso  não  passa  do  sentimento  de  nossa  inferio- 
ridade pessoal.  Tanto  o  vexame  moral  não  se  produz  so- 
mente após  os  máos  actos  da  vontade,  que  quando  com- 
mettemos  erros  de  conhecimento,  ou  somos  accusados  até 
de  alguma  imperfeição  physica,  sentimo-nos  igualmente 
abatidos  ! 

Por  outros  termos,  e  para  tudo  dizer  claramente:  o 
homem  sente-se  fustigado  por  alguma  cousa  que  o  aca- 
cabrunha  diante  de  qualquer  imperfeição  de  que  se  veja 
accusado.  Um  aleijão  physico,  um  fiasco  intellectual 
incommodão-nos,  e  íazem-nos  corar  tanto  quanto  a  pra- 
tica de  uma  acção  feia.  Para  sermos  consequentes  deve- 
rimos  crear,  pelo  menos,  também  uma  cathegoria  de 
remorsos  intellectuaes. 

Além  de  tudo,  quem  nao  sabe  que  o  arrependimento 
nunca  existio  na  maior  parte  dos  delinquentes  de  pro- 
fissão ?  Lombroso  tirou  a  limpo  este  ponto,  firmando-se 
nas  mais  exactas  observações,  prolongadas  por  muitos 
annos.* 

No  mais  entra  ahi  em  larga  escala  a  educação. 
Um  crente  catholico  affiige-sepor  que  deixou  de  jejuar  em 
certos  dias;  a  beata  desíallece,  porque  se  esqueceu  de  rezar 
ás  almas.  Sente  remorsos  em  consequência  de  uma  falta 
destas. . .  —  O  musulmano  fatalista  deixa  cumprir-se  a 
vontade  de  Allah,  e  não  se  lembra  de  sua  liberdade  para 
resisti  r-lhe. 

A  consciência  ó  muda  em  tudo  isto ;    limita-se  a 


*  Vide  Lombroso,  L'uomo  delinquente. 
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reflectir  as  idéas  que  a  educação,  ou  outra  qualquer  fonte, 
lhe  suggere. 

Kant  dizia  que  a  liberdade  no  individuo  tern  duas 
faces  uuicas  :  a  de  ser  e  a  de  praticar,  esse  et  operari. 

A  liberdade  operari,  elle  a  reduzio  á  poeira,  pro- 
vando quê  um  acto  qualquer  é  sempre  o  resultado  de  uma 
causalidade,  de  um  antecedente,  e  não  pode,  portanto, 
ser  livre  quando  este  o  não  é.  Seria  uma  derogação  de 
principio. —  O  nexo  causal  é  sempre  uma  verdade  para 
todos  os  que  admittem  que  os  nossos  conhecimentos  são 
relativos  e  se  desenvolvem  por  evolução.  Por  uma  dessas 
contradicções,  que  ás  vezes  se  asylâo  sorrateiramente  nas 
concepções  dos  mais  bellos  génios,  Kant  admittia  a  li- 
berdade—  esse.  * 

A  liberdade  de  ser? 

Herzen,  firmado  no  bom  senso  e  nas  especulações 
scientificas,  a  reduzio  á  fumaça.  ** 

Cada  um  de  nós  é  aguillo,  que  a  natureza  deixou 
ser  ;  entramos  no  mundo  presos  a  mil  circumstancias  de 
época,  logar,  pátria,  tradições  nacionaes,  inclinações  e 
vicios  de  família,  defeitos  e  predisposições  de  orga- 
nismo,. .  .  e  se  nos  vem  fallar  na  liberdade  de  ser!.  .  . 
<í  Eu  podia  ser  outro »  diz  Kant.  Sim ;  o  philosopho 
podia  ter  sido  outro,  se  a  natureza  o  tivesse  produzido 
diverso  do  que  elle  foi,  mas  ainda  neste  caso,  nem  elle 
seria  elle  próprio,  nem  a  modificação  que  soffresse  seria 
um  resultado  de  sua  vontade*  O  problema  da  liberdade 
tem  sido  mal  comprehendido. 

Uma  anomalia  é  para  notar-se. 

Os  philosophos  mais    empenhados  na  defesa  theorica 


•  Kant-Werke,  vol.  v.  pag.   20,  21,   111,  268,  270.   VI,  149, 
1124;  Ilpags.  419,420.—  citado  era  Bucklc. 

**   Fyaiolog ia  delia  Voluntá. 
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do  livre  arbítrio,  são  os  que  mais  amesquinhão  a  natu- 
reza, e  são  os  mais  auctoritarios  na  pratica. 

Os  que  admittem  que  por  evolução  é  que  o  homem 
vai  adquirindo  suas  melhores  qualidades  espirituaes,  e 
engrandecendo  o  seu  desenvolvimento  phyletieo,  são  os 
mais  tolerantes  e  enthusiastas  da  liberdade  politica  e 
social.  Tanto  tem  de  liberal  um  Hseckel,  como  de  retar- 
datário qualquer  desses  paradigmas  da  ignorância  que 
arrotão  aos  ares  as  gentilezas  do  livre  arbitrio ! 

E'  que  para  Haeckel,  como  para  Buckle  e  todos  os 
que  meditão  desprevenidos  sobre  a  vida  humana,  a  li- 
berdade é  mais  uma  conquista  da  inteligência  sobre  o  fa- 
talismo da  natureza ,  do  que  o  poder  que  dá  a  presumpção 
a  cada  um  para  fazer  disparates. 

A  velha  theoria  das  faculdades  da  alma,  desacre- 
ditada desde  Hume  e  Herhart,  é  a  fonte  de  todos  os  er- 
ros da  velha  psychologia  sobre  a  liberdade. 

Creando  dominios  exclusivos  na  vida  espiritual,  a 
antiga  escola  fez  da  vontade  um  ermo  recluso  do  espirito, 
separado  por  uma  trincheira  de  abstracções  das  outras 
faces  da  vida  psychica. 

A  liberdade  não  é  um  predicado  da  vontade,  é  admis- 
sível antes  como  uma  resultante  da  intelligencia; — con- 
siste não  em  praticar  acções  caprichosamente,  sem  motivos 
e  precedentes]  mas  no  discernimento  intellectual  de  abra- 
çar um  partido.  Como  diante  de  muitas  theorias  diversas 
e  encontradas,  o  homem  estuda,  medita,  trabalha  para 
formar-se  uma  idéa  de  um  assumpto  qualquer,  e,  ás  mais 
das  vezes,  só  após  muitos  ensaios  contradictorios  e  o  aban- 
dono de  umas  quantas  opiniões  é  que  chega  a  abraçar  uma 
doutrina,  e,  abraçando-a,  o  fez  em  virtude  de  uma  neces- 
sidade lógica,  assim  é  com  a  liberdade. 

Ella  tem  sempre  precedentes  racionaes,  por  isso  mes- 
mo nào  é,  não  pôde  ser  o  livre  arbitrio  indifferenciw . 

Applicando  tal  ordem  de  idéas  á  mareba  collectiva 
da    humanidade,    a  liberdade    desta    consiste    em   ir-se 
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subtrahindo  á  pressão  do  despotismo . — Do  despotismo  da 
natureza,  que  a  fustiga  de  todo3  os  lados,  e  contra  o  qual 
ella  vai  obtendo  triumphos  por  meio  da  industria;  do  des- 
potismo  dos  padres,  que  se  arrogarão  o  direito  de  dispor   \ 
das  consciências,  e  contra  o  qual  ella  vai  conseguindo  vi-  ? 
ctorias  por  meio  da  critica ;  do  despotismo  dos  tyrannos,  4 
de  todas  as  formas  e  tamanhos,  que  se  apossarão  do  poder   ; 
de  dispor  de  seus  destiuos,  e  contra  o  qual  ella  vai  obtendo  1 
desforras  por  intermédio  da  sciencia  e  da  revolução . 

Mas  voltemos  a  Buckle. 

Aos  systema8  decrépitos  dos  metaphysicos  e  theolo-  l 
gos,  elle  oppõe  o  evolucionismo  regido  pelas  leis  physicas 
e  mentaes.   Ouçamo-lo    neste   ponto:    aRejecting,    then,    ; 
the  inetaphysical  dogma  of  free  will,  and  the  theological  f 
dogma  of  predestined  events,  we  are  driven  to  the  con-  ] 
clusion  that  the  actions  of  meu,  being  determined  solely  1 
by  their  antecedents,  must  have  á  character  of  uuifor- 
mity,  that  is  to  say,  must,  under  precisely  the  same  cir- 
cunstances,  the  same  resulte. — And  as  ali  autecedeut  are 
either  iu  the  miud  or  out  of  it,  we  clearly  see  that  ali  the 
variations   in  results,  in  other  words,  ali  the  changes  of  I 
which  history  is  fui,  ali  the   vicissitudes   of  the  human  j 
race,  their  progress   or  their  decay,   their  happiness  or  j 
their  misery,  must  be  the   fruit   of  a   double  action,  an  3 
action  of  externai  phenomena  upon  the   mind  and  anothern 
action  of  the  mind  upon  the  phenomena.* 

Buckle  firma-se  em  Quetelet,  que  com  a  transforma- 
ção daestatistica  pelo  calculo  das  probabilidades  prova,  de  I 
anno  aanno,  a  repetição  gradativa  dos  mesmos  crimes,  do  1 
emprego  das  mesmas  armas  para  igual  numero  de  assas-  j 
sinatos,  de  suicidios,  também  a  repetição  da  celebração  j 
de  igual  somma  de  casamentos...** 


Vol.  Io,  pag.20. 
'  Ibid.  dag.  24  e  seguintes,  Quetelet,  Pkysique  Sociale 


—  65  — 

São  geralmente  aceitos  os  factos  esclarecidos  pelo 
illustre  calculista  belga  e  comprovados  pelos  mais  sérios 
observadores . 

As  acções  humanas  sao  regidas  por  um  complexa 
de  leis  que,  as  mais  das  vezes  inconscientmente  para 
nós,  atirao-nos  no  caminho  da  vida,  como  uns  quasi 
actores. 

Mas,  a  historia,  que  nao  é  uma  cadeia  de  factos  sem- 
pre novos  e  desharmonicos  com  seus  antecedentes,  com* 
já  se  pretendeu,  não  se  repete,  como  pôde  algum  inconsi- 
derado acreditar. 

Os  dados  estatisticos,  que  representão  o  elemento  stc* 
tico  da  humanidade,  nao  podem  chegar  ate  ahi;  a  marcha 
da  historia  é  evolucionai  e  tanto  basta  para  que  nao  se  de 
repetição,  como  nao  ha  desparatada  incoherencia. 

O  philosopho  inglez  divide  as  leis,  que  regem  os 
acontecimentos  humanos,  em  physicas  e  mentaes.  Estas 
subdividem-se  em  moraes  e  intellectuaes. 

Na  historia  ha  um  fluxo  e  refluxo  de  acções  e  reac- 
ções. As  leis  physicas  actuao  sobre  a  raça  humana,  e  esta, 
que  nos  tempos  primitivos  soffria-lhes  a  pujança  quasi  sem 
resistir,  já  se  vai  habituando  a  neutralisar-lhes  a  cega 
pressão. 

As  influencias  desta  ordem  sao  pelo  autor  classifi- 
cadas em  quatro  categorias  ; —  clima,  alimentação,  solo 
e  aspecto  geral  da  natureza. 

Deste  ultimo  diz :  «  The  last  of  these  classes,  or 
wath  I  call  the  general  Aspect  of  Nature,  produces  its 
principal  results  by  exciting  the  imagination,  and  sug- 
gesting  those  innumerable  superstitions  which  are  the 
great  obstacles  to  advancing  knowledge.  And  as  id  the 
infancy  of  a  people  the  power  of  such  supertitions  is  su- 
preme,  it  has  happened  that  the  various  Aspectsof  Na- 
ture have  caused  corresponding  varieties  in  the  popular 
character,  and  have  imported   to  the  national  religion 

5  L1TT.    CONTE HP. 
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particularities  which,   under  certain    eircumstances,  it  is 
impossible  to  efíace.  »* 

O  celebre  physiologo  alleinão  Du  Bois  Reynioiid, 
espirito  eminente,  porém,  que,  como  diz  Híeckel,  tem  a 
habilidade  de  dissimular  a  Iraqueza  de  uma  argumentação 
e  a  falta  de  profundeza  do  pensamento  por  uma  miragem 
de  theses  e  antitheses,  por  bellas  imagens  e  comparações 
floridas,  referindo-se  na  sua  bella  conferencia  «  Cultur- 
geechichte  und  Xatuwissenchaft,  »  á,  doutrina  de  Buckle 
sobre  a  impressão  da  natureza  nas  creações  mythologi- 
cas,  acceita-a;  e,  ao  mesmo  tempo,  no  final  de  seu  arra- 
zoado, diz  que  o  escriptor  britannico  exagerou  um  pouco 
e  acaba  por  estas  palavras: 

«O  encadeamento  das  causas  seria  exactamente  es- 
tabelecido, se  se  dissesse  que  o  caracter  psychologico  de 
um  ramo  da  humanidade  é  originado,  entre  outras,  pelas 
impressões  produzidas  pelo  aspecto  da  região  em  que 
elle  se  desenvolveu,  e  que  este  caracter  particular,  por  sua 
vez,  junto  a  muitas  outras  circumstancia3,  determinou 
as  formas  religiosas.» 

Du  Bois  Reymond,  obedecendo  ao  seu  sestro,  quiz 
e  não  quiz  ao  mesmo  tempo  estar  de  accordo  com  Bu- 
ckle. Que  cutra  cousa  ensina  este,  senão  que  o  aspecto 
geral  da  natureza  só  por  si  é  insufhciente  para  explicar 
as  creações  mythologicas?  Tanto  elle  o  reconhece  que, 
para  isso,  como  para  tudo  o  mais,  não  faz  entiar  em 
linha  de  conta  somente  aquelle  factor. 

Du  Beis  Reymcnd  foi  victima  de  uma  de  suas  Mu- 
tues francezci8. 

O  philosopho  britannico,  depois  de  estabelecer  a  in- 
fluencia da  natureza  na  civilisação,  passa  a  explanar  o 
que  elle  chama  a  acção  das  leis  mentaes. 
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Sendo  o  liomem  uni  ser  intelligente  c  altamente  pro- 
gressivo, foi  paulatinamente  meditando  sobre  as  cousas 
e  adquirindo  conhecimentos,  a  que  foi  dando  uma  appli- 
cação  pratica. 

Munido  das  artes,  das  industrias,  das  sciencias,  elle 
precata-se  da  acção  brutal  dos  phenornenos  externos,  e 
como  que,  em  certo  sentido  eaté  certo  ponto,  volve-os  a 
seu  favor. 

Todas  as  grandes  invenções  sao  largos  passos  que 
damos  nesse  caminl  o. 

O  progresso  das  sciencias  é  o  mais  forte  incentivo 
\  de  nosso  melhoramento. 

As  conquistas  intellectuaes  sao  as  que  mais  depressa 
nos  arrojão  para  diante. 

E'  por  isso  que  ellas  sao  melhor  fermento  de  adian- 
tamento do  que  a  simples  intuição  moral. 

Buckle  demonstra  que  a  simples  educação  moral  é 
insufficiente  para  previnir  grandes  catastrophes  e  injus- 
tiças, se  ella  nfto  é  secundada  por  conhecimentos  seien- 
tificos. 

Prova-o  com  a  Inquisição  hespanhola,  cujos  princi- 
paes  chefes  er&o  individuosde  uma  vida  castaepura,  mas 
cuja  ignorância  deixava-os  ser  invadidos  pelo  mais  atroz 
fanatismo.  * 

O  venerável  Lange,  como  o  chamou  Helmholtz,  na 
sua  celebre  Geschichte  des  Materialismus,  diz  que  Buckle 
adoptou  um  ponto  de  vista  falso  para  provar  que  o  pro- 
gresso real  dos  costumes  e  da  cultura  em  geral  depende 
essencialmente  do  progresso  intellectual. 

Parece-me  infundada  a  observação  de  Lange. 

Nao  ha  falsidade  em  sustentar-se  que  os  moveis 
princtpaes,    veja-se  bem,  principaes  e  não  exclusivos    da 


*  Vol.  Ií,  pag.  583,  vol.  pag.  188. 
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VUILW&,  que  n&o  passa  de  uma  conquista  das  idéas,  sejáo 
os  progressos  intelleotuaes. 

Buckle  o  que  quiz  significar  é  que  as  reformas  n« 
pensamento  se  produzem  mais  rapidamente  do  que  as 
MYoluções  na  moral. 

E  isto  é  exacto;  a  moral  é  como  a  inathematioa; 
modifica-se  lentamente,  diz  um  autor,  pela  justa  posiçâ* 
das  verdades  e  nax)  pela  revolução  das  theorias.* 

O  autor  da  Historia  do  Materialismo,  admirador 
aliás  de  Buckle,  cujos  engenhosos  escriptos  elle  recom- 
menda  a  Wagner,  insinua  entretanto  que  o  inglez  de- 
clarou a  moral  invariável. 

Lange  olvidou-se;  exagerou  as  cousas,  tomou  uma 
tal  ou  qual  lentidão  de  progresso — por  in variabilidade. 

A  sua  própria  exageração  o  refuta. 

Na  acção  das  leis  mentaes  sobre  a  natureza  ó  que 
está  o  elemento  antonomo  do  homem,  sua  actividade 
consciente  e  seu  impulso  para  libertar-se  da  fatalidade. 

Creio  que,  por  mais  amigos  que  sejamos  da  rheto- 
rica,  nós  os  brazileiros,  nao  se  ha  de  exigir  de  mim  que 
alce  agora  o  cothurno  e  decante  as  maravilhas  e  as  con- 
quistas reaes,  levadas  a  etfeito  pelo  homem  desde  os 
fin3  da  época  terciária,  quando  elle  não  passava  de  um 
selvagem  erradio,  até  hoje  que  circulou  a  terra  de  linhas 
férreas  e  de  telegraphos. 

Elle  que  nâo  tinha  o  poder  de  avançar  ás  vezes 
muito3  passos  além  de  sua  caverna,  agora  tem  a  liberdade 
de  communicar-se  em  poucos  minutos  de  utn  continente 
para  outro. 

Essas  ó  que  s&o  as  conquistas  de  sua  força  livre. 

A  dupla  acção  da  natureza  e  da  intelligencia  é  hoje 
principio  elementar  da  philosophia  da  historia. 


Morale  independente,  de  Coignet,  pag.  142. 
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Marselli  diz :  «  accetare  eziandio  delle  scienze  natu- 
rali  le  dottrine,  le  leggi  e  porle  a  base  delia  Storia,  come 
la  natura  inorgânica  ata  abase  de  quella  orgânica».  * 

Mayr    escreveu  : 

a  Muitas  cousas  consideráveis,  em  logar  de  serem 
preparadas  por  uma  mão  directora,  são  consequências 
fortuitas  de  muitas  relações  e  coincidências ;  o  ho- 
mem, porém,  combate  victoriosamente  muitas  vezes  cm 
nome  de  certas  idéas  as  resistências  que  encontra  no 
caminho.»** 

A  historia,  como  se  vê,  não  deve  mais  ser  uma 
simples  exposição  árida  de  factos ;  tão  pouco  poderá  ser 
mais  um  estudo  abstracto  e  inapplicavel  ao  gosto  das  de- 
duções de  Hegel  e  consócios. 

Como  se  vê,  a  doutrina  mais  corrente  em  pbilosophia 
da  historia,  ou  melhor,  em  historia  scientifica,  está  igual- 
mente distante  do  providencialismo,  essa  parodia  da  pre- 
destinação, do  livre  arbítrio,  essa  caricatura  do  acaso,  e  do 
fatalismo  material istico,  esse  espantalho  de  todos  ostimidos, 
de  todos  os  pregadores  de  antigualhas. 

E'  claro,  pois,  que  os  três  únicos  systemas,  na  phrase 
do  nosso  examinador,  além  de  outros  claros,  abrirão  mais 
um  para  a  doutrina  que  ahi  ficou  esboçada. 

O  ponto  de  vista  que  predomina  entre  os  nossos  phi- 
losophos  c  historiadores,  é  ainda  hoje  o  das  amplificações 
rhetoricas  ao  gosto  de  alguns  modelos  francezes. 

E'  por  isso  que,  ainda  ha  pouco,  um  notável  jornal 
de  Leipzig,  fallando  da  vida  espiritual  dos  brazileiros, 
escreveu  estas  palavras  : 

«  Ihre    mechanische     Nachahmung    franzcesischen 


*  La  Scienza  delia  Storia  1  pag.  388. 

**  Diephilosophische  Geschichtsaujfassvng  der  Neuzeit  I,  pag.48. 


_  70  — 

Wesens  hat  sie  daran  gehindert,  einen  An^auf  zu  selbst- 
stajndiger  geistiger  Entwiekelung  zu  nehmen,  un<l  Alleâ 
wasihre  Literatur  producirt,  trug  den  Stempel  der  Ober- 
flachlichkeit,  der  Gredankenarrnuth,  de3  Nachbetens.  » 

E'  duro;  mas  é  verdade;  envergonkenios-nos  disso. 

Quando  nao  possamos  já  devassar  largos  horizontes 
intellectuaes  e  produzir  feitos  perduráveis,  abramos  mao 
de  nossos  preconceitos  e  deixemos  a  critica  limpar  o  ca- 
minho obstruído  por  pobres  e  inúteis    destroços. 

Riu  de  Janeii 


IV 

DOIS  POETAS 


Sahirão,  ha  pouco,  á  luz  nesta  capital  dous  volumes 
<le  poesias  que  são  um  excellente  pretexto  para  assentar- 
mos algumas  idéas  sobre  o  desenvolvimento  litterario  do 
paiz. 

São  as  Folhas  cio  Outomno  do  Sr.  Bernardo  Guima- 
rães e  a  Linha  Recta  do  Sr.  Mathias  Carvalho. 

Um  velho  romântico,  um  bom  companheiro  de  Al- 
vares de  Azevedo,  um  discipulo  de  Byron,  de  Musset  e 
de  Lamartine  -  de  um  lado, — e  de  outro — um  sectário  de 
novas  doutrinas,  um  espirito  em  ebulição,  onde  facil- 
mente se  descortina  a  influencia  dos  parnasianos,  mais  a 
dos  scientificistas,  mais  a  dos  realistas,  todos  de  Pariz  e 
todos  coados  através  de  Guerra  Junqueiro,  Guilherme 
de  Azevedo  e  Gomes  Leal,  poetas  portuguezes. 

Eu  não  sei  bem  si  a  poesia,  o  romance,  o  drama,  a  co- 
media, o  folhetim,  o  conto,  a  novella  estão  ou  não  comple- 
tamente transformados  hoje  no  Brazil.  Mas  sei  que  a 
eritica  litteraria  está. 

Nos  últimos  quinze  annos  tantos  têm  sido  os  assum- 
ptos de  caracter  puramente  brazileiro  em  que  se  ha  tocado, 
tal   e  tão  pronunciado  o  esforço   em   conhecer  bem   o 
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passado  nacional,  que  uma  serie  de  factos  e  de  problema* 
ahi  estão  a  reclamar  o  estudo  de  resolutos  obreiros  por 
muitos  e  muitos  annos. 

A'  medida  que  a  corrente  estrangeira,  que  sempre  ti- 
vemos e  sempre  deveremos  ter,  na  litteratura  nos  atirava 
á  poesia  hugoana,  e  mais  tarde  a  poesia  de  Sully  Prud- 
homme,  e  mais  tarde  ainda  ao  romance  de  Zola  e  ao 
mesmo  tempo  á  critica  allemâ,  ou  ao  positivismo  de 
Comte,  ou  ao  evolucionismo  de  Spencer,  ao  passo  que  os 
representantes  entre  nós  do  espirito  do  tempo  punhao- 
nos  ao  contacto  das  idéas  européas,  a  plêiada  dos  affer- 
rados  ás  nossas  tradições,  outra  phalange  de  operários, 
que  sempre  tivemos  e  sempre  deveremos  ter,  abria  brecha 
Jia  pre-historia,  na  anthropologia,  na  linguistica  e  na 
historia  nacional . 

São  dous  movimentos  que  se  completão,  duas  ten- 
dências que  se  harmonisâo. 

Devemos  ser  homens  de  nosso  tempo  e  também  de 
nosso  paiz. 

Esta  dupla  tendência  modificou  entre  nós  a  critica 
litteraria.  E' por  isso  que  aquelle  que  bem  conhecer  o 
seu  Sainte-Beuve,  ou  o  seu  Faine,  ou  o  seu  Scherer,  mas 
desconhecer  os  trabalhos  de  Baptista  Caetano,  Couto  de 
Magalhães,  Baptista  de  Lacerda,  José  Veríssimo,  Ferreira 
Penna,  Rodrigues  Peixoto,  Frederico  Hartt,  Macedo 
Soares,  Paranhos  da  Silva  e  Pacheco  Júnior  e  sobre  ar- 
cheologia,  a  linguistica,  a  ethnographia  e  a  historia  do 
Brazil,  nao  pode  amplamente  entre  nós  exercer  a  cri- 
tica. 

O  mais  que  poderá  fazer  é  colher  em  livros  europeus 
meia  dúzia  de  regras,  inspiradas  pela  analyse  de  es- 
criptores  estrangeiros,  e  cortar  com  ellas  a  roupa  em 
que  se  devem  envolver  os  nossos  autores. 

Isto  é  irregular  e  improfícuo .  Tal  o  methodo,  entre- 
tanto, de  que  muito  se  tem  abusado  no  Brazil. 

Em    geral    os  nossos   chamados  homens  de  letras 
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lêm  livros   europeus  e   especialmente  livros  francezes ; 
raros  occupâo-se  de  assumptos  brazileiros. 

Innumeros  sao  os  poetas  elitteratos  que  mio  sabem 
duas  palavras  da  historia  do  paiz ;  rarissimos  aquelles 
que  se  achao  em  estado  de  formular  um  juizo  mais  ou 
menos  regular  sobre  o  passado  e  o  presente  nacional. 

A  predilecção  de  todos  é  puramente  pelas  novidades 
estrangeiras . 

E,  todavia,  quem  tiver  o  gosto  da  erudicção,  da  an- 
thropologia,  da  linguistica,  das  sciencias  naturaes,  etc, 
encontrará  no  Brazil  vastíssimo  campo  ás  suas  pes- 
quizas. 

Emquanto  não  nos  applicarmos  a  descobrir,  escla- 
recer, desvendar  os  muitos  assumptos  scientificos  que  se 
deparão  entre  nós  e  que  attrahem  sempre  e  sempre  sá- 
bios europeus  ás  nossas  plagas,  nãolundaremos  nossa 
litteratura  scientifica,  nem  a  nossa  litteratura  propria- 
mente dieta. 

E'  preciso  deixar  de  lado  o  metbodo  exterior  de 
julgar  os  produetos  litterarios  por  meio  de  convenções 
rhetoricas. 

E'  preciso  procurar  em  toda  a  vida  nacional  o  ele- 
mento popular,  vivo,  constante,  creador. 

E'  preciso  procura-lo  na  historia  politica  e  social  e 
na  historia  litteraria  e  das  artes. 

E,  apezar  de  contarmos  aquelles  poucos  escriptores 
que  se  vâo  oceupando  dos  estudos  nacionaes,  é  ainda 
hoje  uma  verdade  dizer  que  somos  um  povo  que  se 
desconhece.  A  historia  brazileira  está  quasi  toda  por 
fazer,  e  sem  ella  nos  perderemos  sempre  em  divagações, 
nâo  teremos  um  espirito  próprio,  nem  a  consciência  de 
nós  mesmos . 

Tal  o  critério  fundamental  das  indagações  litte- 
rarias.— Os  livros  dos  novos  poetas  devem  ser  um 
corollario  de  nossa  própria  evolução,  sob  pena  de  nada 
valerem,   de  nada   representarem,  salvo  o  testemunho 
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de  algum  raro  espirito,  algum  raro  pensador,  tà\o  geral, 
tao  universal,  ta" o  humano  que  vá  tomar  assento  entro 
os  mais  illustres  representantes  da  espécie  e  lá  fulgir 
entre  os  génios  que  não  têm  pátria,  entre  os  Schakspeares, 
os  Dantes,  os  Gothes,  cousa  que  nao  sei  se  já  nos  acon- 
teceu .  . . 

E.  com  certeza  os  dous  livros  de  que  hoje  nos 
occupamos  não  se  aehílo  neste  ultimo  caso.  Suas 
pretenções  sao  mais  modestas.  Sâo  dous  productos 
brasileiros,  que  como  taes  devem  ser  julgados.  Por 
este  lado,  ouso  dizer,  que  a  obra  do  poeta  mineiro 
avantaja-se  a  do  democrata  babiano. 

O  Sr.  Bernardo  Guimanles  é  uma  das  figuras  mais 
interessantes  de  nossa  littoratura.  onde  appareceu  ha  mais 
de  trinta  annos.  Parece-me  que  elle  tem  hoje  perto  de 
sessenta  annos  de  idade.  Cursou  direito  em  S.  Paulo, 
onde  foi  companheiro  de  Alvares  de  Azevedo,  José  Bo- 
nifácio, Félix  da  Cunha  e  outros  estudautes  enthusiastas 
e  estróinas  daquelles  bons  tempos. 

Foi  a  época  de  maior  effervesceucia  romântica  em 
nossas  academias.  A'  poesia  religiosa  de  Magalhães  e 
á  poesia  cabocla  de  Gonçalves  Dias  —  aquelles  moços 
fizerao  sueceder  uma  poesia  mais  ampla,  mais  agitada, 
mais  comprehensiva.  Avantajárao-se  aos  seus  prede- 
cessores em  conhecer  melbor  as  litteraturas  estrangeiras, 
em  preoceupar-se  mais  das  questões  sociaes.  e  em 
cultivar  mais  a  forma. — Trabalharão  em  horizonte  mais 
vasto    e  com  armas   mais  brilhantes. 

Entre  elles  distinguia- se  o  Sr.  Bernardo  Guimarães 
por  um  lyrismo  sereno,  plácido,  confiante,  quasi  bucólico. 
Era  mineiro,  e  levava  a  influencia  de  Gonzaga  e  dos 
sertões  nataes.  Foi  sempre  contrario  ao  indianismo,  e  por 
isso  criticou  Gonçalves  Dias.  Inimigo  de  formalidades 
retirou-se  aos  seus  serros,  donde  nao  sahio  mais,  onde 
nunca  teve  empregos  públicos,  onde  é  o  ultimo  Abencer- 
rasre  do  romantismo.  Tem  cultivado  também  o  romance  e 
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com  um  sainete  especial.  Seus  livros  do  género  são  novel- 
las  de  um  enredo  simples,  de  um  estylo  ligeiro,  despre- 
teucioso,  semeado  de  íyrismo  e  de  algumas  notas  humo- 
rísticas. E'  o  mesmo  que  se  dá  nos  versos. 

Nestes  as  Poesias  e  as  Novas  Poesias  levão  vantagem 
ás  Folhas  do  Outomno.  O  poeta  revela-se  cansado,com  evi- 
dentes tendências  mysticas  e  religiosas,  e,  em  geral,  já  se 
repete. 

Às  melhores  imagens  do  novo  livro  são  edições 
novas  de  seus  versos  antigos.  O  livro  é  quasi  um  com- 
plexo de  nenias.  As  melhores  peças,  como  Íyrismo,  são 
Flor  sem  nome  e  Saudades  do  Sertão  do  Oeste  de  Minas ; 
como  humorismo,  são  A  Moda  e  o  Hymno  d  Preguiça.  Por 
estas  quatro  ligeiras  composições  aprecia-se  perfeita- 
mente a  natureza  poética  do  nosso  mineiro.  Elle  é  no 
fundo  uma  natureza  sceptica,  a  que  se  ligâo  certas  ten- 
dências epicuristas. 

Dahi  o  seu  Íyrismo  voluptuoso  de  um  lado,  e  de  outro 
a  ponta  de  sarcasmo  que  deixa-se  ver  em  muitos  dos 
seus  versos.  Mas  o  autor  das  Evocações  é  verdadeira- 
mente um  poeta,  quero  dizer,  um  espirito  descuidoso  e 
contemplativo,  um  espirito  móbil  e  impressionavel. 
Nunca  desmentio  sua  vocação. 

Não  sei  se  o  mesmo  aconteceria  a  Alvares  de  Aze- 
vedo, se  tivesse  vivido.  Quem  sabe  se  não  teria  este,  como 
o  Sr.  José  Bonifácio,  e  Félix  da  Cunha,  o  mais  que  todos 
o  Sr.  Octaviano,  tomado  outro  caminho  na  direcção  da 
politica?  Não  é  que  julgue  as  duas  oceupações  incompa- 
tíveis; é  que  o  têm  sido  para  os  madraços  do  Brazil.  Possa 
ainda  o  velho  poeta  viver  muito  e  desmentir  sempre  e 
sempre  a  antiga  regra  da  preguiça  nacional,  a  santa 
preguiça,  a  quem  fez  tão  bello3  versos .  * 


*  Pouco  depois  disto  escripto  falleceu  o  velho   poeta. 
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Tudo  isto  que  ahi  vai  dito  do  Sr.  Bernardo  Gui- 
marães, e  que  lhe  é  favorável,  nâo  quer  significar  que 
elle  nao  tenha  também  os  seus  defeitos.  Tem-nos  e  bas- 
tantes :  é  muitas  vezes  prosaico,  ás  vezes  incorrecto  e  n&o 
poucas  superficial. 

Tem  certa  delicadeza  de  tintas:  mas  nao  tem  força; 
interessa  mas  n£lo  prende,  nfío  captiva,  nao  enthusiasma. 
Em  todo  caso,  é  um  producto  do  seu  meio. 

Vamos  ao  Sr.  Mathias  Carvalho. 

E'  um  brazileiro  em  regra. 

Dahi  as  ousadias  de  seu  estro  poético,  embaçado 
apenas  por  uma  falsa  theoria  da  arte. 

Seu  livro  é  mais  um  pamphleto,  uma  proclamação 
politica  do  que  uma  obra  de  arte  ;  contém  também  certas 
profissões  de   fé   scicntificas. 

O  autor  consegnio  fazer  um  livro  que  afinal  não  é 
uma  obra  de  poesia,  nem  uma  obra  de  sciencia  :  é  um 
mixto.  infelizmente  incolor. 

i  é  o   talento   que  lhe  falta  ;  é  uma  bòa  orienta- 
ção litteraria. 

Isto  demanda  uma  explicação. 

Disse  Du  Bois  Reymond  uma  vez  fallando  da  His- 
[coo  de  Ernesto  Hâckel,  não  sei  se  cem  justiça 

ou  sem  ella  :  «quando  eu  quizer  ler  um  romance  sei  bem 
onde  procura-lo. •  E'  o  que  se  pôde  dizer  em  sentido  in- 
verso da  Linha  Recta  do  Sr.  Mathias  Carvalho  :  «quando 
nós  quizermos  ler  um  pamphleto  politico,  ou  certas 
theorias  scientificas.  sabemos  bem  onde   procura-los». 

AU  ha  uma  confusão  de  géneros  e  de  dominios  diver- 
sos. 

A  razão  principal  desta  anomalia  consiste  em  um 
equivoco  muito  em  voga  e:n  nosso  tempo.  Nós  cansamo- 
nos  da  poesia  piegas,  anemica  e  inconsistente  do  reinan- 
tismo  em  decadência ;  sentíamos  que  esta  poesia  era 
falsa,  affectada  e  nao  era  a  expressão  de  factos  sérios. 
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Animava-a  uma  decrépita  intuição  da3  cousas.  Natu- 
ralmente appareceu  a  idéa  de  uma  poesia  mais  séria, 
mais  verdadeira,  mais  em  harmonia  com  a  intuição  vi- 
gente. Dahi  um  malentendu  ;  começarão  alguns  a  nos  im- 
pingir gato  por  lobre,  a  ministrar-nos  triagas  medonhas 
de  falsa  sciencia  e  politica  em  verso..»  W  horrível. 

Entretanto  é  simples  :  a  natureza  nao  mudou  o  facto, 
o  espectáculo  das  cousas,  as  peripécias  da  vida  sao  sempre 
os  mesmos  ;  o  que  mudou  foi  a  nossa  visualidade,  a 
nossa  intuição. 

O  assumpto  da  poesia  é  sempre  o  mesmo;  aimpres- 
sionalidade  humana  c  que  se  altera. 

Colloquem-se  o  selvagem,  o  homem  antigo,  o  da 
idade  média,  o  do  século  xvn  e  o  dos  nossos  dias  diante 
de  um  mesmo  phenomeno  poético,  ou  seja  uma  scena  da 
natureza  ou  da  alma  humana,  uma  bella  paisagem  ou  um 
ydillio  de  amor  e,  se  taes  individuos  forem  poetas,  de- 
cantarão o  phenomeno  cada  um  a  seu  modo. 

O  selvagem  usará  das  grandes  metaphoras  mythicas 
da  poesia  primitiva,  o  homem  antigo,  filho  da  civilisação 
artística  dos  gregos,  usará  de  seu  lyrismo  ondulante, 
sao  e  sensual;  o  medieval  cahirá  talvez  em  effusões  mys- 
ticas;  o  do  século  xvn  nos  fallará  a  linguagem  cavalhei- 
resca, medida,  polida  de  Racine;  o  contemporâneo  indicará 
os  refinamentos,  as  effusões,  o  tumulto  de  uma  alma 
|  trabalhada  e  vasculejada  em  mil  preoccupações.  Este  é 
que  é  o  elemento  móbil  da  poesia. 

O  erro  dos  últimos  românticos  foi  considera-la  uma 
futilidade;  o  erro  de  alguns  poetas  recentes  é  conside- 
ra-la um  theorema. 

A  poesia  só  vai  bem  com  a  mocidade,  o  descuido,  a 
imaginação,  os  sonhos. 

Só  ó  verdadeiro  poeta  o  enthusiasta;  só  sao  verda- 
deiramente creadores  neste  género  os  povos  jovens.  O 
maior  erro  de  nosso  tempo  é  desconhecer  este  caracter  da 
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poesia;  o  segundo  fazer  delia  uma  propaganda  doutrina- 
ria. Por  isso  escolhem  para  os  seus  cantos  os  assumptos 
terríveis  e  tremendos. 

Por  isso  são  poetas  que  não  se  relêm. 

Não  é  tudo  :  lida  uma  peça  qualquer,  estão  todas 
conhecidas.  E:  a  mesma  objurgatoria,  a  mesma  em- 
phase  perenne,  o  mesmo  desconcerto,  o  mesmo  barulho  de 
principio  a  fim  !  São  amplificações  e  personalisações  por 
toda  a  parte.  Sao  a  Luz,  a  Voragem,  o  Bem,  a  Verdade, 
a  Razão,  a  Consciência,  a  Observação,  o  Direito,  a 
Justiça,  o  Privilegio,  a  Cobiça,  a  Revolução,  o  Progresso, 
a  Pátria,  o  Crime,  o  Povo,  a  Liberdado,  o  Erro,  a  Miseri- 
córdia, o  Futuro,  a  Redempção,  a  Desforra,  e  cem  outras 
palavras  todas  trajadas  de  letras  maiúsculas,  tudo  per- 
sonificado e  a  nos  metter  medo.  . .  Não,  isto  não  é 
a  poesia.  Pelo  que  me  toca,  e  tenho  susto  em  dize-io, 
pelo  que  me  toca,  eu  não  releio  esta  barafunda. 
Quando  eu  sinto  sede  de  poesia  vou  bebe-la  em  outras 
fontes  ;  vou  procura-la  onde  se  achão  retratadas  as  peri- 
pécias,  as  lutas  e  as  effusões  da  alma  humana. 

De  todo  o  livro  do  Sr.  Mathias  Carvalho,  só  me 
agradão  verdadeiramente  os  versos  a  que  elle  próprio 
parece  ligar  pouco  apreço;  são  aquelles  cinco  sonetos  es- 
condidos no  livro  sob  o  titulo  de  Velha  Historia,  especial- 
mente o  segundo. 

E  veja  bem  o  poeta :  para  mim  e  mui  apreciável 
o  seu  talento,  lastimo  apenas  que  o  desperdice  em  ale- 
xandrinos ásperos,  eriçados  de  declamações. 

Como  pamphleto  gosto  mais  do  Lihello  do  Povo, 
e  como  sciencia  aprecio  mais  a  Álgebra  de  Ottoni. 
E'  necessário  arredar  a  mocidade  dessa  tendência  fatal 
que  a  vai  levando  a  falsificar  a  poesia.  Em  vez  da  de- 
clamação versejada,  queremos  o  lyrismo  novo,  forte, 
limpido,  impetuoso,  vivo,  como  o  deve  iazer  o  homem 
moderno. 


—  79  — 

E  o  Sr.  Mathias  de  Carvalho  pode  enveredar  por 
esta  senda,  quando  quizer.  E'  dotado  de  um  talento 
objectivista  e  de  um  estylo  algum  tanto  vivaz.  Des- 
prenda-se  de  certos  modelos,  que  evidentemente  imita, 
e  falle-nos  directamente  por  si.  Deixe  a  poesia  de  receita 
e  convenção.  Contra  a  poesia  desviada  de  seu  caracter  e 
mettida  a  ser  apparelho  pedagógico  é  que  eu  protesto. 


Rio— 1883. 


V 

IDEALISMO  E  REALISMO 


Assusta  o  alarido  das  escolas  e  systemas  a  quem 
o    escuta    da  região  serena  da  arte. 

Deixein-no  para  o  estaleiro  da  sciencia  humana, 
onde  cada  peça  da  immensa  fabrica  ó  posta  em  seu  logar 
ao  martelloso  ruido  das  argumentações. 

A  arte  deve  ter  uma  vida  mais  desafogada,  mais 
possivel,  mais  cheia  de  excentricidades  e  mystcrios. 

E  quando  a  sophystica  litteraria  procura  medi-la 
pela  extensão  microscópica  de  suas  vistas,  o  espectáculo 
repugna  e  a  tentativa  é  desprezivel. 

Ha  quem  especule  com  falsas  noções,  que  parecem 
outorgar  as  duas  expressões  — idealismo  e  realismo  — , 
applicadas  á  poesia. 

Os  equivocos  agglomerão-se  e  as  tentações  infun- 
dadas se   apresentào. 

A  quem  conhecer  um  pouco  o  espirito  humano  e 
couber  a  certeza  do  que  elle  vale,  nos  tempos  modernos, 
as   vistas   parciaes  não  cegaráõ. 

A  idéa  mais  persistente,  que  uma  das  mais  robustas 
[edificações  philosophicas,  a  de  Hegel,— -trouxe  ao  mundo, 
vem  a  ser  o  carácter  relativo  da  verdade. 


LITT.    CONTEMP. 
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Para  tal  achado,  a  primeira  vista  tão  simples,  Louve 
necessidade  de  todo  o  génio  do  illustre  allemão,  para 
determina-lo ;  e  de  toda  a  sciencia  de  Cointe,  para 
o  divulgar.  * 

Ainda  bem ;    o  principio  é  geral  e  sua  applicação  ( 
deve  ser  completa, 

Ás  idéas   absolutas   sobre   poesia  são   uma  herançàh 
da  velha  inetaphysica,  e  absurdas  como    uma    these  de 
astrologia. 

JDe  ora  avante  —  a  pretendo  de  governo  despótico,, 
por  parte  de  um  modo  de  ver  parcial,  é  um  falseamento 
de  doutrinas,  um  quadro    incompetente,    incorrecto    do 
espirito  do  tempo. 

Mas  indaguemos  da  historia. 

Lá  também,  lá  na  antiguidade,  quando  a  consci- 
ência humana,  serena  e  imperturbável,  porque  a  vida 
era  ainda  pouco  complicada,  modesta  e  timida,  porque 
o  coração  era  ainda  pouco  exigente  ;  quando  a  consci- 
ência humana  diante  de  todos  os  fundos  problemas, 
se  mostrava  contente  com  a  razão  das  cousas,  vinha,  de 
vez  em  quando,  uma  restea  de  sombra  empallidecer-lhe 
o   brilho. 

Abri  as  obras  dos  grandes  génios,  os  mais  arredados 
de  nós  que  quizerdes  ;  abri  o  livro  de  Job.  O  espiíito 
do  sublime  soffredor  é  açoutado  por  todas  as  flagellações 
que  lhe  atira    o   implacável  habitador   das  trevas. 

Satan  é  o  destino  ;  a  grande  luta  da  humanidade 
está  travada.** 

Abií  Eschylo  :  todos  conhecem  essa  poesia  travosa^ 
de  supplicios,  embriagada  de  sublime  padecer. 

Prometheu  é   o  génio  preso,    e  todavia    conspirado. 


Ed.   Scherer.  —  Melanges  cVIlistoire  Ileligiewe,  art;go  sobre  j 
—  Hegel  e  o  Hegelianiemo. 

1   Vide   Renan,  Le  Livre  de  Job  ;  analyse  do  poeir.a . 


—  83  — 

Onde  haverá  mais  ideal,  isto  é,  mais  transfigurações 
do  homem  e  da  natureza,  e,  ao  mesmo  tempo  mais 
realidade,  isto  é,  mais  vida,  mais  luta,  mais  tormento, 
mais  dor?  E,  se  for  ponderado  que  entre  o  homem  de 
hoje  e  o  de  então  ha  o  vasto  ]abor  de  sonhos  celestes, 
de  anciãs  para  Deus,  de  desapego  da  vida,  que  enche 
uma  extensa  secção  da  historia,  e  constitue  o  caracter 
de  muitos  séculos,  a  parcialidade  systematica  de  todo 
aniquila-se.  Nós  outros  somos  filhos  de  uma  civilisaçào 
complexa.  * 

Todas  as  expansões  reaes  e  sentidas  do  homem  an- 
tigo, sobremodo  do  grego,  entrelaçarão-se  a  todos  os  Ím- 
petos para  o  desconhecido  do  homem  da  idade  media. 
A  alma  moderna  é  a  somma  de  todas  aquellas  eífusões. 

O  pensamento  hodierno  agita-se  por  todos  os  lados. 
Na  grande  litteiatura  correm  as  ondas  de  todas  as  anciãs 
inefíaveis,  desde  o  sagrado  enthusiasmo  pela  mulher  até 
á  sede  estupenda  pela  eternidade;  desde  a  mimosa  ex- 
pansão pelo  espectáculo  das  flores  até  ao  dilacerante  deses- 
pero pelo  céo  que  atormenta. 

Ali  ha  de  tudo;  o  mediecre  é  que  é  exclusivo. 

São  as  grandes  idéas  incarnadas  na  forma  brilhante;, 
todos  os  sonhos,  como  todas  as  necessidades;  todos  os  pe- 
sadelos como  todos  os  risos;  a  duvida  e  a  crença,  a  mal- 
dição e  a  prece ! . . . 

Vejão-se  as  obras  completas  que  resumem  o  século. 

Onde  ha  ahi  poesia  mais  sonhadora,  mais  utópica  do 
que  a  do  Ashaverus  de  Quinet  ? 

Naquella  indomável  torrente  de  impetuoso  lyrismo 
os  velhos  e  novos  mysterios,  as  velhas  e  novas  imposibi- 
lidades  se  attestão,  e,  comtudo,  onde  um  livro  mais  hu- 
mano, uma  poesia  em  que  a  exactidão  que  nos  toca  seja 
mais  séria  e  implacável  .? 


Vide  Taine,  Philosophie  de  VArt  en  Gréce  ;    O  momento. 
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Mas  deixo  esta  ordem  de  motivos,  e  toco  em  outros. 

O  que  entendem  por  idealismo  no  terreno  da  arte? 

Se  fosse  a  suprema  expressão,  o  mais  sublimado 
gráo  das  concepções  humanas,  então  nada  haveria  de 
serio  que  nos  vedasse  de  por  elle  moldarmos  nossas  obras. 

Se  o  julgão  synonymo  de  extravagâncias,  accervo  de 
impossibilidades,  neste  caso,  errão  e  não  têm  razão. 

Mas  nenhuma  destas  explicações  é  a  exacta;  a  pri- 
meira é  um  residuo  de  ruetaphysica  hysterica,  a  ultima  e 
um  disparate. 

O  ideal  é  também  relativo;  não  se  concebe  á  priori ; 
depende  das  idéas  que  formamos  de  tudo. 

Esta  verdade  mostra  o  que  elle  vale;  é  o  fundamento 
mesmo  da  arte  e  a  historia  aponta  as  variações  de  ambos. 

O  que  é  o  realismo?  Se  é  a  velha  pretenção  de  fazer  da 
arte  uma  photographia  eternamente  a  retratar  scenas  do 
mundo,  na  pintura  admittis  somente  a  paisagem,  na  poesia 
acostais-vos  á  seita  pinturista! !.... 

E,  se  a  pretenção  é  de  julgar  que  o  mister  único  da 
poesia  é  reproduzir  o  que  parece  certo,  real,  para  as 
intelligencias,  neste  caso,  o  critério  de  cada  uma  delias 
é  variável,  ou,  por  outra,  as  idéas  diversas  de  cada  um 
de  nós  trarão  o  idealismo,  cujo  sentido  philosophico  é 
assim  determinado. 

Mas  o  realismo  deve  sor  entendido  de  modo  di- 
verso, isto  é,  como  o  que  de  positivo  fôr  a  scieucia  apon- 
tando, e  a  consequência  é  que  elle  é  necessário,  é  uma 
força  que  se  impo 3. 

Idealismo  e  realismo,  portanto,  são  principios  que 
não  se  combatem  ;  unem-se. 

A  poesia  vive  do  consorcio  de  um  e  de  outro. 

Um  espirito  comprehendedor  afugenta  as  idéas 
apertadas  e  frágeis  ;  forma  sempre  a  harmonia  das  cousas. 

Ha,  porém,  uns  criticos  que  se  nutrem  de  acanhadas 
noçõe?;    apegão-se  ao  incompleto  com    obstinação. 
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Dahi  urn  bom  numero  de  juizos  desponderados,  que 
se  vão  espalhando,  e  dahi  a  sequidâo  de  idéas  que  mostrao 
com  relação  a  uma  poesia  firmada  na  intuição  moderna. 

Abrem  um  livro  de  um  autor,  e  lêm  esta  apos- 
trophe  exagerada:  «geographos  da  intelligencia,  marcai 
sobre  a  carta  do  espirito  humano,  naquelle  polo  a 
sciencia,  naquelle  outro  a  poesia  !  »  * 

Julgão-se  fortes  com  a  intimação  ;  condemnão  uma 
das  fecundas  idéas  da  litteratura  contemporânea :  a  poesia 
fundada  nas  novas  tendências. 

Entretanto  as  duas  cousas  se  excluem,  quanto  ao 
methodo,  e  harmonisão-se  quanto  ás  vistas. 

Idêntica  é  a  cegueira  que  lança  o  abysmo  entre  idea- 
listas e  realistas,  a  quem  falta  uma  comprehensão  total 
da  humanidade  e  da  natureza. 

Recife,  1870. 


Ch.   Magnin    Causeries  et   meditations   LiUeraire.s-,    edie.    de 


VI 

VISTA  GERAL  SOBRE  A  ESCOLA  LITTERARIA 
DO  RECIFE 


De  todos  os  centros  intelleetuaes  do  Brazil,  se  ó 
que  neste  paiz  os  ha  bem  caracterisados,  a  cidade  do  Re- 
cife, nos  últimos  vinte  annos,  é  o  que  tem  levado  a  palma 
aos  outros  na  iniciativa  das  idéas. 

Desde  logo  cumpre-me  avisar  ao  meu  leitor  que  eu 
não  sou  pernambucano,  e  nem  tenho  em  mui  exagerada 
conta  o  ultimo  movimento  espiritual  ali  provocado,  como 
também  nao  aprecio  largamente  a  tão  decantada  aptidão  da 
grande  província  do  norte,  para  as  lides  das  idéas  livres, 
•corn  suas  três  e  tão  mal  apreciadas  revoluções  deste  sé- 
culo. Nem  17,  24  e  48  me  prendem  com  força,  nem  é  para 
decantar  taes  factos  que  tomo  agora  da  penna. 

Minha  pretençao  é  mais  modesta,  visa  á  época  re- 
cente e  a  idéas  de  natureza  muito  diversa.  O  movimento 
a  que  me  hei  referido  teve  por  factores  indivíduos  pela 
mór  parte  extranhos  áquella  terra,  e  só  ali  nasceu  pelo 
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e  que 
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Mo  sonhado  também  com  a  centraliza  ç  a  o  litteraria  ! 
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Alguns  livros  c  rio  publicados  reproduzindo 

lias  peças.   Entre   outros,  É*pwm*T  FinciuiRtef  de 
Mocidade  :  7  c  SctniMa*  de  Palha- 
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ultimamente  imprimio  em  livro  uma  parte  delles  sob  o 
titulo  de  Dias  e  Noites . 

Entretanto,  Castro  Alves,  discípulo  assas  aprovei- 
tado, mas  sem  a  intuição  philosophica,  o  sentimento  exa- 
cto e  a  correcção  plástica  do  mestre,  passando  polo  Rio  de 
Janeiro,  onde  teve  ruidoso  acolhimento,  foi  acabar  o  seu 
curso  em  S.  Paulo;  fez-se  lá  ouvir  e  creou  asseclas,  que 
depois  proclamarão  a  nossa  poesia  hugoana  como  um  re- 
bento daquelle  solo. . . 

Isto  já  em  68,  quando  a  escola,  como  tal,  entrava 
em  deoadencia. 

Actualmente  de  todos  os  ângulos  do  Império  nos 
assaltão  poesias  bombásticas,  de  deixar  estatelados  os  mais 
fleugmaticos  leitores. 

E'  que  de  Tobias  Barreto  e  Castro  Alves  passando 
para  os  seus  discípulos,  ostensivos  ou  n;lo,  o  estylo  se  exa- 
gerara, tornando-se  uma  maneira  áspera  e  desconchavada 
de  poeta. 

A  falta  de  sentimentos  e  de  idéas  foi  síipprida  pela 
phantasmagoria  de  uma  linguagem  empolada  e  ridícula. 
Não  entra  nos  cálculos  deste  trabalho  proceder  á 
anal v se  dos  poetas  e  es3riptores  que  dirigirão  o  movi- 
mento espiritual  pernambucano  dos  últimos  annos.  Indi- 
car em  traços  rápidos  a  marcha  das  idéas,  eis  o  fito  pro- 
curado .  Por  isso  se  dcixâo  de  apontar  as  vantagens  e  de- 
feitos do  hugoismo  brazileiro,  seu  alcance  e  seus  estragos, 
e  demonstrar  como  em  S.  Paulo,  principalmente,  á  força 
de  jogar  bombas  sobre  o  paiz,  elle  acabou   por  inanir-se. 

A'  ultra-romantica  generosa  e  enthusiastica  de  To- 
bias Barreto  e  Castro  Alves  succsdeu  no  Recife  o  realismo 
de  Celso  de  Magalhães,  Generino  dos  Santos  e  Souza 
Pinto.  Tinhào  antes  trabalhado  nas  fileiras  dos  adeptos 
de  Hugo,  e  reagirão  afinal. 

Seu  systema,  porém,  não  repousava  na  vasta  intui- 
ção evolucionista  do  mundo  e  da  humanidade,  preparada 
pelo  darwinismo  e  pela  critica. 
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O  realismo  litterario  e  poético  de  que  se  fizerao  os 
corypheos  nao  foi  o  corollario  do  realismo  scientifico  que 
substituio  as  velhas  construcções  metaphysicas . 

Era  já  depois  de  1868,  nas  Poesias  de  Celso  de  Ma- 
galhães e  nas  Idéas  e  Sonhos  de  Souza  Pinto  já  se  nos 
depara  esta  nova  tendência,  affirmada  mais  fortemente 
nos  periódicos  académicos  apparecidos  dabi  em  diante, 
maxime  no  Trabalho. 

Hoje  tudo  isso  é  corrente  na  mór  parte  do  paiz;  mas 
é  preciso  nao  olvidar-se  a  origem.  Oontinuavao  os  poe- 
tas a  sacrificar  ao  romantismo  ou  ao  realismo,  quando  o 
autor  destas  linhas,  offereceu  a  idéa  de  uma  poesia,  que, 
íirme  na  moderna  intuição  critica,  edificada  pelos  es- 
tudos históricos,  de  um  lado,  e  pelas  sciencias  naturaes 
e  philosophicas,  de  outro,  fosse  a  crystallisaçao  das  vistas 
mais  adiantadas   do  espírito  contemporâneo. 

Um  critico  francez,  sondando  os  motivos  Íntimos  da 
poesia  sceptica  de  Byron  e  G-oethe,  encontrou-os  no  es- 
tado social  incongruente  dos  fins  do  século  passado  e 
começos  do  actual. 

Por  um  raciocínio  simples,  fui  levado  a  concluir 
para  a  poesia  de  hoje  uma  intuição  diversa.  Esta  nao  po- 
dia mais  ser  pedida  nem  ao  decrépito  espiritualismo  me- 
taphysico  de  Cousin  e  Jouffroy,  nem  ás  vistas  pantheisti- 
cas  de  Quinet,  ou  ao  socialismo  revolucionário  de  Hugo. 

Havia  também  de  ser  differente  de  outras  soluções 
já  antes  apparecidas,  como  o  realismo  de  Coppée  e  Riche- 
pin,  e  como  o  positivismo  estéril  de  alguns  outros. 

Só  a  concepção  critica  do  universo,  que  é  o  grande 
feito  da  sciencia  do  dia,  concepção  que  tem  o  tríplice 
apoio  do  positivismo  de  Comte,  das  idéas  monisticas  de 
Darwin  e  da  sciencia  religiosa  allema,  é  que  podia,  a 
meu  ver,  ser  a  inspiradora  da  arte  actual.  Cumpre 
advertir  que  do  positivismo  só  a  fecunda  noção  dos  três 
estados  é  o  que  foi  aproveitada  para  a  intuição  critica 
da  litteratura  de  hoje,  como   eu  a   pude  comprehender. 
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Semelhante  idéa,  pouco  partilhada  entre  nós,  foi  ati- 
rada á  luz  na  Crença,  periódico  publicado  no  Recife  em 
1870,  e  desenvolvida  nos  annos  seguintes  em  diversos- 
jornaes  daquella  capital. 

Um  dos  indispensáveis  recursos  da  theoria,  foi  com- 
bater o  romantismo  de  preferencia  no  seu  predilecto 
representante  —  o  indianismo  brazileiro.  Igual  opposição 
foi  feita  ao  falso  idealismo  e  ás  únicas  pretendidas  con- 
cepções realistas.  Todas  as  obras,  quer  de  critica,  quer 
de  poesia,  que  tenho  publicado  no  Rio  de  Janeiro,  são 
documentos  dessa  intuição  litteraria  c  em  grande  parte 
são  reproducção   do  que  havia  publicado  antes  no  Recife. 

Por  outro  lado,  o  moderno  naturalismo  do  romance 
brazíleiro,qual  o  comprehendêrão  o  distinctissimo  escriptor 
Franklin  Távora  e  o  esperançoso  Luiz  Dolzani,  é  tam- 
bém um  proiucto  do  movimento  do  Norte. 

Estes  autores  depois  ausentarão-se,   trazendo  para  o 

suas  idéas  já  feitas  e  desenvolvidas. 

E    tempo  de  passarmos  á  seiencia  e  á  critica. 


II 

Algumas  idéas  que,  a  propósito  de  nossa  ultima 
questão  religiosa,  fôrão  discutidas  no  Rio  de  Janeiro, 
entre  outros  por  Ganganelli,  annos  antes  o  havião  sido 
no  Recife  por  um  escriptor,  que  tinha  tanto  mais  de 
illustrado  do  que  o  notável  chefe  da  maçonaria  brazileira, 
quanto  é  mais  do  que  elle  desconhecido. 

Refiro-mc  a  Abreu  e  Lima.  E'  com  pezar  que  deixo 
passar  este  ensejo  de  fazer  em  traços  miúdos  a  característica 
desta  nobre  individualidade.  A  occasião  não  é  a  mais 
apropriada. 
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Como  os  poucos  homens  de  mérito  real  neste  paiz, 
tem  elle  sido  largamente  desdenhado.  Seus  trabalhos  de 
patriota  liberal,  que  pôz  o  braço  ao  serviço  da  indepen- 
dência da  Columbia  e  da  Bolivia  ao  lado  do  celebre 
libertador  da  America  do  Sul,  fôrâo  esquecidos.  Seus 
cscriptos  em  que  foi  o  primeiro,  entre  nós,  a  encetar 
a  critica  sem  reserva,  profligando  as  autoridades  de  palha, 
engrandecidas  por  nossa  fatuidade,  fôrâo  por  esta  ridi- 
cularisados.  Apresso-me  em  dizê-lo  :  Abreu  e  Lima  n&o 
é  para  mim  mais  do  que  um  autor  de  ordem  secundaria, 
medido  pela  bitola  de  seus  congéneres  europeus.  Aferido, 
porém,  pelo  padrão  brazileiro,  elle  se  ostenta  muito  acima 
do  nivel  de  seus  rivaes  da  pátria,  por  mais  endeusados 
que  tenhao  sido  em  detrimento  seu. 

Em  sua  longa  carreira  ha  a  distinguir  o  que  fez 
como  patriota  americano,  liberal  e  militar,  e  o  que  fez 
como  escriptor.  Por  este  lado,  ainda  se  deve  separar  o 
que,  logo  de  volta  da  Columbia,  praticou  no  Rio  de 
Janeiro  e    o   que  mais  tarde  publicou  em  Pernambuco. 

Em  uma  e  em  outra  esphera,  se  nem  sempre  suas 
idéas  fôrão  originaes  e  seguras,  seu  exemplo  foi  sempre 
para  imitar-se.  Independente  e  ousado,  nunca  se  prostrou 
aos  pés  de  nossos  governos  sensatos  ;  independente  e 
illustrado,  foi  quem  primeiro  brandio  neste  paiz  o  látego 
da  critica  sobre  a  enfurnada  legenda  de  homens  como 
Cunha  Barboza,  Adolpho  Yarnhagen,  Evaristo  da  Veiga, 
Diogo  Feijó,  Nascimento  Foi  tosa,  Pinto  de  Campos  e 
outros  tantos  semi- deuses  que  gyrâo  na  atmosphera 
empoeirada  de  nossa  politica  e  de  nossas  letras.  Pelo 
que  nos  interessa  neste  momento,  devo  somente  indicar 
que  nos  annos  de  1866  e  1867,  já  velho  e  próximo  ao 
tumulo,  sustentou  pela  imprensa  uma  luta  renhida,  cujos 
resultados  são  os  dous  livros  intitulados  —  As  Bíblias 
Falsificadas,  e  O  Deus  dos  Judeus  e  o  Deus  dos  Christãos. 

Ao  total  —  três  respostas  a  um  padre  imprudente, 
que  occupa  um   alto   assento  na   igreja  brazileira.     As 
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qualidades  deste  contendor  erão  das  menos  próprias  para 
engrandecer  a  pugna  e  dar  fulgor  ao  adversário  liberal. 
E,  todavia,  aqui  dentro  do  nosso  horizonte,  Abreu  e 
Lima  brilhou. 

Elle,  por  certo,  ignorava,  como  todos  de  seu  tempo, 
o  grande  thesouro  que  constituo  a  moderna  sciencia  da 
exegese  bíblica.  A  nova  critica  religiosa  lhe  era  desco- 
nhecida. De  um  ponto  de  vista  voltairiano,  porém,  ecom 
a  intuição  de  um  telho  catholico  de  hoje,  muito  antes  da 
Infallibilidade  e  da  scisão  de  Dcellinger,  elle  delucidou 
a  questão  das  biblias  protestantes,  ditas  falsificadas ,  e 
discutio  outros  pontos  controversos,  como  o  purgatório, 
a  inquisição,  o  culto  das  imagens... 

No  terreno  do  direito  ecclesiastico  privado  escreveu 
sobre  o  padroado,  e  benaplacito  imperial,  ausência  dos 
bispos  de  suas  dioceses.  De  envolta  lá  se  achão  acer- 
tadas idéas sobre  o  casamento  civil,  liberdade  religiosa, 
emigração  estrangeira,  concordata  com  Roma.  .  . 

A  obra  do  general  permanece  despercebida,  quando 
seu  digno  suecessor,  amontoando  volumes  sobre  volumes, 
causou  ruido  no  Rio  de  Janeiro.  A  longa  serie  intitu- 
lada a  Igreja  eo  Estado,  apezar  de  sua  bôa  intenção,  é 
um  dos  maiores  monumentos  de  nossa  má  cultura  meta- 
physica.  O  velho  Ganganelli,  a  despeito  de  seu  mérito, 
não  descobrio  a  America  ;  quer  me  parecer. 

Nem  tão  pouco  o  velho  Abreu  e  Lima  a  descobrira, 
ainda  que  dotado  do  qualidades  espirituaes  mais  profun- 
das. Nem  no  Recife,  nem  no  Rio,  os  dous  illustres  corv- 
pheus  produzirão  pensamentos  originaes. 

Mas  o  general  tem,  sobre  outros,  o  prestigio  da 
antecedência. 

A'  forte  luta  sustentada  pelo  autor  do  Socialismo  e 
o  autor  da  Jerusalém  suecedérão  outras  menes  ruidosas  o 
mais  fecundas. 

A  grande  transformação  do  pensamento  hodierno* 
produzida    pela    ascendência    da    Allemanha,    o   único 
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representativo  man  que  teve  no  Brazil  encontron-o  cm  Per- 
nambuco. Ainda  neste  ponto  o  iniciador  foi  Tobias  Bar- 
reto de  Menezes.  Eu  não  conheço  maior  metamorphose 
operada  em  um  espirito  do  que  a  effectuada  no  escriptor 
sergipano. 

O  chefe  da  poesia  hugoina  brazileira  fez-se  igual- 
mente o  evangelista  do  germanismo  entrenós. 

A  critica  é  a  grande  porta  por  onde  nos  vai  fazendo 
conhecer  a  Allemanha;  e  a  critica  em  sua  totalidade 
applicada  á  philosophia,  á  religião,  á  litteratura,  á  poli- 
tica e  ao  direito.  Tobias  Barreto  tem  percorrido  todos 
estes  districtos  da  scieneia,  sem  que  sua  autiga  intuição 
romântica  o  perturbe.  Disse  Victor  Hugo  de  Sainte- 
Beuve  que  este  tinha  um  pouco  do  poeta  no  critico  e  um 
pouco  do  critico  no  poeta.  O  nosso  escriptor  conseguio 
separar  de  todo  os  dous  domínios.  Sua  phantasia  não  en- 
nevôa  a  sua  razão. 

Desde  1870  que  abandonando  quasi  totalmente  a 
poesia,  atirou-se  á  critica  em  seus  variados  ramos,  e  mais 
tarde  ao  direito.  A  sua  nova  intuição  elaborada  pelo  es- 
tudo profundo  do  positivismo,  do  darwinismo,  das  escolas 
de  scieneia  religiosa  allemã,  maxime  astrauss-bauriana  e 
pela  leitura  dos  historiadores  litterarios,  como  Julian  Sch- 
mídt  e  Treitschke,  e  dos  publicistas,  como  Mohl  e  Gneist, 
derramou-se  em  variados  escriptos.  Em  avulso  conta  os 
trabalhos  seguintes:  Ensaios  e  Estudos  de  Philosophia 
e  Critica,  Brazilien  wie  es  ist  in  Hterarischer  Hinsicht 
betrachetf  JEin  o/fener  Brief  an  die  deutsche  Presse,  Um 
discurso  em  mangas  de  camisa,  Estudos  allemães,  Funda- 
mento  do  Direito  de  Punir  e  Menores  e  Loucos  em  Direito 
Criminal.  O  germanismo  de  Tobias  Barreto,  firma-se, 
quanto  á  scieneia,  na  intuição  monistica  do  mundo  e  da 
humanidade,  e  presuppõe  o  conhecimento  de  Comte  e  de 
Darwin,  e,  na  litteratura  promove  implicitamente  a  ap- 
plicação  do  principio  da  selecção  natural  entre  as  nações, 
fazendo-nos  jogar  á  margem  as  migalhas  da  civilisação 
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franceza,  e  mergulhar  na  grande  corrente  da  cultura 
allema.  Semelhante  modo  de  pensar  envolve  por  força  a 
necessidade  da  critica  objectiva,  Í3to  é,  daquella  que,  nao 
guardando  preferencias,  estud  indo  os  homens  e  os  factos 
como  elles  sao,  lavra  o  seujuizo  sem  tergiversar,  por 
mais  enérgico  que  possa  elle  ser.  Inútil  é  dizer  que  inet- 
tidas  neste  cadinho,  certas  notabilidades  brazileiras  quasi 
que  se  evaporado.  Tobias  Barreto  n&o  recuou;  elle  é  a 
mais  completa  incarnação  do  espirito  critico  moderno  no 
Brazil . 

Mas  eis  que  no  Rio  de  Janeiro  só  de  1874  em 
diante  é  que  pela  vez  primeira  os  nomes  de  Darwin  e 
Comte  fôrâo  pronunciados  em  publico  em  conferencias  c 
escriptos,  quaudo  em  Pernambuco  erao  de  vulgar  no- 
ticia entre  os  moços    de  talento  desde  1869.  * 

A  critica  sciencia,  pois,  nã,o  nasceu  na  Corte  com  a 
rhetorica  do  Cónego  Pinheiro  ou  com  as  divagações  do 
Sr.  Machado  de  Assis. 

Escusado  é  advertir  que  o  germanismo  litterario  do 
escriptor  sergipano  é  letra  quasi  sem  desconto  em  certos 
circulos  brazileiros,  onde  a  lingua  allema  é  uma  espécie 
de  epigraphia  accadeanct. 

Sorte  de  contagium  animatian,  a  eiva  nacional  só  se 
apega  aos  defeitos  daquelles  que  entre  nós  ousâo  pensar. 

O  que  havia  de  entesado  na  poesia  do  Hugo  facil- 
mente propagou-se;  o  que  ha  de  vivificante  na  Allemanha 
nós  o  repellimos. 

O  escriptor  do  Brazilien  icie  es  ist  é  uma  grande 
intelligencia  o  um  grande  coração,  mas  é  um  homem  em 
certo  sentido  exclusivista.  Seu    espirito  pôde  percorrer, 


*  As  primeiras  exhibiçòes  sobre  Darwin  fòrão  no  Rio  de  Janeiro 
as  conferencias  do  Dr.  Miranda  Azevedo  em  1875,  apparecidas 
depois  em  fascículos. — Sobre  Cjmte,  os  artigos  do  Sr.  Miguel  Lemos  a 
datar  de  1874  e  publicados  mais  tarde  em  opúsculo  em  1877. 
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sem  duvida,  larga  parte  da  escala  do  saber  humano,  mos- 
trando comtudo  uma  faceta  predilecta.  Em  poesia  teve 
elle  um  mestre, — um  portentoso  génio.  Sempre  produzia 
por  si,  com  exuberância  d'alma;  e,  todavia,  em  sua  pa- 
lheta havia  de  ordinário  entre  outras  uma  tinta  certa  !  Em 
litteratura  e  critica  tem  também  um  ideal :  a  alma  de 
uma  raça,  o  espirito  tudesco .  Sempre  pensa  por  si,  com 
segurança;  e,  todavia,  sua  penna,  que  pôde  molhar-se 
«em  tinta  preta,  ha  de  trazer,  ás  mais  das  vezes,  alguns 
pingos  rubros  das  preferencias  germânicas. 

Isto  é  bom,  os  iniciadores  devem  ser  arrebatados, 
systematicos,  exclusivos.  E'  uma  condição  de  victoria. 

O  autor  deste  ensaio,  espirito,  ao  certo,  inculto  e 
inhabil,  foge  dos  systemas. 

Eui  poesia,  o  naturalismo  critico,  porque  é  a  feição 
do  tempo ;  em  philosophia  e  litteratura,  o  realismo  scien- 
tifico,  e  a  verdade  de  onde  quer  que  ella  venha,  Isto 
envolve  uma  serie  de  affirmações  e  negações,  que  appa- 
recêrão  nos  jornaes  de  Pernambuco  em  oito  annos  os  que 
medeiárao  entre  J869  e  1876. 

Pelo  que  toca  á  litteratura,  em  sua  face  restricta,  no 
que  mais  nos  interessa  por  ora,  esse  pensamento  quer 
dizer,  pelo  lado  negativo: — abandono  do  indianismo  e 
do  luzismo  exclusivos,  igual  despreso  dos  sonhos  român- 
ticos e  do  falso  neo-realismo  ;  pela  face  positiva :  nova 
intuição  da  poesia  em  geral  e  especialmente  da  ameri- 
cana ;  nova  concepção  da  poesia  popular  brazileira,  e  da 
historia  litteraria  da  nação,  onde  devem  pesar  todos  os 
elementos  ethnicos  do  paiz .  A  todo  este  movimento  cri- 
tico do  norte,  por  sem  duvida  superior  á  evolução  poé- 
tica, íiliarão-se  alguns  jovens  escriptores,  que  fôrão  de- 
pois residir  e  trabalhar  em  outros  pontos  do  paiz ;  taes 
são,  entre  muitos,  Celso  de  Magalhães,  Rocha  Lima  e 
Araripe  Júnior. 

Não  falta  muito  para  que  algum  dos  directores  da 
metrópole  do  pensamento  brazileiro  reclame,  como  obra 

7  L1TT.   CONTEMP. 
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sua,  o  que  os  esforços  de  todos  aquelles  representao  como 
trabalho  litterario  e  scientifico. 

Eu  fallei  poucas  linhas  acima  em  nossa  poesia  po~< 
pular.    No  Rio  de  Janeiro  nao  se  tinha  tratado  de  seme- 
lhante assumpto  antes  do  excellente  escripto  do  notável 
critico  Celso  de  Magalhães,  intitulado—  A  poesia  popular 
brazileira,  publicado  no  Recife  em  1873,  trabalho  em  que^ 
elle  pôz  ao  seu  serviço  a  theoria  da  selecção  natural  ap-* 
plicada  ás  raças  que  povoao  este  paiz.     Depois  é  que  o 
Sr.  Conselheiro  Alencar  mimoseou  os  seus  leitores  com  o 
mediano  producto  —  O  nosso  cancioneiro. 

Esta  rápida  noticia  do  desenvolvimento  de  idéas  le- 
vado a  effeito  na  bella  cidade  onde  estudei,  que  é  a  minha 
pátria  intellectual,  nao  leva  por  alvo  o  engrandecer  osj 
meus  companheiros  de  lides  e  muito  menos  a  mim  pró- 
prio. Restabelecer  a  verdade  de  alguns  factos  e  com- 
primir umas  pretenções  indébitas,  eis  o  motivo  dirigente, 
deste  esboço. 

Infelizmente  do  Brazil  nao  se  pode  dizer  o  que  da 
Àllemanha  e&creveu,  ha  pouco,  o  sábio  Yirchow:  «  Aj 
meu  ver  nao  temos  agora  mais  nada  a  pedir  para  nós  ;■ 
havemos  chegado  ao  ponto  em  que  devemos,  sobretudo, 
propôr-nos,  por  nossa  moderação,  por  uma  certa  abne- 
gação de  nossas  preferencias  e  opiniões  pessoaes,  a  fazer 
perdurar  as  disposições  favoráveis  que  a  nação  ha  teste- 
munhado a  nosso  respeito  ». 

Qutm  dera  que  ahi  tivéssemos  chegado. 

Rio— 1880. 


VII 

DRANMOR 


Não  sei  se  ainda  mais  me  intrigarei  com  os  litteratos 
fluminenses,  se  Jançar-lhes  em  rosto  que  é  uma  vergonha 
para  elles  o  completo  desconhecimento  em  que  vivem  de 
um  dos  primeiros  poetas  da  actualidade,  e  que  reside 
entre  nós  ha  longos  annos.  Mas  esta  é  a  verdade,  e  não 
procuro  esconde-la,  ainda  mesmo  em  prejuízo  de  minha 
posição,  cada  vez  mais  difficil,  entre  os  grandes  escripto- 
res  que  pullulão  a  cada  canto  da  capital  do  Império. 
Quando  fallo  em  posição  difficil,  evidentemente  me  en- 
gano, porque  minha  liberdade  de  apreciação  cresce  jus- 
tamente na  razão  do  afastamento  em  que  dos  homens  do 
dia  me  colloco,  e  o  ódio  que  por  isso  me  votão  não  me 
mctte  medo  algum .  De  nada  tenho  que  arrepender-me, 
senão  da  pouca  actividade  que  hei  empregado  em  chamar 


i 


*  Dranmor^s    gesammelie  Dichtungen.     Dritte  vermehrte  Au- 
flage;  Berlin,  1879. 
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os  proclamados  génios  a  contas.  Da  grande  galeria  de 
notabilidades  pátrias,  de  todas  as  idades  e  tamanhos,  n£o 
passão  talvez  de  umas  duas  dúzias  os  bustos  em  que  tenho 
dado  minha  martelada,  quando  um  pouco  mais  de  ener-< 
gia  me  faria  percorrer  o  museu  inteiro  e  ajudar  a  queda 
dessas  estatuas  toscas,  que  por  si  mesmas  se  estão  desrno-- 
ronando.  • . 

Como  quer  que  seja,  o  que  desejo  agora  assignalar  &i 
o  facto  singularissimo  da  existência  entre  nós  do  Sr.  Fer- 
nando Schmid  (Dranmor),  laureado  poeta,  applaudidis-- 
simo  na  Europa,  collaborador  de  um  jornal  que  ajuda  »| 
fazer  a  opinião  do  velho  mundo  a  nosso  respeito,  autor' 
de  vários  opúsculos  sobre  nossa  vida  commercial  e  poJ 
lítica,  tudo  isto  sem  que  os  litteratos  da  terra,  que  são  tâo^ 
espertos  e  que  sabem  tanto,  de  nada  tivessem  o  menor* 
presentimento !  Abstracção  feita  de  rápidas  noticias,  um 
ser  tas  no  Jornal  do  Commercio  e  Cruzeiro  por  Carlos.; 
Jansen  e  na  Gazeta  de  Porto-Alegre  por  Carlos  de  K<fl 
seritz,  nada  mais  no  Brazil  se  tem  escripto  sobre  o  autoa 
do  Requiem.  Por  pennas  brazileiras  ainda  menos.  *  En- 
tretanto, é  elle  um  dos  mais  distinctos  estrangeiros  qu& 
hão  residido  entre  nós,  e  ainda  hoje  na  colónia  allemâj 
que  no  Brazil  conta  homens  como  Gruber,  Jansen,  yoih 
Ihering,  von  Koseritz,  Fr.  Miiller,  Tautphoeus  e  outros? 
mais,  o  poeta  Dranmor  é  um  primus  inter  pares. 

Chamar  para  elle  a  attençao  do  publico  brazileiroi 
nâo  é  cumprir  só  um  dever  de  cortezia,  é  pagar  também 
uma  divida  de  reconhecimento  a  um  dos  mais  profundo» 
e  delicados  pintores  de  nossa  natureza,  e  ao  forte  lyri=ta^ 
que  entre  os  seus  cantos  nao  se  dedignou  de  inserir  tra-; 
ducções  de  Gonzaga  e  Gonçalves  Dias  !  - 


1  Jansen  e  Koseritz  são  allemães. 

2  De  Gonzaga — no  livro,  e  de  G.  Dias— na  Deutsche  ZeiHnff1 
do  Rio  de  Janeiro. 
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Fernando  Schmid  é  filho  de  Berna,  na  Suissa  ;  veio 
ao  mundo  no  mesmo  anno  em  que  o  poeta  dos  Tymbiras, 
em  1823,  a  22  de  julho.  Nao  é  sem  motivo  que  assigna-lo 
a  coincidência. 

Ambos  são  poetas,  ambos  viverão  no  Brazil  e  na 
Europa,  ambos  inspirarao-se  nos  dous  mundos,  ambos 
yiajárão  muito,  e  que  differença  denotas  e  de  intuições!... 

Yai  entre  elles  a  distancia  que  separa  duas  raças 
e  duas  civilisações  diversas. 

Schmid  era  filho  de  um  banqueiro  mui  conceituado, 
mas  nao  recebeu  educação  litteraria  especial,  e  em  1843, 
aos  20  annos,  emigrou  para  o  Rio  de  Janeiro,  com 
destino  a  vida  commercial.  Daqui  passou-se  para  Santos, 
onde  foi  chefe  de  uma  casa  exportadora,  começando  logo 
a  fazer  fortuna.  Em  1847  fez  a  viagem  em  volta  do  globo, 
partindo  daquelle  porto  e  a  elle  regressando.  Em  1851 
percorreu  toda  a  Europa,  e  no  anno  seguinte  estabele- 
ceu-se  definitivamente  no  Rio  de  Janeiro,  de  onde  só  tem 
sahido  em  viagens  mais  ou  menos  rápidas  para  os  Estadosr 
Unidos,  republicas  do  Prata  e  Europa.  Foi  durante  muitos 
annos  cônsul  geral  da  Austria-Hungria  no  Brazil,  e 
também  da  Rússia  durante  a  guerra  da  Criméa.  Viveu 
sempre  a  vida  áspera  e  activa  de  homem  de  negocio,  con- 
seguindo reunir  fortuna,   que  mais  tarde  veio  a  perder. 

Natureza  idealista  e  cedo  comprimida  no  commercio, 
desafogava-se  em  leituras  e  viagens,  que  vierao  a  fornecer 
as  cores  de  sua  palheta.  Desabusado  pela  fortuna,  a  prin- 
cipio risonha  e  mais  tarde  inconstante,  eivado  peia  leitura 
de  Schopenhauer,  desilludido  pela  pratica  do  mundo,  eao 
mesmo  tempo  animado  pelas  recordações  dos  dias  felizes, 
dá-nos  hoje  o  exemplo  de  um  homem  grandemente  pessi- 
mista e  profundamente  calmo,  descrente  e  equilibrado  no 
meio  de  seus  desenganos.  Yive  retirado  e  obscuramente,  é 
quaBi  um  taciturno,  mas  nao  é  um  triste.  Ha  nelle  nao  sei 
que  segurança  e  confiança  de  quem  já  viveu  bem  e  gozou 
bem,  de  quem  se  acha  satisfeito  pelo  que  já  fez,  que  nao 
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se  importa  com  o  que  lhe  possa  acontecer.  E'  um  homem 
que  jogou  a  sua  partida,  que  nada  mais  espera,  que  nada 
mais  einprehende,  que  deixa-se  viver  por  habito,  mas 
acha-se  perfeitamente  tranquillo,  sereno  e  esperançoso  de 
morrer  ;  porque  a  morte  se  lhe  figura  o  nada,  e  o  nada  é 
pira  elle  a  felicidade.  Voltar  para  a  inconsciência,  perder 
o  sentimento  e  a  idéa,  atufar-se  no  mundo  cego  das  forças 
physicas,  eis  o  ideal  do  pessimista,  e  o  poeta  do  Requiem 
não  faz  excepção  no  seio  da  escola.  Não  ha  muito  escre- 
veu-me  elle  : 

«  O  preta  Dranmor  está  morto  :  Fernando  Schmid 
continua  a  sua  rida  commercial,  hoje  reduzida  a  muito 
acanhadas  e  modestas  proporções.  Acaba  de  completar  os 
seus  sessenta  annos  ;  depois  de  tantas  aspirações,  lutas, 
fadigas,  viagens,  tentativas,  ora  felizes,  ora  mallogradas, 
chegou  á  velhice  e  á  pobreza.  Sâo  dous  inconvenientes 
que  elle  supporla  serenamente,  sem  receios  nem  lamen- 
tações, no  desprezo  das  vaidades  e  basofias,  encarando 
desde  muito  tempo  a  vida  humana  como  uma  gymnastica, 
mais  ou  menos  agradável,  e  como  derradeira  consolação 
— o  Nirvana. » 

As  poesias  de  Dranmor,  pseudonymo  do  poeta, 
cecupão  na  litteratura  allema  da  actualidade  uma  posição 
singular. Três  notas  distinctas  descobrem-se  nellas:  o  lyris- 
mo  amoroso  de  um  sabor  delicadissinio,  e  de  que  sao  especi- 
mina  as  peças  :  An  Helena,  Ein  Wunsch,  Perdita  e  Sau- 
dades ;  o  lyrismo  descriptivo  americano  de  que  sâo  exem- 
plos— Januário  Garcia,  Febre  Amarella,  Waldleben  e 
Santos  Perez  ;  e,  finalmente,  a  epos  philosophica  de  que  o 
Mequiemén  mais  acabada  individuação.  A  valsa  dos  demó- 
nios oceupa  no  livro  um  log.ir  especialissimo  ;  é  uma 
poesia  sui  generis. 

Tod  s  as  inspirações  de  Dranmor  sâe>  animadas  pelo 
sopro  de  uma  imaginação  vigorosa,  vasadas  em  uma 
forma  correcta  e  brilhante;  em  um  rythnio  sonoríssimo, 
de  uma    suavidade   encantadora.    Nos  versos    lvricos  a 
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novidade  das  imagens  e  o  vigor  dos  pensamentos  separâo 
o  poeVa  do  coramum  dos  românticos  byronianos,  grupo  a 
que  Dranmor  seria  filiado,  se  a  isto  se  não  oppuzesse  a 
virilidade  de  seu  estro.  Dranmor  é  um  sceptico  ;  mas  não 
é  um  choramingas.  Esta  verdade  irradia  e  impõe-se  por 
si  mesma  a  quem  tiver  lido  Daemonenicaher,  por  exemplo. 
E~:a  poesia  é  uma  espécie  de  auto-psychoiogia  do  nosso 
sonhador. 

Passa  elle  em  revista  as  suas  decepções,  as  suas  illu- 
sões  morta»  ;  mas  não  pranteia,  nem  se  lastima;  Dão  se 
insurge,  nem  blasphema.  Nada  de  cólera,  nem  de 
pranto.  Calmo,  como  um  naturalista,  assiste  ás  evolu- 
ções de  sua  alma,  aos  desenganos  da  sorte,  ás  doçuras  e 
travos  de  seus  amores,  ás  peripécias  em  que  se  achou  en- 
volvido. .  .  E'  impossível  desconhecer  a  verdade  e  a 
sinceridade  dos  sentimentos  do  poeta;  impossível  também 
é  mostrar  mais  confiança  em  si  mesmo  e  mais  resignação 
no  seu  próprio   ideal. 

E'  uma  inspiração  real,  exacta,  sentida,  uma  poesia 
que  foi  vivida,  que  assim  se  passou  exactamente. 

Era  natural  que  juntasse  aqui  de  diversas  peças 
fragmentos  traduzidos  ;  não  o  farei,  porque  a  poesia  não 
se  traduz.  Se  a  trasladamos  em  prosa,  tiramos-lhe 
evidentemente  todo  o  movimento,  viço  e  brilho  ;  se  o 
fazemos  cm  verso,  falsificamo-la  inevitavelmente.  Abraço 
neste  ponto  a  opinião  de  Scherer. 

Como  amostra  do  lyrismo  pessoal  de  Fernando 
Schmid,  ouso  apenas  inserir  nesta  noticia  as  estrophes 
de  Perdita,  disfiguradas  em  prosa  portugueza.  Na  poesia 
o  fundo  e  a  forma,  como  reconhecem  os  grandes  mestres, 
se  amalgamào,  se  confundem  por  tal  arte,  que  é  im- 
possivel separa-los.  Perdita  trajada  de  prosa  é  uma 
traição,  e  a  traição  é  esta  : 

«  Sim  !  o  meu  lar  ainda  é  o  teu,  pobre  e  errante 
menina ;  porque  tu  me  amas  fiel  e  cegamente. 
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«  Ah !  o  mundo  era  sem  perdões,  sem  compaixão 
e  sem  senso,  e  por  isso  pela  mão  te  conduzo  por  caminhos 
sem  espinhos. 

«  O  que  desejavas  está  satisfeito...  Faço  nisto 
mais  do  que  o  meu  dever  de  homem  ?  Poderia  resistir 
aos  teus  rogos,  mas  aos  teus  prantos — nào  ! 

«  A  imagem  dos  passados  tempos  traspassa-me  o 
coração,  e  apenas  posso  tremulo  dizer-te :  detem-te, 
minha  corsa  selvagem ! 

«  Descansa  nas  virentes  devezas,  pensa,  nâo  volvas 
atraz  os  olhos;  tu  fazes  parte  dos  meus  pezares,  e  fazes  parte 
das  minhas  alegrias. 

«  Que  vamos  bem  unidos  um  ao  outro,  que  assim 
praticamos  com  acerto,  têm-me  contado  as  pesadas  pérolas 
dos  teus  olhos  castanhos. 

«  Oh!  como  corrias  ao  meu  encontro  e  era  infantil 
o  teu  brado,  quando  á  noite,  pela  chuva  e  pelo  vento, 
ouvias  o  tropel  de  meu  cavallo ! . . . 

«  E  como  poderei  jamais  descrever  o  que  o  meu 
coração  por  ti  sentia,  emquanto  na  janella  refrescavas 
a  fronte  encandescida. 

«  Pôde  o  mundo  zombar— o  perverso! — do  leão  do- 
mesticado ;  de  boa  vontade  segue  elle  a  tua  voz  ;  porque 
tu  o  amas  sincera  e  cegamente. 

«  Junto  a  elle  estás  salva  ;  sua  casa  é  hospitaleira 
e  serena. . .  Cuidar  de  sua  pobre  criança  ó  tudo  o  que 
elle  almeja.  » 

Eis  ahi ;  a  traducçâo  é  exacta ;  mas  noventa  e  nove 
e  meio  por  cento  da  belleza  dos  versos  evaporarao-se. 
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II 

Eequiem  é  a  mais  significativa  producção  do'  livro 
de  Fernando  Schmid  ;  é  uma  das  creações  mais  impo- 
nentes da  lyrica  moderna.  E'  um  poemeto  em  vinte  e 
oito  trechos,  em  rithmos  admiráveis.  E'  um  singular 
hymnoá  Morte,  feito  por  um  homem  imbuido  das  idéas 
da  philosophia  pessimista,  em  elevadissimo  estylo  e  em 
effusão  tal  de  profundos  pensamentos  a  deixar  impressio- 
nado o  mais  desabusado  leitor.  O  poeta  é  implacável ; 
esmaga  uma  a  uma  todas  as  nossas  illusões,  e  compraz-se 
em  lembrar-nos  as  severas  verdades  que  todos  gostamos 
de  esquecer. 

A  morte  não  lhe  merece  risos  nem  lagrimas,  nao 
o  affaga,  nem  o  atemoriza.  Para  as  almas  timidas  o  poe- 
meto  é  de  uma  leitura  commovente  è  talvez  incommoda  ; 
aos  ânimos  fortes  estimula  e  convida  a  pensar. 

O  poeta  como  divisa  usa  destes  versos  : 

«  Tout  penser  sans  crainte, 
Tout  quiter  sans  plainte, 
Tout  comprendre  sans  voir, 
Tout  aimer  sans  espoir.  » 

E'  a  epigraphe  do  Requiem. 

A  poesia  pessimista,  como  se  nos  apresenta  nesse 
hynino,  nao  deve  ser  confundida  com  a  poesia  senti- 
mental ou  com  a  poesia  sceptica.  Lembra  antes  Job  e  o 
EccUdiastes  do  que  Byron  e  Musset,  filia-se  antes  a 
Leopardi  e  Baudelaire  do  que  aos  chorões  do  romantis- 
mo em  decadência.  O  pessimismo  é  uma  das  mais  anti- 
gas e  authenticas  expressões  do  espirito  humano. 
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Merece  a  mesma  attenção  que  o  optimismo.  Afinal, 
considerados  ambos  em  seu  caracter  mais  intimo,  redu- 
zem-se  a  uma  questão  de  temperamento.  Xem  todos 
encarao  os  espectáculos  da  vida  pela  face  risonha ;  a 
muitos  ella  se  revela  pejada  de  soffriuientos  e  decepções  ; 
indigna  até  de  ser  vivida.  .  . 

E'  um  thema  já  explorado,  não  resti  a  menor  du- 
vida. E  qual  será  o  assumpto  de  que  a  poesia  não  se 
tenha  apoderado  ?  O  verdadeiro  poetar  em  nossos  dias  é 
uma  terrivel  luta  pela  originalidade;  é  o  esforço  ingantis- 
simo  por  descobrir  faces  novas  na  alma  humana  e  no 
mundo:  é  a  luta  pelo  inesperado;  é  quasi  um  esforço 
pelo  impossível. 

Dranmor  sahio-se  bem  desse  combate.  A  these  pes- 
simista em  suas  mãos  começou  por  ornar-se  de  g  ilas  ver- 
dadeiramente tropicaes ;  o  poeta  canta  a  morte  com  as 
melhores  cordas  de  seu  plectro,  com  as  mais  vibrantes 
notas  de  sua  lyra  ;  faz-lhe  uma  recepção  principesca, 
cobre  se  de  flores  para  bem  recebe-la. 

Aléin  disto,  como  disse,  seu  espirito  n&o  perturba-se, 
qual  o  de  um  precito  medroso  da  morte,  porque  as 
penas  do  inferno  o  espantao ;  ou  tao  pouco  alegra-se  c 
exulta  como  o  de  um  santo  que  deseja  a  morte,  porque 
tem  pressa  de  gozar  as  delicias  da  eternidade. 

Nada  disto.  A  morte  para  Dranmor  é  apenas  a  so- 
lução negativa  de  um  problema  também  negativo  ; — a 
viurt.  Ambas  são-nos  ingratas,  sao-nos  despóticas;  sof- 
frendo-as  nós  sem  remissão,  sem  have-las  pedido,  sem 
have-las  desejado  e  sem  pode-las  amar  nem  odiar.  De  que 
serve  o  amor  ou  o  ódio  em  cousas   necessárias  e  fataes  ? 

Feio  que  me  toca  em  particular,  e  quaesquer  que 
tenhâo  sido  os  desgostos  que  tenha  experimentado,  não 
serei  eu  nunca  o  amigo  e  o  cantor  da  morte.  Gosto  muito 
da  vida  ;  tenho  a  mania  brazileira  da  luz  e  do  bulicio  do 
mundo;  a  terra  me  encanta.  Por  este  lado,  sou  o  mais 
optimista  dos  homens. 
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Viver,  viver  muito,  viver  ainda,  viver  sempre... 
quem  dera  que  isto  fosse  possível  L. 

A  Dranmor  respondo  com  Rea.in,  o  bretão  helle- 
nisado  : 

cL;existence  qui  in'a  été  donné  sans  queje  1'eusse 
demandéo  a  été  pour  moi  un  bienfait.  Si  elle  in'était 
offerte,  je  Taccepterais  de  nouveau  avec  reconnaissance. 
Je  n'aurais,  en  disant  adieu  á  la  vie,  qu'á  remercier  la 
cause  de  tout  bien  de  la  charmante  promenade  qu'il  m'a 
^té  donné  d'accomplir  á  travers  la  realitó.» 

Mas,  à  tout  prendre,  o  Requiem  é  um  magnifico 
poema.  O  autor,  para  torna-lo  conbecido  do  nosso  pu- 
blico, emrrehendeu  uma  traducçao  franceza,  apparecida 
ha  três  annos  aqui  no  Rio  de  Janeiro  e  dedicada  a  todos 
aquelles  que  na  joven  e  livre  terra  brazileira,  segunda 
pátria  do  poeta,  pensão,  lutão  e  esperão.  A  traducçao  da- 
nos o  sentido  do  poema  ;  contém  tudo  qne  um  trabalho 
deste  género  pôde  conter  de  melhor,  menos  a  essência 
ineffavel  da  poesia ;  porque  essa  se  esvaece  nas  torturas 
de  uma  traducçao.  A  versão  portugueza  da  prosa  fran- 
ceza de  Fernando  Schmid  é  que  vem  agora  offertar  ao 
publico  a  joven  Carolina  von  Koseritz,  que  liga  ás  graças 
de  uma  belleza  peregrina— os  dotes  de  um  espirito  culti- 
vado. 

Como  meio  de  despertar  a  attençao  de  nossos  litte- 
ratos  para  o  celebrado  poemeto,  applaudimos  o  trabalho 
da  graciosa  rio-grandense. 

A  versão  é  correcta  e  attinge  perfeitamente  o  seu 
fim. 

E'-nos,  porém,  grato  esperar  que  em  breve  a  flor 
de  nossos  litteratos  possa  ler  o  Requiem  no  original. 
Grande  é  agora  a  tendência  de  nossos  escriptores  e 
moços  académicos  para  o  estudo  da  lingua  allemâ.  E' 
um  movimento  que  sinceramente  applaudimos,  não  des- 
presando  o  excellente  ensejo  que  se  nos  offerece  de 
consignar  que  tal  evolução  é    devida  á  propaganda   da 
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desdenhosamente  chamada  escola  —  teuto-sergipana  . .  . 
Amanha  vir-nos-hão  talvez  dizer  que  foi  ahi  qualquer 
felizardo  o  provocador  do  movimento...  Não  será  para 
admirar,   depois  de  tantos  outros  casos  do  género. 

A'  joven  traductora  os  nossos  parabéns,  e  ao  Sr. 
Schmid  sinceros  emboras  por  ter  tido  uma  interprete 
tào  intelli gente. 

Para  concluir. 

O  illustre  escriptor  suisso  merece  todas  as  ar  tenções 
do  publico  brazileiro.  Os  nossos  litteratos  têm  ahi  diante 
um  mestre,  cujas  relações  lhes  serão  altamente  provei- 
tosas, um  soberbo  artista,  cujas  inspirações  lhes  serão  um 
incentivo  constante  a  ousados  commettimcntos. 

Dranmor  deixa-nos  a  inapagavel  impressão  de  um 
insigne  lyrista  e  de  um  vigoroso  pensador.  Não  tem  as 
choradeiras  dos  velhos  românticos,  nem  as  agruras  do  re- 
alismo francez.  Mas,  tem  a  idealidade  de  um  pensador 
agitado  pela  philosophia  do  século  e  pelo  tumulto  da  vida. 
E  um  crente  de  nova  espécie,  que  afíirma  com  sereni- 
dade o  seu  desespero. 

Aquecido  ao  sol  brazileiro,  tem  no  estylo  certo  ar 
de  parentesco  e  de  convivência  com  os  coloristas  tropi- 
caes. 

Se  nào  lembra  o  Brazil  pelo  fundo  das  idéas,  lem- 
bra-o  pela  garridice  das  imagens. 

Nossa  terra  é-lhe  uma  segunda  pátria,  que  elle  ama 
reconhecidamente . 

Com  o  nosso  idioma,  que  elle  muito  affeiçôa,  soube 
íamiliarisar-se  ao  ponto  de  escrever  alguns  versos  em  por- 
tuguez  para  maior  accentuação  da  já  citada  peça,  Sau- 
dades . 

Saibamos  nós  outros  render  ao  poeta  os  preitos  a  que 
elle  tem  direito  pela  originalidade  de  seu  génio,  pela 
sinceridade  de  suas  convicções. 

Bio.  1883. 


VIII 

A  SITUAÇÃO  LIBERAL  E  O  SR,  FRANCISCO  OCTAVIANO 


Por  mais  que  se  não  queira  fallar  dessa  cousa  estra- 
nha, que  se  chama  a  politica  brazileira,  é  impossível  abrir 
a  boca  para  dizer  uma  palavra  sequer  sobre  o  triste  im- 
pério americano,  sem  exconjurar  desde  logo  a  lepra,  que 
se  lhe  agarrou  ao  corpo,  como  inveterada  syphilis  aos 
ossos  de  velho  devasso. 

Deixemos  para  o  lado  as  antigas  datas  e  envergo- 
nhemo-nos  ante  os  acontecimentos  recentes ;  para  cobrir- 
nos  de  pejo  bastão  elles ;  basta-nos  memorar  os  erros,  as 
vilezas,  as  misérias  da  ultima  situação  politica  inaugu- 
rada em  Janeiro  de  1878... 

O  paiz  tem  sido  testemunha  dessa  dansa  macabra, 
mais  extravagante  do  que  a  valsa  dos  Demónios  do  grande 
lyrista  Dranmor. . .  dizemos  mal,  a  nação  tem  testemu- 
nhado esse  fandango  indecente  em  que  o  paiz  tem  cam- 
baleado dos  erros  para  as  protervias,  das  tolices  para  os 
engodos  da  advocacia  administrativa... 

Ha  seis  annos  que  o  espectáculo  nos  contrista. 
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_r.-pho   só   têm  pro- 
duzido a  anarchia ;     não    atinarão    com     a    reforma   do 
io,  porqu  pareceres 

.    dos   p:  dos    congressos 

não  pude  porque  atf  aqui  ni 

têm  pas-  t  ;    não    discutirão   o 

porque  andâo  ainda  hoje  com  inedt 
argentinos;    nada    resolverão   de    serio 
nzerão  c  a  ao  de  Copa-Cabana. 
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! . .  . 

Lbti  Um  d.   erro  em  erro,  acantoados  na  impotência, 

*âr2fl   aj  ponto    de  não   poder  organizar  ministeric 

viáveis:    chegarão    ao  ponto  de  desejar  a  própria   queda, 

e    trazer-n.s    a    praga  dos    conservadores,     seus    dignos 

irmã  i  e  oorrupçfl 

v.z  vai  i  ia  situação  politica  que  se  inau- 

p repara.     Nao    temos 

Dâo  temofl  e.-tadistas  de  valor;    esta- 

em  plen  lade  e    da  pequenez. 

Povoe  g  não  se  entendem  aqui,  considerão-se 

•.iças.  em  e-tado  de  completa  polari- 

.  Dahi  a  concepção    especial  que  da  politica  formão 

ir.ais  conceituados  dos  nossos 
partidos. 
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A  politica  a  todos  faz  a  impressão  de  uma  região 
maldita,  de  uma  gemonia  onde  a  suffocação  nos  assalta. 

E  como  poderia  ser  de  outra  forma  se  os  procla- 
mados directores  do  pensamento  nacional,  se  os  decan- 
tados factores  de  nossa  historia  são  os  primeiros  a  la- 
borar nas  velhas  formulas  e  a  repetir  as  futilidades 
correntes  ? 

Documentemos. 

O  Sr.  conselheiro  e  s  nador  Francisco  Octaviano 
de  Almeida  Rosa,  era  um  dos  mais  recentes  trabalhos  de- 
vidos á  sua  penna  disse  isto  :  «...  sahio-me  de  en- 
contro a  politica,  a  infecunda  MesM :  :ria,  que  de  seus 
braços  convulsos  pelo  hysterismo  a  ninguém  deixa  sahir 
senão  quebrantado  e  inútil ;  veio-ine  ao  encontro,  arras- 
tou-me  para  suas  orgias..  .  erc.   » 

Posta  de  lado  a  entonação  rhetorica,  a  empola  phra- 
siomanica  do  v.lho  escriptor,  sempre  resta-nos  ahi  um 
triste  documento  moral  e  intellectual  do  Sr.    Octaviano. 

Moral,  porque  má  copia  fornece  de  si  o  illustre  se- 
nador, que  ha  trinta  annos  ou  maÍ3  atufou-se  nas  c 
da  infame  Messalina,  tem  nellas  galgado  posição  e  hon- 
rarias, é  lá  chefe  de  bando,  é  guia  e  mestre,  e  ainda  não 
deu  ao  paiz  a  satisfação  de  vê-lo  sahir  daquella  festança 
arreliante ;  intellectual,  porque,  S  Ex.  confessa  assim 
a  esterilidade  de  seus  planos,  a  inutilidade  de  suas  i 
sé  é  que  algum  dia  os  teve.  Sejamos  trances  :  o  Sr.  Octa- 
viano é  um  velho  e  acanhado  romântico. um  espirito  estéril 
e  vazio,  incapaz  em  todo  tempo  de  emprehcnder  qualquer 
cousa  de  profundo  e  vivo  em  politica :  e  uma  natureza 
sem  relevo,  um  homem  apagado,  que  representou  durante 
trinta  annos  uma  figura  equivoca  em  nossas  lutas  poli- 
ticas e  sociaes;  é  um  estadista  sem  planos,  um  diplomata 
sem  normas,  como  loi  um  jornalista  sem  vida,  um  poeta 
eem  ideal. 

Pertence  áquella   classe   de  românticos   byronianos 
para  quem  a  politica  é  uma  pescaria  ao  destino,  um  jogo 
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á  ventura,   uma  funcçonata,  uma  festança  em  que  vamos 
tentar  fortuna. 

Que  um  critico  desabusado,  um  espectador  livre  de 
preconceitos,  que  de  nossa  politica  tem  apenas  o  conhe- 
cimento das  grandes  tropelias  que  nella  se  praticao, 
venha  chama-la  de  Messalina,  concebe-se.  Mas  que 
um  factor  dessa  politica,  um  diplomata,  um  senador, 
um  chefe  de  partido,  um  homem  de  Estado,  um  acclamado 
mestre,  venha  dizê-lo,   eu  não  comprehendo. 

O  Sr.  Octaviano,  quer  elle  queira,  quer  não,  é 
um   dos  grandes  amantes  da  hysterica  Messalina.... 

Elle  não  entrou  nella  como  um  matuto  do  interior, 
algum  coronel  senhor  de  engenho,  só  pelo  gosto  de  ser  ve- 
reador, ter  uma  patente  da  guarda  nacional,  ou  alguma 
commenda. 

S.  Ex.  entrou  na  politica,  e  em  nossas  lutas  sociaes, 
como  um  homem  de  letras,  como  um  publicista  cheio, 
de  esperanças  e  de  talentos,  como  apregoarão  os  seus' 
admiradores  de  sempre.  E  enteio  porque  nâo  compre- 
hendeu  a  politica  ao  theor  de  um  espirito  culto  e  des-i 
interessado  ? 

Por  que  nâo  vio  nella  a  sciencia  da  vida  nacional! 
a  que  os  homens  de  talento  e  caracter  silo  obrigados 
a  levar  o  seu  contingente  em  prol  do  progresso  e  do 
futuro  ? 

Quaes  fôrao  jamais  os  seus  planos,  os  seus  estudos, 
as  suas  lucubrações  sociaes  ? 

Fôrfio  e  são  ainda  um  enigma  insondável.  Na  po-j 
litica,  ou  se  entra  em  nome  de  um  principio,  de  um. 
programma  serio,  de  um  alvo  fecundo  e  realizável,  oul 
nao  se  toma  parte  nella  definitivamente. 

E'   esta  a  razão   por  que   todos  os  grandes  vultos, 
todos  os  notáveis  estadistas,  todos  aquelles  que  se  baterão- 
em  nome  de  um   systema,   de   uma  causa  em  bem    da 
pátria,  nunca  se  arrependerão  de  seus  esforços,  quaesquer 
que  tivessem  sido  as  agruras  do  caminho.    E*  por  isso 
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também  que  todos  aquelles  que  vem  na  politica  apenas 
uma  vasta  negociação,  e  nella  ingerirão-se  sem  ideal, 
sem  vistas  elevadas,  ao  cabo  de  tempos  recuão  espavoridos, 
arreliados,  desilludidos. 

Então  começão  as  queixas,  as  queixas  infundadas, 
estéreis,  ridiculas. 

Quando  e  como  o  Sr.  senador  Octaviano  bateu-se 
em  nome  de  nobres  idéas  ?  Como  e  quando  elle  fez 
a   grande  politica  progressiva  e  scientifica  ? 

Como  e  quando  elle  lutou  por  fazer  vencer  seus 
planos,  suas  maduras  convicções  ?  Nunca  e  de  forma  al- 
guma. 

No  meio  de  nossos  políticos  mais  notáveis  elle  occupa 
posição  terciária. 

Nunca  o  vimos  á  frente  do  Estado  levando  a  effeito 
uma  nobre  idéa;  temo-lo  visto  em  sua  banca  de  advogado, 
dando  impulso  a  poderosas  emprezas. 

Se  tudo  está  podre,  se  o  império  se  afunda,  se  a 
Messalina  em  seu  hysterismo  ostenta  a  corrupção  e  a  in- 
fâmia ;  se  os  projectos  alevantados  do  digno  senador  não 
odem  ir  por  diante,  pela  conspiração  da  torpeza,  qual  a 
razão  por  que  S.  Ex.  não  rompeu  ainda  as  velhas  relações, 
uão  esmagou  da  tribuna  do  senado  os  embaraços  que  se 
lhe  oppòem,  não  castigou  os  criminosos,  e  não  abrio  novos 
iorizontes  á  vida  nacional  ? 

Sua  posição  é  commoda;   mas  não  é  brilhante. 
E  já  agora  não  nos  dispedimos  de  S.  Ex.  sem  jnn- 
armos  alguns   traços  mais  á  sua   característica.   O  Sr. 
octaviano  passa  por  poeta,  jornalista,  orador,  diplomata 
5  notabilidade  politica.     Discordamos  de  todo   de   seme- 
hante  pousar. 

O  illustre  senador  é  para  nós  apenas  uma  das  mais  ni- 

idas  incarnações  do  espirito  do  segundo  reinado  noBrazil. 

A  primeira  de   todas,  como    é  natural,  é   o    impe- 

•ador,   a  segunda  é  S.  Ex.  Têm  ambos  alguns  pontos  de 

jon  tacto. 

8  LTTT,    CONTEMP. 
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D.  Pedro  é  um  sábio  sem  descobertas,  e  S.  Ex.  um 
escriptor  sem  livros;  D.  Pedro  occulta-se  por  trás  dos 
ministros  para  fazer  o  que  quer,  e  o  nosso  seuador  es- 
conde-se  atrás  das  homens  que  dá  por  si ;  o  impe- 
rador diz  gostar  mais  das  letras  do  que  de  seu  officio 
de  reinar  ;  o  Sr.  Octaviano  tem  saudades  de  suas  cffu- 
sões  litterarias,  e  finge  amaldiçoar  a  politica  que  o  arre- 
dou da  poesia... 

Emfim  ha  entre  clles  uma  certa  rivalidade  de  intel- 
ligencia,  manifestada  desde  os  tempos  escolares;  porque 
ambos  têm  a  mesma  idade  e  o  Sr.  Octaviano  era  o  tutu  do 
joven  principe  quando  este  não  sabia  bem  suas  lições  : 
«Olhe,V.  Jlagestade,  que  o  filho  do  Almeida  Rosa  vai  muito 
bem  e  até  está  passando  nos  estudos  a  V.  Mayestade  » 
dizião  os  professores  do  paço,  segando  nos  affirniSlo  velhos 
daquelles  bons  tempos. 

Filhos  da  mesma  época,  obedecem  ambos,  mutalis 
mutandis,  á  mesma  intuição,  nutrem-se  dos  mesmos  pre- 
juízos, e  usâo  dos  mesmos  artifícios. 

O  Sr.  Octaviano  é  somente  mil  vezes  mais  culpado  ; 
porque  D.  Pedro  está  no  seu  papel  de  rei,  e  S.  Ex.  n&o 
devia  jamais  esquecer  as  suas  virtudes  plebeias.  O  impe- 
rador deve  ser  mudo,  e  foi  equiparado  aos  loucos  pela 
Constituição,  e  S.  Ex.,  que  não  é  inviolável  nem  irrespon- 
sável, tem  ás  suas  ordens  a  tribuna  c  a  imprensa  para  dar 
largas  ás  suas  idéas  e  ao  seu  patriotismo. 

Mas  o  nosso  senador  gosta  de  deixar-se  ficar  nas  re- 
giões mysteriosas  do  silencio  e  das  meias  palavras.  Como 
poeta  é  um  anonymo  nocivo,  produetor  de  traduQções  in- 
coloies,  sem  préstimo,  ou  de  ligeiras  peças  lyricas,  quasi 
sempre  em  alexandrinos  errados  e  sempre  sem  força  e  sem 
delicadezas. 

No  jornalismo  floresceu  Da  época  de  transição  entre 
Justiniano  da  Rocha  e  Quiutiuo  Bocayuva,  isto  é,  sym- 
bolisa  uma  decadência.  E'  um  escriptor  palavroso,  rhe- 
torico,  amaneirado  e  sem  idéas.  Não  tem  calor,  não  tem 
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rida;  é  fluente,  mas  de  uma  fluência  mortiça,  pallida  e 
loentia.  Só  produz  ligeiros  fragmentos;  porque  é  incapaz 
le  tomar  -uma  idéa,  uma  doutrina,  e  desenvolve-la  em 
;odas  as  suas  faces.  Sua  phrase  não  tem  colorido,  nem  tem 
aervo;  é  flácida  e  molle  como  as  bochexas  de  um  velho. 

E'  pródigo  em  pequenos  escriptos  de  encommenda 
)u  cartas  elogiativas.  Em  todos  elles  é  sempre  vago  o 
Dobre  de  doutrina. 

Acabamos  de  verifica-lo  relendo  os  fragmentos  postos 
l  frente  do  Primeiro  Reinado  do  Sr.  Yeiga,  e  dos  Voos 
rcarios  do  Dr.  Rozendo  I\Ioniz. 

Entre  os  diplomatas  o  Sr.  Octaviano  é  simplesmente 
im  intruso.  Seu  grande  feito  é  o  Tratado  da  tríplice 
'Miança.  .  . 

Como  orador  o  nome  de  S.  Ex.  nao  é  citado  senão 
.s  occultas  entre  os  amigos. 

Na  politica  o  nosso  estadista  dá  homem  por  si,  e 
istingue-se  por  nunca  ter  governado. 

Quando  acabaremos  com  semelhante  farça,  a  farça 
idicula  de  crear  pobres  legendas,  e  quando  nos  esquece- 
emos  do  velho  mytho  do  Sr.  Octaviano  Rosa  na  politica 
nas  letras  brazileiras  ? 

Ha  também  uma  rnythologia  litteraria,  e  o  Sr.  Octa- 
iano  é  nella  um  Deus.  Mettao-lhe  o  ferro  da  critica 
deitem  por  terra  o  velho  idolo. 

Rio,  1883. 


IX 

MODERNAS  ESCOLAS  LUTERANAS 


A  lei  que  rege  a  historia  brazileira  é  a  mesma  que 
dirige  a  de  qualquer  outro  povo  :  a  evolução  transfor- 
mista.  Por  maior  que  seja  a  cegueira  dos  imitadores, 
a  precipitação  dos  copistas  e  plagiários,  sempre  a  litte- 
ratura  brazileira  nfto  é  uma  cousa  que  lhes  pertença 
exclusivamente  e  que  possao  atirar  para  o  Chiado,  ou 
para  o  Levante,  conforme  ]hes  vier  á  estultice.  Apezar 
de  tudo,  um  povo  é  sempre  o  factor  principal  de  sua 
vida  e  de  sua  litteratura. 

Podem  os  politicos  ineptos  e  os  escrevinhadores 
madraços  desvia-lo  de  seu  caminho.  Cedo  ou  tarde  en- 
contrará a  larga  estrada  de  suas  tendências  naturaes. 

Ponhamo-nos  a  par  dos  inilludiveis  e  magestosos 
problemas  scientificos  e  litterarios  que  se  degladiao  no 
velho  mundo;  mas  premunamo-nos  contra  as  imitações 
trapentas,  contra  as  theses  charlatanescas,  os  erros  bo- 
judos com  pretenções  a  verdades  demonstradas.  Sobre- 
tudo, robusteçamos  o  nosso  senso  critico,  e  ponhamo-lo 
em  condições  de  resistir  á  febre  devoradora  de  innovações 
inconscientes  e  banaes.  Nosso  século  já  está  desilludido 
de  formulas  ;  aprendamos  afinal  qual  o  valor  delias. 

A  receita  é  fácil :  factos  e  mais  factos,  bom  senso  e 
mais  bom  senso. 
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Qualquer  de  nós  os  últimos  chegados  conhece  por 
certo  alguns  exemplares  vivos  dos  nossos  velhos  clássicos, 
velhos  românticos    e  novos  realistas. 

Como  não  é  ridicula  para  os  espíritos  comprehen- 
sivos  a  velha  teima  do  lettrado  nacional,  afirmando, 
obstinada  e  rancorosamente  com  a  boca  aberta  entre  pon- 
teagudos  collarinhos,  o  pescoço  enrolado  no  clássico  lenço 
de  seda,  nos  dedos  a  infallivel  pitada,  as  excellencias 
únicas  das  cantatas  do  Garção  e  das  odes  do  Philinto  ? 
Do  velho  systema  que  foi  levado  de  vencida  e  hoje  ali- 
menta apenas  as  lucubrações  dos  tontos  escriptos  e  des- 
memoriados, a  defesa  obstinada  quando  a  lemos  nos  de 
1820  a  30  nos  provoca  o  riso.  .. 

Delles  restfto  apenas  as  obras  immortaes,  as  obra» 
primas  dos  homens  de  génio;  as  apologias  insensatas  en-| 
joao-nos. 

Mesmissimo  é  o  caso  do  romântico  amortecido  e 
embriagado  das  fumaças  de  1830  ainda  hoje  sonhando 
com  as  walkyrias,  as  fadas,  as  castellans  medivicas;  ainda 
hoje  pallido  sonhador  a  Manfredo  ou  a  JRôlla,  pobre  tolo 
de  comedia,  que  nos  arrebenta  de  riso.  . .  Entretanto  é 
mui  para  vôr  a  segurança,  a  infallibilidade  do  pontifica 
do  prologo  do  Crommwell,  esse  lastimoso  acervo  de 
phrases  túrgidas  e  aéreas  que  não  lemos  hoje  sem  um 
sorriso  de  mofa. 

Da  enfatuada  escola  os  programmas  sexquipedaes 
molestão-nos  a  mais  não  poder.  Restao-lhe  as  raras  in- 
spirações sérias  e  profundas;  tudo  o  mais  esvaeceu-se. 

Cada  uma  destas  formulas,  ao  nascer,  annunciava 
a    litter  atura  definitiva, 

O  mesmo  temos  estado  a  presenciar  nos  últimos 
vinte  aunos  com  a  successâo  do  romantismo.  Nao  menos 
de  quatro  systemas  têm  surgido  esguedelhados  a  procla- 
mar a  litteratura  absoluta :  o  satanismo,  com  as  suas 
cóleras  affectadas,  suas  maldições  caricatas,  seu  pessimis- 
mo de  almanack,  suas  tolices  omfim;  o  pamazismo^  com 
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seus  versos  escovados,  suas  descripções  de  paizes  que  não 
vira,  suas  theogonias  pantafaçudas,  suas  orientalidades 
idiotas,  seu  tom  de  um  prophetismo  de  nicrornante  ;  o 
sciehtificismo  poético,  vacillando  entre  as  triagas  descri- 
ptivas  de  Júlio  "V  orne  e  as  tafularias  psy enológicas  de 
Sully-Prudhomme  e  André  Lefèvre,  scientificismo  produ- 
ctor  de  uma  poesia  de  contrafacção,  com  seus  problemas 
indigestos,  suas  theses  pretenciosas  e  prosaicas,  uma 
poesia  de  compendio  em  summa;  afinal  o  naturalismo,  de 
escalpello  em  punho,  farejando  pústulas  para  as  romper, 
ou  alvas  pernas  para  as  apalpar,  para  as  beijar,  com  suas 
verdades  e  seus  exaggeros,  com  suas  bellas  pinturas  e 
suas  sensações  novas,  com  suas  bagatellas,  seus  erros,  seus 
disparates  quando  manejado  pelos  tolos  e  pedantes,  com 
suas  descripções  brilhantes,  suas  analyses  finas,  seu 
grande  sopro  de  realidade  quando  architectado  pelos 
Daudets  e  Zdas. 
Eis  ahi  : 

Baudelaire,  Lecomte  de  Lisle,  Sully  Prudhomme, 
mestres  dos  três  primeiros  systemas,  estão  mortos  e  ultra- 
passados. Zolae  Oaudet— chefes  do  ultimo,  estão  em  todo 
o  vigor  do  talento,  e  abrirão  caminho  por  todo  o  mundo. 
E'  que  estes  sao  romancistas  e  aquelles  poetas. 

Por  que  é  que  a  reforma  prosperou  no  romance,  e  tem 
sempre  abortado  na  poesia?  A  natureza  intima  das  duas 
artes,  das  duas  manifestações  littorarias  o  explica ;  o  ro- 
mance é  um  produeto  sui  generis,  que  pôde  vacillar  entre 
a  sciencia  e  a  fantasia,  entre  a  demonstração  de  um  facto 
e  a  improvisação  imaginosas;  a  poesia,  ao  contrario,  tem 
um  terreno  especial  e  seu  ;  quando  entra  a  transformar-se 
em  sciencia— perde-se  na  prosa  e  na  vulgaridade. 

O  romance  póde-se  dizer  um  produeto  recente, 
quasi  do  nosso  secuio  de  observação  ;  a  poesia  é  uma  fi- 
lha das  eras  primitivas,  que  se  vai  tornando  cada  vez 
mais  rara  e  vendo  cada  vez  mais  restricto  o  seu  terreno. 

A  poesia  deve  ser  sempre  a  expressão  de  um  estado 
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emocional;  subjectivo,  intimo;  —  o  romance  deve  ser  o 
estudo  physiologico  dos  caracteres  sociaes. 

A  poesia  é  como  a  musica ;  é  vaga  e  nao  deve  ser 
submettida  ás  exigências  demonstrativas.  Eis  por  que 
todos  os  formuladores  de  theses,  quando  passao  á  expe- 
riência, nada  fazem  de  aproveitável ;  é  sempre  uma  poesia 
de  arrière  pensée,  premeditada,  vestida  em  umas  japonas 
doutrinarias,  sem  espontaneidade,  sem  limpidez,  sem  efFu- 
sao,  sem  graça,  uma  cousa  terrível  em  suinma. 

Eis  por  que  nSLo  nos  devemos  muito  enthusiasmar 
com  as  quatro  soluções  que  aprendemos  recentemente  de 
França.  Se  tomarmos  a  defesa  opiniática  de  semelhantes 
doutrinas,  provisórias  como  tudo  que  é  obra  da  evolução 
humana,  correremos  o  perigo  de  fazer  a  figura  do  velho 
clássico  e  do  velho  romântico,  pedante  desfruetave],  que 
deixámos  atrás  pintado. 

E,  todavia,  nao  julgo  extinctas  na  humanidade  as 
fontes  da  poesia. 

As  novas  intuições  que  determinarão  a  nova  phase 
do  pensamento  humano,  podendo  dar  pasto  ao  romance, 
ao  drama  analyticos,  bem  poderão  aproveitar  as  synthe- 
ses,  as  largas  visualidades,  os  sentimentos  generosos  e 
altruístas,  as  expansões  intimas,  em  formular  uma  poesia 
viva,  enérgica,  ampla,  enthusiasta,  uma  poesia  de  todas 
as  grandes  emoções  que  experimentamos  na  luta  gigan- 
tesca e  terrivel  da  civilisaçao  moderna. 

Uma  poesia  sem  cateebismos  rhetoricos,  sem  as  pe- 
quenas receitas  que  os  pretensos  reformadores  nos  tem 
querido  impingir  ;  mas,  uma  poesia  em  que  se  vazem 
todas  as  lutas,  todas  as  perplexidades,  todas  as  effusões, 
todos  os  desalentos,  todas  as  esperanças,  todas  as  certezas, 
todas  as  duvidas,  todas  as  mutações,  em  summa,  da  alma 
moderna. 

Tenhamo-la  também  no  Brazil. 

Rio—  188:3. 


X 

A  ALEGRIA  E  A  TRISTEZA  NA  LITTERATLRA 


Na  vida  da  littcratura  no  século  actual  ha  um  qua- 
dro mal  desenhado,  um  quadro  sombrio,  que  ha  de  parecer 
extravagante  a  futuros  apreciadores :  é  o  da  tristeza  ro 
mantica.  Parece  impossivel  que  a  uma  vivacidade  scien- 
tifica  séria  e  despreoccupada  —  juntasse  o  nosso  tempo 
uma  expressão  artistica  somnolenta  e  mórbida.  Mas  o 
facto  é  real  e  tem  a  sua  justificativa  histórica.  O  que  pa- 
rece a  todo  o  propósito  insustentável  é  a  teima  imperti- 
nente de  se  querer  sempre,  hoje  como  hontem,  chor.ir  pela 
mesma  gamma,  suspirar  fingidamente  pela  mesma  clave. 
E'  uma  inconsiderada  porfia  que  se  destina  a  mostrar 
carunchosa  e  ridicula  ao  vindouro  observador. 

O  papel  da  tristeza  e  da  alegria  na  littoratura  con- 
temporânea é  um  symptoma  bem  pouco  para  contentar. 
Os  poetas  lançarao-se  precipitadamente  além  do  termo  da 
estancia  querida  do  seu  ideal:  a  melancholia  deixou  de 
ser  um  estado  mais  ou  menos  passageiro  do  espirito  para 
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tornar-se?  extremo  despropósito!..  .    o  alvo  supremo  dos 
sonhadores  ! 

Como  o  mysticismo  alexandrino  procurava  na  des- 
truição a  suprema  condição  para  fruir  a  eterna  verdade,  o 
romanticismo  dos  últimos  tempos  buscava  no  desespero 
sentimental  a  ultima  ratio  do  bello  infinito  !  A  doença 
propagou -se  deshumana  e  atrozmente;  tornou-se  endé- 
mica . 

Em  meio  do  geral  desanimo  a  alegria  afogou-se  eml 
prantos,  velou-se  de  soluços,  surnio-se,  e,  quando  ousava 
mostrar-se;  era  forçada  e  mentida.  Era  o  humorismo,- 
essa  creaçao  moderna,  esse  rir  desconsolado  e  facticio  de 
uma  tristeza  falsa,  que  suppunha-se  incurável.  A  na- 
tureza humana  se  achava  contrafeita ;  e  certamente  a  his- 
toria bem  estava  indicando  qual  devia  ser  o  ideal  do  se-] 
culo  XIX. 

A  alegria  paga,  serenidade  magestosa  da  vida  sà 
da  antiguidade ;  a  agonia  dolorosa  do  espirito  ascético 
medieval,  anhelo  mystico  do  theologismo  christao,  tinhao 
passado. 

Exclusivas,  na   orbita  da  respectiva  evoluçào,  le- 
garão ao  tempo  da  Renascença  um  espirito  dúbio,  que, 
pendendo,  já  para  o  sonho  e  para  o  céo,  já  para  a  reali-J 
dade  e  para  a  terra;  distendeu-se  no  período  de  três  seculosj 
até  nós. 

Xo  século  actual  os  dous  impulsos  deviao  contra- 
balançar-se.  Mas  não  foi  assim  ;  e  vimos  que  na  sua 
primeira  metade  este  século  pertenceu  quasi  exclusiva- 
mente ás  scismas  do  infinitismo,  e  só  a  custo  agora  vai 
buscando  a  direcção  opposta,  já  parecendo  que  pretende 
exaggerar-se.  O  idealismo  abstruso  e  o  empirismo  gros- 
seiro perderão  o  sentido  das  suas  lutas.  Á  sciencia  ho- 
dierna pisa  em  um  terreno  mais  solido  em  que  nao  se  nos 
depara  o  as  extravagâncias.  E'  o  que  a  historia  vai  fa- 
zendo para  as  producções  da  humanidade  filhas  do  senti- 
mento e  as  creações  oriundas  da  intelligencia.     Umas  e 
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outras  corresponderão  sempre  em  todos  os  tempos  aos 
ímpetos  do  homem  para  explicar-se  o  euygma  do  uni- 
verso. 

As  velhas  doutrinas  poéticas  e  religiosas  de  um  lado 
e  as  metaphysicas  e  scientificas  de  outro,  têm  um  desag- 
gravo  justo,  que  deve  porém  ficar  nas  paginas  da  his- 
toria . 

E  é  o  que  não  comprehendem  todos  aquelles  que 
ainda  hoje  lhes  querem  dar  o  influxo  da  vida. 

Os  poetas  da  primeira  porção  deste  século  excede- 
rão-se ;  a  sua  tristeza  foi  vestindo  todas  as  formas  possi- 
veis  até  a  de  fingida  alegria. 

Esta  em  sua  vitalidade  exacta  raramente  denun- 
ciava-se.  Tudo  indicava  uma  falsa  expansão  da  vida.  Os 
scisrnadores  enganarão-se.  O  alvo,  o  fim,  o  ideal  da  arte, 
repita-se  a  verdade  mil  vezes,  está  em  estampar  a  reali- 
dade do  homem  e  da  natureza. 

Ora,  a  existência  de  ambos  nao  se  affirrna  nem  pela 
alegria  nem  pela  tristeza,  que  são  momentos  excepcionaes, 
são  horas  de  anomalia.  Quando  um  dos  dous  cahe  em 
algum  dos  extremos  arranca-nos  logo  o  espanto. .  .  . 
«Que  tarde  feia ! !»  falia  a  moça  que  sente  um  vago  medo 
diante  do  céo  carregado...  «O  que  adivinhas  ?»  diz  o  velho 
á  moçoila,  que  loucamente  gargalha  ...  Ouvimo-lo  dia- 
riamente. E'  que  a  tristeza,  bem  como  a  alegria,  em  sua 
expressão  exagerada,  passão  raramente  pelo  coração 
como  rápidos  toques  de  luz  ou  de  sombra  que  cornem 
sobre  o  fundo  limpido  da  vida.  O  intimo  desta  é  a  acti- 
vidade, a  luta,  o  trabalho,  cuja  physionomia  principal  é  a 
sisudez.  E,  sejamos  justos,  não  é  mais  consolador,  depois 
de  tantas  illusões  arrancadas,  depois  do  perpassar  áspero 
das  revoluções,  mostrar~se  a  humanidade  serena  e  alti- 
va, séria  e  desapaixonada?  Não  é  mais  sublime  a  poesia 
que  partindo  do  intimo  de  um  coração  por  onde  ficarão 
as  impressões  do  flagício,  qual  uma  onda  alva,  crystaliina, 
trasborda   por  cima  dessas    agruras    e    vai  expraiar-se 
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adiante  fulgurante,  transparente?  Mais  valente,  por  certo, 
é  o  coração,  que  além  dos  dissabores  da  vida,  pôde,  ca- 
lando-os,  arrojar  a  ode  esplendida  de  maravilhas. 

E'  a  poesia  impávida,  essa  suave  ambrósia  que  os 
eleitos  de  tempos  a  tempos  vêm  dar-nos  a  saborear. 

Suguemos  esses  perfumes  que  são  hoje  os  que  mais 
nos  podem  aviventar.  Depois  da  revolução  politica  do 
século  passado,  tivemos  o  romanticismo  plangente  por 
uma  aberração ;  depois  da  revolução  philosophica  e  reli- 
giosa, que  vai  adiantada,  tentemos  a  poesia  humana, 
sem  delíquios,  sem  extravagâncias.  Tem  ella  por  condi- 
ção mostrar-se  serena  e  magestosa,  como  a  vida  do  ho- 
mem na  virilidade. 


II 

Estes  principies,  até  ahi  expostos,  tornar-sc-hão 
ainda  mais  sólidos  e  evidentes,  se  os  applicarmos  á  ana- 
lyse  de  um  autor  qualquer. 

Com  o  cotejo  pratico  mais  facilmente  mostrarão  a 
sua  veracidade. 

E,  por  maior  honraria  nossa,  seja  um  dos  autores 
nacionaes  dos  últimos  tempos,  e  entre  elles  a  intelligente 
sonhadora  das  Nebulosas. 

A  leitura  deste  livrinho  deixa-nos  a  mais  grata  im- 
pressão acompanhada  de  um  sentimento  menos  estimável. 

Ahi  descobre-se  um  talento  de  nota  que  por  certo 
podia  ter  uma  florescência  mais  exhuberante,  se  não  fos- 
sem as  manchas  que  o  desfigurão,  pallidas  sombras  sahi- 
das  do  centro  escuro  da  escola  a  que  a  autora  se  filiou. 

Desde  a  primeira  pagina  antolha-se-nos  o  velho 
thema  do  melancholismo  e  o  6eu  conhecido  appendice,  o 
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humorismo.  Sem  esforço  de  dilatada  attenção  fácil  é  o 
conhecimento  de  que  nao  sahem  da  indole  da  poetisa 
esses  harpejos  de  morte. 

A  natureza  de  seu  talento  é  no  todo  objectiva.  São  as 
magnificências  exteriores  que  vêm-lhe  acordar  a  poesia 
que  dormita  no  intimo.  E  é  esta  desde  as  maiores  epopeas 
nacionaes  primitivas  até  as  mais  profusas  expressões  da 
arte  moderna  a  melhor  poesia,  a  mais  durável  sem  du- 
vida. A  poetisa  sabe  descrever  as  galas  do  mundo  physico 
e  as  exhuberancias  do  mundo  moral.  Nota-se  que  as  suas 
melhores  inspirações  sao  evocadas  pelos  grandes  objectos 
exteriores.  O  livro  o  attesta.  E'  o  vulto  de  um  monte, 
uma  bella  manha,  uma  noite  estrellada,  a  sua  cidade 
natal,  o  espectáculo  de  um  baile,  uma  festa  do  campo, 
uma  menina  querida,  que  lhe  vibrâo  as  cordas  interiores. 
E'  dizer  tudo.  E  porque  embebida,  como  parece  poder 
tornar-se  dos  attractivos  da  grande  alma  da  natureza  e 
da  humanidade,  nao  deixa  essas  maguas  descridas,  esse 
dolente  arquejar? 

E'  o  elogio  de  seu  talento  e  a  condemnaçao  da  sua 
escola.  Quizera  vêr  sua  fulgida  intelligencia  livre,  des- 
alijada  de  todas  as  maculas  com  que  uma  seita  frivola  con- 
seguio  empana-la.  Quizera  vê-la  radiante  tomar  o  vôo  da 
ousada  poesia  realista,  naturalista,  humanicista,  como  a 
quizerem  chamar,  essa  alguma  cousa  de  novo  no  mundo 
da  arte  e  da  litteratura,  ousada  poesia  que  nao  sabe  cho- 
ramingar, mas  que  sabe  subir.  E'  a  poesia,  é  a  arte,  e  a 
litteratura  inspiradas  pelas  expansões  másculas  do  espi- 
rito emancipado  pela  moderna  e  forte  intuição  scienti- 
fica  ;  mas  sem  constituir-se  em  formulário. 

A  melancholia  é  própria  só  das  almas  a  que  fugirão 
as  crenças  da  infância  e  que  ainda  nao  acharão  outras 
para  substitui-las. 

As  Nebulosas  indicao  uma  intelligencia  que  pôde 
voar,  deixando  bem  longe  atraz  de  si  a  plêiada  descon- 
solada dos  chorões  nacionaes. 
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D  ■  a  poetisa  esse  passo  que  será  decisivo  para  o  seu 
renome. 

Na  litteratura  pátria  as  gerações  que  se  mio  succe- 
dido  neste  século  não  tem  uni  alto  e  profundo  caracterís- 
tico que  as  distinga.  Agora  mesmo  contamos  uma  nova 
e  uma  velha  geração,  que  assignalão-se  quasi  exclusiva- 
mente pelos  annos  e  mio  pelo  fundo  das  idéas. 

Se  mui:  a  defeitos  de  nossos  clássicos,  enormes 

os  de  nossos   românticos,  os  realistas  vulgares,  atrazados 
e    incultos  vão  contrahindo  immensos  vieios. 

je  o  poeta  ou  o  romancista  mio  têm    por  m 
maldizer  da  existência  ;    o  velhi    pessimismo  exagerado 
sahio    da  circulação. 

E'  tempo  de  pensar  por  outro  modo.  E  a  nossa 
talentosa  poetisa  pó  ie  bem  fazê-lo.  Deixe  para  sempre 
os  prantos  improfícuos,  e  encare  o  mundo  como  elle  é  : 
um  logar  Je  luta  e  de  progresso. 

lias  para  que  estes  votos  que  sinceramente  ouso 
fazer?  O  talento  da  poetisa  não  ficará  por  muito  tempo 
atado  ;    ella  é  capaz  de  emancipar-se. 

Vè-la-hemos  por  cirto  um  dia  não  mais  incommodada 
pela  poeira  da  escola.  Nem  é  uma  prova  má  o  ter  ella 
sacrificado  em  altar  de  falsos  Ídolos. 

<s  os  grandes  poetas  de  nossos  dias  pagárào  o 
tributo  ao  phantasioso  melancholismo.  E'  que  o  estado 
de  incerteza  d  is  iieus  durou  larguissimo  tempo  e  em 
alguns  pontos   é    ainda   existente. 

Um  resultado  maligno,  entre  outros,  do  romantismo 
descommedido,  foi  o  desvario  do  amor  na  litteratura. 
Yio-se  um  phenomeno  extravagante  :  o  escriptor,  o  poeta, 
crendo-se  em  regra  infeliz,  atirou-se  a  maldizer  do  amor 
e  a  julga-lo  desgraçado.  Dabi  o  transforma-lo  em  um 
sonho  aniquilante,  despedaçador,  se  a  felicidade  lhe  pa- 
recia remota  ;  ou  transfigurado  em   uns  encarecimentos 
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impuros,  se  as  cousas  lhe  sorrião.  O  romantismo  divor- 
ciava o  amor  do  prazer  suave  e  serio,  e,  ou  mudava-o 
em   um    desespero,  ou  em  uma  bacchanal. 

A  consequência  ? 

E'  que  o  amor  e  o  prazer  perderão  aquelle  caracter 
de  dignidade  e  de  candura  que  têm  sempre  as  paixões 
profundas  e  sadias.  Tornarão-se  então  indignos  de  oc- 
cupar  as  paginas   de  um  livro  de   mulher  séria. 

A  autora  das  Nebulosas  teve  esso  senso  delicado  e 
fez  o  sacrifício  de  emudecer  a  fibra  mais  agitavel  de 
todos    os    corações  :    —  a  do  amor.      Aquelle  seu  verso 

Sem    ter  a  quem  votar  meus  pobres  cantos 

tão  sentido,  tão  pungente  é  para  mim  uma  dessas 
condemnações  inesperadas  e  eloquentes  que  sabem  ferir 
de  morte  uma  doutrina.  E'  a  sentença  inevitável  dessa 
escola  que  mutila  a  alma  humana,  tornando-a  erma, 
viuva,   porque    polluio    o  amor... 

Não  !  Apezar  de  escravisada  por  uma  doutrina  de 
que  não  tem  a  culpa,  porque  já  a  achou  feita,  a  poetisa 
tem  muito  a  quem  votar  seus  bellos  cantos. 

A'  Natureza,  alma  gigantesca  profusamente  embria- 
gadora, que  espande-se  impetuosa  em  mil  exuberância?, 
desde  a  montanha,  vaidosa  de  esplendores,  até  a  veiga 
deliciosa  de  volúpias  ;  desde  a  estrella,  languida  de  har- 
monias, até  â  flor  delirante  de  perfumes. . . 

A'  Humanidade,  vulto  immenso  escudado  sobre  os 
séculos,  teudo  Dante  que  sonda  os  my^terios,  Schakespeare 
que  eseuta  os  corações,  e  Jesus  que  aponta  para  os 
céos  !... 

A'  Família,  sacrário  onde  as  almas  se  irradião,  onde 
os  lábios  entre-abertos  da  criancinha  adormecida  fallão 
das  bênçãos  que  sanctificão,  onde  um  collo  de  irmã  tem 
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a  virgindade   dos  anjos  e  uns  seios  de  mãi — a  castidade 
das  santas... 

E;  porque  nao  ? !  ao  Amor,  doce  virtude  das  almas 
que  se  beijao,  pureza  austera  dos  corações  que  te  cs- 
treitão.  .  .  * 

Recife,  187-2. 


*  Este  artigo  foi  escripto  ha  muito3  ânuos,  quando  tinhão  appa- 
recido  as  Nebulosas.  A  Sra.  Narcisa  Amália  nunca  mais  quiz 
brindar  as  letras  pátrias  com  outros  produetos  de  seu  bello  talento. 


XI 

A  PiHLOSOPMA  i  O  ENSINO  SECUNDÁRIO 


A  proposta,  que  a  congregação  do  collegio  de  Pedro  II, 
acaba  de  submetter  á  approvação  do  governo  imperial 
sobre  a  conveniência  da  reforma  do  regulamento  desse 
collegio  no  que  diz  respeito  ao  ensino  e  ao  programma 
de  philosophia,  reduzindo-os  ao  ensino  e  ao.  programma 
de  lógica  formal  e  real,  tem  por  si  varias  ordens  de  argu- 
mentos, que,  para  completa  clareza  do  assumpto,  redu- 
ziremos a  cinco  principaes,  expondo-os  com  brevidade  e 
lucidez.  Taès  argumentos  são  os  seguintes  :  natureza  in- 
trínseca da  philosophia  ;  indecisão  do  governo  a  respeito 
de  sua  divisão  e  conteúdo;  organização  especial  do  ensiuo 
secundário  ;  condições  particulares  do  collegio  de  Pedro  II, 
e  finalmente,  o  exemplo  dos  mais  cultos  paizes  da  actua- 
lidade . 

Tomemos  uma  a  uma  estas  cinco  theses. 

A  natureza  intrínseca  da  pbilosophia,  qualquer  que 
seja  o  ponto  de  vista  em  que  nos  colloquemos,  é  a  de 
uma  sciencia  complexa,  variadissima,  cbeia  dos  mais 
abstractos  e  difficeis  problemas;  é  a  de  uma  sciencia  que 
requer  uma  preparação  solida  administrada  por  estudos 

9  LITT.    CONTEMP. 


—  130  — 

anteriores  e  especiaes,  a  de  uma  sciencia,  além  disto,  que 
exige  certas  tendências  de  espirito  para  ser  adquirida 
convenientemente.  Ou  a  consideremos,  segundo  uma  da» 
mais  notáveis  correntes  philosophicas  de  nosso  tempo, 
como  uma  sciencia  que  não  tem  um  assumpto  restricto  e 
especial  e  antes  como  uma  indagação  geral,  synthese  de 
todas  ssoutias;  ou  a  consideremos,  conforme  ou  trai 
grande  corrente  da  opinião,  como  uma  sciencia  que  se> 
oceupa  daquelles  assumptos  que  ainda  mio  siío  tratados» 
por  sciencias  particulares  e  de  todo  independentes,  a 
philosophia  é  sempre  e  do  mesmo  modo  o  mais  complexoJ 
dos  estudos,  o  mais  abstracto  de  todos,  o  mais  difficil  dei 
todos,  e  por  is  o  nos  paizes,  onde  o  ensino  é  bem  orgaJ 
nizado,  ella  faz  parte  do  quadro  do  ensino  superior  e  acaJ 
demico  ou  universitário. 

Se  por  outro  lado  tivermos,  como  é  de  força,  segunda 
os  nossos  programmas,  de  considerar  a  pbilssophia  mio  sò] 
nas  duas  accepções  indicadas,  senão,  também  como  a  sciem 
cia  daquillo  que  mio  será  talvez  nunca  o  objecto  de  uma 
sciencia  particular  e  propriamente  dita,  isto  é,  se  contem- 
plarmos em  seu    circulo  o  estudo  daquillo  que  Hamilton 
cbamava  o  indeterminado,  Spencer  o  incognoscível,  Cointe; 
a  metaphysica    inverificavel,  Kant    o  mundo  dos  numenes, 
ainda  mais  crescerá  a  dificuldade,  íamos  dizendo  a  im- 
possibilidade, em  que  terão  de  atufar-se  mestres  e  discípu- 
los, todos   estes  meninos  de  14  a  17  annos,  mal    prepa-.i 
rados,   de   intelligencia    pouco    desenvolvida,  e  em  cujoj 
espirito  um  tal  estudo  é  estéril  e  nocivo. 

Em  todos  os  tempos  só  têm  merecido  o  nome  de  phi- 
losophos  alguns  raros  talentos  privilegiados,  capazes  de 
vastas  syntheses  e  de  conhecimentos  encyrlopedicos.  O 
grosso  dos  individuos  que  se  oceupao  de  philosophia  nâo 
passa  da  superfluidade  das  cousas,  do  lado  exterior  das 
doutrinas  ! 

Se  a  isto  juntarmos  a  indecisão  e  a  luta  intestina  do» 
Êystemas,    especialmente  dos   systemae  de   nosso  século, 
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sobre  aquellas  questões  capitães,  que  constituem  os  eternos 
problemas  do  saber  humano,  os  euygmas  do  mundo  na 
linguagem  de  Du  Bois-Reymond,  se  pretendermos,  como 
somos  obrigados  no  collegio  de  Pedro  II,  dar  o  conhe- 
cimento histórico  e  doutrinário,  já  não  dizemos  de  todos 
os  systemas  philosophicos,  mas  exclusivamente  das  dou- 
trinas de  Kant,  Hegel,  Schopenhauer,  Comte;  Darwin 
e  Spencer,  destes  seis  celeberrimos  chefes  de  doutrina, 
a  dificuldade  augmenta  de  proporções. 

Mas  isto  é  ainda  cousa  nenhuma  diante  dos  pro- 
blemas especiaes  e  especiosos  da  malfadada  ontologia,  da 
pretenciesa  theodicéa  e  mesmo  da  psychologia,  da  esthe- 
tica  e  de  outras  questões,  que  de  costume  tão  iucluidus 
nos  nossos  disparatados  programmas  de  philosophia. 

Não  é  preciso  ajuntar  íhais  nada  neste  sentido  para 
bem  comprehender  o  governo  imperial  a  indeclinável 
necessidade  da  reducçao  que  indicamos.  Um  dos  argu- 
mentos adduzidos  no  próprio  seio  da  congregação  em  prol 
da  proposta  é  o  da  necessidado  de  acabar  com  certa  anar- 
chia mental  que  invade  o  animo  dos  meninos  sujeitos  ao 
i  ensino  de  matérias  já  de  si  anarchicas,  como  é  incontesta- 
velmente a  ontologia,  por  exemplo. 

Somos  de  accôrdo  neste  ponto,   tanto  mais  gostosa- 
mente, quanto    vemos    que    a  anarchia    parte    dos  pro- 
rammas  impreenchiveis,  por  versarem    sobre   sciencias- 
impossíveis. 

Yejamos  agora  a   própria  indecisão  dos  autores  dos 
iversos  regulamentos  do  collegio  neste  ponto. 

Passando  em  revista  alguns  destes  regulamentos,  e 
os  mais  recentes,  somos  para  logo  feridos  desagrada- 
elmente  pela  indecisão  e  anarchia  de  seus  autores  diante 
ns  dos  outros.  Estes  dividem  a  matéria  em  lógica,  me- 
taphysica  e  ethica;  aquelles  em  psy xhologia,  lógica  e  moral ; 
n&  em  psychologia,  lógica,  moral  e  theodicéa;  outros  nesta» 
esmas  partes,  e  mais  a   historia  da  philosophia,  alguns* 
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finalmente,  ajuntào  ainda,  tal  e  o  caso  do  regulamento 
vigente,  a  ontologia. 

Yô-se  por  tudo  isto,  que  os  autores  dos  citados  regu-^ 
lamentos  laborarão  sempre  em  certa  indecisão  a  respeito^ 
daquillo  que  elles  charnavao  a  philosophia. 

Ora  restringnlo-na,  ora  estiravao-na.  Dahi  o  estado] 
de  abaixamento  em  que  sempre  esteve  no  paiz  o  ensino] 
desta  disciplina  mais  que  complexa,  e  indebitamente,» 
contra  todas  as  lições  da  boa  pedagogia,  incluida  no 
quadro  dos  estudos  preparatórios  ou  secundários. 

Além  de  tudo,  e  por  outro  lado,  a  própria  natureza; 
,da  instrucçao  secuudaria  repelle  de  si  a  superposição  ex-j 
travagante  de  problemas  e  questões  transcendentaes  ás 
intelligencias  novéis.  O  que  vem  a  ser  a  mstrucção  se-1 
cundaria'7 

Nâo  mais  do  que  uma  preparação  regular  e  metho«1 
dica  para  o  ensino  de  matérias  difficeis  que  demandai 
uma  certa  cultura  preliminar.  E'  por  isso  que  no  qua-j 
dro  dessa  preparação  sempre  esteve  nos  paizes  cultos  in-1 
cluido  o  estudo  de  uma  ou  duas  línguas  mortas  de  indolqj 
synthetica,  como  o  latim  ou  o  grego,  para  preparar  atol 
certo  ponto  os  espirites  ás  noções  abstractas  e  a  Certos 
conhecimentos  elementares  de  litteratura  indispensáveis 
ao  estu  lo  das  sciencias  superiores.  E'  por  isso  ainda  qucl 
á  instrucçao  secundaria  sempre  juntou-se  o  estudo  da 
geographia  elementar  e  das  mathematicas  também  ele-l 
mentares,  finalmente,  iuclue-se  aki  o  ensino  de  uma  oJ 
duas  línguas  estrangeiras,  cujo  conhecimento  habilite  m 
académico  a  lêr  aquellas  obras  de  sciencia,  que  se  lhe  n&á 
depara o  na  litteratura  nacional. 

Ora,  o  que  vem  fazer  aqui  a  inversão  das  cousas  e 
por  que  se  faz  entre  nós  objecto  de  preparação  aquillo  que 
constitue  o  mais  diffieii  de  todos  os  estudos? 

E'  esta  talvez  a  causa  oceulta  da  superficialidade  da 
cultura  e  da  litteratura  nacional. 
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O  estudante  que  vai  cursar  a  uma  academia,  o  que 
deve  levar  de  melhor  como  pecúlio  mental  é  o  desenvol- 
vimento de  sua  própria  intelligencia,  o  reforço  de  seu  juízo 
ie  de  seu  raciocinio,  e  isto  se  aprende  em  lógica  e  espe- 
cialmente em  lógica  formal,  terreno  neutro  em  que  elle 
não  se  perde  em  divagações  ruetaphysicas,  mas  em  com- 
pensação pisa  seguro  e  pôde  por  si  conhecer  os  erros  e  os 
sophysmas,  as  falsidades  que  o  assaltarem  no  curso  dos 
estudos  superiores. 

O  conhecimento  pratico  das  leis  e  regras  do  racio- 
cinio, a  posse  dos  methodos,  e  de  sua  applicaçâo  aos  diffe- 
rentes  ramos  de  sciencias,  tal  o  estudo  capital  da  philo» 
sophia  como  preparatório. 

Mas  vejamos  outras  razões  tiradas  da  própria  orga- 
nização do  collegio  de  Pedro  II,  e  ainda  mais  de  nossos 
collegios  particulares  de  instrucção  secundaria. 

Sahidos  aos  9  ou  10  annos  dos  estudos  primários, 
os  conditados  aos  íuturos  gráos  académicos  passão  o 
curso  de  preparatórios  era  quatro  ou  cinco  annos,  ou 
mesmo  seis,  nos  collegios  particulares,  e  em  sete  no 
collegio  de  Pedro  II,  o  que  importa  dizer  que  acabao 
os  preparatórios  aos  quinze  ou    dezeseis  annos  nos  col- 

Ílegios  particulares,  e  aos  dezesete  no  de  Pedro  II. 
Nesta  idade  atrapalhado  com  seis  ou  sete  matérias 
outras,  o  estudante  nâo  tem  tempo  para  habilitar-se  conve- 
nientemente nas  seis  partes  da  philosopbia  hoje  exigidas, 
nem  tem  o  desoovolvimento  intellectual  indispensável 
para  comprehende-las. 

De  forma  que  ou  o  professor  dá  a  taes  matérias  a  ex- 
tensão e  amplitude  que  os  seus  brics  de  homem  de  letras 
e  de  sciencia  lhe  obrigâo  que  lhes  dê,  e  neste  caso  perde 
do  todo  o  seu  latim,  ou  redu«las  a  proporções  mínimas, 
como  é  o  caso  entre  nós,  e  um  tal  estudo  superficial  e 
lacunoso  de  assumptos  importantíssimos  torna-se  im- 
productivo    no    espirito   do  estudante,    desvirtua-lhe  o 
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dcésenvolvimoiito  natural;  e  é  a  íonte  do  perturbações  nien- 
tae3  dolorosíssimas. 

Sdo  conhecimentos  fragmentados,  desfigurados,  fal- 
sificados em  grande  parte ;  sao  absolutamente  um  mal,  e 
o  mister  do  governo  em  matéria  de  instrucçâo  nao  é  des- 
naturar as  intelligencias  ;  cumpre-lhe  ao  contrario,  enca- 
minha-las bem  na  direcção  do  progresso  scientifico.  A 
falsa  philosophia  ministrada  a  retalho  é,  repetimos,  uma 
das  grandes  fontes  da  mediocridade  de  nossa  litteratura, 
do  apoucamento  de  nosso  jornalismo  e  de  nossa  incapa- 
cidade seientifica. 

Os  moços  estudantes,  uma  vez  chegados  ás  acade- 
mias, o  seu  primeiro  cuidado  é,  com  razão,  arrancar  de  si 
as  falsas  e  incompletas  noções  recebidas,  e  sem  base  séria, 
atirarem-se  á  busca  de  outras  doutrinas,  de  outros  sys- 
temas,  de  outras  luzes,  e  dahi  as  reacções  violentas  e  o 
estado  tumultuario  e  anarchico  dos    espíritos   juvenis. 

Nós  nao  somos  sectários  da  falsa  paz  das  intelligon- 
cias  ;  gostamos  da  luta  ;  mas  da  luta  proveitosa,  e  nao  é 
essa  que  de  ordinário  se  nos  depara  entre  os  nossos  moços 
em  geral. 

Queremos  a  grande  luta  das  idóas  firmada  em  fortes 
estudos  c  nao  o  pedantismo  o  a  superficialidade. 

E'  por  isso  que  ospaizes  mais  cultos  de  nosso  tempo 
assim  o  entendem  no  ponto  precipuo  desta  questão,  e 
aqai  tocamos  a  quinta  serie  de  nossos  argumentos :  o 
exemplo  doa  grandes  povos. 

■  c  Na  Allemanha  e  em  geral  entre  todos  os  povos  do 
Norte  da  Europa  o  ensino  da  philosophia  entra  no 
quadro  dos  estudos  superiores.  Como  instrucçao  prepa- 
ratória nos  lycôos  e  gymnasios  ensina-se  apenas  a  lógica, 
<:  <  n<ina-se  bem. 

Os  estudantes,  passando  aos  altos  estudos,  levao  a 
dextreza  do  pensamento  e  o  conhecimento  dos  principaes 
procossos  do  espirito  humano. 
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Em  quasi  todos  esses  paizes  é  só  a  lógica  formal 
a  matéria  leccionada;  em  outros  juntao-se  as  principaes 
questões  da  lógica  real,  o  que  nao  deixa  de  ser  até  um 
certo  ponto  proveitoso. 

Apartao-se  questões  transcendentes  e  dificultosas,  e 
o  encarfio-se  as  formas  geraes  do  raciocinio  humano. 
Dahi  o  notabilissimo  progresso  dos  estudos  lógicos  em 
nosso  século. 

A  lógica  formal  foi  reformada  por  George  Bentham, 
Thompson,  Whately,  Hamilton,  de  Morgan,  Mansel  e 
DUtros,  e  a  lógica  induetiva  ou  real,  por  Herschell,  Whe- 
well,  Stuart  Mill  e  Spencer. 

Existem  tratados  práticos  como  os  de  Bain,  Stanley 
Jevons  e  Uberweg,  ao  alcance  da  intelligencia  dos  moços 
rue  em  nossos  collegios  preparâo-se  para  os  seus  exames 
le  philosophia. 

E'  um   estudo  que  pôde  ser    simplificado,     minis- 
rado  com  habilidade,  e  que  será  altamente  proveitoso. 
V  o  que  acontece  nos  paizes    da   Europa  que    deixamos 
útados. 

Ar^ument&o  os  nossos  adversários  com  o  exemplo 
la  França  onde  o  curso  da  philosophia  nos  lycêos  6  ponco 
nais  ou  menos  no  mesmo  gosto  do  que  se  faz  no  Brazil. 
Csta  razão  é  contraproducente  Nós  copiamos  os  program- 
nas  francezes  sem  o  menor  critério  e  depois  argumen- 
amos  com  o  nosso  próprio  plagiato. 

Sim,  é  o  que  se  dá  em  França  em  certa  escala,  nao 
esta  a  menor  duvida,  e  lá  mesmo  já  os  defeitos  do  sys- 
$ma  têm  sido  sentidos  e  profligados. 

E'  uma  das  razões  porque  a  philosophia  franceza  em 
eral  nao  se  eleva  acima  da  vulgaridade  e  das  amplifica- 
res palavrosas. 

Excepção  aberta  da  obra  systematica  de  Augusto 
Jomtc,  que  foi  elaborada  justamente  fora  das  condições 
o  ensino  offlcial  e  movida  especialmente  contra  esse 
ino,  tudo  o  mais  que  em  França  se  escreveu  neste 
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século  com  o  nome  de  philosophia,  feitas   pequenas  re- 
ducçoes,  deve  pôr-se  no  fogo. 

Em  tudo  mais,  em  tudo  aquillo  que  é  objecto  de 
estudos  universitários,  como  as  mathematicas,  as  sciencias 
physicas  e  naturaes,  a  medicina,  o  direito,  etc. ,  a  littera- 
tura  franceza  é  uma  das  mais  fecundas ;  em  philosophia 
a  fallencia  é  quasi  completa.  E  alguns  espíritos  de 
mais  valor  nesta  esphera,  que  prepararão-se  por  si  e 
não  nos  lycêos,  nunca  puderão  ali  supportar  as  exigên- 
cias e  impossibilidades  de  um  ensino  deslocado.  E'  o 
caso  succedido  a  Taine  e  a  Fouillé.  E  é  para  notar 
que  o  governo  francez  vai  já  comprehendendo  desde 
algum  tempo  a  improficuidade  da  velha  teima,  e  vai  re- 
tirando a  philosophia  dos  lycêos  e  levando-a  para  as 
Faculdades  de  Letras,  que  abrangem  um  programma 
muito  mais  vasto.  Neste  terreno,  nossa  mestra  nos  tem 
illudido.  E'  tempo  de  mudar  de  rumo. 

Não  nos  despediremos  do  assumpto,  sem  a  refutai? 
ção  de  certas  objecções  que  tem  encontrado  a  proposta 
contra  si . 

Intenta-se,  foi-nos    dito,    amesquinhar  a  cadeira  dej 
philosophia  no  collegio  de  Pedro  II    e  nos  mais    insti- 
tutos de  preparatórios. 

Isto  ó  uma  sophysticaria.  Illustres   espiritos  euro-j 
pêos   mio  se   desillustránlo   em    leccionar  a  lógica  e  eini 
escrever  tratados   dessa  disciplina.     Nós  outros  no  Bra- 
zil  é  que  nos  vamos  degradar..  .    O    governo   imperií' 
bem  ve  que  este  argumento  nao  é  serio.   Oxalá  todos 
professores    que    preparao     estudantes    para    passarei 
em  philosophia  em  três  ou    quatro   mezes,   pelos  cader- 
ninhos  de  pontos,  que  por  ahi  formigão,    estivessem  n< 
caso  de  leccionar  lógica  e  apenas  lógica!. . . 

Mas,  accrescenta-se,    nao  temos  ainda  universidadi 
em  que  se  ensine  a  philosophia  em  todas  as  suas  depen- 
dências, e  por  isso  deve  continuar  ella  a  ser  lecciouada  nos 
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sursos  de  preparatórios. . .    Esta  razão    é  ainda  inferior 
i  primeira. 

Nós  também  não  temos  ainda  cursos  especiaes  de 
íircheologia,  de  pre-historia,  de  anthropologia,  de  línguas 
arientaes,  de  linguistica  comparada,  de  religiões  compa- 
radas, de  egyptologia,  de  assyriologia,  de  Jinguas  america- 
nas, de  ethnographia,  etc,  e,  pelo  mesmo  raciocínio,  de- 
vemos já  e  já  introduzir  tudo  isto  no  ensino  preparatório.. . 
Vê-se  que  nos  batemos  contra   a  sombra. 

Porque  nao  temos  o  ensino  amplo  da  philosophia, 
devemos  te-lo  homoeopathico,  desfigurado,  falsificado?!... 

Nilo  comprehendemos  a  força  probante  do  argumento. 

Nao  é  tudo  ;  é  impossível  estudar  a  lógica  sem  a 
psychologia,  repete-se  ainda. 

E'  um  erro  palmar.  Toda  a  antiguidade  e  toda  a 
dade  média,  que  desconhecerão  a  psychologia,  que  é  uma 
âciencia  moderna,  conhecerão,  entretanto,  a  lógica,  quo 
recebeu  de  Aristóteles  uma  organização  fecunda.  Mesmo 
nos  nossos  dias  no  próprio  collegio  de  Pedro  II,  tem-se 
ensinado  por  livros  que  começão  pela  lógica.  Já  houve 
até,  como  vimos,  um  regulamento  que  dividio  a  philoso- 
phia em  lógica,  metaphysica  e  ethica. 

Mas,  ha  uma  outra  razão,  e  mais  profunda  que  parece 
andar  desconhecida   dos  oppositores  da  proposta. 

Quando  se  estudão  as  leis  do  raciocínio,  toma-se  este 
como  um  facto  positivo,  real,  espontâneo,  irreductivel,  e 
nada  temos  que  ver  com  a  sua  natureza  psychologica .  A 
inserção  até  de  problemas  e  questões  desta  natureza  seria 
um  embaraço  prévio. 

Este  é  que  é  o  facto  importante  que  ó  preciso  não 
desconhecer. 

Suppôr  que  não  se  pôde  pensar  bem  e  aprender  lo- 
igica  sem  psychologia,  equivale  ao  mesmo  que  presumir 
que  não  se  pode  ver,  ou  ouvir,  ou  digerir  sem  o  conheci- 
mento prévio  da  physiologia  do  olho,  do  ouvido  e  do  es- 
tômago! 
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E'  uma  bem  singular  pretenção. 
Entretanto,  para  retirar,  por  este  lado,  todo  e  qual- 
quer pretexto  á  opposiçao  diminuta,  que  a  proposta  en- 
controu no  seio  da  congregação,  inserimos,  como  introduc- 
çâo  ao  programma,  que  apresentamos,  o  seguinte  ponto  : 
dados  psychologicos  fundamentaes  da  lógica.  Ora,  ahi  o 
professor  pôde  dizer  claramente  o  quanto  baste  de  psy- 
chologia  para  ser  bem  comprehendido  em  suas  lições 
ulteriores. 

Esta  dificuldade,  que  nunca  foi  uma  tal,  acha-se 
removida  nos  bon3  compêndios  de  lógica. 

Afinal  avistamo-nos  com  a  ultima  e  a  mais  extra- 
vagante contradicta  que  nos  foi  opposta  :  ensinar  lógica 
é  banir  a  religião  e  a  moral  do  Brazil .  , . 

Confessamos  que  nào  comprehenlemos  o  alcance  de 
semelhante  censura. 

Primeiramente,  o  conhecimento  da  religião  e  da 
moral  nada  tem  que  vôr  com  a  lógica.  Para  dar  a  conhe- 
cer uma  e  outra  cousa  existem  as  mais  de  familia,  os  mes- 
tres de  primeiras  letras,  os  parochos,  as  sociedades  reli- 
giosas, as  predicas  das  igrejas,  as  aulas  de  religião,  os 
catechismos,  os  manuaes  de  civilidade,  as  leituras  littera- 
rias  e  mil  outros  órgãos  da  vida  social . 

Depois,  pelo  que  diz  respeito  á  religião  como  crença, 
elia  adquirc-se  na  familia,  e,  como  matéria  de  ensino  e 
discussão,  ella  tem  no  collegio  sua  aula  particular.  Quanto 
á  moral  como  pratica,  aprende-se  também  nas  boas  rela- 
ções sociaes,  e  é  impossivel  impô-la  em  nome  de  princi- 
pios  abstractos.  A  moral,  como  sciencia,  é  a  mais  com- 
plexa, é  a  mais  dificultosa,  é  a  que  abre  espaço  ás  ques- 
tões mais  espinhosas  de  todas  as  sciencias.  Introduzi-la 
no  quadro  dos  estudos  secundários  é  uma  coatradictio  in 
adjecto.  E  ainda  mais  extravagante  do  que  manter  ahi  a 
ontologia,  a  theodicéa,  a  metaphysica,  a  psychologia,  a 
historia  dos  systemas,  a  biologia,  a  sociologia,  etc. 
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Só  a  questão  do  fundamento  da  moral  e  a  exposição 
dos  systemas  do  prazer,  ou  do  interesse,  ou  da  sympa- 
thia,  ou  da  piedade,  ou  da  revelação  theologica,  ou  do 
imperativo  cathegorico,  ou  do  altruísmo,  ou  da  moral 
independente,  ou  da  moral  evolutiva,  ou  do  monismo, 
etc,  só  isto  é  mais  que  bastante  para  obscurecer  as 
idéas  simples  que  o  estudante  tenha  obtido  no  seio  da 
familia  sobre  a  moral  como  pratica  e  dever  dos  homens 
de  bem. 

E,  todavia,  para  afastar  qualquer  censura  incluimos 
também  no  programma  um  ponto  relativo  ao  methodo  em 
moral,  ponto  em  que  se  pode  dar  uma  idéa  do  que  seja 
esta  sciencia. 

E'  uma  transigência  a  que  somos  obrigados  para 
desarmar  o  espirito  de  opposiçao. 

Alguns  levarão  também  a  mal  a  ausência  completa 
da  historia  da  philosophia.  E'  ainda  a  rotina  agarrando -se 
a  todas  as  taboas  de  salvação. 

Ainda  neste  ponto  quizemos  condescender,  e  no  final 
do  curso  incluimos  um  esboço  da  historia  da  lógica. 

Mas  taes  inclusões  são  restrictissimas,  e  devem  ser 
tratadas  com  critério,  e  excluidas  se  a  bôa  pratica  do 
ensino  o  exigir. 

Taes  os  motivos  que  nos  levarão  a  suggerir  ao  governo 
imperial  a  reforma  do  regulamento  do  Collegio  de 
D.  Pedro  II,  no  ponto  relativo  ao  ensino  da  philo- 
sophia . 

Em  nossa  pratica  do  professorado  temos  recebido  os 
principiantes  do  curso  de  philosophia  em  um  tal  estado 
de  insufíiciencia  de  conhecimentos  preliminares,  que  nos 
tem  sido  impossivel  dar  ao  curso  aquelle  desenvolvi- 
mento que  é  mister  que  lhe  dê  todo  e  qualquer  professor 
que  entenda  bem  cumprir  os  deveres  de  seu  cargo. 

Quando  entrámos  para  o  collegio  submettemoa 
á    administração    do   estabelecimento   e  mais    tarde    á 
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congregação  vastos  programmas  era  que  a  sciencia 
era  elevada  á  altura  em  que  ella  se  acha  nos  tempos 
correntes. 

Taes programmas  fôrão  repellidos  por  extensos  e  difi- 
cultosos. Nós  o  reconhcemos  hoje  e  o  meio  de  remover 
a  difficuldade  é  a  rtducçao  do  curso  ;  é  cingirmo-nos  ao 
que  se  pratica  na  Allemanha  em  casos  taes  :  lógica  e  so- 
mente ella  no  ensino  secundário. 

Rio,  1883. 


XII 

OBRIGATORIEDADE  E  LIBERDADE  DE  ENSINO 


Não  cremos  que  seja  ainda  hoje  necessário  defender 
theoricamente  o  salutar  principio  da  obrigatoriedade  do 
ensino  primário.  E'  uma  questão  julgada  e  que  passou 
ao  dominio  da  pratica. 

Fada  loquuntur. 

O  principio  da  obrigatoriedade  do  ensino  é  uma 
das  conquistas  mais  esplendidas  da  civilisação  moderna. 

A  antiguidade  e  a  idade  media,  que  não  tinhão  uma 
intuição  muito  justa  da  solidariedade  humana,  não  podião 
deixar-se  imbuir  das  nobres  aspirações  de  altas  tendências 
democráticas  e  cosmopoliticas.  O  saber,  o  grande  operá- 
rio da  confraternidade  contemporânea,  não  era  tido  em 
mui  elevada  conta,  era  mesmo  desdenhado  por  certas 
«lasses,  e,  portanto,  não  poderia  jamais  tornar-so  obriga- 
tório. 
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As  moderna*,    com  a  descoberta  e  desbrava- 

mento de  regiões  inteiras  desconhecidas,   com  a  fundação 
de  nacionalidades   novas,  com  o  augmento  pasmoso   da 
com   a  tude  das   velhas  organizações 

Sj    com  o  advento  de    industrias  desconhec 

rande  numero  de  mas  urgentes, 

e  compi  irfio  que   na    luta  pela 

Dão  teriao  de  então  em  diante  a' 
,  seria  necessário  contar  ant 
a  idéa.     Dahi  a  alta  conta  em  q' 
ínsti    eção.  dahi,  como  arma  de  aperfciçoanien 
luta,  o  ensino  obrigatório. 

A  nação   ill  \ue  se  pode    considerar  o  g. 

modelo  em  matéria  de  educação  intellectual,  a  Prússia,; 
notarei  mestra  do  ensino  obrigatório. 
Desde  os  tempos  do  grande  Frederico,  a  inetrucç&J 
publica  prussiana  entrou  nes=e  caminho  evolucionai   de 
amp'  _ -idoso  desenvolvimento.   Esmagada  em  ] 

a  exércitos  franceses,  foi,  como  geralmente  se  repete, 
ainda  á  instrucção  que  soccorreu-se  aquelle  povo  para  re- 
5T-80.   O  resultado  íoi,  o  que  todos  sabem,  o  engran- 
decimento constante  da  pátria  de  Humboldt,  sua  marcha 
de  victoria  em  victoria  ai  a... 

Xâo  foi  por  certo  exclusivamente  á  obrigatoriedade 
do  ensino  que  a  Allemanha  deveu  03  seus  triumphos ; 
mas  á  sua  educação  modelo  deve  ella  grande  parte  de 
suas  vantagens.  Abriguemo-nos  a  este  exemplo  que  é 
também  o  dos  Estados-Unidos,  Suissa,  Dinamarca  e  In- 
glaterra. 

E  se  taes  modelos  não  nos  convém,  por  serem  de 
povos  prote-tantes,  pertencentes  ás  raças  germânicas, 
gentes  do  norte,  abriguemo-nos  ao  exemplo  recente  for- 
necido pela  nossa  adorada  mestra— a  França,  a  que  de- 
vemos sempre  e  sempre  obedecer. 

As  objecções  oppostas  á  obrigatoriedade  do  ensino 
primário,   taes    como  offensa  á  liberdade  dos  cidadãos, 
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ataque  ao  direito  dos  pais,  etc,  achamo-las  tão  fúteis 
que  nao  as  julgamos  dignas  de  resposta. 

Os  meios  práticos  de  tornar  effectiva  a  obrigatorie- 
dade do  ensino  são  de  três  ordens  :  —  sua  gratuidade  aos 
pobres, a  diffusao  de  escolas  por  todo  o  paiz,  especialmente 
nos  centros  mais  populosos,  e  a  imposição  de  penas  aos 
pais,  tutores,  protectores,  etc,  que  nao  mandarem  á 
escola  seus  filhos,  pupillos,  protegidos,  etc. 

Estas  medidas  justificao-se  por  si  mesmas.  A  dif- 
fusao das  escolas  é  uma  condição  indispensável  para  le- 
gitimar a  exigência  por  parte  do  Estado.  Se  elle  impõe 
a  obrigação  de  aprender  aos  súbditos,  é  obvio  que  deve 
facilitar  a  acquisiçao  do  ensino.  A  gratuidade  para  os 
pobres  acha-se  nas  mesmissimas  condições.  Na  Europa, 
em  paizes  onde  abunda  o  pauperismo,  além  da  gratuidade. 
os  governos  e  municipalidades  distribuem  ás  crianças 
desvalidas — roupas,  livros  e  utensílios  indispensáveis  ao 
ensino. 

Para  isto  provoca-se  a  creaçao  de  commissões  esco- 
lares com  certos  fundos,  etc.  A  gratuidade  para  os  ricos 
parece-nos  dispensável.  Quanto  ás  penas  devem  ser:  — 
multas,  perda  de  certos  direitos  políticos  e  prisão  em 
casos  de  tenaz  reincidência. 

Pertence  ao  tino  e  perspicácia  do  legislador  graduar 
convenientemente,  attentas  certas  circumstancias  pra- 
ticas, a  maior  ou  menor  intensidade  dessas  penas. 


II 

Se  existe  these  discutida  em  todos  os  sentidos, 
rebutalhada  por  todas  as  faces,  é  a  da  liberdade  do 
ensino,  o  que  não  priva  aliás  que  corrao  mundo  ainda 
á  sua   conta  certas  idéas  erróneas. 

Algumas  noções  capitães,   e  entre  ellas  a  principal 


—  144  — 

de  todas  —o  que  seja  a  própria  liberdade  de  ensino,  ainda 
nao  sahirao  completamente  do  nimbo  das  noções  obscuras. 

Sobre  o  ponto  em  questão  se  nos  deparao  antes  de 
quaesquer  outras  duas  soluções  :  a  brazileira  e  a  prus- 
siana. 

A  thooria  inconscientemente  admittida  no  Brazil 
sobre  liberdade  de  ensino  é  puramente  exterior,  nao 
penetra  no  âmago  dos  factos  ;  ó  altamente  nociva  e  de: 
todo  errónea. 

Essa  liberdade  consiste  no  poder  de  cada  uni,  quem 
quer  que  seja,  ensinar  conforme  os  systeinas  eprogrammas 
formulados  pelo  governo  l... 

Este  modo  de  resolver  a  questão  é  meramente 
exterior  ;  porque  nao  desce  a  levar  a  liberdade  até  a 
matéria  e  ás  doutrinas  do  ensino,  e  refere-se  somente  ao] 
pessoal  docente,  a  quem  aliás  nao  se  pedem  habilitações.. 

E'  nocivo,  porque  ás  mais  das  vezes  consagra  á  igno- 
rância o  direito  de  ensinar,    a  qualquer    individuo    nãoj 
preparado,  o  poder  de  estragar  intelligencias.  E'  errónea; 
porque    nao   pega  o  problema  por   sua   face    principal. 
Justamente  o  inverso  da  doutrina  allemã. 

Na  Allemanba  nao  existe  liberdade  de  ensinar  noj 
sentido  de  quem  quer  que  seja,  qualquer  parvenu,  podeil 
leccionar.  Só  pôde  ali  ensinar  quem  está  inteiramente! 
habilitado,  quem  tem  instrueçao  demonstrada,  e  á  vista? 
das  provas   obtem  autorização  do  governo. 

Se  ha,  porém,  este  afastamento  da  ignorância,  deixa-sd 
por  outro  lado  uma  immensa  latitude  ao  professor,  quantJ 
aos  methodos  e  ao  que  toca  á  natureza  das  doutrinas. 

O  professor  allemao  é  uma  força  autonómica,  sua 
classe  é  estimada,  sua  carreira  offereee  attractivos  e  a  sua| 
preoccupaçào  principal  é  desenvolver  a  elasticidade  la-^ 
tento  dos  espiritos,  fermar  as  faculdades  de  exame,  pre- 
parar o  caracter  de  independência  da  razão,  e  por  isso 
o  pedagogo  allemao  está  sempre  a  repetir  —  que  a  letra* 
mata  e  o  espirito  vivifica. . . 
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Nós  nao  entendemos  assim  :  suppomos,  para  o  noeso 
uso  de  povo  das  exterioridades,  que  devemos  rebaixar  o 
ensino,  pondo-o  ao  alcance  de  ser  exercido  pelos  igno- 
rantes, comtanto  que  illusoriamente  o  declaremos  pa- 
trimónio de  todos,  e  mostremos  ao  mundo  pomposos 
programmas,  mas  sempre  revistados  pelo  governo !  Nada 
de  profundeza  e  autonomia  da  intelligencia ;  decorem-se 
fórmulas,  escravise  se  o  raciocínio,  aprendao-se  inutili- 
dades, fiJjíío  as  douraduras  apparentes,  impere  o  charla- 
tanismo e  tudo  está  feito! 

Ora,  nós  o  perguntamos  qual  dos  dous  methodos, 
qual  das  duas  soluções  da  questão  é  mais  exacta,  mais 
verdadeira,  mais  progressiva  ?  A  resposta  nao  pôde  ser 
duvidosa,  mesmo  para  os  espíritos  obcecados. 

Entendemos,  por  tanto,  que  o  dever  do  nosso  go- 
verno, se  elle  quer  bem  servir  ao  paiz,  é  tornar  effectiva 
e  amplíssima  na  lei  a  liberdade  completa  e  radicalissima 
de  doutrinas  e  methodos  no  ensino,  deitando  por  terra  as 
compressões  de  um  supposto  ensino  official  por  um  lado, 
e  por  outro,  para  que  esta  liberdade  seja  uma  realidade, 
levantar  a  classe  do  magistério,  offerecendo-lhe  mais 
attractivos  e  maiores  garantias  de  independência,  exigin- 
do-lhe  em  troco  instrucção  solida. 

Neste  terreno  temos  já  alguma  liberdade,  ainda  que 
bastante  lacunosa,  que  é  preciso  manter  e  ampliar.  O 
ensino  entre  nós  nao  é,  nunca  foi,  senão  nos  tempos  colo- 
niaes,  o  privilegio  de  uma  classe. 

Hoje  a  carreira  do  professorado  está  aberta  a  todas 
as  capacidades. 

Esta  liberdade  deve  ser  sempre  mantida  em  cursos 
particulares  e  penetrar  fortemente  nos  cursos  officiaes ; 
mas  sem  estorvos,  sem  peias  de  qualquer  espécie. 

O  ideal  em  matéria  de  ensino  seria  que  o  estado  nao 
se  envolvesse  nelle,  deixando  esta  fuucçao  pura  e  exclusi- 
vamente aos  particulares.  Ou  seja  por  vicios  de  educação, 
ou  por  qualquer  outra  causa,  nós  nao  alcançámos  ainda 

10  LITT.   COHTEMP. 
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essa  altura.  Apezar  da  faculdade  concedida  ha  alguns 
annos  por  lei,  o  ensino  superior  é  e  tem  sido  até  aqui  ex- 
clusivamente fornecido  nas  escolas  do  Estado:  o  primário 
quasi  todo  acha-se  nas  mesmíssimas  condições,  destribuin- 
do-se  nas  escolas  do  Estado  ou  das  provindas.  O  ensino 
secundário  abre  uma  excepção  bastante  honrosa  ;  mas 
mesmo  ahi  a  ausência  do  governo  cental  está  muitissimo 
louge  de  ser  uma  realidade. 

Procuremos  desenvolver  o  espirito  de  iniciativa  neste 
ram.o  da  actividade  nacional;  derroquemos  todas  as  anti- 
gualhas,  todos  os  estorvos;  quem  souber,  que  ensine,  e 
ensine  o  que  quizer  e  como  quizer. 

E  as  doutrinas  perigosas?  perguntarão  natural- 
mente. E  quaes  são  as  doutrinas  perigosas?  Serão  as 
theorias  philosophicas  o  ecientificas? 

Elias  modificao-se  com  as  phazes  diversas  que  a 
humanidade  atravessa,  e  não  ha  poder  nenhum  politico 
que  as  possa  obstar.  Serão  o  amor  livre,  o  mormonismo,  o 
espiritismo  a  feitiçaria?  Contra  estes  bastaráò  o  bom 
senso  publico  e  a  livre  concurrencia.  O  correctivo  para 
o  máo  professor  é  collocar  um  bom  ao  lado  deli  o. 

Em  resumo  : 

A  liberdade  de  ensinar  se  refere  ao  pessoal  a  quem 
se  concede  esta  faculdade,  c  diz  respeito  também  ás  dou- 
trinas a  transmittir. 

Somos  de  parecer  que  em  relação  á  primeira  parte, 
isto  é,  ás  habilitações  dos  professores,  o  Estado  deve  con- 
servar o  seu  direito  de  intervenção,  usando  delle  com  o 
máximo  critério:  qi  anto  á  segunda,  não  é  da  sua  compe- 
tência julgar  de  doutrinas.  Para  aquilatar  da  capacidade 
do  professor,  basta-lhe  submettc-lo  ao  exame  de  pessoas 
illustradas  e  insuspeitas. 

Para  avaliar  doutrinas  fallece-lbe  todo  o  critério  e 
começa  a  imperar  o  capricho  ou  o  prejuizo. 


Rio,    1883. 


XIII 

O  POETA  DOS   IDYLLIOS    MODERNOS 


O  Sr.  João  Ribeiro  Fernandes  é  uni  moço,  filho  da 
provincia  de  Sergipe.  Estudou  ali  os  preparatórios  eacha- 
se  agora  nesta  corte,  pretendendo  inatricular-se  em  um 
de  nossos  cursos  superiores.  Ainda  muito  moco  já  se  reve- 
la um  esperançoso  poeta,  afeito  ao  gosto  moderno,  ao  rea- 
lismo de  nossos  dias,  o  que  bem  nos  prova  que  as  lutas 
do  tempo  mandarão  os  seus  ecos  até  aquella  pequena 
provincia.  Eu  sei  que  é  de  costume  entre  nós,  em  se 
tendo  de  fallar  de  um  poeta,  de  um  musico,  ou  de  unx 
pintor,  fazer  uma  excursão  cm  regra,  com  armas  e  baga- 
gens, nos  dominios  da  esthetica,  e  formular  uma  com- 
pleta theoria  da  arte.  Peço  licença  ao  leitor  para  f  urtar- 
me  a  esse  trabalho.  Suppondo,  talvez  infundadamente,, 
conhecidas  minhas  idéas  sobre  a  natureza  da  poesia, 
tenho  só  a  considerar  o  talentoso  autor  dos  Idyllios  Mo- 
demos  em  suas  relações  com  o  nosso  paiz  e  com  os  seus 
companheiros  do  lutas,  jovens  poetas  como  elle.  Existem 
ainda  alguns  velhos  que  teimão  em  não  contar  com  a  ver- 
dade das  cousas,  e,  olhando  em  torno  de  si,  nao  doparão  no* 
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mundo  da  poesia  brazileira  outros  trabalhadores  alem 
dos  seus  camaradas  do  bon  vieux  temps:  os  intitulados 
iniciadores  da  poosia  romântica  ne3te  paiz. 

A  geração  que  floresceu  em  1840  enche  para  elles 
ainda  todo  o  nosso  horizonte.  E'  que  nestes  últimos  tem- 
pos as  mutações  tem  sido  tão  rápidas  que  alguns  não  as 
perceberão.  A  primeira  plêiada  litteraria  brazileira  neste 
século  viveu  muito.  Os  Magalhães,  Porto- Alegre,  Noberto 
e  Silva,  Macedo,  Félix  Martins,  J.  Maria  do  Amaral,  e 
outros  ou  vivem  ainda,  ou  morrerão  ha  pouco  em  avançada 
idade.  A  longa  vida  foi  uma  vantagem  que  ti  verão  sobro 
os  seus  rivaes  das  gerações  seguintes.  A  evolução  se  preci- 
pitou, seguindo  de  perto  as  idéas  europeas,  de  Alvares  de 
Azevedo  a  Junqueira  Freire,  deste  a  Casimiro  do  Abreu, 
deste  a  Yarella,  deste  aos  discipulos  de  Victor  Hugo, 
destes  aos  actuaes  realistas.  Entre  os  últimos  está  o 
Sr.  João  Ribeiro.  Não  sigo  o  exemplo  dos  que  desprezão 
os  moços;  leio  os  novos  poetas,  saboreando-lhes  as  estro- 
phes  e  applaudindo-lhes  os  triumphos. 

O  Sr.  João  Ribeiro  compartilha  de  minha  adhesão. 
Na  plêiada  é  talvez  o  mais  novo  de  todos,  é  o  ultimo 
chegado  ;  nao  tem  ainda  livro  impresso  ;  ensaia  agora  as 
primeiras  armas. 

Qual  6,  porém,  a  nota  predominante  da  escola?  Cor- 
responde ella  a  uma  necessidade  orgânica  do  paiz  ?  São 
as  perguntas  que  faço  a  mim  próprio. 

O  signal  característico  é  o  tom  tribunicio  da  poesia. 
A  corda  nova  que  se  juntou  á  lyra  dos  poetas  e  a  corda 
politica  e  social.  Rejeitando  o  velho  romantismo  lamu- 
riento  ou  pantafaçudo,  os  moços  fazem  uma  poesia  do 
combate,  interessão-se  pelos  problemas  sociaes,  e  todos 
elles,  todos  os  jovens  litteratos  são  republicanos.  Ao  passo 
que  os  seus  antecessores  íazião  versos  aos  príncipes,  nasci- 
dos oufallecidos,  e  aos  imperantes  nos  dias  de  seus  annos, 
elles  combatem  os  reis  e  lhes  aímojão  a  queda.  Eesta  a 
íace  mais  viva,  mais  rutilante  dos  novos  polejadores. 
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Interessão-se  também,  como  corollario  necessário,, 
por  certa  ordem  de  idéas  seientificas,  que  devem  ser  a 
preparação  para  as  novas  crenças  politicas  e  sociaes.  Esta 
mutação,  resultado  complicadíssimo  de  toda  a  evolução 
actual  do  pensamento  europeu,  passou  ao  Brazil.  Desde 
1862  tem  vindo  a  caracterizar-se  cada  vez  mais,  e  de  1870 
para  cá  tomou  um  ascendente  definitivo. 

Em  seu  bel  lo  livro  Visões  de  Hoje,  o  Sr.  J.  L.  Mar- 
tins Júnior,  talentoso  poeta  pernambucano,  indica  per- 
feitamente a  tendência.  «  Eu  não  quero  a  poesia  arvo- 
rada em  compendio,  o  verso  feito  mestre  de  pedagogia. 
Entendo  que  modernamente  ella,  a  poesia,  deve  ser  seien- 
tifica  ;  mas  scientijica,  debaixo  deste  ponto  de  vista,  deste 
modo :  sentindo  o  influxo  da  concepção  philosophica  do 
universo  que  domina  em  seu  tempo  ;  enunciando  as  ver- 
dades geraes  que  decorrem  para  a  vida  social  dessa  con- 
cepção ;  mas  vestindo  sempre  os  seus  ideaes  com  as  rou- 
pagens iriadas  das  faculdades  imaginativas,  e  nunca 
deixando  de  obedecer  á  emoção  poética  que  dá  nasci- 
mento á  obra  d'arte.  Ou  antes :  quero  a  poesia  contem- 
porânea alimentando-se  dos  sentimentos  pliilosophicos  da 
nossa  época,  mas  cantando-os  sem  tractidisar  (seja-me 
licito  empregar  este  termo),  no  poema  ou  na  ode,  uma 
sciencia  particular,  ou  uma  ordem  de  conhecimentos  es- 
peciaes.   »  * 

Muito  bem  dito.  Ser  de  seu  tempo,  como  poeta,  não 
é  exporem  versos  uma  theoria  scientirlca  em  voga;  é 
sentir  a  poesia  como  um  producto  de  seu  tempo,  ter  a 
intuição  e  a  alma  de  sua  época.  O  contrario  é  cahir  no 
disparate  da  Meditação  e  da  Viagem  Extactica,  que,  apezar 
do  apparelho  scientifico,  denuncião  menos  o  século  pas- 
sado do  que  um  soneto  qualquer  de  Bocage...  A  poesia  é 


*    Martins  Júnior,   Visões  de  Hoje,  pag».    10  e  11,  Reeife — 

1881. 
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uma  obra  das  idéas,  mas  ernquanto  ellas  despertão  a  ima- 
ginação e  o  sentimento. 

^e  mo  é  permittida  uma  recordação  pessoal,  tran- 
screverei aqui  umas  palavras  escriptas  em  1873:  «  A 
sciencia  é  toda  grave;  seu  methodo  deve  ser  o  jogo  de 
princípios  incontestáveis  ;  a  prosa  é  sua  natural  ex- 
pressão, prosa  severa  como  as  correcções,  que  Babem  ter 
as  idéas  claramente  definidas  em  uma  cabeça  de  sábio. 
Xada  pôde  emprestar  á  arte,  além  da  grande  intuição  do 
mundo  e  da  humanidade.  E  é  quanto  lhe  basta  para  alçar' 
o  voo  despreoceupada  e  fecunda. 

O  poeta  deve  ter  as  grandes  idéas  que  «  sciencia  de 
hoje  certifica  em  mas  eminências:  não  para  ensinar  geoÀ 
graphia  ou  linguistica,  pre-historia  ou  mathematica  ;  mas 
para  enlevar  o  bello  com  oa  limpojos  da  verdade,  para  ter 
a  certeza  dos  problemas,  alem  das  miragens  da  illusâo.  »  * 
Cumpre  notar  que  os  jovens  poetas  brazilei:os,  imbuídos 
de  novas  idéas,  que  ferem  de  face  a  velha  intuição  ro- 
mântica, adoptarão  do  romantismo  o  colorido  da  íórma. 
Neste  ponto  a  decaliida  escola  tinha  tocado  á  perfeição, 
preparou  alingua,  como  diz  com  bastante  senso  E.  Zola, 
e  a  reforma  a  fazar  era  da  doutrina  e  nào  da  roupagem. 
A  objecção  feita,  por  este  lado,  contra  os  poetas  de  hoje, 
niío  tem  valor  serio. 

Elles  acharão  prompto  o  material  desperdiçado  pelos 
românticos  em  lamurias  e  inutilidades  vaporosas;  arran- 
carao-no  das  mãos  inhabeis  e  o  aproveitao  em  novas  con- 
cepções. 

Ha  outra  observação  a  fazer:  o  lado  estéril  do  rea- 
lismo, quero  dizer,  a  pintura  exclusiva  de  immoralidades 
cruas,  creio  que  nilo  tem  sido  imitado  no  Brazil ;  ne- 
nhum de  nossos  moços  tomou  para  si  aquella  tarefa  os- 
tensiva. 


•  Ca  Fún do Scculoj  Prologo. 
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Preferem  todos  a  poesia  social  ou  o  lyrisino  forte, 
naturalista,  exacto,  de  todos  os  bons  tempos.  Resta  saber 
ee  esse  modo  de  encarar  as  cousas  da  arte  está  de  accordo 
<jom  a  alma  brazileira  no  momento  actual.  Não  devo 
repetir  aqui  o  que  algumas  dúzias  de  vezes  deixei  escripto 
sobre  a  tendência  imitadora  do  Brazil.  Ninguém  ignora 
<jue  nós  copiamos  os  livros  francezes.  Pois  bem  ;  nossos 
governos  tanto  macaqueárão  os  disparates  de  Carlos  x, 
de  Luiz  Pbilippe  e  de  Napoleão  in,  tanto  nos  afrance- 
zárão  do  alto,  que  produzirão  no  paiz  as  mesmas  fontes 
de  males  que  mimarão  a  França.  Lá  hoje  se  reage  contra 
o  estado  deixado  pelo  ultimo  IJonaparte;  boje  aqui  nós 
reagimos  contra  igual  corrente  de  transtornos  geraes. 
Uma  cousa  trouxe  a  outra. 

Hoje  não  nos  vêm  de  França  somente  os  velhos 
livros.  As  obras  de  Comte,  Littré,  Laffitte,  Taine,  ao 
lado  das  de  Lange,  Spencer,  Darwin,  Hâckel,  vertidas 
para  o  francez,  estão  em  todas  as  mãos.  A  mocidade,  ha 
dez  annos,  enveredou  por  um  outro  caminho,  e  ella  irá 
adiante. 

Não  ha  accôrdo  completo  de  idéas  entre  todos  nós 
os  de  boje,  e  isto  é  um  bem.  Todos,  porém,  não  juramos 
mais  na  íé  dos  velhos  Ídolos. 

Por  outro  lado,  o  paiz  desceu  a  um  tal  gráo  de  cor- 
rupção muçulmana  que  a  crise  é  fatal. 

Yoltemoa  ao  autor  dos  Idyllios  Modernos,  bello  vo- 
lume que  deve  apparecer  dentro  em  pouco.  Entre  os 
mais  recentes  poetas  nacionaes  elle  ha  de  occupar  um 
dos  mais  salientes  logares.  Tem  ainda  alguns  pequenos 
defeitos  de  forma,  especialmente  quando  maneja  o  ale- 
xandrino, de  que,  seja  dito  de  passagem,  se  abusa  muito 
ultimamente;  mas  tem  vigor  e  grandes  bellezas  de 
dicção. 

Três  notas  principaes  lhe  descubro,  a  lyrica,  a  hu- 
morística e  a  realista .  Nos  versos  chamados  realistas  é 
que  os  novos  poetas  nem  sempre  são  feliz:s  entre  nós. 
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Dizem  que  de  nossa  época  não  querem  levar  para 
a  poesia  outra  cousa  além  do  sentimento  realista,  sem  que 
pretendão  expor  doutrinas  em  verso.  Isto  em  theoria; 
passando  á  pratica,  nem  sempre  se  conservao  fieis  ao 
programma. 

A  exposição  de  doutrinas  fica  muito  bem  nos  livros 
de  sciencia,  e  cada  um  de  nós,  quando  quizer  lêr  uma 
theoria  positivista,  ou  transformista  do  universo,  sabe 
onde  deve  ir  busca-la.  A  poesia,  em  tudo  quanto  a  scien- 
cia ensina,  tem  apenas  por  missão  despertar  os  senti- 
mentos novos  que  as  novas  doutrinas  devem  inspirar. 

O  trabalho  do  poeta  é  como  o  das  abelhas,  cujo  mel, 
vindo  de  muitas  flores,  não  se  confunde  com  ellas. 

Montaigne  teve  razão  em  dizer  naquelle  seu    trecho] 
tantas  vezes  citado  :    «Les  abeilles  plUottent  deçà  et  de  l(A 
les  jieurs;  mais  elles  en  font  apres    le    miei    qui    est    toul 
leur:  ce  ríest  plusthymnimarjolaine.»  E'    ocaso  da   poe-1 
sia;  pôde  inspirar-se  na  sciencia,  mas  não    faça  sciencia, 
não  tractadise  em  verso. 

O  Sr.  João  Ribeiro,    felizmente,   é    pouco  chegado! 
a  esse  defeito:  elle  tem   inspiração    própria,    é    um  bom! 
lyrista.    Continue,  continuo  a  produzir,  e  vér-se-ha  bem 
collocado  eutre  os  bons  talentos  poéticos  do  Brazil;  o  que; 
sinto  é    não    ter    autoridade    para    rccommenda-lo    aos 
nossos  litteratos.  Elle  o  fará  por  si. 

Rio,  188-2. 


XIV 

O  ELEMENTO  PLEBEU  NA  LITTERATURA  DO  BRAZIL 


Não  são  palavras  de  illuzorio  patriotismo  que  venho 
agora  repetir.  Esta  velha  paixão,  muito  respeitável 
quando  firmada  na  verdade  e  na  justiça,  degenera  por 
vezes  em  um  sentimento  semi-barbaro,  inconveniente  he- 
rança de  primitivas  eras,  espécie  de  pacholice  nacional, 
que  não  raro  desorienta  os  povos  e  amesquinha  os  indi- 
vidues, vedando-lhes  uma  ampla  compreheusão  dos 
destinos  geraes  e  humanos. 

Não  é  a  mim  que  compete  levantar  em  quatro  pala- 
vras apopleticas  o  proclamado  gigante  americano  e  atira- 
lo  ahi  aos  olhares  de  todos  como  a  admiração  do  presente 
e  a  maravilha  do  futuro.  Deixo  a  outros  mais  autorizados 
essa  tarefa. 

Mas  não  é  também  a  mim  que  incumbe  lançar 
gritos  de  desespero  sobre  o  abatimento  do  Império. . . 
Desconfio  muito  de  certas  preoccupações  unilateraes  do 
optimismo  ou  do  pessimismo  pátrios. 

Nâo  farei  uma  satyra,  mas  não  também  um  dythi- 
rambo  ;  indicarei  factos  e  estabelecerei  uma  resenha  sobre 
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assumptos  litterarios,  deixando  de  lado  outras  faces  da 
actividade  nacional. 

O  mais  alentado  erro  das  indagações  criticas  no  Brazil 
tem  sido  a  inveterada  mania  deconsiderar  nossa  litteratura 
por  uni  systema  todo  exterior.  Preoccupados  das  regras 
e  methodos  da  velha  rhetorica  européa,  os  nossos  ana- 
nylistas  hao  visto  na  litteratura  brazileira  uma  suecessao 
de  momentos  de  mera  coquet ice  nacional,  em  que  nós  outros 
temos  tomado  o  instrumento  das  imitações  e  começado 
à  copiar  ao  acaso  o  pensamento  estrangeiro.  E'  um  equi- 
voco evidente,  que  se  mostra  logo  aos  olhos  daquelle  que 
estuda  a  litteratura  brazileira,  não  aos  fragmentos,  mas 
em  seu  conjuncto.  A  quem  se  applicasse  a  fazer  a  instau* 
ratio  magna  de  nosso  pensamento  através  dos  quatro  sé- 
culos de  nossa  existência,  o  principio  fundamental  e 
dirigente  da  litteratura  apresentar-se-hia  no  antagonismo 
entre  o  elemento  popular  e  os  preconceitos  autoritários 
das  classes  conservadoras  herdadas  da  metrópole. 

Desde  o  dia  em  que  comeeárilo  a  avultar  os  filhos 
americanos  dos  primeiros  colonizadores,  esse  antagonismo 
despontou,  e  a  maior  ou  menor  consciência  delle —  éo 
thermometro  de  nossa  maior  ou  menor  celeridade  na  evo- 
lução litteraria.  Debaixo  do  convencionalismo  das  escolas, 
sob  as  formas  mais  ou  menos  espessas  das  construcçõe3 
rhetoricas  vivo  e  palpitante  está  o  pensamento  nacional 
para  aquelie  que  sabe  entende-lo.  Temos  hoje  os  docu- 
mentos para  esta  inquirição.  No  primeiro  século  da  cou- 
quista,  como  nos  séculos  posteriores  e  como  ainda  hoje 
debaixo    de  nossas  vistas,  dava-se  essa  luta. 

Nao  me  refiro  só  ás  divergências  de  raças,  á  differen- 
ciaçao  do  typo  nacional,  cada  vez  móis  acceutuado,  e  sua 
integração  em  um  organismo  á  parte. 

Quero  fallar  especialmente  da  divergência  moral  o 
social  estabelecida  entro  aquelles  que  orao  na  colónia 
chamados  a  representar  os  elementos  estacionários,  con- 
servadores, improduetivos  do  pensamento,  e  aquelles  que 
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por  Índole  e  posição  symbolisavão  o  momento  móbil  e 
progressivo. 

E'  um  facto  interno  que  se  nos  depara  em  todas  as 
litteraturas  viáveis  e  felizmente  evidentíssimo  entre  nós. 
NiTo  temos  poetas  e  escriptores  do  primeiro  século  em  que 
possamos  mostrar  a  luta  ;  mas,  possuimos  cousa  melhor ; 
porque  restão-nos  os  contos  e  canções  populares,  muitos 
delles  elaborados  naquella  época. 

Ao  passo  que  os  grandes  do  tempo,  os  politicos  da 
occasião,  lançavâo  olhares  ávidos  para  o  paiz,  considerado 
uma  enorme  preza,  e  na  febre  do  ganho  imp unhão  á  in- 
telligencia  a  hygiene  de  não  pensar,  os  desabusados,  os 
espíritos  irrequietos,  que  todos  deverião  ser  pobres  diabos 
desprezados  pelas  autoridades,  experimentavao  a  tentação 
satânica  de  sentir  e  sonhar,  e  assim  foi  elaborada  a  eflo- 
ração  esplendida  de  nosso  lyrismo  anonymo,  a  que  se 
vierão  juntar  as  notas  das  três  raças. 

Não  erão  os  donatários,  os  governadores,  os  bispos, 
os  jesuítas,  os  provinciaes  das  ordens  religiosas,  que  se 
davâo  ao  trabalho  deshonroso  de  poetar.  Erão  as  classes 
plebéas,  os  pequenos,  os  colonos.  Este  facto  não  vem  nos 
livros,  mas  a  apreciação  do  que  ainda  hoje  passa-se  á  nossa 
vista  impõe-nos  essa  inducção. 

Temo-lo  todos  experimentado  por  nós  mesmos.  Nos 
últimos  annos  de  nossa  actividade  litteraria  e  scientifica, 
tempo  de  accelerado  movimento  intellectual,  ainda  mais 
agitado  do  que  o  da  passagem  do  velho  classismo  para  o 
romantismo,  nos  derradeiros  quinze  annos, — quem  tem 
sido  os  portadores  de  novos  ideiaes  t  qual  tem  sido  ahi 
o  quinhão  das  classss  chamadas  dirigentes  ?  quem  tem 
sido  aqui  os  propugnadores  das  novas  theorias — do  rea- 
lismo litterario,  do  tranformismo  scientiíico,  da  critica 
histórica  e  religiosa,  da  linguistica,  das  idéas  positivas  e 
de  tantas  outras  doutrinas,  que  todas  têm  posto  em  so- 
lemne  agitação  o  espirito  do  paiz  ?  quem  se  tem  batido 
peito    a  peito  contra    a  intolerância,   a   perseguição,    o 
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descrédito,  a  intriga,  toda  a  machinação  sórdida  dos  me- 
díocres e  dos  grandes  ? 

Simples  moços,  quasi  todos  das  províncias,  pobres 
rapazes  desclassificados,  abatidos,  sem  fortuna  e  sem  pa- 
drinhos. E  as  classes  directoras,  os  aristocratas,  as  influen- 
cias politicas,  es  magnatas,  os  nobres,  os  grandes,  os 
governos? 

Todos  atufados  na  serenidade  de  divindades  invulne- 
ráveis,   todos    amolentados   pelas   doçuras   das  posições] 
embriagantes,  aguçarão  sempre  o  seu  desdém  para  com 
os  dtsiuteressados  da  idéa,  quando  não  aguçarão  as  gar- 
ras para  os  esmagar. 

E  se  assim  é,  em  nosso  século  em  que  a  força  das 
idéas  e  o  prestigio  da  sciencia, — obrigarão  os  potenta- 
dos a  e  conderem  as  prezas,  o  que  não  seria  no  século  xvi 
diante  de  alguns  pobres  colonos  desgarrados  pelas  solidões 
do  Novo-Mundo?  E,  por  outro  lado,  se  ainda  hoje  é  tão 
significativo  o  menospreço  de  alguns  letrados  portugue- 
zes  para  comnosco,  qual  não  seria  o  menoscabo  arrogante 
para  com  os  colonos  que  tinhão  a  petulância  de  pensar' 
e  produzir?  E'  fácil  ajuiza-lo,  diante  das  perseguições 
movidas  a  Gregório  de  Mattos,  a  mais  nitida  incarnação 
do  espirito  popular  brazileiro  no  século  xvn. 

A  obra  começada  pela  poesia  anonyma — tem  nesse 
homem  de  génio  um  representante  audacíssimo. 

As  duas  faces  da  acção  plebéa  em  nosso  espirito  litte- 
rario.  a  effervescencia  lyrica  e  a  effusão  satyrica,  achão- 
se  então  elaboradas  e  attingem  esplendorosa  manifestação 
nos  grandes  poetas  dos  fins  do  século  passado,  quasi  todos 
perseguidos  a  pretexto  de  revolução. 

Em  nosso  tempo  o  movimento  continua,  e  só  mere- 
cem as  honras  da  celebridade,  o  reconhecimento  do  paiz, 
aquelles  que  em  suas  obras  não  mentirão,  os  portadores 
da  verdade,  os  que  affirinárão  a  vida,  e,  para  tudo  dizer 
em  uma  palavra,  os  que  interpretarão  os  sentimentos  po- 
pulares. 
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Não  quero  tornar  saliente  especialmente  a  verdade 
incontestável  que  o  povo,  tomado  no  sentido  restricto,  é 
que  produz  o  que   uma  nação  tem  de  mais  vívido. 

Alitteratura  deve  ter  a  nota  humana,  deve  firmar-se 
em  documentos  humanos,  e  não  é  o  povo  que  desnatura  o 
homem...  E'  tarefa  que  elle  deixa  aos  aleijões  sociaes  e 
aos  parasitas  de  todas  as  espécies. 

São  verdades  eternas,  que,  applicadas  ao  Brazil, 
mostrão-nos  a  acção  popular  em  todas  as  nossas  produc- 
cões,  em  nosso  lyrismo,  em  nossa  poesia  anonyuia,  em 
nossos  contos,  em  nossos  romances,  ou  no  theatro  e  no 
desenvolviment)  da  língua.  Não  é  isto;  nao  é  este  só  o 
laivo  destas  linhas.  E'  preciso  antes  e  acima  de  tudo, 
lembrar  a  verdade  não  menos  incontestável,  a  dolorosa 
verdade  que  no  Brazil  a  producção  popular  da  litteratura 
complica-se  do  um  facto  anómalo: — a  guerra  surda  e 
inconsciente  movida  pelos  desnorteadores  do  pensamento 
nacional  o  pelo  immenso  tapage  dos  políticos.  .  . 

Não  só  muitos  talentos  estragão-se  ne.-sa  falsa  direc- 
ção, como  ainda,  uma  vez  chegados  ás  almejadas  posições, 
tornâo-se  poderosos  adversários  de  quem  quer  que  com- 
metta  o  crime  de  ter  mais  talento,  e  pensar  mais  do  que 
elles .  .  . 

Foi  assim  que  se  creou  a  tão  afamada  indifferença  do 
publico  pelas  producções  de  nossos  escriptores. 

Esta  indifferença  é  infelizmente  verdadeira;  a  atten- 
ção  do  publico  e3tá  ha  sessenta  annos  desviada  e  entre- 
tida pelo  interminável  entremez  dos  tapageurs  políticos. 

Mas  ha  talvez  ainda  meios  de  disciplina-lo  e  convi- 
da-lo a  espectáculos  mais  edificantes;  ainda  ha  meio  de 
interessa-lo  pelas  creações  litterarias.  E'  travar  em  grosso 
a  luta  das  idéas,  desobstruindo  pela  critica  o  caminho 
dos  destroços  e  embaraços  nelle  accumulados  pela  acção 
combinada  dos  medíocres  e  dos  poderosos. 

A  empresa  não  é  impossivel  em  nosso  tempo  de  ma- 
ravilhosa agitação  intellectual — e  para  nossa  mocidade, 
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ávida  de  saber,  anciosa  de  produzir,  ella,  que  a  despeito 
dos  estorvos  que  se  lhe  oppoem,  é  afinal  de  contas  quem 
se  interessa  pelas  letras,  e  onde  ainda  se  sente  palpitar, 
cheios  de  esperanças,  a  intelligencia  e  o  coração  do  paiz. 

Kesta-lhe  muito,  quasi  tudo  por  fazer  para  a  littera- 
tura  do  Brazil. 

A  li tter atura  do  Brazil ! .  .  . 

Eu  pudera  começar  por  uma  questão  preliminar,  bem1 
própria  para  fazer-nos  reflectir,  e  —  seria  esta :  «  Se  é 
licito  fallar  na  litteratura,  se  pôde  ter  litteratura  eua  — 
um  povo  que  nao  tem  certa  autonomia,  que  nao  chegou 
ainda  áquelle  gráo  de  virilidade  das  nações  conscientes 
de  sua  força,  um  povo  que  nao  tem  trabalho  seu,  e  para 
dizer  todo  o  meu  pensamento,  um  povo  que  ainda  tem 
escravos?!. . .  » 


Nâo  sei  que  forte  alliança  podem  fazer  a  litteratura: 
e  a  escravidão ! 

Mas  o  trabalho  e  a  luta  têm  attractivos.  Á  mocidade 
ahi  está . . .  Cumpra  ella  o  seu  dever. 


Rio.  1883. 


XV 

O  PROFESSOR  CARLOS  JANS1S 

E  AS  LEITURAS  DAS  CLASSES  PRIMARIAS 


O  Sr.  professor  Carlos  Jansen,  a  quem  as  letras  e 
a  pedagogia  brazileiras  já  tanto  elevem,  acaba  de  traduzir 
o  celebrado  romance  Robinson  Crusoé  de  Daniel  de  Foe. 

O  livro  foi  pelo  traduetor  adaptado  ao  nosso  meio 
social,  segundo  o  plano  de  F.  Hoffmann. 

Não  é  este  o  logar  mais  próprio  para  satisfazer  o 
desejo  que  lia  muito  experimento  de  dizer  alguma  cousa 
sobre  a  individualidade  litteraria  de  Carlos  Jansen .  — 
Jornalista,  professor  e  novellista,  este  distincto  escriptor 
allemão-brazileiro,  merece  um  estudo  especial  e  acurado, 
que  nao  pôde  ser  feito  agora. 

Nada  será  dito  também  aqui  sobre  os  méritos  uni- 
versalmente reconhecidos  do  estimável  Daniel  de  Foe. 

O  insigne  puritano,  filho  de  um  paiz  de  navegantes 
e  colonisadores,  symbolisou  em  seu  livro  o  ardor,  a 
energia,  a  coragem  que  deve  o  homem  exercer  em  luta 
contra  a  natureza. — E'  uma  epopéa  sui  generis,  própria  dos 
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tempos  modernos,  industrial,  mercantil,  rude  e  honesta, 
livro  que  só  poderia  ser  escripto  por  um  inglez,  livro  que 
é  uma  espécie  de  laço  trançado  entre  os  antigos  reis  do  mar 
de  que  procedem  os  compatriotas  de  Cook  e  Penn  e  os 
yankees  que  delles  descendem.  — O  Robinson  está  julgado 
pela  critica  universal. 

Direi  apenas  duas  palavras  sobre  o  plano  pedagógico 
de  Carlos  Jansen. 

Acredito  na  lei  do  consensus  proclamada  por  Spencer. 

A  modificação  produzida  em  uma  das  ramificações  i 
da  actividade  humana  repercute  em  todos  os  dominios  e 
estende-se  por  toda  a  área  do  pensamento. 

Em  outros  termos,  a  evolução  é  geral  e  harmónica 
em  todas  as  manifestações  da  intelligencia. 

Nosso   século   tem   sido  testemunha  de  applicaçõesj 
maravilhosas,  estupendas  desta  lei.     Quatro  ou  cinco  sys-, 
temas   capitães  que  bâo  regido  a  pbilosophia    de    nosso  • 
tempo,  têm  modificado  as  nossas  tradições    em    todos   os 
districtos    do  saber.     Cosmographia,   physica,    biologia, 
historia,    critica,   direito,  politica,    moral,  arte,  a  orbita 
inteira  da  intelligencia,  hão  recebido  o  impulso  das  ten- 1 
dencias  modificadoras.     Esses  systemas  divergentes  emj 
algumas  intuições  e  tendências,  obedecerão  a  certas  pre- 
disposições immanentes  ao  pensamento  moderno.    Hege-i 
lianismo,  positivismo,  trausformismo,  para  só  fallar  nestes 
três,  produzirão  uma   litteratura  inteira,  vasta,    variada,] 
completa,  em  que  os  principios  fundamentaes  dessas  phi-  j 
losophias  fôrão  applicados  a  todas  as  seiencias  e  a  todas  \ 
as  artes. 

A  pedagogia  não  escapou  a  esta  lei,    e  já  muitos  e  I 
valorosos  são  os  trabalhos,  especialmente  entre    inglezes 
e  allemães,  em  que  a  sciencia  da    educação   assenta   em  •] 
bases  experimentaes  e  positivas. 

A  applicação  do  evolucionismo  transíormista  lhe 
tem  sido  em  particular  de  alcance  vasto  e  admirável. 
Banidos  os  velhos   methodos,   que  fazião    a  sciencia  de 
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cima  para  baixo,  partindo  de  uma  idéa  ou  de  um  prin- 
cipio geral,  a  que  os  factos  se  deverião  por  força  acom- 
modar,  banidos  os  velhos  methodos,  a  pedagogia  teve  de 
firmar-se  nos  factos  e  partir  com  elles  á  busca  das  leis 
que  regem  o  desenvolvimento  do  individuo  e  da  sociedade. 
Descarte  ella  hao  pode  prescindir  dos  auxilios  valiosis- 
simos  que  o  estudo  systematico  das  creações  humanas 
tem  accumulado  em  nosso  século,  sob  os  nomes  de  anthro- 
ipologia,  ethnographia,  demographia,  etc. 

A  idéa  de  educação  trouxe  em  todos  os  tempos  a 
idéa  de  disciplina,  de  correcção  das  energias  physicas, 
moraes  e  intellectuaes  do  homem.  Isto,  que  todo  o 
imundo  repete,  é  em  parte  verdadeiro,  mas  só  em 
parte. 

Assim  concebida  é  íacil  avaliar  o  quanto  se  pôde 
.  abusar  da  idéa  fundamental  da  educação,  e  o  estado  a 
que  esta  tem  por  vezes  chegado  nas  épocas  de  decadência 
é  por  demais  eloquente.  — Cumpre  saber  em  que  sentido 
e  até  que  ponto  a  educação  deve  ser  uma  corrigenda  im- 
posta á  natureza.  —  Neste  logar  é  que  o  experimenta- 
lismo se  interpõe  e  acaba  com  as  divagações  a  priori. 

A  educação,  dizem  os  humanistas,  é  uma  sciencia  e 
toda  a  sciencia  é  um  producto  humano,  é  um  resultado 
evolutivo  de  nossa  intelligencia,  não  se  apanha  á  mao 
no  mundo  exterior  como  os  fructos  das  arvores  ou  as  aves 
do  ar. 

Nao  ha  duvida,  educação,  moral,  religião,  arte, 
sciencia,  sabe-se  bem  que  sao  productos  da  civilisaçao, 
lentamente  elaborados,  efFeitos  que  depois  têm  vindo  a 
cooperar  como  causas  no  próprio  desenvolvimenio  da 
humanidade.  Nao  se  contesta;  mas  isto  é  em  si  muito 
estéril  e  pôde  conduzir-nos  a  um  subjectivismo  aniqui- 
lanto,  se  nao  fôr  entendido  habilmente. 

Resta- nos  sempre  determinar  quaes  as  leis,  os  esti- 
mulos,  as  provocações  que  o  homem  experimentou,  quer 
da  natureza  exterior, quer  de  sua  própria  natureza  physica, 
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leis,  estimulos  ou  provocações  que  determinarão  o  seu 
desenvolvimento  e  o  levarão  a  produzir  a  civilisação 
e  com  ella  todas  aquellas  creações  que  ficarão  acima  in- 
dicadas e  que  elle  suppoe  filhas  de  seu  capricho. 

Cumpre-nos  também  não  esquecer  a  immensa  sommaj 
de  experiências   accumuladas   que,  por  via  de  heredita- 
riedade,  o   homem     recebeu   de     sua  origem   ancestral 
primitiva,  e  nós  hoje  possuimos  de  modo  inconsciente. 

Não  olvidar  as  energias  mentaes  capitalisadas  que 
o  homem  de  hoje,  pelo  mesmo  processo,  adquirio  das 
raças,  dos  povos  que  nos  antecederão.  Ha,  portanto,  na 
educaçãOjComo  em  todas  as  creações  que  se  lhe  prendem  ,e 
assemelhão,  um  elemento  autónomo,  natural,  espontâneo, 
que  uão  obedece,  que  nào  deve  obedecer  aos  caprichos 
de  nossa  vontade. 

Por  outra:  —  a  civilisação  e  todas  as  suas  grandes 
feituras  são  productos  da  actividade  humana,  mas 
esta  actividade  mesma  obedece  a  leis,  a  forças  que  lhe 
são  impostas  pela  natureza  do  meio  exteruo  e  interno' 
em  que  se  desenvolve  o  próprio  homem. — E  tauto  é  isto 
assim,  que  o  homem  não  produzio  a  sua  cultura  porque  o 
quizesse.  Não  é  verdade  que  elle  anão  produziria,  sei 
assim  o  entendesse. 

Elle  é  o  que  é,  ou  o  que  as  leis  cósmicas  o  deixarão 
ser,  e  neste  sentido,  a  civilisação,  com  o  que  cila  tem  de 
mais  elevado,  é  producto  da  natureza.  A  vontade  é  um. 
phenomeno  natural ;  a  intelligencia,  a  sciencia,  a  moral, 
a  educação  também  o  são. — A  objectividade  rege  mais 
do  que  se  suppõe  os  destinos  humanos.  Asynthese  pura- 
mente subjectiva  da  cultura  eda  sciencia — ó  um  simples 
preconceito. — Asynthese  é  bi-lateral  pelo  menos;  é  esta  a 
minha  opinião. 

A  pedagogia  deve  attender  a  tudo  isto  ;  deve  collo- 
car-se  no  terreno  dos  factos  e  da  experiência  e  concor- 
rer para  o  desenvolvimento  normal   do  homem. 
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A  educação  não  deve  ser  puramente  uma  espécie  de 
hlecção  artificial;  ao  contrario  cumpre-lhe  ser  o  mais 
lossivel  um  auxiliar  da  selecção  natural. 

Este  pensamento  é  fácil  de  ser  comprehendido.  Èm 
Isgra  geral  a  normalidade  é  a  lei  dos  seres  vivos ;  na 
maioria  dos  casos  a  natureza  humana  é  impellida  por 
moveis  aproveitáveis.  O  educador  deve  desenvolve-los  e 
Lda  mais. 

E  como  não  é  só  a  vida  animal  que  produz  mons- 
Jos,  seres  teratologicos,  como  a  vida  social  também  os 
|roduz,a  estes  devem  ser  applicados  todos  os  recursos  da 
piencia  do  educador,  todos  os  meios  da  arte  para   cha- 
tar  a  extravagância  á  normalidade,  ou  á  verdade  da  natu- 
ra. 

Eis  porque  a  pedagogia  deve  ser  puramente  realista, 
iais  realista  do  que  a  litteratura,  do  que  a  arte. 

Não  foi  para  discorrer  sobre  a  sciencia  da  educação 
ue  tomei  da  penna  ;  íoi  somente  para  lembrar  que  um 
os  mais  humildes  ramúsculos  da  pedagogia,  aquelle  que 
rescreve  as  leituras  mais  appropriadas  ás  classes  pri- 
arias,  também  entrou  em  via  de  transformações. 

Ainda  alcancei  o  tempo  em  que  nas  aulas  de  primeiras 
trás  aprendia-se  a  ler  em  velhos  autos,  velhas  sentenças 
rnecidas  pelos  cartórios  dos  escrivães  forenses. 

Historias  destestaveis  e  enfadonhas  em  sua  imper- 
ente  banalidade,  erão-nos  ministradas  nesses  poeirentos 
artapacios.  Erâo  como  clavas  a  nos  esmagar  o  senso 
thetico,  embrutecer  o  raciocínio,  e  estragar  o  caracter. 
Era  então  precisa  uma  abundante  seiva  nativa  para 
sistir  a  semelhante  devastação. 

As  sentenças  manuscriptas  erâo  secundadas  por  im- 
•essos  vulgares,  incolores,  próprios  para  ajudarem  a 
truição. 
Era  o  ler  por  ler  sem  incentivo,  sem  préstimo,  sem 
.timulos  nenhuns.  Hoje  esta  face  da  educação  provoca 
n  cuidado    especial.    Ministrão-se  ás  crianças  leituras 
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que  lhes  desenvolvem  o  senso  moral  e  esthetico,  o  racio- 
cínio e  a  imaginação,  o  coração  e  o  espirito. 

Acho,  porém,  que  vai-se  talvez  neste  ponto  cahindc 
em  um  extremo  que  deve  ser  combatido. 

Refiro-me  á  exclusiva  leitura  de  trechos  technicos 
utilitários,  práticos,  capazes  por  certo  de  fornecer,  desde 
a  primeira  infância,  algumas  noções  positivas,  adequada* 
aos  usos  da  vida;  mas  esterilisantes  para  a  imaginação  € 
o  senso  esthetico,  fontes  de  prazeres  espirituaes  de  purís- 
simo quilate  e  que  têm  influencia  decisiva  sobre  a  intel 
licencia  e  o  caracter. 

Tal  defeito  não  encontrei  partilhado  pela  Deutsch 
Schale  desta  corte,  cujos  livros  de  leitura  contêm  versos 
historietas,  phantasias  e  trechos  litterarios  dos  bons  au- 
tores allemaes,  ao  lado  de  paginas  mais  positivas  e  pra- 
ticas.     Nesta  bôa  senda   caminha  o  Sr.  Carlos  Jansen 

O  Robinson  Çrusoe,  redigido  para  a  mocidade  bra- 
zileira  é  um  presente  magnifico,  um  mimo  que  vai  encantai 
instruindo  os  nossos  filhos,  e  os  vai  instruir  sem  affectaçõí 
sem  lamurias  e  pieguices  nocivas. 

RiO,  1884. 


XVI 

ESTUDOS  PHILOLOGICOS 

POR    JOÃO     RIBEIRO 


Yai  para  dons  ou  três  annos  apresentei  ao  publico 
iuminense  um  joven  poeta,  o  autor  dos  Idyllios  modernos, 
Sr.  João  Ribeiro  Fernandes. 

Elle  chegava  então  da  provincia,  trazia  feitos  os 
>reparatorios  e  aspirava  á  matricula  em  um  dos  nossos 
íursos  superiores.  Circumstancias  minimas  afastarão-no 
lesse  intento  e  o  prenderão  ao  professorado  do  Collegio 
ilberto  Brandão.  Ahi,  as  relações  com  o  distincto  philologo 
rameira  de  Andrade  levarão  o  moço  sergipano  ao 
istudo  da  linguistica. 

Já  no  seu  bello  livrinho  —  Dias  de  sol  —  a  interes- 
jante  poesia  No  tempo  da  frol,  em  portuguez  do  século  xm, 
lava  claro  testemunho  da  applicação,  dos  conhecimentos 
le  João  Ribeiro  nesse  ramo  da  sciencia.  Agora,  os  — 
Estudos   philologicos  —  patenteião   irrecusavelmente  que 
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o  cultivo  das  línguas  românicas  tem  aqui  um  trabalhador 
amestrado. 

O  moço  philologo  e  uma  organização  litteraria  e 
scientifica  de  muito  boa  seiva.  Amor  ao  estudo,  facilidade 
de  exposição,  ausência  de  rheuma  pedantesca  e,  acima 
de  tudo,  intuição  prompta  e  segura,  eis  o  que  se  descobre 
no  pequeno  livro,  de  cujo  conteúdo  pretendo  dar  uma 
idéa. 

E'  uma  collecçao  de  oito  artigos  doutrinários  e  uma 
poesia  intitulada  —  Loenda  da  Pastor  Gilda,  esta  em 
linguagem  archaica.  Dos  artigos  os  que  me  parecem 
mais  consideráveis,  são  os  que  se  inscrevem  : —  Um  ca» 
pitulo  de  funcciologia ,  Hybridismos,  Restituição  da  língua 
antiga  e  Nota  final. 

Seria  possivel  chicanar  o  autor  sobre  uma  ou  outra 
de  suas  conclusões  ;  mas  esse  mister  deixo-o  aos  homens 
do  officio,  aos  grammaticos  de  profissão. 

Yiso  um  pouco  mais  alto,  e  apraz-me  pegar  o  as- 
sumpto pelo  lado  geral  e  philosophico,  a  idéa  dirigente, 
a  intuição  disciplinadora  do  linguista  sergipano. 

Para  isto,  basta  abrir  o  artigo  sobre  os  hybridismos. 

Nosso  illustre  romanista  Pacheco  da  Silva  Júnior 
em  sua  grammatica  histórica  da  lingua  portugueza,  escreveu 
um  capitulo  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Pacheco  Júnior  inda  laborava  na  velha  intuição  pu-  ) 
rista,  e  denomina  o  phenomeno  da  hybridaçao  linguistica  i 
—  de  culpa  e  peccado  vergonhoso   para  quem  o  emprega,  \ 

O  Sr.  João  Ribeiro  obedece  nesse  ponto  a  uma  disci- 
plina mais  scientifica ;  é  um  sectário  da  applicaçao  dos 
princípios  biológicos  da  escola  naturalista  aos  estudos  da 
philologia. 

Elle  tem  razão. 

Sei  que  para  a  maioria  nominal  dos  linguistas  o  cri- 
tério exclusivamente  histórico  ó  ainda  pura  e  simples- 
mente a  chave  com  que  se  abrem  todas  as  portas  e  arro- 
dao-se  todas  as  dificuldades  de  sua  sciencia. 
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Mas  aqui  vai  abuso,  cuja  origem  não  ó  difficil  apon- 
tar a  quem  conhece  a  marcha  intellectual  de  nosso  tempo. 
Nos  primeiros  annos  de  nosso  século  era  ainda  vigente  a 
velha  doutrinadas  idéas  absolutas,  preconcebidas,  apriorís- 
ticas, que  faziâo  a  sciencia  de  uma  só  peça  que  montavão 
e    desmontavao  como  um  simples  apparelho  deducente. 

A  ideologia  imperava  e  imperava  despoticamente  om 
todos  os  districtos  do  saber,  exactamente  como  certos 
grandes  senhores  reinao  autocráticos  em  seus  districtos 
eleitoraes . 

A  reacção  nao  se  fez  esperar  e  começou  no  dominio 
<la  critica  religiosa  e  rnythologica.  Dahi  passou,  ao  direito, 
á  linguistica,  a  litteratura  e  á  historia  propriamente  dita. 
Kreuzer,  O.  Múller,  Savigny,  Grimm,  Bopp,  Thièrry, 
fôrao  os  promotores  da  reforma. 

Estava  achado  o  critério  histórico  comparativo  ;  nosso 
fleculo  foi  declarado  o  século  da  historia,  como  o  passado 
fora  o  da  philosophia.  Esta  phrase  é  de  Thièrry,  o  sublime 
poeta  da  Conquista  da  Inglaterra  pelos  Normandos,  o 
nunca  igualado  chefe  da  escola  pinturesca. 

Iniciada  a  reacção,  todas  as  sciencias  transformarão- 
se  em  capitulos  de  historia.  A  própria  philosophia  nao 
passou  mais  do  uma  exposição  das  leis  que  regem  a  evo- 
lução social  do  homem,  e  das  diversas  phases  que  este  ha 
atravessado  nessa  progressão. 

E  tudo  isto  importou  em  um  avanço,  tudo  isto  con- 
-stituio  os  títulos  de  honra  da  primeira  metade  do  nosso 
século. 

Houve,  porém,  excesso ;  o  methodo  era  rigoroso,  era 
irreprehensivel ;  havia  apenas  o  esquecimento  de  alguns 
dados  do  problema.  Neste  ponto  interveio  Darwin,  e  mos- 
trou que,  antes  de  ser  um  ente  histórico,  o  homem  é  um 
ser  biológico. 

A  historia  nada  é  sem  biologia  e  psychologia. 

Ahi  e  que  estão  os  germens  que  se  desenvolvem  na 
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ordem  social ;  dahi  é  que  parte  a  trajectória  rythmica  da 
evolução. 

Os  sábios  com  pretenderão  que  o  génio  inglez  tinha 
razão.  E  foi  por  isso  que  Tylor,  Spencer,  Schleicher... 
succedêrao  a  Kreuzer,  Grimm,  Savigny...  isto  é:  a 
xnythographia,  a  sociologia,  a  economia  politica,  a  lin- 
guistica e  o  direito  começarão  de  consultar  os  dados  bio- 
lógicos. 

Esta  evolução   foi  normal  ;  e  este  ó  o  maior  titul 
da  segunda  metade  do  nosso  século. 

O  Sr.  João  Ribeiro  fez  bem  em  se  collocar  neste 
ponto  da  corrente  ;  deste  lado  é  que  partem  os  bons  ares 
nisto  deu  prova  de  fino  tacto  e  da  progressibilidade  d< 
seu  talento. 

As  línguas  sao  entidades  biológicas,  sao  organismo8 
sui-generis,  obedecem  também  ás  leis  da  selecção  natu- 
ral. A  hereditariedade  e  a  adaptação  darwinicas  nellas  se 
verificáo  pasmosamente. 

A  hybridaçao  linguistica,  ou,  melhor,  o  mestiçamenU 
linguistico — deixa  de  ser  um  peccado— para  ser  um  phe- 
nomeno  natural. 

Quero  dar  ao  meu  leitor  o  prazer   de   apreciar  ui 
trecho  do  esperançoso  escriptor: 

«  A  historia  naturalista  da  linguistica,  diz  elle, 
apropriou  para  esta  sciencia,  quasi  sempre  com  grande 
successo  e  justiça,  a  terminologia  das  sciencias  bioló- 
gicas. 

«  Com  effeito,   no  dominio  das  linguas  e   dialectos, 
como  das  espécies  naturaes  e  variedades,   verificao-sc  to 
das  as  grandes  leis  concretas  da  selecção,  da  variabiliddâe, 
das  causas  mezicas  e  physiologicas,  creando  novas  espécies 
e  novas  linguas. 

«  Foi  ainda  prolongando  esse  parallelo  fecundo  em 
descobertas  novas  e  novas  applicações,  que  se  creou  o 
termo     hybridismo    para  significar    a  justa  posição    ou 
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aglutinação  de  elementos  originariamente  diversos  em 
espécie.  Dissemos  espécie  e  vamos  rectificar  a  expressão. 

«  A  nosso  ver,  as  differenças  que  se  notao  entre  as 
linguas,  não  sao  differenças  especificas. 

«  Nao  existem  espécies,  mas  antes,  para  usar  de  um 
termo  biológico,  existem  raças,  variedades  de  linguas.  As 
causas  physicas  e  as  necessidades  mentaes  e  de  relação 
que  creárão  as  liuguas,  sao  fundamentalmente  as  mesmas, 
á  parte  as  differenças  secundarias  que  deviao  intercorrer. 

«  Sob  esses  princípios  nao  ba  propriamente  em  lin- 
guagem hybridismos,  por  isso  que  nao  ha  cruzamento  de 
espécies,  mas  simplesmente  de  variedades  e  sub  varie- 
dades. 

«  Nao  deve-se,  portanto,  procurar  abi  a  lei  da  este- 
rilidadej  que  caracterisa  os  hybridos  naturaes.  Em  nosso 
entender,  um  bybridismo  seria,  por  exemplo,  um  com- 
posto de  um  elomento  gesticulado  e  outro  phonico;  taes 
espécimens  deverião  existir  quaudo  o  homem  lutou  pela 
acquisiçao  da  palavra,  mas  se  existirão  fôrão  natural- 
mente infecundos  e  viverão  a  vida  ephemera  e  virtual  de 
um  momento. 

«  Aceitamos,  por  conseguinte,  o  termo  como  uma 
convenção  derivada  da  necessidade  terminológica.»  * 

Esta  passagem,  á  primeira  vista  tao  simples,  serve- 
me  para  mostrar  a  bôa  orientação  do  Sr.  João  Ribeiro. 

Elle  conhece  o  mais  importante  problema  da  biologia 
— a  questão,  o  conceito  mesmo  da  espécie. 

Poderia  ter  ido  ainda  mais  longe  e  estatuir  que  nao 
é  só  em  linguistica  exacta  a  inexistência  da  hybridaçao; 
na  própria  anthropologia  o  facto  é  verdadeiro.  Existem 
os  cruzamentos  de  raças,  de  variedades  entre  si,  dá-se  o 
mestiçamento  e  nao  o  hybridismo  em  sentido  technico. 


Estudos  philologicos,  pag.  23. 
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O  assumpto  é  complicado,  <le  áspera  apreciação,  e  o 
próprio  Broca  andou  bem  longe  de  o  elucidar  definitiva- 
mente. 

O  professor  Mathias  Duval,  em  suas  brilhantes  lições 
do  anno  passado,  na  Escola  de  Anthropologia  de  Pariz- 
sobre  o  transformismo  — lez  uma  admirável  resenha  do 
estado  da  questão.  Por  ahi  se  vê  a  immensa  mole  de 
factos  accumulados  e  a  difficuldade  de  os  coordenar,  in- 
duzindo leis  definitivas.  Mas  as  conclusões  geraes  já 
cstao.  tiradas.  * 

A  concepção   transformista  da   philologia,  sciencií 
reduzida  a  um  capitulo  da  sciencia  natural,  é  uma  dí 
potentes  irradiações  do  génio  do  nosso  século. 

Os  talentos  brazileiros  podem  ahi  illuminar-se. 

No  Brazil,  historia,  ethnologia,  linguistica,  sociedade 
raças. .  .  tudo  está  em  via  de  formação;  todos  os  factoí 
se  oruzão;   velhas  instituições,    cançados    produetos    d< 
antigo  mundo   se  entrelaçao;   combinações  novas  devei 
apparecer. 

E'  um  momento  apropriado  para  sorprender-se 
génesis  dos  factos.  Raças  desencontradas,  idiomas  dis- 
paratados, crenças  dissonantes,  puzerão-se  em  contacte 
em  um  meio  vasto;  formas  originaes  hão  de  vir  surgindo. 

A  sciencia  tem  diante  de  si  avultada  messe. 

Que  o  Sr.  João  Ribeiro,  nos  dominios  da  linguistica, 
seja  dos  mais  afanosos,  é  o  que  lhe  desejo. 

Rio,  1884. 


*  A  lição  sobre  Hybridação,  sahio  á  luz  nos  ns.  4  e  5  da  Revi 
Scientifique,  deste  anno. 


XVII 

OS  CIGANOS 


CONTRIBUIÇÃO    ETHNOGRAPHICA  POR  MELLO   MORAES  FILHO 


Todo  e  qualquer  estudo  que  contribua  para  o  escla- 
recimento das  populações  nacionaes,  todo  e  qualquer  es- 
forço para  fazer  a  luz  sobre  as  origens,  os  costumes,  a 
psychologia  de  nossas  classes  populares — deve  ser  bem 
recebido  e  encorajado. 

Sim ;  a  despeito  de  seus  doutores  e  de  seus  sábios,  a 
despeito  de  seus  grandes  geographos,  geólogos,  ethnologos 
e  linguistas,  o  Brazil  ainda  não  conhece  o  seu  território, 
nem  sabe  as  filiações  das  tribus  Índias  e  africanas,  que 
1  he  constituirão  grandissima  parte  da  população. 

Sobre  estas  cousas,  em  rigor,  sabe  o  que  tem  podido 
copiar  dos  livros  dos  viajantes  e  sábios  estrangeiros. 

As  observações  e  pesquizas  directas  são  entre  nós 
bem  parcas,  se  nao  mettermos  em  conta  as  levadas  a 
effeito  por  europeus  e  anglo-americanos,  longa  ou  limita- 
damente residentes  no  paiz. 
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,ada  a  ethnograpbia  como  base  para  os  estudos 
;aes,    quantos  problemas  não  estão  alii  a 
tar-nos  ! 

O  povo  brazileiro  é  o  resultado  de  muitos  factores 
physica  e  moralmente. 

O  que  devemos  aos  portuguezes,  aos  negros,  aos 
Índios  ? 

S  ria  necessário  responder  a  estas  questões,  e  eluci- 
da-las a  fundo,  sob  todos  os  aspectos.  Seria  até  preciso 
subdividir  cada  um  daquelles  problemas  capitães. 

Entre  os  portuguezes  vôr  a  acção  dos  ilhéos,  dos 
min  botos  e  transmontanos,  dos  alemtejanos,  dos  algar- 
vios ;  suas  migrações  para  o  Brazil,  as  direcções  de  suas 
correntes,  suas  preferencias  para  estabelecerem-se  nesta 
ou  naquella  província,  nos  tempos  da  colónia  e  ainda 
boje. 

Praticar  o  mesmo  para  com  os  negros;  verificar  a 
acção  das  diversas  tribu3  africanas  ;  suas  modificações 
no  meio  americano,  suas  línguas,  sua  aptidão  intelle- 
ctual,  etc. 

Qual  a  contribuição  dos  negros  da  costa  oriental  e 
qual  a  dos  negros  das  costas  do  occidente  ?  Dos  negros 
do  grupo  bantá,  do  grupo  felupo,  do  grupo  mande,  etc? 
Dever-ce-hia  responder. 

idêntico  processo  para  os  indígenas.  Quaes  as  raças 
pro-histo ricas,  e  os  seus  representantes  actuaes  ?  E  quaes 
os  povos  invasores  em  suas  diversas  raças,  e  a  contribui- 
ção de  cada  uma  delias  ? 

Feito  isto,  estaríamos  muito  longe  de  ter  esgotado  o 
assumpto.  Restaria  ainda  e  sempre  investigar  o  que  de- 
vemos aos  hollandezes,  que  senhorearão  durante  muitos 
annos  quasi  todo  o  norte  do  Brazil.  A  estada  dos  fran- 
cezes  no  Maranhão  nào  deixou  ali  vestígios  de  qualquer 
ordem,  nao  modificou  de  qualquer  forma  as  populações 
daquella  província  ? 
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Quanto  a  francezes,  o  que  lhes  devemos  pela  acção 
intellectual  de  seus  livros,  de  sua  litteratura,  que  imi- 
tamos, de  seus  costumes,  de  suas  modas,  que  macaquea- 
mos? 

A  vizinhança  dos  hespanhóes  nas  provincias  das 
fronteiras  nao  actua  em  qualquer  gráo  sobre  os  povos 
próximos  ? 

Quanto  a  hespanhóes,  a  imitação  de  sua  poesia 
pelos  autores  nacionaes  no  século  xvn  nada  influio  ? 
E  o  tempo  em  que  pertencemos  á  Hespanha  nada  pro- 
duzio  ? 

As  colónias  allemâs  do  Bio-Grande,  de  Santa  Ca- 
tharina,  Paraná  e  S.  Paulo  nao  exercem  acção  alguma  ? 
E  o  contingente  italiano,  que  tende  a  crescer  ? 

E'  mister  determinar  tudo  isto,  e  ainda  assim  não  fi- 
caráõ  exhauridos  os  nossos  problemas  ethnographico- 
historicos. 

Faltaria,  por  outro  lado,  determinar  a  Índole,  o  ca- 
racter, o  impulso  das  populações  mestiçadas,  ponto  capital 
de  nossa  vida  de  nação . 

Todas  estas  questões  constituem  um  trabalho  colos- 
sal, que  só  poderá  ser  feito  aos  fragmentos  e  no  decurso 
de  varias  gerações. 

E*  o  grande  estudo  da  demographia  apenas  iniciado 
no  Brazil. 

Temos  prazer  em  annunciar  que  o  Sr.  Dr.  Mello 
Moraes  Filho,  poeta  amigo  do  nacionalismo  pátrio,  tem 
entre  mãos  um  trabalho,  que  será  uma  contribuição  inte- 
ressante para  estes  assumptos. 

Tomou  para  objecto  de  suas  pesquizas  a  raça  mais  ou 
menos  nómade  dos  ciganos,  que  são  mais  abundantes  no 
Brazil  do  que  geralmente  se  pensa.  N&o  vai  fazer  um 
livro  de  poesia  pelo  molde  dos  Escravos  vermelhos  ;  em 
sua  nova  obra  o  methodo,  o  estylo  e  os  fins  são  muito  ou- 
tros e  diversos. 
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Por  pouco  que  tenhão  os  ciganos  contribuído  para 
o  conjuncto  da  intuição  intellectual  das  classes  mais 
baixas  de  nosso  povo,  ainda  assim  apresenta  um  grande 
interesse  o  estudo  dessa  raça,  que  constituo  no  velho 
mundo  um  dos  problemas  mais  intrincados  da  ethno- 
graphia. 

Especialmente  na  Hespanha  e  nos  paizes  slavos  os 
tziganos  existirão  desde  os  mais  antigos  tempos  em  nu- 
mero considerável.  Mais  ou  menos  mesclados,  ou  mais  ou 
menos  puros,  no  exercicio  de  certas  industrias,  na  origi- 
nalidade de  seu  viver,  na  singularidade  de  sua  musica, 
de  suas  danças,  de  sua  poesia,  elles  não  deixarão  de  in- 
fluir sobre  o  espirito  popular  dos  slavos  e  hespanhóe3, 
para  mio  fallar  de  outras  nações. 

Têm  sido  o  objecto  de  uma    litteratura  inteira;  su 
lingua,  6eus  costumes,  crenças,    festas,    danças,    musica  s 
hão  sido  o  assumpto  de  muitas  publicações  interessantes. 
O  ponto  mais  obscuro  é  o  de  sna  origem  e  filiação  ethno- 
graphica,  de  suas  migrações  primitivas. 

O  Dr.  Mello  Moraes,  no  promettido  livro,  que 
nada  tem  que  vêr  com  a  annunciada  Pátria  Selvagem 
(  Escravos  Vermelhos  e  Escravos  Xegros),  trata  dos 
seguintes  pontos,  capitulos  da  obra  : 

«  1.°  Estudo  sobre  as  primitivas  migrações  dos  ci- 
ganos na  Europa,  e  opiniões  a  respeito  de  sua  origem  ; 

«  2.°  Os  ciganos  em  Portugal;  alvarás  e  cartas  régias 
das  Leis  Eoctragantes  a  seu  respeito; 

«  3.°  As  primeiras  levas  de  ciganos  no  Brazil,e  logar 
de  suas  habitações.  Os  ciganos  piratas  das  fazendas  e 
vendedores  de  negros  novos  e  cavallos; 

a  4.°  Seu  typo  e  cruzamentos,  seus  usos,  costumes  e 
superstições  influindo  nas  camadas  populares; 

«5.°  A  cigana  esposa  e  mãi.  As  ciganas  que  lem  a 
sina,  que  rezão  de  quebranto,  máo  olhado,  erysipelas, 
etc.  Orações  e  agouros,  pragas  e  malefícios; 
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«6.°  Famílias  de  ciganos  do  bairro  da  Cidade-Nova. 
O  casamento  entre  parentes  próximos,  as  heranças  e  a 
miséria,  dando  como  resultado  casos  pathologicos; 

«  7 .  °  Um  casamento  e  uma  ceremonia  fúnebre.  As 
exclamações  da  viuva  e  orphãos.    Lamentações  ; 

«  8.*  O  Lenço  da  noiva  do  ritual  egypcio,  mais  idea- 
lisado  pelos  ciganos  do  Brazil. 

«  9.  °  O  segredo  e  a  palavra  de  ordem  para  a  reunião 
de  partidas  nos  sertões.     Appariçao  mysteriosa  desses 
andos  sem  que  conste  dos  desembarques. 

«  10.  Como  o  autor  conseguio  mais  de  600  quadras 
populares  entre  os  ciganos  e  um  extenso  vocabulário.  O 
talisman  da  cigana; 

«  11.  Pontos  de  contacto  entre  a  poesia  dos  ciganos 
e  a  dos  orientaes.  Do  sentencioso  de  seus  versos,  da  sub- 
jectividade de  seu  sentir  e  do  religioso  do  seu  lyrismo. 

«  12.  O  sombrio  de  seus  quadros,  o  luctuoso  de  suas 
imagens  e  a  esperança  em  uma  vida  futura  de  accôrdo  com 
i  sua  desclassificação  social  e  seu  isolamento  por  Índole; 

«  13.   Vocabulário  e  commentos ; 

«  14.    Ciganos  celebres  no  Brazil.» 

As  tbeses  sUo  consideráveis,  e  o  valor  do  livro  de- 
fenderá do  modo  por  que  forem  ellas  resolvidas. 

O  talento  do  autor,    sua  fácil  intuição  poética,   seu 
rosto  pelos  estudos  ethnologicos,  o  preparo  a  que  se  está 
ntregando  para   levar  a  bom  êxito  a  empreza,  sao  ga- 
rantias de  que  não   seremos  illudidos.  Esperemos  pelo 
ivro  e  então  discutamo-lo. 

Agora  seria  prematuro  adiantar  quaesquer  duvidas 
lobre  as  conclusões  do  escriptor.  Seu  tentamen  para  res- 
ituir  á  uma  classe  espoliada  um  logat  entre  nossas  lutas 
— ó  digno  de  apreço. 

Bio,  1884 
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O  SR,  BARBOSA  RODRIGUES  E  A  QUESTÃO  DA 
PEDRA  1PHRITE 


O  iinmenso  barulho  feito  pelo  Sr.  Barbosa  Rodri- 
gues sobre  o  muirakitan  ou  aliby,  e  a  convicção  nutrida 
pelo  celebrado  botanista  pátrio  de  haver  firmado  defini- 
tivamente, por  meio  desse  artefacto  indigena,  a  descen- 
dência dos  aborígenes  brazileiros,  de  um  povo  asiático, 
erao  de  natureza  a  despertar  a  attençâo  dos  amigos  dos 
estudos  americanos. 

E  tal  me  aconteceu. 

Tratei  de  munir-me  dos  escriptos  ethnographicos  do 
autor  do  Sertum  Palmarum,  e  das  publicações  do  seu  inspi- 
rador, o  conselheiro  Henrique  Fischer .  Se  as  fantasias  eth- 
nologicas  do  escriptor  brazileiro  não  têm  a  força  de  impor 
convicções,  o  mesmo  não  se  pode  dizer  da  apparatosa 
erudição  histórica  e  scientifica  do  naturalista  de  Friburgo. 

O    problema,  já  de  si  espinhoso,  já  de  si  vago  e 

12  LITT.    COMTEMP, 
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excessivamente  complexo,  como  quasi  todas  as  questões 
ethnographicas,  assume  um  caracter  especial:— é  um 
enigma  archeologico  addicionado  a  uma  intrincada  ques- 
tão de  mineralogia. 

Fischer  parece  mover-se  ahi  a  seu  gosto  e  impor 
silencio  aos  profanos.  Pelo  que  toca  ao  Brazil;  Barbosa 
ahi  estaria  para  atirar  os  muirakitans  em  cima  dos  in- 
crédulos. 

Felizmente  o  ecepticismo  é  por  demais  resistente 
e  não  se  deixa  matar  com  qualquer  arma. 

A  theoria  fischeriana  achou  um  destemido  e  compe- 
tentíssimo adversário  na  pessoa  do  Dr.  A.  B.  Meyer,  di- 
rector do  Museu  Zoologico-Anthropologico-Etaogrciplúco 
de  Dresde. 

Além  de  publicações  detalhadas  nas  memorias  da- 
quelle  Museu,  Meyer  fez  em  Março  do  anno  passado  uma 
conferencia  sobre  a  questão  da  nephrite. 

Esta  conferencia  corre  impressa,  e  chegou-me  ás 
mãos.  Quem  a  lê  fica  habilitado  a  conhecer  o  estado  da 
questão.  * 

O  mineralogista  de  Dresde  combate  as  affirinativas 
de  seu  collega  de  Friburgo  e  as  combate  desapiedada- 
mente. 

O  fim  que  me  proponho  neste  escripto — nfto  é  só  in- 
dicar as  conclusões  de  Meyer,  senão  também  provar  que 
o  nosso  Rodrigues  nada  adiantou  á  questão,  e  nem  delia 
teve  conhecimento  antes  de  lh'o  fornecer  Fischer. 

Que  problema  é  esse  ?  perguntará  o  leitor,  e  é  pre- 
ciso responder-lbe  desde  logo.  Meyer  o  faz  nestes  termos: 

«Por  questão  da  nephrite  deve  entender-se  o  seguinte: 
— Encoutrao-se  em  muitos  logares,  sobre  quasi  toda  a 
superfície  da  terra,   especialmente  na  America,  Europa, 


*  Die   Nephritfrage—kein  ethnologisches  Problem.,  von  A.  B# 
Meyer.   Berlin.  1883. 
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Ásia  e  Nova-Zelandia,  objectos,  taes  como  machados, 
amuletos,  ornatos,  e  outros  semelhantes,  já  enterrados  no 
solo,  nas  cidades  lacustres,  nas  estações  funerárias,  já 
ainda  em  uso  entre  povos  incultos  ou  civilizados,  objectos 
de  uma  pedra  muito  dura,  as  mais  das  vezes  verde,  e 
cuja  origem,  em  muitas  circumst anciãs,  é  obscura  ;  por- 
que até  o  presente  só  chegou  ao  nosso  conhecimento  a 
existência  de  jazidas  nativas  do  material  bruto  na  Ásia  e 
|;  na  Oceania. 

«  Para  a  explicação  deste  facto  formulou-se  a  hypo- 
these  de  provirem  da  Ásia  conjunctamente  os  objectos 
europeus  e  os  americanos,  levados  uns  para  a  Europa 
quando  para  ali  deu-se  a  immigração  dos  povos,  e  para  a 
America  os  outros,  quando  foi  ella  povoada  pelos  asiáticos. 
«  A  hypothese  foi  principalmente  architectada  peio 
professor  Henriquo  Fischer —  de  Friburgo —  em  Baden, 
sendo  aliás  partilhada  por  muitos  outros  investigadores 
notáveis.  »* 

E'  isto.  Os  taes  objectos  são  de  jade  ou  nephrite  — 
alguns,  de  jadeite  —  outros. 

O  encontro  delles  pela  Europa  e  America  era  facto 
desde  muito  assignalado,  e  de  vulgar  noticia.  Até  ahi 
Fischer  nada  tem  que  ver  ;  a  sua  originalidade  está 
em  prender  a  esses  objectos  um  valor  ethnographico, 
suppondo-os  originários  da  Ásia,  e  levantando-os  á  cate- 
goria de  testemunhos  irrecusáveis  do  povoamento  do 
Occidente  por  povos  do  Turkestan  e  de  Barma.  Verda- 
deira ou  não  a  theoria,  o  nosso  Rodrigues  nada  tem 
com    ella  : 

Io.  Porque  quando  vio  os  primeiros  muirakitans 
suppô-los  de  quartzo  e  de  feldspatho  e  não  de  jade  nephri- 
Uca  e  jadeite ; 


*  Die  Nephritfrage,  pag.  3. 
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2o.  Peque  suppôz  existentes  no  Brazil  as  jazidas 
nativas  do  material  ; 

3o.  Porque  nao  lhes  descobrio  interesse  etimológico 
ao  modo  de  Fischer  ; 

4°.  Porque  só  muito  mais  tarde  começou  a  partilhar 
as  idéas  do    escriptor  allemão  ! 

Estes  pontos  devem  ser  esplanados  um  a  um.  Para 
maior  clareza,  tomemos  as  quatro  theses  na  ordem  em 
que  fôrao  enunciadas.  A  primeira  vez  que  o  Sr.  Barbosa 
Rodrigues  f aliou  nos  muirakitans  foi  em  1875  no  Rela- 
tório sobre  o  rio  Yamundá.  Neste  folheto  lé-se  á  pag.  55  : 

«  Os  muirakitans  ou  pedras  das  Amazonas,  que  tenho 
visto,  têm  todos  elles  uma  cor  amarellada  como  a  do 
unicórnio,  esverdeada,  verde-escuro,  azulada,  ou  branca 
leitosa.  Sao  opacos  e  lustrosos.  Sao  de  um  feldspatho 
laminar  os  verdes,  e  de  quartzo  os  brancos.  » 

Isto  é  claro  ;  mas  ainda  temos  maior  clareza  no  que 
se  vai    seguir. 

A'  pag.  58  lê-se  :  «  Os  (muirakitans)  que  actual- 
mente usâo  estes  Índios  (Uaupés)  sào  da  mesma  rocha, 
quartzo,  dos  que  também  usavâo  as  Amazonas,  que  nao 
tinhão  só  os  de  feldspatho,  ou  pedras  verdes,  pelo  con- 
trario, pelos  que  existem  e  se  encontrão  soterrados,  os 
de  quartzo  erao  mais  vulgares.  Tive  occasiao  de  com- 
para-los, nenhuma  differença  apresentao  os  dos  Uawpés.* 

Passando  a  identificar  a  tribu  dos  Uaupés  á  das  anti- 
gas Amazonas  ou  Icamiabas,  assevera  o  nosso  naturalista  : 
t  usavao  ellas  zarabatanas,  elles  também  as  usáo,  e  se 
náo  fabricao  os  seus  muirakitans  de  feldspatho,  é  por  nâo 
haver    no   logar   em  que  hoje  habitilo   eenao  quartzo,  i 

Se  passarmos  do  Relatório  sobre  o  rio  Yamundá 
para  os  Ensaios  de  Sciencia,  teremos  a  confirmação  das 
antigas  idóas  do  Sr.  Barbosa  sobre  os  muirakitans. 

Em  1876  escrevia  elle  no  Io  numero  dos  Ensaios  de 
Sciencia,  pag.  121  : 

c  Os  (enfeites)  de  que  até  hoje  temos  noticias,  sao  os 
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denominados  pelos  raturaes  muirakitans,  que  os  Índios 
Cunurys  chamavâo  aliby.  Toda  a  tradição,  quer  escripta, 
quer  íallada,  dá  a  sua  procedência  de  uma  tribu  que 
desappareceu,  que  nunca  foi  vista,  a  que  Francisco 
Orellana  appellidou  Amazonas. 

Tive  occasiao  de  me  certificar  de  que  erâo  usados 
por  essa  tribu,  nas  excavações  que  fiz,  quando  descobri 
o  logar  em  que  existi  o  a  dita  tribu.  Hoje  são  rarissimos 
esses  enfeites,  e  delles  deixo  aqui  de  tratar,  por  tê-lo  feito 
eom  algum  desenvolvimento  quando  descrevi  o  rio 
Yamundá. 

Uma  tribu  ainda  boje  usa  também  de  enfeites  de 
pedra  ao  pescoço  (chirimbitds),  é  a  dos  Uaupés,  do  Rio- 
Negro,  que  quanto  a  nós  é  a  mesma  das  Amazonas,  como 
já  tive  occasiao  de  fazer  vêr  quando  delias  tratei.  Er&o 
estes  enfeites  de  um  feldspatho  laminar,  verde,  pelo  que 
íôrão  conhecidos  por  pedras  verdes. 

Os  indios  hoje  quando  achâo  alguma  soterrada, 
attribuem-lhe  virtudes  milagrosas  ,  de  maneira  que  sub- 
stitue  o  amuleto  antigo,  com  o  qual  tem  muitos  pontos  de 
contacto.  Os  chirimbitás  dos  Uaupés  sao  de  quartzo,  e 
usados  como  symbolos  de  grandeza,  que  é  tanto  maior 
quanto  é  o  enfeite. » 

Taes  erao  hs  primitivas  crenças  do  Sr.  Barbosa  Ro- 
drigues sobre  os  celebrados  muirakitans.  Apezar  de  La 
Condamine,  José  de  Moraes  e  outros  fallarem  em  jade,  ou 
pedra  nephritica,  o  naturalista  não  tirou  dahi  partido 
algum,  e  continuou  a  fallar-nos  em  quartzo  e  feldspatho. 

Tudo  isto  é  authentico .  Ahi  andão  o  Relatório  do 
Rio  Yamundá  e  os  dous  primeiros  números  dos  Ensaios 
de  Sciencia.  Os  velhos  chronistas  e  historiadores  ameri- 
canos fallavão  nas  celebres  pedras  verdes. 

La  Condamine,  José  de  Moraes,  Heriarte  e  muitos 
outros  a  que  se  refere  o  próprio  Rodrigues,  dizem  algo 
das  singulares  pedrinhas.    Clavigero  e  Humboldt  n£o  as 
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desconhecerão.  E  ha  mais  uma  circumstaucia  bem  própria 
para  fazer-nos  scismar  sobre  as  leituras  do  naturalista 
brazileiro,  é  a  seguinte: — o  autor  do  Cosmos  não  falia  a 
esmo  em  pedrinhas  verdes,  assim  como  qualquer  amador, 
não;  ello  as  vio  e  determinou-lhes  a  natureza.  «Já,  diz 
Meyer,  Alexandre  de  Humboldt,  que  tinha  trazido  do 
México  um  machado  dejadeite  bellamente  esculpido  e  do 
comprimento  de  25m,  observava  :  Tanto  mais  rara  é 
esta  qualidade  de  pedra,  quanto  mais  admira  a  graude 
porção  de  machados  de  uephrite,  que  se  encontrão  quasi 
por  toda  a  parte  onde  se  cavar  um  logar  antigamente  ha- 
bitado, desde  o  Ohio  até  as  montanbas  do  Chile.  »* 

A  existência  de  objectos  de  jade  e  jadeite  no  antigo 
e  novo  mundo  era  de  vulgar  noticia.  Sua  grande  impor- 
tância no  Oriente,  especialmente  na  China,  já  desde  1820 
Abel  Rémusat  tiuha  revelado  á  Europa.** — Xão  deve- 
mos também  esquecer  que  Humboldt  viajou  na  America 
em  principios  deste  século.  Estava  o  autor  do  promettido 
Sertum  Palmarum  no  feldspatho  indeterminado  e  no 
quartzo,  quando  em  1877  Fischer  soube  que  também  elle 
tinha  encontrado  pedras  verdes  no  Amazonas,  e  no  anno 
seguinte  escreveu-lhe,    enviando-lhe  os  seus  opúsculos. 

Desde  então  mudou  a  linguagem  do  Sr.  Rodrigues. 
De  então  em  diante  nunca  mais  deixou  de  fallar  na  sua 
immensa  descoberta.  Em  1880,  no  terceiro  numero  dos 
Ensaios  de  Sciencia,  o  homem  revela-se  outro,  e  estruge 
por  esta  forma  á  pag.  73  :  «Xão  podia  deixar  de  neste 
ponto  tocar,  tendo  sido  eu  o  que  primeiro  no  Brazil  tratou 
desse  ornato  [muirakitari)  e  lhe  deu  a  importância  que 
merecia,  importância  que  foi  justificada  pelo  sábio  con- 
selheiro Fischer,  director  do  Museu  Mineralógico  de 
Baden,   único  (este  único   ó  impagável)   que  na  Europa 


*  Meyer,  ibid.,  pag.  17. 
**  Meyer,  ibid.  pag.  õ. 
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tem-se  occupado  com  a,  jade  e  que  em  carta  ao  autor  não 
só  approva  sua  opinião,   como  rende-lhe  alguns  elogios. 

Para  mostrar  a  difíerença,  prosegue  Rodrigues,  entre 
o  muirakitan  e  o  tembetd,  basta  dizer-se  que  um  é  sempre 
(este  sempre  é  agora  muito  opportuno)  de  jade,  jadeite  e 
chloromelanite,  e  o  outro  de  quartzo  compacto,  feldspatho, 
de  resina  àejutahy,  ou  de  páo.y> 

Soberbo  !.  . .  Dou  o  que  quizerem  ao  Sr.  Barbosa, 
se  no  Relatório  sobre  o  Rio  Yamundá  (1875)  e  nos  dous 
primeiros  números  dos  Ensaios  de  sciencia  (1876) —  os 
taes  muirakitans  nâo  erão  sempre  de  feldspatho  e  quartzo, 
e  se  ali  a  jade,  a  jadeite  e  a  chloromelanite  entrâo  para 
qualquer  cousa. 

No  primeiro  desses  trabalhos  o  curioso  botanista 
insurge-se  até  contra  a  opinião  de  La  Condamino — de  ser 
o  muirakitan  semelhante  kjade  orientall  a  A  rigidez  do 
muirakitan,  que  resiste  á  lima,  fez  com  que  apparecessem 
opiniões  menos  exactas. »  (Pag.  f>4 . ) 

As  taes  opiniões  menos  exactas  sSto  logo  em  seguida 
expostas  pelo  esperançoso  naturalista  brazileiro :  1%  a  de 
Seyfried,  que  suppunha  o  muirakitan  de  uma  terra  verde, 
molle  debaixo  dagua  e  durissima  ao  contacto  do  ar;  2a, 
a  de  Buffon,  que  se  approxima  da  do  antecedente  escri- 
ptor;  3a,  a  de  La  Condamine,  que  o  comparava  á  jade  ; 
4a,  finalmente,  a  do  padre  José  de  Moraes,  que  se  reduz 
mais  ou  menos  á  de  Seyfried  e  de  Buffon. 

Eis  os  textos.  Depois  de  fallar  deites  dous  últimos, 
refutando-os,  escreve  Barbosa  :  «  La  Condamine  também 
diz  que  n&o  fazem  differença  da  jade  oriental.  O  padre 
José  de  Moraes,  nas  suas  Memorias  do  Maranhão,  fiado 
na  lenda,  escreveu  também  (sic)  o  seguinte,  tratando  do 
rio  Yamundá  :  —  Nas  cabeceiras  deste  rio,  ha  um  lago 
donde  se  tirão  umas  pedras  verdes  com  muitos  e  vários 
feitios,  de  que  se  infere  com  grande  evidencia  ser  algum 
barro,  que  dentro  d'agua  (como  coral)  se  conserva  molle, 
e  emquanto  assim  está,  se  formão  delle  as  figuras  que 
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querem,  mas,  depois  de  tirado  d'agua,  se  faz  tão  duro 
como  um  diamante,  o  não  cede  ao  ferro  e  aço  mais  forte, 
que  pôde  haver.  Mostrando-se  uma  dessas  pedras  a  um 
lapidario  em  Lisboa,  disse  que  pelo  toque  inostravâe  ser 
pedras  finas. 

«  E'  certo  que  M.  de  La  Condamine  fez  um  grande 
apreço  delias  e  pôde  ser  que  os  lapidarios  de  França  lhes 
descubrao  algumas  virtudes. 

«  Termina  dizendo,  continua  o  Sr.  Rodrigues,  que 
possuio  uma  com  forma  de  pescoço  e  cabeça  de  cavallo  (!) 
que  foi  para  o  museu  do  pontifice  Benedicto  xiv.  »  * 

Eis  ahi—  eó  uma  vez  falia  o  Sr.  Barbosa  nas  99  pa- 
ginas de  seu  relatório  em  jade,  e  isto  mesmo  quando  enu- 
mera as  opiniões  menos  exactas  sobre  o  muirakitan  !  Isto 
entre  o  barro  molle  de  BufFon,  e  a  cabeça  de  cavallo  de 
José  de  Moraes,  cabeça  de  cavallo  que  arrancou  um  for- 
midável ponto  de  admiração  entre  parenthesis  (!)  da  parte 
do  Sr.  Barbosa.  Aquelle  signalzinho  orthographico  tem 
ali  um  valor  inestimável. 

O  nosso  botanista  sabe  que  o  cavallo  não  foi  conhe- 
cido pelos  selvagens  americanos,  e,  estando  crente  na 
fabricação  indigeua  do  muirakitan,  rio-se  da  affirmaçao  de 
padre  e  com  razão  !  Temos  provada  a  primeira  de  nossas 
theses. 

Passemos  á  segunda. 


II 

No  3o  numero  dos  Ensaios  de  Sciencia  (1880)  o  autor 
das  Orchideas,  já  de  posse  da  theoria  de  Fischer,  começou, 
como  vimos,  a  segunda  serie  de  suas  opiniões. 


Rio  Yamundá,  pags.  54  e  55, 
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O  muirakitan  ó  de  jade,  jadeite  e  chloromelanite ;  ora, 
estas  pedras  nâo  existem  na  America,  logo  vierao  da 
Ásia,  e  cortada  fica  por  uma  vez  a  questão  do  povoa- 
mento primitivo  do  Novo  Mundo. .  . 

Em  Dezembro  de  1881,  no  Cruzeiro,  foi  a  doutrina 
de  Fiseher,  perfilhada  pelo  Sr.  Barbosa,  tonitruosamente 
exposta. 

Mais  tarde  também  o  foi  na  Gazeta  de  Noticias,  e, 
finalmente,  em  o  numero  da  Revista  Amazonica  de  Ja- 
neiro deste  anno.  Nesta  ultima  publicação  o  egotismo 
é  intolerável;  especialmente  o  capitulo  que  se  inscreve — 
Como  conheci  e  porque  liguei  importância  ao  muirakitan — 
é  insigne  de  auto-i  lolatria,  para  nâo  dizer  charlatanice 
scientifica.  Ahi  chega  o  Sr.  Barbosa,  ao  que  parece  no 
desespero  de  revelar  a  sua  originalidade,  a  alterar  datas. 
Tratando  dos  amuletos  do  velho  mundo,  e  dando  noticia 
de  amuletos  também  na  America,  transcreve  um  trecho 
do  afamado  Relatório  a  que  me  tenho  referido,  anteceden- 
do-o  das  palavras :  em  1872  dizia  eu,  —  Ora,  o  relatório 
tem  a  data  de  Outubro  de  1874  e  sahio  publicado  no  anno 
seguinte  ! 

A  razão  deste  estratagema  é  approximar  suas  inspi- 
rações das  de  Fiseher.  Este  começou  em  1871,  e  o  nosso 
Rodrigues  logo  no  anno  seguinte  escrevia  as  mesmissimas 
doutrinas!...  E  por  que  n&o  ?  Rodrigues  o  diz  clara- 
mente na  Revista,  mas  o  diabo  do  Relatório,  ah  !  quem  o 
pudera  queimar  !...  ahi  anda  protestando  traiçoeiramente. 
Nossa  segunda  these  é  que  o  escriptor  brazileiro  suppôz 
existentes  no  Brazil  as  jazidas  nativas  do  material  dos 
muirahitans. 

A  prova  é  íacillima,  porque  elle  próprio  no-la  for- 
nece. A'  pag.  58  do  Relatório  lê-se:  «Fiz  esforços, 
quando  subi  os  rios  Trombetas  e  Yamundá,  para  encon- 
trar as  rochas  de  que  fazia  os  enfeites  a  tribu  deste,  mas 
nâo  me  foi  possiveL  Naturalmente  existem  (sic)  em  al- 
gum dos  affiuentes,  que  não  percorri.  Fui  informado  de  que 
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no  rio  Iamari,  maior  afflucnte,  como  vimos,  do  Y^mundá, 
se  encontrão  pequenas  pedras  verdes  semelhantes  ás  de  que 
silo  feitos  os  enfeites.  »Nada  mais  claro.  Entretanto,  o 
naturali-ta  pátrio    exclama  na    Bevista  Amazonica : 

«Do  lago  Verde  recebi  uma.  Qual  nào  foi  a  minha 
estupefacção  vendo  que  a  rocha  de  que  era  feita  (jade) 
nào  tinha    por   pátria  o  solo   brazileiro  !» 

O  nosso  savant  julga-se  em  terra  de  cegos  nas  con- 
dições exigidas  pelo  adagio.  Se  desde  o  tempo  em  que 
recebeu  o  muirahitan  do  lago  Verde  tinha  a  respeito 
desse  artefacto  a  mesma  opinião  de  hoje,  como  se  expli- 
cao  as  palavras  do  relatório  que  ficarão  citadas? 

Em  todo  este  ultimo  trabalho  nao  se  falia  em  jade, 
nem  jadeite,  nem  chloromelanite,  de  que  estão  agora  cheias 
as  paginas  da  Revista.  Neni  o  Sr.  Barboza  filiou  a  sub- 
stancia de  que  é  fabricado  o  enfeite  amazonico  ao  Oriente. 

Esse  parallelo  foi  apenas  feito  quanto  ao  uso  de 
amuletos,  commum  ao  Orieute  e  á  America ;  e  o  autor  do 
encantado  Sertum  Palmarum  poderia  dizer  commum  á 
Africa,  á  Oceania,  á  Europa,  a  todo  o  mundo    emfim.  . . 

E'  um  parallelo  trivial  e  fútil,  referente  a  certas  pra- 
ticas supersticiosas,  cem  vezes  feito  pelos  anthropologis- 
tas.*  O  essencial  é  que  até  1878,  data  da  primeira 
carta  de  Fischer,  o  Sr.  Barbosa  ignorava  radicalmente  a 
natureza  intrinseca  das  deliciosas  pedrinhas  verdes. 

Isto  é  o  principal,  e  isto  está  provado. 

A  terceira  e  a  quarta  afni mações,  a  saber,  nao  ligar  o 
Sr.  Barbosa  interesse  ethnographico  a  maneira  de  Fis- 
cher ao  muirakitan  e  só  mais  tarde  ter  aceitado  as  idéas 
do  allemao,  decorrem  de  quanto  havemos  dito.    Quem  se 


*  Taes  cotejos  são  uma  vulgaridade  scientifica.  Se  o  Sr.  Bar- 
bosa Rodrigues  quer  ficar  verdadeiramente  maravilhado,  Deste 
sentido,  veja  a  Conquista  do  México  por  Prescott,  Io  appendice,  no 
fim  do  3o  volume  Ahi  achará  um  resumo  das  similitudes  notadas 
entre  a  civilização  do  antigo  e  do  novo  mundo. 
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quizer  ainda  mais  convencer  compare  o  seu  artigo  da 
Revista  e  as  suas  paginas  do  Relatório.  No  artigo  appare- 
cem  grandes  descripções  da  nephrite,  sua  importância  na 
China,  sob  a  denominação  de  pedra  Yu,  o  modo  de  colher 
esta  pedra,  sua  existência  exclusiva  no  Turkestan;  iguaes 
informações  sobre  ajadeite,  sua  existência  única  cm  Yun- 
nan;  tudo  como  vem  nos  escriptos  de  Fischer  e  no  folheto 
de  Meyer. 

Sao  cousas  estas  de  que  o  Relatório  jamais  cogitou. 

Seria  necessário  transportar  para  estas  paginas  os 
dous  escriptos  de  Rodrigues,  se  os  quizessemos  cotejar. 
Limitamo-nos  a  um  trecho  para  indicar  o  espalhafato 
praticado  á  custa  de  Fischcr.  O  Sr.  Barbosa  ostenta  uma 
erudição  pasmosa  sobre  as  cousas  da  China. 

«  Hoje,  escreve  o  pátrio  savant,  a  pescaria  das  jades, 
tal  é  o  nome  que  se  dá  na  Ohina,  quando  delias  precisa  o 
imperador,  o  que  mostra  também  o  seu  apreço  e  o  seu 
valor,  é  assim  feita  :  vinte  ou  mais  soldados  guardados 
á  vista  por  officiaes,  põem -se  em  linha  e  mergulhão  todos 
a  um  tempo;  aquelle  que  primeiro  acha  alguma,  sahe,  e 
ao  toque  de  um  tambor,  em  uma  folha  de  papel  faz-se  um 
fiignal  vermelho. 

«  Acabada  a  pescaria,  um  inspector  separa  e  marca 
as  melhores,  que  nunca  attingem  mais  de  40  centimetros 
de  comprimento.  Escoltadas,  seguem  depois  para  Pekim 
as  jades.»* 

E'  o  que  exactamente  lese  em  Fischer  e  Meyer. 
Traduzamos  este  ultimo: 

«  Já  Rémusat  descrevia  a  busca  da  nephrite.  A  pesca 
era  feita  na  presença  de  soldados,  de  officiaes  e  de  um 
destacamento.  Yinte  ou  trinta  mergulhadores,  postos  em 
linha,  atiravao-se  ao  mesmo  tempo  n'agua,  e  quando 
achavao  algum  pedaço  de  nephrite,  que  erão  mui  dextros 
em  conhecer,  logo  sahiao  fora,  atiravao-no   á  margem. 


*  Revista  Amazonica,  n.  cit.,  pag.  44, 


—  188  — 

c  Tocava-se  um  tambor  e  dava-se  um  risco  vermelho 
em  uma  folha  de  papel.  Finalmente  um  inspector  mar- 
cava os  pedaços  que  chegavao  ao  tamanho  de  40  centí- 
metros. A  cidade  de  Yarkand  enviava  annualmente  de 
4  a  6  mil  kilogrammos  de  nephrite  para  Khotan  a  serem 
exportados  para  a  corte  de  Pekim.  »* 

E  assim  por  diante  o  ethnologista  nacional  apro- 
veitou muito  e  muito  de  seu  amigo  de  Friburgo.  E, 
todavia,    é   bem  preciso  comprehender  as  cousas. 

O  Sr.  Barbosa  foi  em  1S72  ao  Amazonas;  encontrou 
ali  as  pedras  verdes,  decantadas  por  cbronistas  e  viajantes; 
sabia  o  que  A.  Wallace  tinha  dito  delias,  e  consignou-as 
no  relatório,  enviado  ao  governo  imperial  annos  mais 
tarde  sobre  o  rio  Yainundá. 

Tudo  isto  é  verdade  e  em  tudo  vai  algum  mérito. 
Dahi,  porém,  a  ter  formulado  a  theoria  ethnographica 
de  Fischer  vai  uma  distancia  que  uma  selva  inteira  de 
palmeiras  nao  chega  para  encher. 

O  Sr.  Barbosa  Rodrigues  não  é  um  homem  sem 
merecimento.  Nâo  é,  porém;  um  espirito  superior.  De 
seus  estudos  de  botânica  é-me  impossível  fallar  ;  falta-me 
a  competência.  Emethuographia,  quando  se  reduz  a  dizer 
o  que  vio,  a  relatar  o  que  observou,  a  descrever  em 
summa,  comquanto  copie  muito  dos  cbronistas  e  via- 
jantes que  o  antecederão,  nao  deixa  de  ter  préstimo. 
Quando  entra  a  philosophar,  a  tentar  theorias,  a  pro- 
curar filiações,  Barbosa  é  simplesmente  detestável. 

Por  semelhantes  desmantélos  é  que  a  ethnologia 
arrancou  a  Haeckel  duras  palavras  :  —  «  Nao  existe  hoje, 
diz  o  professor  de  Iena,  um  districto  da  sciencia  em  que 
mais  extravagantes  hypotheses  levantem  a  cabeça  tão 
facilmente,  como  a  anthropologia  e  a  ethnologia.  » 


*  Meyer—  Die  Xephritfrage,  pags.  5e  6. 
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A  theoria  nephritica  de  Fischer  parece  estar  em 
tal  caso. 

O  professor  de  Friburgo  declara  que  em  jazida 
geológica  existe  a  nephrite  somente  no  Turkestan,  e  a 
jadeite  somente  no  districto  de  Yunnan, — ao  norte  da 
da  cidade  de  Bhama.  O  Sr.  Barbosa  repete-o.  O  pro- 
fessor de  Dresde  contesta. 

Afíirma  a  existência  de  jazidas  nativas  de  nephrite 
no  Turkestan,  na  Sibéria  e  em  Nova  Zelândia,  e  de 
jadeite  em  Barma  (grande  região  ao  noroeste  da  Indo- 
China),  no  Monte  Yiso  na  Europa  e  em  Nova  Guiné  na 
Oceania.  Qual  dos  dous  allemaes  tem  razão  ?  O  que  diz 
o  Sr.  Barbosa  ?  Terá  elle  competência  para  decidir  no 
pleito  ?  Tem  tanta  como  qualquer  de  dós,  que  nem 
sabemos  mineralogia,  nem  viajámos  por  aquellas  afastadas 
regiões.  Já  vê  o  sábio  brazileiro  que  estes  assumptos 
nao  sao  tao  simples,  como  ingenuamente  suppõe. 

E'  necessário  um  preparo  scientifico  altamente  cus- 
toso, preparo  que  o  nosso  viajante  nao  possue.  Nao 
basta  ter  ido  ao  Amazonas,  ter  visto  alguns  tapuias  e 
algumas  pedrinhas  verdes,  para  acordar  um  dia  ethno- 
logo  profundo  e  inventor   de  theorias  irrefutáveis. 

Contente-se  o  nosso  viajante  com  as  exterioridades; 
não  saia  do  descriptivo .  E'  o  seu  dominio . 

Pelo  que  diz  respeito  á  America,  Meyer  argumenta 
valorosamente. 

Pedeu-se  certamente  o  conhecimento  das  jazidas  ori- 
ginarias do  mineral;  ellas,  poróm,  devem  existir  no  con- 
tinente, ao  menos  no  México  e  na  região  amazonica. 

Pelo  que  se  refere  especialmente  ao  antigo  império 
dos  Aztecas,  o  professor  de  Dresde  nota  que  os  objectos 
ali  encontrados  têm  todos  em  sua  esculptura  um  caracter 
puramente  local  e  indigena,  uma  prova  de  serem  pre- 
parados no  paiz.  Nota  mais  a  circumstancia  de  ser  o  tri- 
buto de  muitas  provindas  do  império  obrigatoriamente 
pago  em  jadeite.  Ora,  é  inverosimil  que  servisse  de  moeda 
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uma  substancia  que  se  não  encontrasse  no  próprio  im- 
pério . 

Demais,  observa  ainda  o  sábio  autor,  ha  improbabi- 
lidade  manifesta  de,  no  caso  de  importação  da  Sibéria, 
China,  Japão  ou  Indo-China,  somente  chegar  ao  México 
ííjadeite  e  jamais  a  nejohrite.  Sao  três  considerações  de 
peso. 

Como  vê  o  meu  leitor  abre-se-nos  diante  um  illimi- 
tado  horizonte  de  hypotheses,  e,  em  todo  caso,  é  melhor 
lê-las  nas  paginas  de  um  homem  competente,  como  Me- 
yer,  do  que  atormentar-se  a  gente  com  as  impertinentes 
compilações  do  Sr.  Barbosa  Rodrigues. 

Recommendo  o  opúsculo  do  professor  de  Dresde. 

Rio,  Outubro  de  1884. 


XIX 

A  HISTORIA  DA  LITTERATURA  RRAZILEIRA 
E  O  DR,  ARARIPE  JUiOR 


Eu  devia  deixar  o  livro  que  ultimamente  publiquei 
sobre  a  historia  litteraria  do  Brazil  seguir  o  seu  curso  na- 
tural, ser  analysado  aqui,  nas  provindas,  e  por  ventura, 
no  estrangeiro  para  depois  sabir  ao  encontro  dos  criticos, 
o  que  por  certo  farei  em  occasiâo  opportuna.  O  Sr.  Dr. 
Araripe  Júnior,  porém,  pelo  prestigio  de  seu  nome,  por 
sua  posição  na  imprensa,  merece-me  uma  resposta  ante- 
cipada. 

O  Dr.  Araripe  nao  é  um  nome  desconhecido  no  paiz; 
romancista,  preso  ainda  hontem,  como  elle  mesmo  ha  por 
vezes  confessado,  ao  alencarismo  e  a  Chateaubriand,  pas- 
sou-se  recentemente  com  toda  a  sua  bagagem  para  o 
campo  da  critica,  e,  já  por  seu  estudo  sobre  o  autor  do 
Guarany,  já  por  seus  folhetins  da  Gazeta  da  Tarde ,  tem 
adquirido  uma  certa  notoriedade  na  arte  de  Sainte-Beuve. 
Dextro  e  hábil,  dispondo  de  um  estylo  maneiroso,  elle  vai 
dando  suas   alfinetadas  á  direita  e  á  esquerda.  Louvo-o 
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por  isso.  Tem  ainda  no  manejo  da  critica  uma  certa  arti- 
ficialidade, um  certo  diplomatismo  do  novellista;  mas  mio 
é  menos  verdade  que  elle  analysa,  e  nao  é  menos  verdade 
que  tem  prazer  em  pôr-se  em  desaccôrdo  com  os  officiaes 
do  mesmo  officio.  E'  natural. 

Já  uma  vez  no  livro  sobre  seu  parente  Alencar,  re- 
ferindo-se  ao  incontestável  predomínio  dos  mestiços  de 
negro  e  branco  entre  nós,  doutrina  evidentíssima,  por  mim 
sustentada,  veio  —  elle  com  umas  reducções  nao  de  todo 
firmadas  nos  factos.  Devo  cita-lo  para  ser  claro:  «Com 
igual  precipitação  em  um  recente  trabalho,  aliás  notabi- 
lissimo,  sobre  a  Poesia  Popular  no  Brazil,  foi  elle  levado  a 
dar  ao  elemento  africano  maior  preponderância  no  nosso 
desenvolvimento  estethico.  Digo  precipitação,  porque  o 
critico  nao  teve  tempo  de  lembra r-se  qne,  para  decidir 
esta  questão,  seria  necessário  dividir  primeiro  o  Brazil  em 
zonas.  Xo  Pará,  Amazonas,  Ceará  eRio-Grande  <lo  Xorte, 
por  exemplo,  o  elemento  negro  é  quasi  nullo;  tudo  cabe 
ao  indigena  ;  as  influencias  daquella  raça  apenas  chegcío 
ali  por  contra-golpe.  Xo  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Minas,  é 
onde  pôde  ter  log-ar  a  applicaçao  do  negrismo  em  toda  a 
sua  plenitude.»  Xáo  é  de  hoje  que  me  ap  iico  ao  estudo 
destas  questões  e  as  tenho  revolvido  em  todos  os  sen- 
tidos. 

Nfto  se  trata  de  applicaçao  do  negrismo  ;  trata-se  de 
determinar  a  formação  dos  brazileiros  como  um  povo  á 
parte,  distincto  do  portuguez,  e,  para  isso,  buscao-se  os 
factores  da  operação.  O  portuguez  entrou  em  uma  evo- 
lução do  differenciaçao  de  seu  typo  originário  pela  acção 
do  meio  physieo,  do  negro,  do  indio,  e  das  correntes  es- 
trangeiras. E'  o  pbenomeno  complexo  que  se  quer  de- 
terminar e  não  somente  a  esihetica  do  brazileiro,  ou  a  ap- 
plicaçao de  negrismo.  Pondo  em  balanço  a  influencia  do 
negro  e  a  do  indio,  sou  levado  pelos  fartos  a  dar  a  prepon- 
derância áquelle  contra  este.  -No  Brazil  só  as  extremas 
terras  das  fronteiras  e  que  abrem  uma  excepção.   Sao  as 
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províncias  pouco  povoadas  do  alto  do  norte  o  de  oeste, 
onde  o  indio  campeã  ainda  inútil  e  donde  será  expellido 
logo  que  o  branco  e  o  negro  ali  penetrarem  amplamente. 
E'  o  caso  de  Amazonas,  Matto-Grosso,  Paraná,  e  até 
certo  ponto  Goyaz  e  Pará.  Do  Rio-Grande  do  Sul  o  indio 
quasi  tem  desapparecido, — mas  ali  o  branco  predomina. 

A  mestiçagem  com  o  negro  é  escassa  e  com  o  indio 
ainda  menos.  ■  Esta  provinda  será  sempre  uma  excep- 
ção ethnologica  em  nosso  paiz.  Todo  o  resto  do  Brazil 
entra  na  formula  que  tracei:  Maranhão,  Rio-Grande  do 
Norte,  Parahyba,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  Ba- 
hia, Espirito-Sunto,  Rio  de  Janeiro,  S,  Paulo,  Minas 
Geraes,  Santa  Catharina,  e  o  próprio  Ceará  e  Piauhy. 
Ainda  mais :  a  influencia  ethnographica  da  mestiçagem 
do  negro  com  o  branco  tende  a  ganhar  terreno  nas  pro- 
vindas em  que  o  cabodo  ainda  vive  mais  ou  menos  des- 
assombrado. A  colonisaçâo  do  Brazil  vai  de  lesto  para  o 
poente  e  a  vez  de  renderem-se  os  últimos  reduetos  do 
caboclo  ha  de  chegar.  Não  houve  precipitação  de  minha 
parte  ;  houve  apenas  a  consignação  de  factos  positivos. 
Onde  é,  entre  nós,  maior  a  população,  maior  é  também  a 
mestiçagem  de  origem  africana. 

As  observações  do  Dr.  Araripe,  resto  ainda  do  ro- 
mantismo indígena,  peccão  por  falta  de  apoio.  Sei  de  pro- 
vindas, Sergipe,  por  exemplo,  onde  não  ha  mais  meia 
dúzia  de  caboclos,  não  sei  de  uma  só  onde  não  existão 
muitas  centenas  de  negros  e  mulatos.  A  contestação  do 
critico,  que  acabo  de  reproduzir,  referia-se  a  meu  escripto 
— A  Poesia  Popular  no  Brazil.  Ultimamente  elle  tomou 
do  livro  sobre  nossa  historia  litteraria  e  fez-lhe  três  ob- 
jecções especiaes  e  que  me  parecerão  também  destituídas 
de  fundamento.  São  três  factos  previnidos  e  discutidos 
no  livro. 

A  primeira  refere-se  a  não  terem  sido  contemplados 
na  analyse  litteraria  os  chronistas  dos  tempos  colónia  es. 
Aqui  anda  um  pouco  de  confusão. Os  chronistas  nacionaes7 

13  LITT.  COUTI1MP. 
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como  Fr.  Vicente  do  Salvador  e  outros,  fôrão  contem- 
plados, e  se-lo-hao  ainda  em  suas  respectivas  épocas  no 
segundo  volume  da  obra. 

Os  chronistas  estrangeiros  fôrao  utilisados  como 
fonte  de  informações.  E'  o  caso  de  Cardim  e  de  Ivo  de 
Evreux,  citados  amplamente  no  livro.  Como  autores  a 
contemplar  no  quadro  litterario,  permanece  firme  em  ex- 
clui-los. Sao  repositórios  de  noticias  e  nada  mais,  Entrao 
em  uma  historia  litteraria  no  mesmo  sentido  em  que  ali 
pode  entrar  um  craneo  selvagem,  um  silex  pre-historico. 
E'  uma  censura  respondida  nos  preliminares  da  intro* 
ducção  á  pag.  9 . 

A  outra  objecção  é  assim  concebida  : 

«  Do  livro  nao  resalta  um  facto,  que  reputo  verda- 
deiro e  constitue  uma  impressão  infallivel  a  todo  aquelle 
que  ler  seguidamente  a  nossa  historia  colonial.  Do  mesmo 
modo  que  a  exploração  do  paiz  foi  feita  por  entradas  de 
aventureiros  sem  systema  e  sem  ligações  tradicionaes 
entre  si,  o  espirito  brazileiro  também  se  formou  por  en- 
tradas litterarias  sem  concatenaçâo  apreciável. 

Em  um  território  vasto,  onde  as  communicações 
tornavào-se  impossiveis,  é  fácil  de  comprehender  que  a 
colónia  portugueza  nao  se  collocára  na  situação  de  um 
organismo  completo.  Os  grupos  constituídos  então  em 
Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S .  Vicente,  podiao 
bem  comparar-se  a  galhos  de  um  tronco  existente  fora  do 
paiz.  Dispostos  em  épocas  differentes  e  por  portuguezes 
oriundos  também  de  provindas  differentes,  esses  grupos 
tradicionavao  de  modos  variados.  » 

Isto  está  previsto  por  mim  á  pag.  31,  quando  digo : 
eConcebe-se  lacilmente  que  os  portuguezes  nao  vierao 
para  o  Brazil  no  primeiro  século  em  vastas  levas  para 
um  território  exiguo  ;  passarao-se  em  pequenas  porções 
a  estabelecer-se  isoladamente  em  um  território  vastissimo. 
Formarao-se  por  isso  núcleos  isolados,  quasi  incommu- 
nicaveis,  á  vista  das  dificuldades  de  relações  existentes 
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então  no  paiz.  São  Vicente,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Per- 
nambuco e  Maranhão  fôrão  os  principaes  centros  de  po- 
pulação portugueza  no  Brazil,  durante  mais  de  duzentos 
annos.  Dahi  um  corto  caracter  contradictorio  entre  esses 
núcleos,  que  não  vierão  a  formar  outras  tantas  populações 
distinctas  em  vida  e  tradições^  porque  os  colonisadores, 
oriundos  de  um  paiz  exíguo  e  centralisadof  pensavão  pelo 
mesmo  molde,  e,  por  um  phenomeno  singular ,  as  tribus  sel- 
vagens brazileiras  pertencião  a  uma  só  raça  e  tinhão  a  mesma 
intuição  das  cousas. » 

Eis  o  phenomeno  consignado,  e  que  não  tem  a  im- 
portância que  lhe  attribue  o  Dr.  Ãraripe.  A  colonisaçao 
do  Brazil  nao  ó  um  facto  único  em  todo  o  mundo  ;  na 
antiguidade,  média-idade  o  tempos  modernos  derao-se 
cem  outros  análogos.  Qaasi  sempre  as  colonisações  ini- 
ciarao-se  por  pequenas  partidas,  formando  núcleos,  que 
depois  irradiarão-se. 

JSTão  íoi  só  no  Brazil  que  a  colonisaçao  seguio  esta 
marcha  ;  em  todos  os  paizes  americanos  e  mesmo  em 
todos  os  paizes  europeus,  as  cousas  se  passarão  semelhan- 
temente, com  uma  ou  outra  excepção. 

Aos  cinco  primitivos  núcleos,  que  citei,  de  popula- 
ção européa,  entre  nós  vierão  logo  no  primeiro  e  no  se- 
gundo séculos  da  conquista  juntar-se  Ilhéos,  Porto-Segu- 
ro,  Sergipe,  Parahyba,  Ceará,  Minas,  Pará,  Espirito- 
Santo,  etc,  etc.  Aos  colonos  juntarão-se  os  seus  escravos 
africanos  e  indigenas  christianisados  ;  e  pôde  manter-se, 
apesar  das  dificuldades,  a  unidade  espiritual.  Esta  segun- 
da objecção  não  pôde  ser  bem  respondida  sem  o  exame 
da  terceira,  que  se  lhe  prende. 

Não  encontrando  o  nexo  de  nossa  litteratura  nas 
forças  e  tradições  ethnicas  e  moraes,  o  Dr.  Araripe  per- 
gunta :  «O  nexo,  portanto,  da  nossa  litteratura  deverá  es- 
tar em  outro  factor;  qual  ?»  E  elle  mesmo  responde  :  a  A 
questão  da  historia  da  litteratura  nacional,  mais  do  que 
outra,  entendo  só  pôde  ser  resolvida   pela   concentração 
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de  nossas  vistas  sobre  o  meio  physico .  E'  o  único  factor 
estável  de  nossa  historia,  o  único  que  se  consegue  acom- 
panhar, sem  soluções  de  continuidade.» 

Sinto  estar  em  desaccordo  com  o  illustre  critico.  O 
meio  physico,  que  também  é  contemplado  no  meu  livro 
em  capitulo  especial,  é  para  mim  um  agente  de  differen- 
ciaçâo,  e,  por  isso  mesmo,  nao  é  o  elemento  estável  e 
resistente.  A  unidade  nacional  é  garantida,  a  meu  ver, 
pelos  agentes  moraes  e  pela  energia  ethnica.  Fòrão  as 
qualidades  moraes  e  intellectuaes  do  colonisador,  sua  cul- 
tura, suas  letras,  religião,  legislação,  costumes,  industria, 
etc,  que  manti verão  o  desenvolvimento  unitário  do 
Brazil.  Nosso  problema  histórico  se  me  afigura  ser  este  : 
indicar  a  formação  do  povo  bra/ileiro,  como  um  produ- 
cto  sociológico  especial,  distincto  do  portuguez. 

Para  isto  deve-se  considerar,  com  os  factos,  o  colo- 
nisador europeu  como  o  elemento  principal  de  nossa 
formação,  e  em  seguida  mostrar  os  elementos  que  se  lhe 
juntarão,  que  o  alterarão  até  certo  ponto,  produzindo  o 
brazileiro.  E'  claro  que  se  o  portuguez  não  soffresse 
aqui  influencia  nenhuma  estranha,  o  Brazil  seria  a  re- 
producção  exactissima  de  Portugal.  O  brazileiro  mos- 
tra-so  porém  differenciado  do  portuguez .  Qual  a  razão  ? 
Por  effeitos  do  meio  physico  principalmente,  diz  o  Dr. 
Araripo.  Por  effeito  das  raças  com  que  elle  tem  cruzado, 
digo  eu,  e  parece-me  que  mais  acertadamente. 

O  meio  exerceu  e  vai  exercendo,  não  resta  duvida, 
entre  nós,  grande  acção;  mas,  sendo  elle  um  agente  pri- 
mordial para  a  formação  primitiva  das  raças  e  para  a  ex- 
plicação das  civilisaçoes  autochtones  ,  nas  civilisações 
transplantadas,  sobre  povos  que  emmigrárão  já  de  posse 
de  suas  qualidades  históricas,  o  meio  physico,  sendo 
um  factor  ainda  muito  importante,  não  é,  comtudo,  o 
principal. 

Temos  disto  provas  por  toda  a  parte. 
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O  que  é  que  mantém  a  diversidade  entre  os  povos 
que  na  Europa  occupão  a  mesma  zona  e  o  mesmo  clima 
ha  muitos  séculos  ?  Será  o  meio  idêntico  entre  muitos 
delles  ?  Evidentemente  são  as  suas  qualidades  ethnicas 
e  suas  tradições  históricas.  O  que  é  que  estabelece  a 
distancia  na  America  entre  as  nações  que  experimentao 
quasi  o  mesmo  clima  ?  Sao  ainda  as  diversidades  de 
raça  e  de  tendências  moraes  e  intellectuaes . 

Os  meios  erão  tudo  para  a  humanidade  primitiva 
e  pre-historica.  Uma  vez  estabelecidas  as  raças  históricas, 
uma  vez  entrados,  como  estamos,  nos  tempos  actuaes,  os 
povos  não  sao  mais  o  joguete  dos  climas.  Ha  uma 
muralha  que  representa  muitos  millenios  de  luta  em  que 
a  humanidade  adquirio  todas  as  qualidades,  que  hoje  a  dis- 
tinguem. Os  climas  passarão  para  o  segundo  plano  e 
os  agentes  ethnicos  physiologico3  e  moraes  tomarão-lhe 
a  dianteira.  Em  nossa  historia  o  factor  permanente, 
nos  quatro  séculos  que  já  percorremos,  tem  sido  o 
portuguez.  Em  sua  passagem  para  o  brasileiro,  é  ainda 
um  elemento  ethnologico— é  á  mestiçagem  que  vamos 
pedir  a  explicação  do  phenomeno.  O  clima  fica  em  se- 
gundo plano. 

Sao  as  observações  que  tinha  a  fazer,  sine  ira  et 
stuãio  ao  digno  Sr.  Araripe  Júnior,  reconhecendo  que 
será  vantajoso  para  as  nossas  letras  que  elle  escreva  a 
nossa  historia  intellectual  sob  o  seu  ponto  de  vista; 
porquanto  desta  diversidade  de  intrepretações  o  com- 
mentarios  é  que  ha  de  sahir  a  futura  concepção  da  indi- 
idualidade  nacional  em  litteratura. 

Corte,  26  de  Julho  de  1882. 


XX 

AINDA  A  HISTORIA  DA  LITTERATURA  BRAZILEIRA 
E  O  Dl.  ARARIPE  JllOR, 


O  meu  contradictor  escreveu  cinco  artigos  em  replica 
ô  resposta  que  lhe  eu  havia  dado  relativa  ás  suas  objecções 
sobre  nossa  historia  litteraria.  O  debate  parece  ndo  se 
haver  engrandecido.  O  digno  escriptor  repisou  os  mesmís- 
simos pontos,  e,  por  desdita  minha,  nao  me  levou  a  con- 
vicção ao  espirito.  Por  amor  á  clareza  e  á  lógica  devo 
acompanha-lo,  artigo  por  artigo,  a  começar  do  segundo. 
O  primeiro  versa  sobre  assumptos  estranhos  ao  pleito,  ou 
que,  pelo  menos,  nao  lhe  são  easenciaes ;  e  por  isso,  peço- 
lhe  permissão  para  refuta-lo  no  fim. 

A  primeira  contestação  do  Dr.  Àraripe  versa  sobre  a 
maior  ou  menor  influencia  da  mestiçagem  luso-africana 
€m  nosso  paiz.  Minha  aflârmaçao  fora  esta:  no  Brazil  a 
maior  parte  da  população  é  de  mestiços ;  entre  estes,  no 
corpo  colonisado  de  nosso  solo,  predomina  a  mestiçagem 
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africo-lusitina,  e  é  uma  excepção  apenas  a  região  das 
fronteiras  do  alto  norte  e  do  extremo  occidente,  onde  o 
caboclo  puro  é  ainda,  mais  ou  menos,  abundante,  e  donde 
será  expellido  quando  o  branco  e  o  negro  ali  penetrarem 
amplamente. 

O  phonomeno  que  hoje  se  passa  a  nossos  olhos,  depois 
de    quatrocentos   annos  da  descoberta,  é  eloquentíssimo. 

O  indio  desappareceu  de  toda  a  região  verdadeira- 
mente povoada  do  Brazil  ante  a  concurrencia  do  branco 
e  do  negro.  Morreu,  sumio-se,  em  parte  obliterou-se  nos 
cruzamentos. 

De  muitas  províncias  desappareceu  totalmente,  ou 
quasi. 

Em  Sergipe,  Alagoas,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, Pernam- 
buco e  Rio-Grande  do  Sul,  sua  retirada  é  completa. 
Em  todo  o  Brazil,  excepto  na  região  das  fronteiras 
indicadas,  predominão  o  branco  e  o  mestiço  de  africano. 
O  facto  é  geral.  Do  Rio-Grande  do  Sul,  o  caboclo  tem 
desapparecido  quasi  totalmente,  segundo  no-lo  informa 
Carlos  de  Koseritz  no  seu  excellecte  escripto  que  traz  o 
titulo  do  Subsídios  Ethnographicos.  Naquella  província, 
porém,  houve  e  ha  muitos  milhares  de  escravos  negros, 
e,  logo  abaixo  dos  brancos,  avulta  a  mestiçagem  africana. 

A  consequência,  portanto,  é  que  a  minha  fórmula  ó 
applicavel  a  todo  o  Império,  menos  ás  fronteiras  do  norte 
e  do  oeste,  que,  mais  tempo  menos  tempo,  acabarão  por 
entrar  na  regra  geral.  O  Dr.  Araria  e  objecta  com  o  Rio- 
Grande  do  Norte  eo  Ceará. 

Nao  conheço  praticamente  estas  província- ;  mas 
appello  da  autoridade  do  meu  censor  para  duas  autori- 
dades que  lhe  devem  ser  insuspeitas :  o  Dr.  Amaro 
Bezerra  o  o  desmbargador  Araripe. 

O  primeiro,  a  quem  propuz  a  questão,  afiançou-mo 
que  ha  corrido  toda  a  província  do  Rio-Grande  do  Norte,  o 
que  ali, incontestavelmente,  predomina  a  mestiçagem  afri- 
cana. O  outro,  pai  do  Dr.  Arari^o  Júnior,  em  sua  Historia 
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do  Ceará,  escripta  ha  vinte  annos,  assim  se  expressa: 
«O  que  em  toda  a  America  succede,  acontece  também  no 
Ceará.  A  população  indígena  é  hoje  insignificantissima 
na  província,  e  tem  quasi  ãesapparecido»  (pag.  19).  Ha 
na  obra  do  conselheiro  Tristão  de  Araripe  muitas  pas- 
sagens como  esta.  Tratando  dos  cruzamentos  selvagens, 
mostra  que  íôrao  pouco  abundantes  com  o  branco  e  mais 
constantes  comos  próprios  rce^ros  para  os  quacs  os  Índios 
tinhfto  predilecção.  Eis  o  trecho  :  «Nunca  puderao  os 
directores  conseguir  a  realisaçâo  de  casamentos  entre  a  raça 
branca  e  a  indígena ;  mui  raro  foi  o  consorcio  que  entre 
ambas  se  deu  e  se  dá  hoje ;  todavia,  entre  os  índios  e  as 
castas  mestiças,  fôrao  e  s&o  frequentes  as  uniões  conju- 
gaes,  pela  decidida  inclinação  que  têm  os  Índios  aos 
mulatos,  pardos  e  negros  »  (pag.  31).  Deduzo  destas  citações 
que  o  índio  puro  tem  desapparecido  da  província  e  que  na 
mestiçagem  em  que  delio-se,  foi  com  o  concurso  do  negro, 
e,  portanto  este  leva-lhe  vantagem,  porque  ainda  ali  existe 
puro  aos  milhares,  ou  desfigurado  nos  cruzamentos  com  o 
branco  e  com  o  próprio  caboclo, 

As  províncias  do  Rio-Grande  do  Norte  e  Ceará  n£o 
podem  ficar  fora  da  fórmula  que  tracei,  e  ser-me-hia 
fácil  demonstrar  o  mesmo  para  todo  o  resto  do  Brazil  co- 
lonisado.  O  Dr.  Araripe  Júnior  appelle  para  a  Exposi- 
ção Anthropologica  Brazileira. 

Ora  bem  ;  a  Exposição  é  incompleta  e  inexacta,  no 
titulo  ;  será  quando  muito  uma  Exposição  Anthropologica 
Indiana.  .  . 

Uma  exposição  anthropologica  brazileira  deveria  ter, 
pelo  menos,  quatro  secções:  a  secção  portugueza,  a  afri- 
cana, a  tupy  e  a  resultante  de  todas — a  mestiça.  Na  pri- 
meira deveria  estar  exhibido  o  homem  da  península  ibé- 
rica em  todas  as  suas  manifestações  históricas  e  pre-histo- 
ricas;  na  segunda  o  homem  africano  e  suas  industrias; 
na  terceira  o  homem  americano  e  na  ultima  o  brazi- 
leiro  actual.  Nada  disto  vê-se  ali,  onde  apenas  achâo-se 
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agglomerados  alguns  objectos  referentes  ao  homo  ameri- 
canus.  A  sciencia  do  Brazil  é  mesmo  de  exterioridades, 
um  traste  para  ser  visto  e  nâo  passa  dahi.  Depois  do  grande 
festim  o  que  nos  resta?  Um  guia,  um  pequeno  catalogo  e 
meia  dúzia  de  artiguinhos  de  jornal,  mais  ou  menos  ex- 
travagantes. 

Não  é  isto  uma  censura  ao  digno  cavalheiro  que  diri- 
ge o  Mu^eu  Nacional .  E'  somente  a  consignação  das  con- 
dições mentaes  de  nosso  paiz,  phenomeno  complexo  de 
que  elle  não  tem  a  culpa,  nem  eu  tão  pouco. 

Vamos  pela  corrente  geral. 

Aquelle  fragmento  de  exposição  tem  seu  valor  rela- 
tivo; mas  nâo  prova  o  que  o  Dr.  Araripe  pretende.  Muito 
pelo  contrario,  prova  o  que  affirmo.  Lá  estive  no  dia  da 
abertura,  e  vi  o  seguinte  :  dentro  do  edifício  e  nas  ruas 
adjacentes,  agitavao-se  os  visitantes,  isto  é,  os  brancos, 
os  negros  e  os  mestiços  destes  em  todas  as  suas  grada- 
ções. . .  E  os  reis  da  terra,  os  caboclos,  onde  se  achavao? 
Nao  os  vi  senão  representados  em  telas  ou  em  barro.  . . 
Para  cumulo  de  irrisão  fôrâo  mandados  vir  do  Rio-Doce 
meia  dúzia  de  indios  aldeados,  meia  dúzia  do  antigos 
monarcas  das  selvas  e  que  se  deixarão  ficar  lá  para  o  Corpo 
de  Bombeiros,  como  um  objecto  de  curiosidade,  á  guiza  de 
animaes  raros  expostos  ás  vistas  de  um  publico  enfas- 
tiado. ..  E  é  este  o  predominio  do  caboclo?  Nao  pôde 
haver  maior  cegueira. 

O  tupi  brazileiro  está  condemnado  á  sorte  dos  povos 
da  Polynesia.  Ali  não  só  o  homem  dcsappareceu  ante  o 
concurso  europeu,  como  ainda  rieeapparecer&o  algumas 
espécies  animaes  e  ató  vegetaes  com  a  introducçao  das 
espécies  estrangeiras.  E'  íacto  provado  por  centenas  de 
viajantes  e  que  Bi.  Quatrefages  pôz  a  limpo  na  Revista 
Scientijira  de  Pariz,  de  9  de  Junho  de  1877. 

O  indio  nao  6  ainda  plenamente  entre  nós  um  objecto 
desciencia;  é  antes,  e  acima  de  tudo,  um  assumpto  de 
poesia.     Excepção   feita   dos  trabalhos   linguisticos   de 
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Baptista  Caetano,  alguns  pequenos  estudos  de  Couto  de 
Magalhães  e  Carlos  Harn  sob  o  ponto  de  vista  ethno- 
graphico,  tudo  o  mais  que  no  Brazil  tem-se  escripto  á 
conta  do  selvagem,  é  sem  mérito  absolutamente.  E  se  a 
questão  é  de  amor  para  com  as  raças  que  constituirão  o 
nosso  povo,  por  que  motivo  nao  emancipamos  o  negro, 
como  emancipámos  o  indio?  Por  que  motivo  em  nosso 
Museu  nao  ha  uma  secção  africana?  Por  que  nao  se  cstudão 
aslinguas  dos  negros,  sua  poesia,  seus  contos  anonymos, 
seus  usos  e  costumes,  suas  danças,  festas,  suas  idéas  reli- 
giosas, etc.  ? 

E'  que  para  esta  enormissima  injustiça  contribue 
com  toda  a  sua  força  a  massa  iminensa  do  prejuizo  nacio- 
nal . . .  Ninguém  tem  a  coragem  de  estudar  o  negro  para 
não  passar  por  eivado  de  casta.  .  .  Esta  é  a  questão,  e, 
muitas  vezes,  o  maior  defensor  do  indio  contra  o  negro  ó 
o  pardo  evidente  e  carregado! 

E'  ainda  um  rcsiduo  de  romantismo.  O  Dr.  Araripe, 
folgo  em  reconhece-lo,  nao  participa  grandemente  da 
mania  indiana.  Hoje  defende  o  caboclismo  mais  por  uma 
tradição  da  escola  a  que  pertencera  em  sua  puoricia  litte- 
raria,  do  que  por  uma  preoccupaçâo  systematica.  A  ver- 
dade é,  em  geral,  que  desejamos  fazer  do  estudo  do  selva- 
gem a  nossa  especialidade.  O  intento  pôde  ser  em  certo 
sentido  louvável,  mas  tem  sido  improfícuo.  Nao  possuimos 
ainda  a  calma  necessária,  nem  os  methodos  precisos  para 
abordar  o  estudo  das  raças  selvagens  objectivamente, 
como  um  problema  puramente  anthropologico  ou  histó- 
rico.— Sonhamos  sempre  e  sempre  um  Brazil  tapuio. 

Se  na  própria  Europa  o  nos  Estados-Unidos  os 
grandes  estudos  americanistas  sao  ainda  muito  incertos; 
se  os  iramensos  trabalhos  sobre  as  civilisações  do  México, 
Guatemala  e  Peru— são  na  máxima  parte  fluctuantes, 
como  se  deprehende  de  todos  os  congressos  curopêos,  o 
que  nao  se  dará  com  o  Brazil,  sem  especialistas,  sem  es- 
colas adequadas? 
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Dá-se  o  que  temos  visto:  hypotheses  fantasmagóricas 
e  absurdas,  phrases,  phrases  o  mais  phrases.  . . 

Ainda  agora  a  Exposição  o  demonstra.  O  espécimen 
pre-historico,  velho,  de  muitos  milleuios,  pertencente,  por 
certo,  a  uma  raça  differente  do  indio  do  tempo  da  desco- 
berta, acba-se  mesclado  aos  espécimens  dos  tempos  colo- 
niaes  e  até  aos  pertencentes  ás  populações  mestiçadas  da 
actualidade  !  Apezar  da  bua  vontade  do  pessoal  do  Muzeu, 
duvido  muito  que  dali  surja  uma  destas  obras  imponentes 
e  decisivas  que  possa  elucidar  de  uma  vez  os  problemas 
e  as  trevas  que  cercão  as  nossas  raças  selvagens.  Não 
critico;  assignalo  apenas  uma  impossibilidade,  que  o 
próprio  Dr.  Ladisláo  Netto  é  o  primeiro  a  conhecer. 

Como  quer  que  seja,  porém,  e  a  despeito  das  difi- 
culdades, os  estudos  americanos,  apezar  de  imperfeitís- 
simos, aclião-se  iniciados  entre  nós,  protegidos  pelo  ro- 
mantismo e  em  grande  parte  pela  fatuidade  nacional, 
que  ainda  adormece  no  ledo  sonho  de  julgar-se  indi- 
gena. .  . 

E'  a  velha  mania  da  nobreza  tupynambá  de  que 
muitos  brazileiros  sao  em  extremo  affectados. 

No  tempo  da  independência  a  moléstia  chegou  a  seu 
auge,  e  vimos  até  mulatos,  como  o  finado  Francisco  Go- 
mes Brandão,  tomarem  nomes  indígenas.  Elle  chamou-se 
Acayaba  de  Montezuma. 

Um  disparate,  como  outro  qualquer. 

Louvo  os  estudos  americanos  ;  mas  como  estuão8y 
não  como  pasto  a  velleidades  ethnicas. 

Devemos  tambem  iniciar  os  estudos  africanos.  O 
negro,  espalhado  pela  Africa  e  America,  é  uma  raça  que 
offerece  interessantes  problemas. 

Muitos  sábios  europeus,  seguindo  o  exemplo  do  il- 
lustre  Bleek,  atirão-se  a  estas  pesquizas.  Façamos  o 
mesmo.  O  negro  e  seu  parente  mestiço  tocan  o  nosso  povo 
bem  de  perto.  Nao  sejamos  presumpçosos,  nem  tenhamos 
medo  de  dizer  a  verdade. 
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O  predomínio  apparente  do  indianismo  na  civilização 
brasileira,  é  um  velho  prejuízo,  difficil  de  extirpar.  Causas 
numerosas  e  especiaes  contribuirão  paraarraiga-lo,  ehoje 
ainda  elle  está  de  pé.  Estribase  falsamente  em  razões 
litterarias,  históricas,  geographicas  e  sociaes.  Na  littera- 
tura  appareceu  como  um  protesto  contra  os  invasores  ; 
vio-se  no  índio  a  incarnação  do  génio  do  Brazil  e  o 
mativismo  traduzio-se  no  caboclismo.  Na  historia  appella-se 
para  c  numero  avultado  das  tribus  primitivas,  e  recorre-se 
[á  grande  porção  de  aldeiamentos  dos  selvagens  catechi- 
:sados  na  zona  colonisada.  E'  embalde  que  se  demonstra 
serem  as  enumerações  dos  velhos  chronistas  inexactas, 
[tomando  elles  simples  denominações  de  famílias  e  de 
[variedades  de  um  só  grupo  —  por  outras  tantas  tribus  e 
mações  diversas.  E'  embalde  que  se  mostra  a  decadência 
[progressiva  dos  aldeamentos  e  sua  extincção  quasi  com- 
pleta neste  século. 

Sempre  o  prejuízo  vai  fazendo  seu  caminho.  Na 
geographia  appella-se  para  os  nomes  tupys  que  abundâo 
em  nossa  carta,  sem  reparar  que  esse  phenomeno  natural 
nada  prova,  além  do  respeito  á  tradição.  Na  esphera 
|  social  o  indio  tem  mais  sympathias,  não  ó  mais  escravi- 
zado ;  por  ser  menos  escuro  do  que  o  negro,  é  mais 
j  querido. 

O  caboclo  ó  mais  idealisado,  mais  estudado,  mais 
[conhecido. 

Sonhamos  um  Brazil  tapuio,  disse  eu,  e  não  repa- 
ramos que  desejamos  o  mal.  Todas  as  nações  americanas, 
ím  que  o  elemento  europeu  não  predomina,  como  o 
[exico,  Peru,  Equador  e  Bolívia,  são  as  menos  pro- 
jressivas  do  novo  continente.  Não  podem  competir  com 
os  Estados-Unidos,  o  Chile,  a  Republica  Argentina  e  o 
Brazil. 

Devemos    desejar  que   em  nosso   paiz    a  immensa 
lestiçagem  da  população  seja  reforçada  pelo   elemento 
branco.    Logo    abaixo   deste    ó    de   justiça   e    verdade 
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conferir  ao  negro  o  primeiro  papel  e  deixar  o  lotocudo  de 
parte,  como  ser  fraco,  desequilibrado  e  prestes  a  extin- 
guir-se.  E'  a  luta  pela  existência ;  o  mais  débil  deve 
ser  devorado. 


n 


Passo  aos  outros  pontos  da  divergência» 

O  meu  contradictor  fez  uma  pilhéria  sobre  as  palavras 
factores  históricos, 

A  historia,  escreveu  elle,  não  se  arranja  como  as 
doceiras  arrumão  os  seus  confeitos...  De  accôrdo.  A 
historia  deve  ter  as  suas  leis  que  são  procuradas.  Não  ó 
ainda  tratada  pelo  mesmo  methodo  da  mathematica  e  da 
astronomia.  Já  sahio,  porém,  do  velho  quadro  da  simples 
narrativa  pittoresca  e  visa  ás  leis  geraes  que  a  devem 
dirigir . 

A  expressão  factores  históricos  é  ainda  em  grande 
parte  uma  expressão  metaphorica.  EJ  mais  ou  menos 
synonyma  de  agentes, factos  impulsivos  e  determinantes,  etc. 

Apezar  disto,  é  linguagem  consagrada,  de  emprego 
licito  e  de  que  o  próprio  Dr.  Araripe  ha  usado  mais  de 
uma  vez.  Não  lhe  vejo  razão  para  exconjura-la  hoje. 
A  troça  não  attinge  o  alvo  por  falta  de  base  segura. 

Outra  insistência  do  digno    refutador  é  sobre  os  chro- 
nistas  que  não  fôrão  devidamente  aquinhoados. 

Já  lho  respondi  que  os  nacionaes,  como  Vicente 
do  Salvador,  Jaboatão  e  outros,  fôrão  e  serão  ainda 
contemplados.  Quanto  aos  estrangeiros,  também  o  fôrão 
e  serão,  como  fontes  de  informações.  E'  o  caso  de  Ivo 
de  Evreux,  Cardim  e  alguns  maia. 
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Não  havendo  propósito  de  excluir  os  nacionaes  ou 
aquelles  que  se  nacionalizar ao ,  inclui,  por  exemplo,  o 
padre  Anchieta.  O  critico  agora  declara  que  os  chronistas 
não  se  nos  deparão  só  como  informadores ;  elles  são 
também  uma  fonte  de  poesia.  Não  o  contesto.  Mas  a 
questão  não  é  esta ;  o  pleito  é  outro.  Trata-se  de  saber  se 
na  historia  litteraria  de  um  povo,  devem  entrar  como 
parte  integrante  desse  povo,  todos  aquelles  que  delle  se 
occupárão. 

Esta  questão  não  é  nova  e  já  se  acha  resolvida.  Tácito, 
Júlio  César  e  Strabão  escreverão  sobre  os  povos  bárbaros 
da  Europa  paginas  que  não  contão  suas  iguaes  entre  os 
chronistas  coloniaes. 

Ninguém,  entretanto,  se  lembrou  ainda  de  filiar 
aquelles  grandes  escriptores  á  litteratura  alleinã,franceza, 
ingleza,  etc.  A  sensação  profundamente  poética  produ- 
zida pelo  nosso  solo  e  nossos  selvagens  no  espirito  dos 
chronistas,  não  ó  um  facto  isolado  na  historia.  Antes  e 
depois  delles,  em  todas  as  partes  do  mundo,  o  phenomeno 
se  repetio. 

Ninguém  se  lembrou  ainda  de  encorporar  Camões 
á  litteratura  do  Indostão  só  porque  o  grande  épico  sa- 
boreou ali  o  soberbo  prazer  que  deve  sentir  o  homem 
culto  diante  de  uma  natureza  selvagem. 

Ninguém  se  lembrará  de  juntar  Humboldt  ás  litte- 
raturas  do  México  ou  Nova-Granada,  Dranmor  ou  George 
Gardner  á  litteratura  brazileira.  O  historiador  e  o  poeta 
podem  beber  a  largos  tragos  as  grandes  bellezas  que  se 
lhes  antolhão  nas  paginas  dos  chronistas;  podem  retem- 
perar ahi  seu  sentimento  vacillante;  mas,  nem  o  poeta, 
nem  o  historiador  tem  o  direito  de  nacionalizar  ninguém. 

Não  posso  contemplar  como  brazileiros,  homens 
que  o  não  são,  que  nunca  o  fôrão  absolutamente.  Abri 
excepção  para  Anchieta  e  Gonzaga,  porque  estes  viverão 
de  nossa  vida,  e  fôrão  fomentadores  de  nosso  progresso 
intellectual.  Os  mais  não. 
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Ha,  além  de  tudo,  uma  razão  capital  e  peremptória, 
que  me  assegura  na  exclusão  da  turba  multa  dos  ehro- 
nistas.  E' esta:  semelhante  gente  nao  foi  lida  entre  nó3 
nos  dous  primeiros  séculos;  nao  contribuio  para  a  for- 
mação esthetica  do  povo. 

Se  ainda  hoje  rarissimos  são  aquelles  que  os  lôm; 
em  maior  abandono  cstiverílo  nos  tempos  coloniaes. 

Só  um  ou  outro  erudito  os  poderia  conhecer.  Todos 
sabemos,  além  de  tudo,  que  a  mór  parte  delles  só  recen- 
temente é  que  foi  vulgarisa  la  pela  imprensa. 

E'  a  hrpothese  de  Cardim,  de  Ivo  de  Evreux,  de 
Taz  de  Caminha  e  do  próprio  Gabriel  Soares. — Os  colo- 
nos não  lerão  as  obras  destes  homens  e  ainda  menos  as 
de  Hans  Staden,  Lery,  Gandavo,  etc.  Para  que,  pois, 
insistir  caprichosamente  ne^te  ponto?  Podes-  affirmar 
com  toda  a  segurança  que  a  escola  mineira  ignorava 
completamente  a  existência  de  taes  escriptores. 

Nós,  os  modernos,  é  que  lhes  encarecemos  o  mérito; 
os  colonos  nem  dento  por  elles. 

Nao  fòrâo  filhos  do  paiz,  nao  íuriío  os  instructores 
de  nosso  pensamento  e  devem  por  isso  ser  exeluidos.  E' 
o  que  praticou  Taine  com  os  chrouistas  e  historiadores 
que  descreverão  os  saxonios  e  os  normandos.  Na  pintura 
destes  povos  bárbaros,  elle  vai  ás  fontes;  e  nada  mais. 
Nao  incluio  Tácito,  por  exemplo,  entre  os  inglezes.  Esta 
questílo  mo  parece  liquidada. 

Acompanhemos  os  outros  reparos  do  Dr.  Araripe. 

Yoltou  a  defender  a  sua  ide  i  da  disparidade  dos  ele- 
mentos de  nossa  população  e  tradições.  Os  portuguezes, 
diz  elle,  sahiao  de  províncias  differeutes  para  meios  tam- 
bém diversos.  Dahi  a  disparidade. 

Em  toda  nossa  discussão  tem  havido  um  verdadeiro 
mal-entendu;  ó  simplcsmemte  uma  questão  de  exagero. 
Os  quatro  pontos  em  duvida,  iníluencia  dos  Índios,  apre- 
ciação dos  chronistas,  divergência  dos  núcleos  primitivos 
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e  energia  do  clima,  tudo  isto  está  consignado  no  meu  livro 
recente,  e  em  todos  os  seus  irmãos  anteriores. 

O  Dr.  Araripe  não  pode  pretender  que  em  meus  es- 
criptos  não  haja  cogitado  destes  problemas.  Apenas  elle 
insiste  mais  em  alguns  elementos  a  que  nao  ligo  um 
alcance  tão  decisivo. 

A  differenciaçao  dos  primitivos  núcleos  de  nossa 
população,  que  elle  hoje  compara  a  galhos  de  um  tronco 
situado  fora  do  jpaiz,  já  em  1871,  eu  a  tinha  notado,  e 
comparara  os  referidos  núcleos  a  fragmentos  do  velho  edU 
Jieio  da  metrópole  atirados  ao  Novo  Mundo  e  onde  Unhão 
perdido  a  lembrança  do  'primitivo  logar  em  que  servião. 
A  phrase  poderá  não  ser  tao  poética;  exprime,  porém,  o 
mesmo  facto  o  a  mesma  observação. 

No  ultimo  livro,  cap.  6o,  insisto  extensamente  sobre 
as  diversidades  entre  as  tendências  litterarias  do  sul  e  do 
norte  do  Império. 

Já  se  vô,  portanto,  que  não  repillo  o  fundo  de  ver- 
dade que  repousa  nas  idéas  de  meu  adversário;  contesto, 
apenas,  o  excesso  que  lhes  imprime  e  a  injustiça  que  me 
faz,  insinuando  que  ellas  me  passarão  despercebidas,  no 
que  tem  de  exactidão. 

Sobre  os  Índios,  os  chronistas,  as  divergências  das  po- 
pulações, o  clima,  o  leitor  despreoceupado  encontrará  cla- 
ras noções  no  livro.  Mas,  examinemos  a  porção  de  exagero 
que  o  critico  accumula  no  tocante  á  diversidade  dos  nú- 
cleos. Suas  razões  são  estas:  o  clima  não  era  o  mesmo  nas 
diversas  provincias,  e  os  colonos  para  ellas  transplantados 
sahião  de  pontos  também  diversos.  Dahi  a  distancia.  S. 
Paulo  não  era  Pernambuco;  o  algarvio  não  era  o  minhoto. 

Exactamente  de  accôrdo.  Ha  apenas  uma  reducção 
a  fazer,  e  é  que  para  S.  Paulo  não  ia  só  o  minhoto  e  para 
Pernambuco  somente  o  algarvio.  Das  diversas  provincias 
do  pequeno  reino  sahião  os  colonos  e  espalhavão-se  pelos 
differentes  núcleos  da  conquista  nascente.  O  beirão  e  o 
alemtejano  e  todos   os  mais  patrícios  não  tinhão   aqui 

14  LITT    COHTEMP. 


—  210  — 

raias  marcadas.  Se  para  o  Ceará,  por  exemplo,  só  tives- 
sem ido  ilhéos  ou  trasmontanos,  então  o  Dr.  Araripe 
teria  razão.  Mas  a  historia  prova  o  contrario.  Nao  é  tudo: 
por  mais  que  queiramos  exagerar  at  disparidades  entre 
os  diversos  typos  dos  provincianos  portuguezes,  ellas  nao 
sao  avultadas.  O  typo  nacional  é  um  só. 

Por  mais  que  pretendamos  differenciar  os  climas  do 
Brazil  tropical,  a  nota  geral  predomina  sempre.— O  Bra- 
zil  é  um  grande  todo  mais  ou  menos  uniforme.  Excep- 
tuao-se  as  terras  da  zona  temperada. 

O  Dr.  Araripe  appella  para  Fyler  que  notou  nos 
Estados-Unidos  a  differenciaçao  dos  núcleos  irla>-dezes, 
escossezes,  etc.     O  caso  nao  é  exactamente  o  mesmo. 

A  differcnça  que  vai  de  um  irlandez  germino  a  um 
genuino  saxonio,  nao  é  a  mesma  que  vai  de  um  beirão  a 
um  alemtejano. 

Aquella  avulta  muitissimo  mais,  e  o  meu  contendor 
deve  saber  as  razões. 

Affirmo,  em  conclusão,  que  existem  nuanças  diversas 
entre  as  populações  extremas  do  Brazil;  ellas,  entretanto, 
nao  se  me  afigurao  tão  completas  como  crê  o  Dr.  Araripe. 
E  uma  prova  profunda  de  que  tenho  razão,  é  o  seguinte 
facto:  no  Brazil  não  ha  dialectos .  Depois  de  quatrocentos 
annos  de  immigrada  para  este  immenso  território  —  a 
lingua  portugueza  tem-se  enriquecido  de  alguns  provin- 
cialismos;  n  as  nao  quebrou-se,  nao  fraccionou-se  em  três 
ou  quatro  dialectos  pelo  menos. — Onde,  pois,  a  forte  dis- 
paridade dos  núcleos? 

Neste  paiz  grandemente  centralizado,  debaixo  da 
zona  tórrida,  os  filhos  dos  portuguezes,  dos  tupis,  e  dos 
negros  bawtus  sao  um  só  e  mesmo  povo. 

O  brazileiro  é  um  typo  determinado  na  America. 

A  unidade  da  descendência,  da  lingua,  do  clima,  tem 
garantido  a  unidade  nacional.  E'  esta  a  verdade,  que  só 
um  futuro  muito  remoto  poderá  desviar  de  seu  curso  de 
quatro  séculos. 
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III 

Por  ultimo  o  meu  contradictor  espraiou-se  sobre 
dons  factos  :  a  influencia  do  clima  e  incidentemente  a  in- 
fluencia portugueza. 

Àquella  é  potentissima  ;  actua  a  todos  os  momentos; 
é  o  agente  que  pode  ser  seguido  constantemente.  De- 
formou o  colono  e  será  o  factor  mais  enérgico  das  diffe- 
renciações  brazileiras.  Creio  haver  aqui  um  pouco  de 
exagero.  Nao  é  só  o  gosto  de  refutar  que  me  leva  á  con- 
testação. 

O  clima,  continuo  a  dizer,  foi  um  agente  valentís- 
simo na  formação  das  raças  e  das  civilisações  autoch- 
tones.  Nas  épocas  propriamente  históricas  sua  acção  tem 
continuado ;  mas  já  nao  é  tao  apreciável,  ou,  pelo  menos, 
nâo  o  é  tanto  como  o  phenomeno  das  mestiçagens  dos 
povos.  Durante  muitos  millenios  elle  pôde  formar  as 
raças  pre-historicas  e  esboçar  os  povos  actuaes.  Mas  a 
sua  acção  é  tao  lenta,  que  não  se  deixa  notar  nitidamente 
nas  civilisações  modernas.  Duvido  que  haja  um  anthro- 
pologista  capaz  de  determinar  com  segurança  quaes  as 
transformações  experimentadas  nos  últimos  dous  mil 
annos  pelas  populações  da  Europa,  transformações  pro- 
duzidas pelo  clima. 

Quaes  as  modificações  operadas  pelo  meio  nos  povos 
indo-germanicos,  emigrados  para  o  occidente?  A  his- 
toria nao  sabe  responder.  Tao  longe  quanto  é  possivel 
subir  na  corrente  dos  tempos,  logo  que  os  hellcnos,  os 
latinos,  os  celtas,  os  germanos,  etc,  apparecem  na  his- 
toria, já  se  nos  antolhâo  com  seus  caracteres  distinctivos. 
O  mesmo  podemos  dizer  das  velhas  raças  semiticas  e 
das  turannas.     O  mais  assombroso  exemplo  da  influencia 
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do  clima  que  se  conhece,  é  a  exercida  sobre  os  arya- 
nos  da  índia.  Comparados  aos  da  Europa,  nota-se-lhes 
uma  enorme  distancia.  Mas,  quantos  milhares  de  annos 
não  trouxerao  o  estupendo  resultado?  E  este  mesmo 
por  sua  lentidão  é  hoje  apontado  post  factum  e  não  foi 
cousa  assignalavel,  dia  a  dia,  pelos  historiadores.  Ha 
quatrocentos  annos  é  o  portuguez  transformado  aqui  pelo 
clima.  .  .    Até  que  ponto  tem  chegado  esta  modificação? 

Nao  creio  que  haja  quem  possa  responder.  Só  daqui 
a  dous  mil  annos  será  possivel  ao  futuro  historiador 
dizer  qual  a  deformação  produzida  nos  aryanospelo  clima 
deste  paiz. 

Mas  então  provavelmente  esta  terra  terá  passado 
por  algumas  dúzias  de  mutações  históricas,  como  a  Gré- 
cia, como  a  Itália,  como  a  Gallia,  como  a  Hespanha,  como 
a  Bretanha.  Ella  provavelmente  nao  será  mais  o  Brazil, 
quero  dizer,  nao  será  a  terra  da  actual  nação  brazi- 
leira. .. 

^O  povo  actual  se  obliterará  provavelmente  nas  raças 
absorventes  do  norte,  nos  anglo-saxonios,  por  exemplo. 

Na  luta  pela  posse  da  terra  nao  sei  se  os  povos  la- 
tinos estarão  livres  de  outras  invasões,  á  guisa  das  ope- 
radas no  começo  da  idade  média.  Parece-me  que  nao. 
Haverá  talvez  só  uma  differença  :  é  que  a  invasão  mo- 
derna vai-se  fazendo  lentamente  pela  colonisaçao.  Nao 
sabemos  o  que  será  doa  povos  fracos  da  America  do  Sul, 
quando  os  Estados-Uuidos  tiverem  noventa  ou  cem  mi- 
lhões de  habitantes  e  sentirem  necessidade  de  despejar 
gente  para  as  zonas  meridionaes.  Oxalá  que,  nesse  tempo, 
tenhamos  um  povo  feito  e  resistente,  capaz  de  absorver 
aquellas  sobras,  sem  perder  a  sua  individualidade !  Em 
todo  o  caso,  o  que  a  historia  então  ha  de  consignar  com 
segurança  é  aquillo  que  hoje  em  dia  já  ella  determina, 
isto  é,  as  mutações  e  mesclas  das  raças.  A  acção  do  clima 
nao  poderá  ser  seguida  passD  a  passo.  Em  nossa  his- 
toria de  quatro  séculos  nao  sei  que  diflferenças  tenha  o 
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meio  produzido  no  caboclo,  no  negro  e  mesmo  no  por- 
tuguez.   O  que  noto  a  olhos  nus  é  o  mestiço. 

Este  é  o  brazileiro  por  excellencia ;  é  o  agente  em 
torno  do  qual  faço  mover  a  nossa  historia  litteraria. 

E  nelle  evidentemente  influe  muito  mais  o  contacto 
das  raças  do  que  a  acção  do  clima. 

Esta  é  longínqua,  apreciável  a  largos  espaços  e  de 
dificultosa  determinação,  mesmo  no  futuro. 

Supponhawos  que,  daqui  a  mais  quatrocentos  annos, 
as  três  raças  primordiaes  do  nossa  população  tenhâo-se 
entrelaçado  completamente ;  que  não  haja  mais  caboclos 
puros,  nem  negros  puros  ;  que  uma  grande  corrente  de 
immigração  branca  tenha-nos  vindo  ajudar  nesta  obra  da 
obliteração  das  cores  escuras  ;  que  o  t-ypo  brazileiro  seja 
então  bem  caracterizado  ;  o  que  será  ahi  a  obra  da  selec- 
ção ethnica  e  da  selecção  do  meio? 

Por  certo  a  primeira  será  mais  profunda. 

Ha,  além  de  tudo,  uma  razão  peculiar  ao  Brazil  e  é 
esta  :  o  clima  aqui  nada  tem  mais  a  mudar  no  indio  e  no 
negro,  que  já  são  obras  da  zona  tropical,  nada  quasi  terá 
mais  a  fazer  com  o  mestiço,  o  genuino  brazileiro,  que 
recebe  dos  dous  povos  tropicaes  os  elementos  de  resis- 
tência. 

Passando  á  influencia  portugueza  na  formação  do 
brazileiro,  o  Dr.  Araripe  reconhece-a  emcaz,  em  nosso 
periodo  de  organização  colonial ;  mas,  nota  hoje  a  ten- 
dência pronunciada  que  tem  o  reinol  para  ser  absorvido 
ou  eliminado.  E'  isto  até  certo  ponto  exacto... 

O  portuguez,  em  concurrencia  com  o  caboclo  e  o 
negro,  fez  maravilhas,  fez  diabruras  !... 

Escravisou  gente  a  torto  e  a  direito,  especulou,  de- 
negrio,  estragou;  mas,  em  todo  o  caso,  foi  o  dono  da 
terra. 

Hoje  é  um  estrangeiro  como  outro  qualquer. 

E'  mais  estrangeiro  ainda  do  que  o  próprio  negro  da 
costa  e  o  próprio  mundurucú  das  selvas ;  pois  que  estes  ao 
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menos  nao  sahem  do  paiz,  nao  têm  gazetas  para  nos  in- 
sultar, nem  levao  os  nossos  capitães  para  come-los  farta- 
mente  nas  quintas  da  Beira  ou  do  Minho. 

Ahi  o  Dr.  Araripe  transuda  de  razão.  Um  concor- 
rente terrivel  para  o  reino  surgio-lhe  ao  lado,  e  foi  o 
brazileiro,  o  nacional,  seu  filho  ;  mas,  filho  também  das 
pobres  raças  que  elle  escravisára,  e  é  por  isso  que,  em 
nossa  obra  de  regeneração,  temos  o  sagrado  dever  de  ex- 
tirpar os  últimos  alicerces  da  acção  portugueza  neste 
paiz,  acabar  com  a  escravidão,  legado  vil  que  nos  deixou, 
e  reduzir  a  nada  a  influencia  nociva  que  ainda  hoje 
exerce  em  alguns  circulos  da  vida  nacional. 

Mais  tempo,  menos  tempo,  attingiremos   o  alvo. 

Nao  devemos  sonhar  um  Brazil  negro,  uni  Brazil 
caboclo,  nem  tao  pouco  um  Brazil  maroto... 

Estes  velhos  auxiliares  dos  tempos  coloniaes  podem 
ir -se  que  nao  nos  fazem  falta. 

Já  temos  um  povo  diverso  das  três  couches  primitivas. 
Tomemos  as  lições  dos  grandes  povos  cultos,  unamo-nos, 
trabalhemos,  instruamo-nos  e  mandemos  o  passado  dormir 
de  uma  vez... 

A  ssás  nos    explorou ;  nao    ha  de  deixar   saudades  ! 

Isto  ó  também  fallar  com  franqueza...  Teria  ahicon- 
cluido,  se  nao  devesse  ainda  duas  palavras  ao  primeiro 
artigo  do  Dr.  Araripe. 

Elle  parece  desconfiar  que  lhe  faço  injustiça  sobre 
seu  merecimento  de  analysta.  O  contrario,  e  a  verdade. 
Reconheço  em  certa  plêiade  cearense,  onde  estão  os  no- 
mes de  Franklin  Távora,  Rocha  Lima,  Araripe  Júnior 
e  Clóvis  Buvilaqua  boas  tendências  para  a  critica, 

O  que  ha  ó  que  o  Dr.  Araripe  deixou-se,  a  meu  ver, 
por  muito  tempo,  desnortear  pelochateaubrianismo,  o  que 
nao  lhe  tira  o  mérito  ;  ao  contrario,  o  faz  realçar,  porque 
mostra  a  progressibilidade  de  seu  espirito. 

Rio,   1882. 


XXI 

SOBRE  O  CURSO  DE  LITTERATURA  DO  DR,  MELLO 
MORAES  FILHO 


Ha  uma  preoccupaçao  hoje  muito  arraigada  em 
nossa  critica :  a  de  saber  se  os  escriptores  que  analysa, 
pertencem  ou  uao,  pelo  espirito,  ao  dosso  tempo. 

Tal  preoccupaçao  é  o  pendant  indispensável  a  uma 
outra,  que  tem,  mais  ou  menos,  desapparecido  da  scena: 
a  de  saber  se  os  escriptores  se  prendiao  ou  não  ao  génio, 
ao  caracter  de  nosso  paiz.  Hontem  a  toeza  da  critica 
denominava-se  nacionalismo,  hoje  chama-se  cosmopo- 
litismo. 

Os  românticos  abusarão  do  primeiro,  e  os  realistas 
do  ultimo  processo. 

Ainda  ha  pouco  o  Dr.  Mello  Moraes  Filho  foi  mettido 
nesse  cadinho,  e  parece  que  sahio  dali  um  pouco  amar- 
rotado ;  nega-se  que  elle  seja  um  espirito  de  seu  tempo. 
Ora,  nao  ha  duvida,  que  é  uma  cousa  excellente  ser  um 
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homein  considerado  um  dos  representantes  do  momento 
histórico  que  atravessa,  qual  é  igualmente  ser  a  gente 
apoutada  como  uma  das  incarnações  do  espirito  de  sua 
pátria.  Mas  esses  dous  anhelos  offerecem  uma  grande 
dimculdade,  e  podem  expôr-nos  a  um  abuso  bem  serio. 
Este  é  que,  levados  de  parte  á  parte  ao  exagero,  ani- 
quilão-se  mutuamente,  o  que  é  um  mal;  porquanto  essas 
duas  torças  devem  equilibi  ar-se  na  historia.  Aquella 
consiste  justamente  em  se  dar  como  solvidos  dous  proble- 
mas complexos— o  espirito  do  tempo  e  o  caracter  do 
povo.  Qual  é  o  espirito  de  nosso  tempo,  qual  o  génio  de 
nosso  povo? 

Eu  desafio  a  quem  quer  que  seja,  para  dar-me  uma 
resposta  definitiva.  Accresce  que  esses  dous  graudes 
desideratos  da  arte  e  da  litteratura,  desde  que  deixao  de 
ser  unsproductos  espontâneos  das  forças  da  historia  no 
génio  do  escriptor,  que  é  assim  inconscientemente  trans- 
formado em  agente  do  tempo  e  do  paiz  ;  desde  que  deixao 
de  ser  espontâneos,  digo,  transforimlo-se  empreoceupaçoes 
forçadas,  e  já  \  or  abi  falsificão-se  pela  base.  Tem-se  notado 
sempre,  que  os  melhores  nacionalistas  vem  a  ser  aquelles 
que  o  sâo  sem  o  saberem,  inconscientemente,  e  mio 
aquelles  outros  que  tinhlo  a  monomania  de  sc-lo  á  força, 
agarrando-se  a  um  ponto  de  vista  exclusivo,  que  julgavao 
a  suprema  expressão  do  caracter  nacional. 

E'  o  caso  de  alguns  com  o  seu  indianismo,  que  mio  foi, 
que  nao  é  a  synthese  do  génio  brazileiro.  Mas  deixemos 
de  parte  o  que  se  refere  áo  nacionalismo,  que  tenho  discu- 
tido, já  nao  sei  mais  quantas  vezes,  e  vejamos  a  questão  do 
tempo,  da  actualidade.  Os  melhores  respresentantes  do 
tempo  entre  nós  nao  sao  aquelles  que  imitao.  plagiao, 
copiao  e  depois,  escárnio,  vomitào  algumas  paginas  de 
máos  criticos  e  poetas  europeus.  . .  Nao  sao,  de  certo. 

Apezar  de  toda  a  nossa  fatuidade  hodierna  de  termos 
uma  plêiade  brilhantíssima  de  espiritos  noves,  novíssimos, 
imbuídos  das  mais  altas  idéas   do    tempo,  eu  creio  que 
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ainda  não  desmentimos  o  nosso  passado  histórico,  isto  é, 
um  passado  que  nos  prova  pétrea  e  tenazmente,  que  não 
somos  mais  do  que  uns  copistas  vulgares. 

E  qual  é  o  espirito  da  época  em  litteratura,  de  que 
lado  sopra  a  aragem  matinal,  de  que  banda  é  que  vai 
amanhecendo,  de  onde  é  que  vem  rompendo  o  sol?  Será 
da  França  ?  Mas  onde  ficao  a  Inglaterra  com  seu  Swim- 
burne,  a  Allemanha  com  seu  Gottschall  ?  Qual  a  nota 
predominante  hoje?  E'  o  realismo  ?  Mas  o  que  é  um  rea- 
lismo que  no  Brazil  vive  de  imitações  ?  Porventura  nâo 
é  da  sua  Índole  o  ser  local  ?  O  realismo  francez  será  o 
mesmo  realismo  do  Brazil? 

E  onde  fica  o  positivismo,  que  formulou  uma  con- 
cepção da  arte  muito  mais  vak<ta  do  que  a  de  Zola,  con- 
cepção, que,  a  meu  ver,  é  um  dos  bons  titulos  daquelle 
systema?  Onde  ficao  o  spencerismo,  o  criticismo  natura- 
lista allcmao  com  as  suas  altas  intuições  da  arte? 

Onde  fica  mesmo  o  lyrismo  hodierno,  que  tem  ainda 
tantos  representantes  comoYictor  Hugo,  Geibel,Dranmor, 
Guilherme  Herz  o  tantos  outros  ?  O  século  será  pura- 
mente burguez  e  mercantil  ? 

Mas  o  que  segoificào  então  tantos  congressos  scienti- 
ficos  e  litterarios,  tanto  prurido  de  alto  e  salutar  idea* 
lismo  ? 

Sejamos  mais  sóbrios  e  commedidos ;  um  tempo  nunca 
é  o  mais  apto  para  se  caracterisar  a  si  mesmo,  e  se  é 
certo  que  os  genuínos  operários  de  nossa  época,  aquelles 
que  mais  brilho  lhe  communicao,  ainda  não  a  defi- 
nirão na  Europa,  nao  seremos  nós,  uns  imitadores  fátuos 
e  medíocres,  que  a  definiremos  aqui. 

Yoltemo-nos  para  o  Dr.  Mello  Moraes*  Nao  sei 
se  elle  é,  ou  nao  de  sua  época ;  sei  que  elle  é  um  homem 
culto,  um  espirito  enthusiasta,  inflammavel  pelas  bellezas 
da  natureza,  e  parece -me  que  a  natureza  é  de  todos  os 
tempos.  Isto  sei  eu,  e  supponho — que  nao  abuso  muito 
se  disser  ainda  que  elle  é  também  um  brazileiro. 
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Apezar  de  ter  viajado  o  velho  ninado,  ter  vivid}  em 
Londres  e  conhecer  bem  a  litteratura  ingleza,  nunca 
desprezou  os  seus  mestres  nacionaes  em  poesia. 

Sempre  teve  gosto  por  nosso  lyrismo,  nossas  scenas 
naturaes  e  populares,  nosso  realismo  phantasista,  se  me 
permittem  a  expressão.  Mais  tarde  o  poeta  encontrou-se 
com  o  autor  das  Espumas  Fluctuantes,  quando  em  1867 
este  passou  pela  Bahia  e  pela  corte,  inlo  pira  S.  Paulo. 
Os  dous  ligarao-se  estreitamente.  Estaamisade  foi  útil 
a  ambos.  Mello  Moraes  aprendeu  do  amigo  aquelle  co- 
lorido, aquellas  chispas  do  verso  vibrante.  Castro  Alves 
tomou  do  companheiro  um  certo  prazer  pelo  lyrismo 
sertanejo,  que  apparece  em  suas  ultimas  composições. 

Mas  é  do  Curso  de  Litteratura  que    eu  devo   fallar. 

Tem  se  lhe  feito  duas  censuras  capitães  :  a  falta  da 
ordem  chronologica,  e  a  ausência  dos  nomes  dos  escri- 
ptores  da  ultima  geração .  Estou  de  accordo  neste  ponto. 
A  ordem  chronologica  seria  ali  muito  preferível;  daria 
uma  amostra  da  evolução  da  nossa  litteratura.  Por  outro 
lado,  elle  nao  tiuha  e  direito  de  excluir  os  nomes  dos 
nossos  mais  notáveis  moços.  Nao  tinha  razões  para  isto; 
é  uma  falta  de  largueza  de  vistas. 

Nao  é  que  aquelles  últimos  sejão  tudo  quanto  elles 
próprios  ingenuamente  acreditao,  quando  lhe?  vem  o 
capricho  de  elogiarcm-se  mutuamente.  Fallemos  com 
franqueza  :  a  geração  brasileira,  que  entrou  na  liça  de 
1870  para  cá,  nao  tem  o  direito  de  esticar  o  pescoço, 
inchar  as  bochechas  e  arrotar  grandezas  e  maravilhas 
sobre  a  nação  absorta  ! ..  . 

O  ultimo  decennio  tem  sido  cm  extremo  pobre  de 
produetos  litterarios  no  Brazil. 

Em  um  escriptor,  como  se  sabe,  ha  sempre  a  dis- 
tinguir entre  aqnillo  que  é  seu  merecimento  próprio,  in- 
dividual, e  aquillo  que  é  o  mérito  de  doutrinas  estranhas 
de  que  elle  se  apropria.  Esta  distineçao  é  capital,  e  nao 
deve  ser  esquecida  na  apreciação  dos  moços. 
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A  mór  parte  do  seu  merecimento  pertence  aos  sys- 
temas  estrangeiros  que  elles  copiao.  A  cada  época  a 
sua  doutrina. 

Se  fizermos  o  confronto  da  evolução  romântica 
entre  nós  e  o  da  intuição  nova,  não  resta  a  menor  du- 
vida que  o  momento  romântico  foi  muito  mais  abun- 
dante em  grandes  talentos.  Dentro  das  forças  *de  sua 
doutrina,  fizerao  muito  mais  do  que  nós  outros,  os  de 
hoje. 

Onde  estão  os  succeesores  de  Magalhães,  Gonçalves 
Dias,  Porto-Alegre,  Alvares  de  Azevedo,  José  de  Alen- 
car, Penna,  Agrário  e  outros  ?  Isto  na  poesia,  no  ro- 
mance e  no  drama. 

Nao  fallemos  no  mais. 

Quem  isto  escreve,  nao  é  suspeito ;  é  moço  na 
idade,  e  quanto  ao  tempo  de  seu  apparecimento  na  im- 
prensa.   Suppõe  se-lo  também  nas  idéas. 

De  uma  cousa  está  certo,  pelo  menos,  é  que  para 
sê-lo  nao  terá  jamais  de  pedir  licença  a  alguns  preten- 
ciosos,  que  julgao  haver  alcançado  um  privilegio,  um 
brevet  de  nouveautê...  Ha  alguma  cousa  mais  estólida 
do  que  velhos  emperrados, — sâo  rapazes  fátuos,  que 
acreditao  ter  acampado  no  terreno  da  sciencia  e  das 
letras  e  levantado  trincheiras  em  toda  a  sua  extensão 
Curemo-nos  dessa  mania,  e  digamos  as  cousas  como   ellas 

«ao. 

O  Brazil  é  uma  terra  de  proletários  mentaes;    tanto 
valem  os  de  hoje  como  os  de  hontem.  O    mais  é  illudir- 
mo-nos  com  fumaças  de  grandezas  que  nao    possuimos. 
Esta  matéria  é  liquida;  mas  é  bom  sempre  insistir  nella. 
Wohl  oder  ixbel  —  Was  soll  man  da  grubeln. 
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«  Não  sigo  o  exemplo,  escrevi  eu  não  ha  muito  > 
não  sigo  o  exemplo  dos  que  desprezão  os  moços  ;  leio  os 
novos  poetas,  saboreando-lhes  as  estrophes  e  applaudin- 
do-lhes  os  triurnphos.»  E  certamente;  agora  mesmo  re- 
produzo convicto  essas  palavras.  Aquillo  se  refere  aos 
moços  que  têm  talento  e  que  estudão.  No  troço  enorme, 
porém,  que  ahi  se  agita,  ha  muitos  a  quem  não  exorna  o 
menor  merecimento.  A  estes  é  mister  abrir  os  olhos  para 
que  se  não  illudão  desastradamente. 

Desde  a  creação  de  nossos  cursos  scieutificos,  todos 
os  períodos  de  cinco  ou  seis  annos  hão  sido  outros  tantos 
momentos  de  incubação  e  efflorescencia  de  algumas  dú- 
zias ou  centenas  de  génios  prestes  a  atirarem-se  sobre  o 
paiz  como  hordas  conquistadoras...  E,  todavia»  não  sabe- 
mos o  que  fízerão,  nem  onde  parão  tantas  cabeças  geniaes. 
O  que  sabemos,  por  amarga  experiência,  é  que  alguns 
que  hão  passado  pelos  ministérios  e  pela  administração 
deixarão  o  paiz  na  stagnação  profunda  em  que  se  debate. 

Quanto  á  litteratura  e  ao  jornalismo,  é  escusado 
indicar  ainda  uma  vez,  em  que  pé   têm  sempre  se  achado. 

Uma  das  causas  deste  mal  é  o  nosso  sestro  de,  na 
falta  de  trabalhadores  fortes  nas  letras,  obscurecermos 
a  atinosphera  dos  principiantes  com  admirações  esta- 
pafúrdias, elogios  emphaticos,  encómios  prejudiciaes. 
Colhidos  de  chofre  pelo  exaltamento  immerecido,  os 
estreantes,  julgando-se  dispensados  de  estudar  e  trabalhar, 
entrâo  a  brunir  phrases  e  a  sazonar  vulgaridades.... 

Mais  tarde  a  bagagem  escasseia  na  vida  pratica,  e 
ei-los  reduzidos  ao  silencio,  o  que  é  útil  ;  ou  a  representar 
comedias  até  no  parlamento....  o  que  é  detestável. 
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Tudo  isto  é  corto,  tanto  é  verdade  que  das  muitas 
dúzias  de  génios  e  grandes  talentos  que  atordoão  as  aca- 
demias, raro  é  aquelle  que  perdura  no  caminho  das  letras. 
Desilludidos  e  inutilisados,  ficão  por  ahi  a  escarvar  em 
silencio  umas  lembranças  tristes,  ou  a  debaterem-se  no 
vácuo  de  uma  politica  nefanda. 

Durante  os  nove  annos  que  residi  no  Recife,  vi 
deslisarem  pela  academia,  ébrios  de  elogios,  tontos  de 
lisonja,  muitos  e  muitos  desses  apregoados  devoradores 
do  mundo,  que  tinhao  de  mudar  a  face  das  cousas.... 
Onde  páráo  elles  ?  Dous  ou  três  ainda  pensão  um  pouco ; 
os  mais  abysmarao-se  nas  sombras,  ou  perderão  o  geito 
de  raciocinar  na  politica  governamental  ou  naquillo  que 
com  ella  se  parece....     O  mesmo  em  S.  Paulo. 

Nos  últimos  oito  annos,  por  exemplo,  propalou-se 
haver  ali  uma  vasta  pepinière  de  assombrosos  talentos, 
que  havião  por  força  de  torcer  o  curso  de  nossa  historia 
para  um  futuro  de  maravilhas,  para  a  região  encantada 
das  idéas  novas,  novissimas,  nunca  presentidas  ou  sequer 
sonhadas.... 

Acredito  ainda  hoje  nisso.  Noto  apenas  que  o 
enthusiasmo  já  vai  arrefecendo.  Alguns  moços,  que  re- 
ceberão o  gráo  académico,  vão  perdendo  já  o  uso  da 
falia  ;  mais  de  uma  lyra  jâ  está  por  ahi  desmontada  ;  mais 
de  um  propheta  deixou  de  amaldiçoar  ;  mais  de  un  enfant 
terrible  perdeu  o  sabre  do  combate  ;  e  teremos,  talvez 
mui  breve,  de  ver  grande  parte  dessa  apregoada  geração 
de  tantas  esperanças  tomar  passagem  para  as  presidências 
de  província,  os  cargos  diplomáticos,  as  secretarias  de 
estado,  ou  o  parlamento,  sobraçando  um  passaporte 
fornecido  por  um  dos  dous  ou  por  ambos  os  nossos 
pestilentos  partidos  constitucionaes.... 

E  então  cada  um  verá  por  si,  que  não  foi  quem 
descobrio  a  bússola. . .  De  quem  a  culpa  ?  De  todos,  de 
todos  nós  de  alto  a  baixo ;  de  todos  aquelles  que  fazem 
o  vácuo  em  torno  dos  verdadeiros  talentos,  por  um  lado  ; 
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e,  por  outro,  de  todos  aquelle3  que  asphyxiao  com  seu 
incenso  reles  os  parvos  e  as  mediocridades  felizes.  A' 
força  de  orgulho  insensato,  a  expressão  nova  geração^ 
em  vez  de  uma  realidade  —  pôde  tornar-se  uma  espécie 
de  mytho,  de  metaphora  empolvilhada  e  fútil,  especial- 
mente se  delia  fizerem  um  mot  cTordre,  com  que  se  dis- 
tingão  e  congreguem  alguns  presumpçosos,  com  prejuízo 
daquelles  que  sao  os  genuinos  representantes  da  moci- 
dade. 

Assim  me  exprimindo,  sou  apenas  coherente:  sempre 
julguei  a  phase  histórica  actual  no  Brazil  um  período 
de  decadência  por  todas  as  faces,  e  mais  ainda  pelo  lado 
litterario,  —  e,  neste  sentido,  quer  a  geração  dos  Maga- 
lhães, dos  Porto-Alegres,  dos  Macedos....  quer  a  dos 
actuaes  rapazes,  como  é  de  uso  dizer-se  em  gyria  bohemia, 
sao  ambas  profundamente  estéreis ;  a  ultima  ainda  mais 
do  que  a  primeira.  Eu,  que  não  tenho  ligações  em 
um  campo  ou  em  outro,  posso  julga-los  a  todos  com 
desassombro. 

Minha  posição  isolada  dá-mc  esta  immensa  vanta- 
gem. Digo  a  verdade  á  direita  eá  esquerda.  O  que  de 
realmente  notável,  repito,  hao  produzido  os  novos  litte- 
ratos,  alguns  dos  quaes  já  têm  seus  bons  trinta  annos  e 
mais?. .  .  Se  o  momento  romântico  se  distinguio  pelas 
affectações  sentimentaes  e  aéreas,  o  hybrido  momento  quo 
atravessamos  se  distingue  por  um  nao  menor  numero  de 
affectações  ridiculas. 

Agora  nao  se  ouve  fallar  eenao  em  pariás,  emoções 
sadias,  as  cousas  sans,  as  carnações  opulentas.,.,  tudo  isto 
de  mistura  com  os  esgotos  latrinarios,  as  ébrias  cortezãs, 
os  pacatos  hurguezes...t  e  tantas  outras  phrasesinhas  con- 
sagradas e  reles,  que  um  pedantismo  mendigo  toma  de 
empréstimo  a  Ortigão  e  a  Junqueiro.  ..  E  sao  esses  os 
grandes  feitos  da  nova  geração  ?. . .  Nao,  digamos  antes  : 
sao  estas  as  macaqueações  pifias  de  um  rebutalho  amorpho, 
que  ahi  anda  a  comprometter  a  mocidade  nacional.  Nao 
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envolvem,  por  certo,  estas  palavras  uma  formal  reprova- 
ção a  toilos  os  actuaes  escriptores  moços  do  paiz. 

Abro  espaço  para  algumas  excepções  que,  por  infelici- 
dade, não  sao  muito  avultadas  Alguns  têni,  ainda  qae 
mui  relativo,  um  certo  merecimento.  Nao  é  o  talento 
que  lhes  falta,  é  o  estudo  ;  nao  é  a  coragem,  é  a  serieda- 
de ;  nao  é  o  desejo  de  brilhar,  é  a  convicção  inabalável 
de  uma  boa  causa,  é  a  consciência  de  um  patriotismo 
justo  e  elevado.  Depois  dos  clássicos  e  seus  deuses,  dos 
romau ticos  e  seus  anjos,  dos  charlatães  e  seus  pariás  e 
prostitutas,  tenhamos  uma  plêiade  de  espiritos  pensado- 
res, autonómicos,  disciplinados  pelo  estudo  e  pela  critica. 
A  critica  applicada  como  methodo,  a  todas  as  manifesta- 
ções da  intelligencia  ;  a  critica,  sobretudo,  applicada  á 
nossa  própria  historia  pátria,  cuja  ignorância  é  prover- 
bial entre  os  litteratos  velhos  e  novos,  doentes  ou  sadios... 
Sem  o  conhecimento  do  passado  nacional  torna-se  impos- 
sível a  todo  e  qualquer  parlapatão  dos  cafés  da  rua  do 
Ouvidor — comprehender  o  nosso  estado  presente,  por 
mais  que  tenha  pilhado  no  ar,  por  entre  as  fumaças  dos 
cigarros  do  Pomba  e  a  espuma  da  cerveja  de  Petrópolis, 
algumas  dessas  phrases  soltas  e  desconnexas,  com  que 
adubao  seus  lastimáveis  aranzeis. 

Por  nais  que  abusem  dos  advérbios  e  das  palavras 
campanudas  sobre  assumptos  de  que  não  entendem,  serão, 
para  f aliar  como  eiles,  constantemente,  inábalavelmente,  im- 
perturbavelmente, isto  mesmo, — a  saber  :  a  mais  detestá- 
vel casta  de  arlequins,  os  arlequins  que  fallao  em  nomo 
da  mocidade,  do  porvir,  da  sciencia,  do  methodo ;  moci- 
dade que  elles  ulirajão,  porvir  por  elles  compromettido, 
sciencia  que  elles  não  cultivão  em  nenhum  de  seus  ra- 
mos, methodo  que  elles  não  possuem  em  nenhuma  do 
suas  applicações. 

Nao  se  chama  isto  atacar  os  moços..  .  Chama-se 
conhece-los,  e  com  rudeza  aconselha-los,  não  por  amor  dos- 
incorrigíveis,  mas  por  amor  á  verdade  e  ao  paiz. 
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Sei  que  era  seus  nrraiaes  de  elogio  mutuo,  onde  fa- 
zem entre  si  os  alistamentos  de  suas  cohortes  c  de  seus 
centuriões,  julgao-se  os  collaboradores  dos  mais  illustres 
espíritos  do  século  e  os  genuinos  representantes  do  pro- 
gresso intellectual  contemporâneo  !  !.. 

Deixa-los... 

Mas,  afinal,  qual  é  o  signal  que  constitue  entre  nós 
a  nova  geração,  o  que  é  que  a  define  ?  E'  o  tempo  ?  Qual 
é  então  a  data  que  a  separa  da  antiga  ? 

•Será  o  anno  de  1862 — 63,  u  anno  da  erupção  do 
darwinismo  na  Alleinanha,  na  escola  de  Coimbra  em  Por- 
tugal ?  Não  ;  que  esse  tempo  entre  nós  apenas  distinguio- 
se  na  politica  pela  formação  anómala  da  liga  e  nas  letras 
pelo  inicio  no  Recife  do  ultra- romantismo-hurjoano,  que 
propagou-se  por  todo  o  paiz.  Hoje  e^se  movimento  está  ulti- 
mado, e  os  que  então  estrelarão,  já  at tingirão  aos  quirenta 
annos,  e  nessa  idade  no  Brazil  tâo  se  é  mais  da  plêiade. 
Será  o  de  1870—71,  o  anno  de  SéJan,  que  trouxe  um 
certo  movimento  germânico  em  todo  o  mundo,  até  no 
Japão  e  no  Brazil  ?  Nao  ;  porque  os  jovens  sao  gaulezes 
desde  a  medula  até  ás  pontas  dos  cabellos,  e,  demais,  os 
que  em  1870  começarão  a  escrever —  já  vão  tocando  aos 
trinta  annos  e  sabindo  do  grémio;  vilo  sendo  excluídos. 

Será  o  anno  de  1878,  o  da  ascençao  dosliberaes,  ou  o 
de  1879,  o  da  conversão  de  alguns  moços  ao  positivismo 
religioso  ?  Mas  com  que  direito  se  excluem  os  escriptores 
que  apparecêrao  alguns  annos  antes? 

Nao  é,  pois,  a  data  que  decide  só  por  si  da  cousa; 
eao  as  idéas.  Bem ;  e  quaes  são  as  doutrinas  officiaes  da 
seita  ?  E  por  que  delia  se  excluem  os  velbos  que  compar- 
tilbao  dessas  opiniões  ?  E,  sobretudo,  quaes  sao  as  idéas 
doprogramma?  E'  o  darwinismo  que  tem  revolucionado 
o  velbo  mundo  ?  Nao ;  porque  os  rapazes  nada  sabem 
deste  systema,  que  em  sua  ignorância  desdeubao. 

Será  o  spencerismo  f  Ainda  menos,  que  é  ainda  mais 
profundamente  ignorado. 
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Será  a  philosophia  de  Hartmann,  o  seu  inconsciente  f 
Não  ;  que  este  demónio  é  allemâo  e  é  metaphysico.  Ha 
de  ser  o  materialismo  puro  de  Biichner,  Molleschot,  Le- 
tourneau..  .  Não;  que  são  metaphysicos.  Ha  de  ser  certa, 
corrente  de  idéas  iniciadas  por  Lange,  Zeller,  Wundt  e 
outros,  e  a  que  adherirão  sábios  como  Helmholtz,  Du 
Bois-Éeymond,  Naegeli,  Virchow..  .  Nao;  que  estes 
bárbaros  teutões  são  atrazados,  são  metaphysicos,  estão  ei- 
vados de  anarclúa  mental,  são  revolucionários..  . 

Que  inferno  !  Então  é  o  chamado  realismo  idealista 
de  Fouillé  e  companheiros... 

Com  mil  griphos  !  Uns  pobres  metaphysicos  !...  Com 
certeza  ha  de  ser  o  littréismo  defendido  por  dous  bravos 
slavos,  M.  Wirouboff  e  Mr.  Roberty  ;  é  elle,  é  o  littréismo. 

Isto  é  ignorância  !.. .  Ora,  ainda  f aliar  em  um  pobre 
transfuga,  um  infiel  á  memoria  do  mestre,  um  auxiliar 
nefando  de  Mine.  Comte,  um  académico,  um  traidor,  um 
medíocre  lexicographo . .. 

Não :  não  ha  mais  positivistas  dessa  tempera. 

O  verdadeiro  positivismo,  o  positivismo  lógico,  é  o 
inteiro  positivismo,  o  filho  da  profunda  unidade  espiritual 
do  mestre,  que  resume  em  si  o  philosopho,  o  apostolo  e 
o  politico :  Aristóteles,  S.  Paulo  e  César ;  é  aquelle  que 
reconhece  por  seu  chefe  o  venerando  director  actual  do 
systema,  M.  Pierre  Laífitte. 

Muito  bem  ;  mas,  neste  caso  os  rapazes  ficão  pela 
mor  parte  excluidos ;  porque  o  grosso  delles  é  incapaz  de 
fazer  a  distincção  entre  o  abstracto  e  o  concreto,  entre  o 
espiritai  e  o  temporal,  ou  por  exemplo,  entre  o  methodo 
de  uma  sciencia  particular  qualquer  e  o  da  immediatamente 
superior,  ou  qualquer  outra  idéa  simples  e  fundamental 
da  doutrina. 

O  numero  dos  rapazes  fica  assim  muito  reduzido,  e, 
demais,  todos  sabemos  que  a  Religião  da  Humanidade  não 
admitte  em  seu  seio  os  elementos  anarchicos,  transitórios, 
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metaphysicos,  lachons  le  mot,  que  constitue  o  uosso  pe- 
queno jornalismo  de  moços. 

O  mestre  tinha  um  profundo  desdém  pelo  jornalismo 
opposicionista,  soi  disant  liberal  e  progressista. 

E  além  de  tudo,  com  que  direito  os  rapazes  fazem 
mão  leve  sobre  os  sectários  das  outras  doutrinas  contem- 
porâneas, também  rapazes  como  ellcs?  Quem  lhes  confe- 
rio  este  poder  discricionário  e  despótico  ?  Dir-me-h.lo  : 
não  é  pelas  idéas  philosopkicas  que  nos  distinguimos,  ó 
pelas  litterarias  ;  nada  temos  que  ver  com  os  philosophos, 
nosso  pastor  é  o  patriarcha  de  Médan. 

Que  litteratura,  porém,  é  essa,  que  achou  o  methodoj 
segundo  a  phrase  predilecta  do  chufe,  e  que  nao  se  preoc- 
cupa  com  a  sciencia?  N&o,  isto  é  um  erro;  realismo  àcm 
sciencia  é  como  paulinismo  sem  Paulo,  systema  represen- 
tativo sem  camarás,  ou  positivismo  sem  o  culto  da  huma- 
nidade. 

Isto  posto,  uma  outra  dificuldade  apparece  :  o  zola- 
ismo  é  condemnado  pelo  laj/ittismo,  e  com  toda  a  razão. 
Neste  ponto,  dir-nie-hao  por  fim  :  «  para  que  tantas  diva- 
gações intempestivas  ? 

«  Yós  bem  nos  comprehendeis  ;  deixai-nos  em  paz  re- 
produzir em  máo  portuguez  a  prosa  íolhetinistica  de  Ra- 
malho, e  estropear  em  máos  versos  os  alexandrinos  de 
Junqueiro;  é  esse  o  nosso  trabalho,  o  nosso  ideial. 

«  Nós  somos  a  nova  geração,  vós  o  sabeis,  somos  os 
rapazes...  Deixai-nos  copiar,  copiar  tudo,  tudo,  até  08 
advérbios  em  mente:  uns  ^  ao  a  Pariz  ou  a  Berlim  nós 
vamos  a  Lisboa,  isto  é,  aos  folhetins  do  Sr.  Ortigão.  ..  » 

Pois,   então,  fiquem-se  ahi  I 

Vejamos  o  Curso  da  Litteratura. 
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III 

Por  minha  vez  faço-lhe  duas  objecções :  a  falta  de 
uma  classificação  scientifica  das  matérias  e  a  ausência  de 
um  resumo  histórico  de  nossa  litteratura,  ou  pelo  menos 
notas  bio-bibliographicas  dos  autores  contemplados.  A 
primeira  objecçío  refere-se  aos  fragmentos  em  prosa. 

O  Dr.  Mello  Moraes  Filho  devia  aceitar  uma  boa 
classificação  das  scienci^s,  a  de  Spencer,  por  exemplo,  e 
em  todos  os  ramos  escolher  um  fragmento  adequado  sobre 
cada  uma.  Depois  passar  á  parte  puramente  litteraria  e 
descriptiva,  tudo  em  ordem  chronologica. 

Na  parte  poética — devia  inserir  os  representantes  de 
todas  as  nossas  escolas  nos  quatro  séculos.  O  século  xvm, 
por  exemplo,  está  ali  mal  representado ;  não  se  vê  acolá  o 
nome  de  Gonzaga.  Nao  se  diga  que  elle  é  portuguez ; 
então  Anchieta  também  o  é. 

O  nome  do  missionário  leva-me  a  fallar  da  grande 
novidade  do  livro:  as  poesias  do  padre,  traduzidas  do 
tupy  e  do  hespanhol.  Ahi  mesmo  noto  uma  lacuna.  O 
Dr.  Mello  Moraes  deveria  inserir  os  textos  originaes  ao 
lado  da  traducção  do  padre  Cunha.  Ha  todos  os  indicios  do 
que  este  nao  interpretou  bem  o  pensamento  de  Anchieta. 

Pelos  menos  lembro-me  de  ter  isto  ouvido  da  boca 
do  mais  abalisado  conhecedor  do  tupy,  que  possuimos,  o 
Dr.  Baptista  Caetano.  Em  todo  o  caso,  o  Dr.  Mello  Moraes 
é  benemérito  das  letras  em  ter  contribuído  para  uma 
melhor  comprehensão  do  typo  do  jesuita  canarim.  An- 
chieta não  é  de  certo  o  creador  do  nossa  litteralura,  como 
pensa  Mello  Moraes,  é  o  precursor  delia. 

Uma  litteratura  em  massa  não  tem  nunca  um  creador; 
tem  elementos  e  tem  órgãos.  Os  elementos  da  nossa  são 
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todas  as  tradições  populares  provindas  das  três  raças  que 
constituirão  nossa  actual  população,  tradições  modificadas 
pelo  meio  o  pela  mestiçagem. 

Os  órgãos  são  os  espiritos  autonómicos  que  hão  con- 
tribuido  para  a  nossa  differenciaçao  nacional. 

O  Dr.  Araripe  Júnior  adduz  uma  consideração  para 
o  estudo  do  caracter  do  padre  José,  e  vem  a  ser  uma  certa 
tendência  jogralesca  de  seu  espirito. 

O  achado  nao  será,  talvez,  de  todo  infundado.  Mas, 
neste  ponto,  devemos  desconfiar  de  duas  cousas.  Primei- 
ramente ó  sabido  que,  no  tempo  de  Anchieta,  a  farça, 
a  chacota,  a  satyra  erao  géneros  litterarios  em  moda,  im- 
punhao-se  mesmo  aos  espiritos  mais  sérios,  ainda  que 
nao  estivessem  em  harmonia  directa  com  o  caracter  do 
poeta.  Era  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  que  em  sentido 
opposto  vimos  no  tempo  do  romantismo  decadente,  quan- 
do a  lamuria  affectada  fez-se  moda. 

Rapazes  nédios,  sanguineos,  sadios,  folgazões,  des- 
ses que,  segundo  o  adagio,  não  mandão  seu  quinhão  ao 
vigário,  choramingavão  p'ra  ahi,  que  era  uma  verdadeira 
calamidade.  Entretanto  tudo  falso!  Quem  nos  dirá  que  as 
jogralices  do  padre  nao  estejão  nesse  caso,  nao  exprimao 
antes  um  resultado  do  systema  litterario  do  tempo  do  que 
um  temperamento  verdadeiramente  terewiano?  Demais, 
o  Dr.  Araripe  abusa  muito  deste  género  de  explicações. 
Quasi  em  tudo  elle  descobre  o  humour,  a  facécia.  Os  ter- 
mos jogral,  jagralices  vem  a  miúdo  ao  bico  de  sua  penna. 
Quando  tratou  dos  nossos  romances  Sertanejos  anonymos, 
clle  fundou  sua  theoria  na  jogralidade. 

Agora  com  Anchieta  o  mesmo;  ainda  ha  pouco  o 
mesmissimo,  explicando  a  Guerra  dos  Mascates,  de  Alen- 
car. E'  uma  preoccupaçao  evidente  do  critico. 

Para  concluir,  o  Curso  de  Utteratura  tem  lacunas;  mas, 
em  compensação,  tem  grandes  méritos;  é  o  transumpto 
de  uma  bibliotheca  inteira.  Especialmente  a  litteratura 
do  segundo  reinado  está  bem  representada.     Estão  ali 
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excerptos  de  uns  150  escriptores,  talvez.  O  prefacio  é 
bem  escripto  e  alentado  de  boas  idéas  em  sua  quasi 
generalidade. 

Quanto  á  poesia  do  Dr.  Mello  Moraes,  sempre  pro- 
pensa, como  repetia  Comte,  a  tirar  do  que  é,  dos  seres, 
da  realidade,  a  synthese  ideal,  nao  se  envergonhe  delia 
o  poeta.  Aquelles  que  tao  instantemente  lhe  perguntão 
se  ella  já  nao  morreu,  responda  com  o  grande  lyrista 
Anastasius  Griin: 

Und  singend  einst  und  jubelnd 
DurcVs  alte  Erdenhaus, 
Zieht  ais  der  letzte  Dichter 
Der  letzte  Mensch  hinaus  ! 

Fevereiro,  1882. 


XXII 

SOBRE  MACHADO  DE  ASSIS  E  LUIZ  DELFINO 


O  Sr.  Machado  de  Assis  passa  actualmente  pelo 
mestre  incomparável  do  romance  nacional.  E'  para  o 
Brazil  o  que  Zola  é  para  a  França.  Diante  de  um  talento, 
de  um  estylista,  de  um  critico  sincero,  de  um  roman- 
cista de  força,  de  um  homem,  avistar  um  meticuloso,  um 
lamuriento,  um  burilador  de  phrases  banaes,  um  homen- 
sinho  sem  crenças..  .  é  uma  irrisão  !  Mas  é  preciso 
romper  o  enfado  que  me  causa  esse  romântico  em  des- 
mantelo despi-lo  á  luz  meridiana  da  critica.  Esse  pequeno 
representante  do  pensamento  rhetorico  e  velho  no  Brazil 
é  hoje  o  mais  pernicioso  enganador,  que  vai  pervertendo 
ja  mocidade.  Essa   sereia  matreira  deve  ser  abandonada. 

O  autor  de  Yayá  Garcia,  frivolo  e  inoffensivo  como 
ó,  é  tanto  mais  para  ser  combatido,  quanto  pela  dubie- 
dade de  seu  caracter  politico  e  litterario  em  nada  pôde 
ajudar  a  geração  que  se  levanta  e  a  quem  insinúa-se  por 
amigo.  Nao  tendo,  por  circumstancias  da  juventude, 
uma  educação  scientifica  indispensável  a  quem  quer  occu- 
par-se  hoje  com  certas  questões,  e  apparecendo  no  mundo 
litterario  ha  cerca  de  vinte  e  cinco  annos,o  Sr.  Machado 
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de  Assis  é  um  desses  typos  de  transição,  creaturas 
infelizes,  pouco  ajudadas  pela  natureza,  entes  proble- 
máticos, que  nao  representão,  que  nao  podem  representar 
um  papel  mais  ou  menos  saliente  no  desenvolvimento  iu- 
tellectual  de  um  povo.  Quando  elle  appareceu  já  na 
Europa  o  romantismo  entrava  plenamente  em  dissolução, 
e  no  Brazil  o  olhar  exercitado  podia  bem  distinguir  o» 
germens  de  decadência  que  lhe  rompido  no  seio.  O  ro- 
mantismo já  tinha  produzido  entre  nós  suas  melhores 
obras  .na  poesia,  no  romance  e  no  drama.  Magalhães, 
Porto-Alegre,  Penna,  G.  Dias,  Alvares  de  Azevedo, 
Macedo,  Teixeira  e  Souza,  Junqueira  Freire  para  só 
fallar  nestes  oito,  havião  levado  a  effeito  suas  melhores 
producções  e  creado  em  torno  de  si  uma  multidão  de 
epígonos.  Alencar  já  tinha  produzido  seu  Guarany,  ras- 
gando novos  horizontes  ao  romauce  nacional.  O  Sr. 
Machado  tinha,  portanto,  de  occupar  um  logar  secundá- 
rio na  cauda  do  romantismo,  na  phra.se  de  Zola,  a  nao 
ser  elle  uma  intelligencia  superior.  E'  o  que  não  é,  e 
por  isso  ficou  justamente  no  logar  que  lhe  competia. 

Natureza  ecléctica  e  tímida,  sem  o  auxilio  de  uma 
preparação  conveniente,  entrou  a  ser  um  parasita,  es- 
pécie de  commensal  zoológico,  vivendo  á  custa  de  uma 
combinação  do  classicismo  e  do  romantismo.  Náo  teve 
força  bastante  para  romper  com  ambos,  e  foi  sempre 
vacillante  em  seus  commettimeL]tus.  Os  autores  que 
deixei  acima  lembrados,  quaesquer  que  sej&o  os  seus 
defeitos,  na  evolução  intellectual  brazileira  neste  século» 
representao  os  elos  de  uma  cadeia.  Cada  um  delles  tem 
um  sentido  e  uma  physionomia  própria.  E  o  Sr.  Macha- 
do o  que  representa?  E'  um  digno  camarada  de  E. 
Taunay,  e  Luiz  Delfino,  sendo  talvez  ainda  menos  signi- 
ficativo do  que  elles.  O  Sr.  Machado  symbolisa  hoje  o 
nosso  romantismo  velho,  cachetico,  opilado,  sem  idéas, 
sem  vistas,  lantejoulado  de  pequeninas  phrases,  enseba- 
das  fitas   para  effeito.  Elle  nao  tem   um  romance,  nao 
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tem  um  volume  de  poesias  que  fizesse  época,  que  assi- 
gnalasso  uma  tendência.  E'  um  typo  morto  antes  de 
tempo  na  orientação  nacional. 

As  condições  de  sua  educação,  o  meio  falso  em  que 
ha  viyido  explicão  o  seu  acanhamento.  Pôde  illudir  e 
illude  ainda  a  alguns  ignorantes  pela  palavrosidade  do 
seus  períodos  ocos,  vasios,  retortilhados  e  nada  mais.  Por 
dua3  vezes  o  inconsciente  das  cousas  favoreceu-lhe  o 
momento  de  tomar  uma  direcção  fecunda,  se  para  isso 
tivesse  talento  e  habilitações  ;  uma  foi  na  luta  entre 
José  de  Alencar  e  José  Castilho,  outra  nos  últimos 
annos  diante  das  novas  idéas  inauguradas  desde  1869 
no  paiz. 

O  que  temos  visto,  porém  ?  No  primeiro  momento 
aquelle  homem  dúbio  teve  bastante  habilidade,  bastante 
geito  para  nao  tomar  um  partido  no  debate.  Meio  clás- 
sico e  meio  romântico,  precisando  de  ambos  os  lutadores, 
prendendo-se  a  um  pela  monomania  do  lusismo  na  lingua 
e  a  outro  pelos  arremedos  imaginativos,  conservou-se  o 
amigo  e  o  imitador  dos  dous  inimigos!..  .  Isto  ó  collocar 
a  nião  sobre  a  ferida  intellectual  do  homem. 

Agora  vemo-lo  sem  força  para  romper  com  o  passado 
e  seguir  uma  qualquer  das  novas  tendências..  .  Sentindo 
o  terreno  fugir-lhe  debaixo  dos  pés,  prega  o  opportunismo 
litterarioj  faz-se  de  grão-conselheiro ,  elogia  por  calculo  a 
velhos  e  moços,  e,  quanto  ás  idéas,  nao  segue  nenhuma  ; 
porque  nao  as  comprehende.  A  prova  e  quo  em  seus 
escriptos  de  todo  o  género,  é  ainda  um  velho  romântico 
desconcertado  e  banal.  "Vive  a  sonhar  com  a  Mosca  Azul... 
E  é  um  tal  homem  que  se  nos  quer  inculcar  como  um 
modelo ! 

Bem  convicções  politicas,  litterarias  ou  philosophicas, 
nao  è,  nunca  íoi  um  lutador.  Esse  auxiliar  de  todos  os 
ministérios,  esse  rábula  de  todas  as  idéas,  é,  quando 
muito,  o  conselheiro  da  commodidade  letrada.  O  que 
elle  quer  é  representar  o  seu  papel  equivoco .  O  autor  de 
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Braz  Cubas,  bolorento  pastel  litterario,  assas  o  conhe- 
cemos por  suas  obras,  e  elle  está  julgado.  Continue  a  buri- 
lar phrases  inúteis,  a  produzir  suas  bombinhas  da  China, 
mas  tenha  o  cuidado  de  conter-se  na  vacuidade  cmbaumée 
pelos  elogios  de   seus  comparsas  inconsiderados. 

Passemos  ao  Sr.    Di\  Luiz  Delfino. 

Um  primeiro  signal  característico  lhe  descubro  : —  ó 
um  autor  sem  obras!...  Máo  signal  para  quem  quer 
influir  como  chefe  e  como  mestre. 

E' medico,  é  rico ;  faz    versos  por  desenfado  argen- 
tareo.   Não  se    sabe    ao  certo  se  é  daqui  ou  do    Levante. 
Sua    phantasia   mórbida  e  poltrona  sonhou  um  pequeno 
mundo  tirado  das  paginas  dos  viajantes  enfastiantes  :  ó  o 
Oriente  do  Sr.  Delfino. 

Estudemos  um  pouco  essa  phjsionomia  litteraria. 
A  primeira  vez  que  ouvi-lhe  o  nome  foi  em  1870  no 
Recife  ;  um  rapaz  estudante,  filho  da  corte,  recitou-me  uns 
versos  do  poeta.  A  bella  voz,  o  gesto  animado  do  meu 
companheiro  chegarão  a  illudir-me  sobre  o  merecimento 
do  autor  das  ainda  incubadas  Levantinas. 

Notei-lhe  uma  certa  elevação  de  notas.  E'  verdade 
que  nao  deixei  de  observar  que  esse  instrumento  de  voz 
aguda,  espécie  de  requinta  de  batalhão,  desafinava  ás 
vezes.  Em  todo  o  caso,  aquella  impressão  ficou-me  e  só 
um  estudo  serio  sobre  as  composições  do  poetae  o  conheci- 
mento de  sua  biographia,  de  seu  meio,  de  suas  predilec- 
ções, acabarão  por  desfazer  completamente  a  primitiva 
illusâo. 

Depois  desta,  só  dez  annos  mais  tarde  é  que  pude 
lêr  os  escriptos  soltos  do  grande  Lama  do  Levantismo  o 
perceber  visivelmente  que  elle  nao  passa  de  um  Leconte 
de  Lisle  de  dous  palmos  de  altura.  O  meu  grande  pezar 
é  nao  ter  em  mao  um  livro  do  poeta  para  fartar-me  de 
disparates  e  rir-me  a  bom  rir  do  pedantismo  fluminense. 
E'  um  escriptor  sem  livros!...  Bello  chefe,  grande 
general  sem  batalhas  ! . . .  Sua  posição  ó  commoda  ;  mas 
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3eu  mérito  como  agente,  como  factor  nas  lutas  nacionaes, 
ô  nenhum.  Outra  lacuna  que  lhe  noto  è  esta: —  elle 
nunca  se  decidio,  nunca  tomou  um  partido  em  nossas 
lutas.  Este  signal  ó  também  característico  e  eu  chamo  a 
attençao  do  leitor  para  elle. 

Nao  posso  precisar  a  idade  do  Sr.  Dr.  Luiz  Delfino. 

Informao-me  que  nasceu  em  Santa-Catbarina,  que  ó 
homem  de  mais  de  cincoenta  annos,  que  formou- se  ha 
mais  de  yinte  em  medicina,  que  começou  pobre  e  fez 
grande  fortuna  pela  clinica  e  por  operações  coinmeiciaes. 
Hoje  é  mais  capitalista  do  que  medico  ;  possue  bons 
prédios  o  grandes  estalagens.  E'  um  homem  farto.  E'  o 
caso  único  de  um  poeta  rico  em  todo  o  Brazil !... 

Ninguém  conhece  as  suas  opiniões  scientificas, 
politicas,  ou  litterarias.  Sabe-se  apenas  que  tem  publicado 
no  decorrer  dos  últimos  vinte  annos,  e  a  largos  inter- 
vallos,  algumas  poesias  bombásticas  pelos  jornaes  da 
corte . 

E'  pouco,  ó  muito  pouco.  Ter  a  cabeça  erguida, 
querer  intimidar  os  outros  com  chefias,  e  nao  ter  escripto, 
discutido,  lutado  ;  conservar-se  como  um  incógnito,  e 
emquanto  os  outros  batião-se  peito  a  peito,  emquanto  a 
sua  geração  que  já  vai  passando,  sustentava  nos  hombros 
09  encargos  intellectuaes  da  pátria,  ficar  ahi  para  um 
canto,  como  um  burguez,  a  enriquecer,  ó  prova  de  grande 
tino  pratico,  ó  prova  de  uma  grande  força  de  vontade 
para  libertar-se  das  necessidades  da  vida,  mas  nao  é 
prova  de  um  temperamento  litterario,  de  uma  organização 
de  poeta. 

Nada  seria  se  a  sua  fortuna  lhe  tivesse  vindo  pelas 
letras,  como  a  de  Victor  Hugo  ou  a  de  Zola,  por  exen  pio. 
O  Sr.  Dr.  Luiz  Delfino  será  tudo ;  mas  nao  ó,  náo  foi 
jamais  um  factor  intellectual  no  Brazil.  Por  esto  lado 
elle  ó  nada  diante  de  um  Alvares  de  Azevedo,  de  um 
Tarella,  de  um  Gonçalves  Dias,  de  um  Tobias  Barreto, 
escriptor  e  poeta,  valente  lutador,  que  elle  náo  está    no 
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caso  de  comprehender.  Através  do  poeta,  eu  quero  ver  o 
homem  ;  quero  ver  o  patriota,  quero  vêr  o  espirito  im- 
buído de  uma  idéa,  tendo  a  seu  cargo  a  defesa  de  uma 
causa. 

Onde,  em  que  íempo  o  Sr.  Dr.  Delfino  ha  combatido 
em  prol  de  qualquer  causa?  Desafio-o  a  que m'o  aponte. 
Elle  nao  tem,  pois,  o  direito  de  carregar  o  sobrolho  o 
olhar  de  soslaio  para  aquelles,  que  o  não  enxergão  no 
caminho.  Sim;  neste  paiznos  últimos  vinte  annos,  poetas 
e  romancistas,  criticos  e  jornalistas,  médicos,  legistas,  en- 
genheiros têm  escripto  folhetos  e  livros ;  têm  travado  na 
imprensa  cem  batalhas.  Em  qual  delias  foi  visto  o  Sr. 
Dr.  Luiz  Delfino  ?  Como  pensa  elle  em  politica,  em  phi- 
losophia,  em  critica  litteraria,  em  sciencia?  Qual  ó  a  sua 
opinião  sobre  o  indianismo,  o  nacionalismo  litterario,  a 
poesia  popular,  o  romantismo,  a  reacção  naturalista,  a 
philosophia  da  arte,  a  historia  litteraria  do  paiz?  O  que 
pensa  elle  sobre  todas  estas  questões  que  todo  o  poeta  de 
hojo  deve  conhecer  e  responder  com  segurança  e  vistas 
próprias?  Nada,  absolutamente  nada.  Yive  a  sonhar  com 
o  Levante  por  imitação  e  porquo  elle  é  um  desterrado  no 
meio  das  nossas  letras. 

Nao  conhece  o  paiz  e  por  isso  nossos  problemas  nao 
o  tocão. 

Yejamo-lo  em  suas  producções. 

Neste  ponto  seja  minha  primeira  aífírmação  a  se- 
guinto :  ó  um  poeta  palavroso,  emphatico,  desigual,  in- 
correcto, obscuro  e  áspero.  Nao  tem  sentimento,  nao 
tem  idéas,  nem  originalidade.  E'  o  mais  acabado  exem- 
plo que  conheço  da  mecânica  versejadora  nos  tempos 
modernos.  E'  um  diletante  que  faz  versos  por  luxo;  a 
poesia  é  para  elle  um  traste  de  salão,  ou  um  bom  coupó 
para  sahir  á  rua. 

O  esfylo  é  bombástico  e  martelante;  é  imitado  de 
Yictor  Hugo  deturpadamente.  Nao  tem  uma  só  peça 
lyrica,  espontânea,  singela  e  natural.  Atordoa  os  ouvidos 
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e  o  bom  senso;  mas  nao  commove.  Não  tem  graça, 
fnem  delicadezas  de  expressão  e  sentimento.  O  fundo  é 
■mesquinho.  Sua  esthetica  litteraria  ó  a  de  um  roman- 
Itismo  túrbido,  furioso.  Se  nao  tem  delicadezas,  se  nao 
F tem  o  sentimento  natural  e  simples,  também  nao  tem 
í  força.  Amontoa  palavras  mal  ligadas  á  mor  parte  das 
jvezes  e  raramente  produz  cousa  sensata. 

Quando  o  verso  lhe  sahe  corrente  é  mais  pelo  habito, 
■por  uma  adaptação  mecânica,  do  que  por  ser  sentido.  Os 
flseus  versos  novos  publicados  na  Gazetinha  mostrfio  essa 
ldextreza  do  habito;  os  mais  antigos  da  Revista  Popular 
isao  insupportaveis. 

E'  um  espirito  que  tem  pretençõe3  á  amplitude  ; 
Imas  é  árido  e  desconnexo.  E' o  romantismo  na  phase 
le3teril  da  nullidade  latente. 

Temumlexicon  poético  escolhido  a  dedo.  As  pa- 
llavras:  sândalo,  ebriez,  ebrioso,  lúbrico,  leão,  colossal, 
lenorme,  curva,  curvatura,  ebriado,  e  outras  apparecem 
[obrigatoriamente  em  seus  versos.  Mecanisaçao  da  me- 
Imoria. 

Í  Temperamento  de  burguez,  educado  litterariamente 
no  tempo  do  romantismo  palavroso,  sern  larga  intuição, 
sem  grande  talento  e  sem  instrucção,  o  Sr.  Dr.  Luiz  Del- 
fino da  arte  só  possuo  as  exterioridades.  Alma  plácida 
le  enfastiada,  procura  illudir-se  a  si  e  aos  outros  como 
retintim  das  phra-es. 

Nao  existe  um  só  pensamento,  uma  só  tendência  na 
litteratura  brazileira  de  que  elle  fosse  o  autor. 

Tem  vivido  de  concessões.  Julgando  que  o  Brazil  é 
o  circulo  de  seus  amig03,  elle  tem  também  o  seu  Parnaso. 
E'  uma  espécie  de  Mosque  oriental,  onde  faz  de  grande 
magico.  Apresenta-se  cercado  de  camellos,  de  dromedá- 
rios, de  eunuchos,  de  pachás  e  mais  caterva  do  Levante. 
Incha  as  bochechas  e  deita  pela  boca  fora  umas  cobri- 
Inhas  de  fogo  de  artificio,  umas  cobrinhas  de  Pharaó...A's 
vezes  suppõe-se  cercado  do  sultanas.  Ferve    a  ebritz  no 
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kiosque\    é  o    sol  que    apparece, —  mostrando   a    cicatriz 
enorme  do  goso,  e  trajando  largas  vestidurasl !  .  .. 

Então  surge  to- lo  o  diluvio  de  palavras  encaixadas 
para  atordoar  e  enganar  os  espectadores.  São  as  phrases 
cabalísticas..  ..«O  cravo,  a  myrrha,  o  alóes,  a  canella,  o 
sândalo,  a  baunilha,  azas  de  aroma,  alegria  do  sol,  o  canto 
dos  cheiros  do  céo,  a  transparente  umbella,  a  milagrosa 
estrellat  escravos  de  albornozes  e  turbantes,  palanquins  de 
ouro  em  dorso  de  elephantes,  as  servas,  os  thalamos  reaes, 
larga  fila  de  enormes  dromedários,  cem  eunuchos  de  ai' 
fanges  legendários . ..Passem  e  contratassem  invisivelmente, 
e  levem-me  sua  senhora  aos  areaes  !  » 

Note  bem  o  leitor :  toda  esta  chiromancia,  todo  este 
funambulismo  poético  é  de  um  soneto  só  —  Marcha ! 
Não  conheço  em  litteratura  nenhuma  cousa  tão  extrava- 
gante. Marcha,  Nascer  do  Sol,  Trote  de  Camellos,  Capricho 
de  Sardanapalo,  Universo  de  Aíin,  e  todas  as  mais  sào 
hallucinações  de  um  espirito  desconcertado  por  uma 
péssima  educação  litteraria. 

Dos    poetas    que   pedirão    inspirações    ao    Oriente,  j 
Byron,  Yictor  Hugo,  Leconte  de  Lisle,  Goethe,  Ruckert,! 
Bodenstedt,  Leopold  Scheter,  Daurner,  Stieglitz,  e  o  conde  ! 
Alexandre  de  Wurtemberg,  de  todos  estes  e  outros,  o  Sr. 
Dr.  Luiz   Delfino  é  o  mais    pretencioso,   inchado,  falso, 
e  radicalmente  banal. 

Não  comprehen  lendo  o  vago,  a  serenidade,  o  pan- 
theismo  vívido  e  límpido  da  intuição  oriental,  atira  para 
o  verso  somente  os  trotes  do*  camellos...  Não  tem  uma  só 
peça  que  de  long  lembre:  Sara  la  baigneuse,  Marche  lurque, 
Les  adieux  de  Ihôtesse  árabe,  de  Yictor  Hugo  ;  ou  Amru 
Ben  Madikarb,  de  Ruckert ;  ou  Des  Knaben  Traum,  de 
Heinrich  Stieglitz;  ou  Sadi  und  der  Schaht  do  Bo- 
denstedt. 

Especialmente  a  escola  oriental  de  poesia  na  Alle- 
manha  é  toda  viçosa  de  doce  lyrismo,  e  é  toda  inspirada 
na  verdade.  Aquelles  poetas  sabião  o  que  dizião.    E'  o 
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que  não  acontece  ao  Sr.  Dr.  Delfino,  que  não  conhece  o 
Oriente,  senão  através  dos  máos  romances.... 

As  outras  poesias  das  encantadas  Algas  e  Musgos, 
as  intimas,  as  aspazias,  as  marinhas  não  são  mais  sup- 
portaveis  do  que  as  levantinas. 

São  palavrosas,  não  têm  ideal  ;  repisão  velhas 
metaphoras  de  terceira  mão,  e  não  são  melhores. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Delfino  charlataneia  até  nos  titulos 
que  lembrâo  letreiros  e  taboletas  de  armarinho  :  O  Leão 
Alado,  Aspazias,  Come  In,  Trote  de  Camellos,  Longing, 
Admoestação  do  Mar,  O  Não  da  Historia,  Farwell,  A 
Cidade  da  Luz,  Solemnia  Verba,  etc,  etc.  São  titulos 
em  latim,  em  inglez,  em  írancez,  e  dizem  que  em  tupi. . . 
Tudo,  até  osfrontespicios,  tudo  indica  a  tentação  do  effeito, 
o  esforço  para  offuscar  e  illudir. 

São  estas  as  linhas  geraes  de  sua  característica 
litteraria.  E  é  quanto  basta  para  mostrar  ao  vivo  toda 
a  inanidade  palavrosa  do  poeta  das  Algas  e  Musgos.  Não 
se  deve  esperar  de  mim,  que  desça  a  um  cotejamento  de 
verso  a  verso.  Seria  uma  ampla  messe  em  que  as  provas 
do  que  deixo  avançado  encher-me-hião  as  mãos.  Não  o 
farei  por  agora.  Mais  tarde,  quando  apparecer  o  livro, 
entregar-me-hei  talvez  a  esse  trabalho  enfadonho  de  dis- 
seccação.  O  melhor  será  que  elle  publique  as  suas  pro- 
ducçoes  de  todos  os  tempos  ;  então  mostrar-se-ha  de- 
talhadamente o  que  por  hoje  se  affirma  a  largos  traços. 

Não  posso,  entretanto,  deixar  de  dar  uma  amostra 
ao  meu  leitor  da  pantomima  poética  do  Dr.  Luiz.  Seja 
por  acaso  o  soneto  —  JSascer  do  Sol.    Leiamos  : 

«  Acorda,  como  emir  voluptuoso, 
Na  cai  ida  ebriez  de  essências  puras  : 
E  traz  a  enorme  cicatriz  do  goso 
O  sol,  trajando  as  largas  vestiduras.  » 

E*  a  primeira  quadra  do  soneto.  O  que  temos  ahi? 
Uma  velha  e  myrrada  personificação  do  grande  astro,  sua 
transformação  em  um    emir  orgiaco,  mettido  em  largas 
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calças  ou  colossaes  ceroulas,  se  ó  que  por  aquellas  bandas 
ha  desses  trajos...  Mas,  apezar  de  tudo,  o  pobre  do  sol 
mostra  a  enorme  ferida  do  goso!...  Nao  é  possível  ir  mais 
louge  com  os  disparates... 

t  A'  noite,  que  de  esplendidas  loucuras, 
Beijando  huris  em  raivas  de  arnoroío  : 
E  o  divan — entre  nítidas  brancuras — 
Guarda  mal  o  segredo  duvidoso.   * 

E'  o  segundo  quarteto.  Qual  éo  sentido  d 'is  to? 
Ha  ali  duas  orações  grainmaticaes. 

A  primeira  está  suspensa;  não  tem  verbo,  a  mio 
ser  o  participio  do  presente  -  beijando.  . .  Mas  quem  ó 
que  beija  ou  está  beij  a  não  ?  E'  o  sol?  Parece  que  não  ; 
porque  elle  não  apparece  na  quadra,  e  a  pontuação  da 
estrophe  anterior  a  isso  se  oppõe.  E'  a  noite  ?  Tam- 
bém nâo  ;  porque  ella  n&o  dorme  com  as  huris ;  a  noite 
é  feminina.  Mas  A  noite?!  O  que  é  o  ha  á  noite? 
O  que  indica  ali  a  proposição  a  contracta  no  artigo  af 
Aquelle  que  a  quem  se  refere?  Se,  porém,  toda  a  phrase 
é  uma  exclamação,  a  pontuação  devia  ser  outra. 

A  segunda  oração  tem  agente  e  verbo:  o  divan 
guarda  o  segredo  duvidoso..  ,  Monstruoso  divan,  onde  se 
acoitâo  o  sol  e  umas  quinhentas  huris ;  grande  segredo 
duvidoso  presenciado  por  tanta  gente  e  até  pelo  poeta  ! . . . 

Mas,  a  final,  ondo  a  poesia  em  tudo  isto  ?  Nilo  passa 
de  uma  orgia  carnavalesca,  uma  parodia  sediça  da  sublime 
scena  do  amanhecer.  E  é  este  o  poeta  naturalista?! 
E'  soberbo  !  . ..      Yamos  adiante  : 

«  Vêm-se  amarellos  sândalos  na  cama, 
Lençoes  esparsos,  véos  da  tôr  da  chamma, 
Laca  vermelha,  cintas  e  coraes  ; » 
«  Sandálias  de  esmeralda,  ramalhetes, 
Argolas  d'oiro,  fulvos  braceletes, 
E  o  acre  rubor  das  carnes  idéaea ! 

Apre !  E'  demais.  Como  poderia  o  pobre  do  sol 
dormir  cm  cima  de  tanta  traquinada?  Pedaços  de  sândalo, 
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lençoes,  véos,  laca  vermelha,  cintas,  coraes,  sandálias, 
ramalhetes,  argolas,  braceletes..,  Ah!  Sr.  Dr.  Delfino, 
vós  sois  prodigiosamente  estrambolico  !  E  o  rubor  acre? 
Isto  fica  lá  para  os  olhos  e  para  a  língua  do  sol..  .  Yô 
bem  o  meu  leitor  que  tenho  razão  quando  affirmo  que  o 
homem  nâo  passa  de  um  íunambulo  arrumador  de  pala- 
vras a  esmo.  E  dizem  que  esta  balbúrdia  é  ter  lexicon 
abundante.  .  .      Extravagância. 

Temos  ainda  cousa  peior.  Nâo  é  só  o  Oriente  que 
o  poeta  esbandalha.  O  grande  magico  salta  da  Palestina 
para  os  Alpes. 

Ei-lo  o  que  nos  descreve  uma  noite  lá  no  cimo  da 
cordilheira,  que  elle  nunca  vio. — E'  um  soneto  dos  de 
fancaria  que  elle  atira  á  Gazetinha,  atraz  de  uma  po- 
pularidade fallaciosa.  E'  uma  gravura,  lá  no  seu  en- 
tender delle,  e  intitula-se — Paisagem  nos  Alpes  : 

«  E'  noite.     Invade  a  terra  uma  luz  azinhavrada . 
Agua  larga,  folheada  em  mica  iriante,  e  em  aço, 
Vem  de  longe:  após  lambe  os  astragaes  da  arcada, 
Que  uma  ponte  romana  ergue  aos  hombros  no  espaço.  » 

Que  diabo  de  bruxaria  é  esta  ?  Já  é  noite  e  vem  uma 
luz  azinhavrada.  Que  espécie  de  luz  será  ?  Yem  tam- 
bém a  agua  larga,  é  com  certeza  a  agua  larga,  nâo  é  a 
estreita  ;  pois  que  só  aquella  é  que  anda  folheada  em  mica 
iriante  e  ao  mesmo  tempo  em  aço. .  .  Quanto  esforço 
inútil  para  pintar  o  espectáculo  da  noite  sobre  os  montes  ! 
Um  poeta  de  talento  em  quatro  versos  simples  diria  mil 
vezes  melhor  do  que  o  Sr.  Dr.  Luiz.  O  homem^âo  tem  o 
sentimento  da  paisagem  e  das  scenas  naturaes.  Desequi- 
libra-se  e   entra   a  personalisar  desnecessariamente.  Eis  : 

«  Como  a  Ophelia  no  lago,  a  lua   desmaiada 
Tem  um  nimbo  de  luz  de  um  scintillante  baço  : 
Fica  a  prumo  á  corrente  :  a  agua  espuma  entalada 
No  monte,  que  lhe  entorna  a  sombra  do  e  pichaço.  » 

Este  ultimo  verso  é  o  que  os  francezes  chamâo  une 
chêville  ;  apparece  sem  razão  de  ser,  por  necessidade  de 
■arranjar  uma  rima  para  bago.  Para  isto  o  poeta  íorjou  o 

16  LTTT.    C^NTEMP. 
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espinhaço  do  monte,  que  se  entalou  com  a  agua,  ou  a  agua 
com  clle.  . .   A  agua  entalar-se  é  maravilhoso.  Mas  que  ella 
sintaxe  entalada  em  um  valle,  em  uma  grota  estreita,  ví 
que  seja  ;  sobre  o  espinhaço  de  um  monte. .  .    só  lembrarií 
ao  homem  da  laca  vermelha. 

Os  dous  tercetos  acabao  coxos  e  eriçados  de  versos 
ásperos,  como  espinhos  de  caititá. 

«  O  corte  é  abrupto,  vasto  :  os  angules  cozidos 
De  rachitica  relva,  e  o  vento  que  murmura 
Aoda  no  pinheiral,  vê-se  aos  ramos  torcidos.  » 

«  Sobre  a  ponte  um  chalet  das  rochas  se  perdura... 
E  ouve- se  um  grande  cão  enchendo  o  ar  de  ladridos 
E  um  lobo  a  uivar,  que  surge   a  meio  da  espessura. » 

Tersos  quasi  todos  errados  e  todos  sem  belleza .  Silo 
versos  em  que  os  cães  e  os  lobos  andâo  de  parceria.  . . 
Por  hoje  bastão  esses  dous  exemplos.  Deixemos  o  poeta, 
e  concluamos  em  synthese : 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Delfino  ignora  profundamente  aí 
correntes  geraes  do  espirito  contemporâneo.  E'  ainda  hoj< 
um  velho  romântico  pantafaçudo  e  estéril.  Alheio  á  vid; 
do  paiz,  que  nao  conhece,  tem-se  abandonado  a  umaí 
scismas  volantes  de  hystericas  visões  litterarias ;  nunca 
foi  um  lutador ;  nao  é  um  escriptor.  Nao  tem  obras  ;  nunca 
influio  no  pensamento  nacional.  Nao  e  conhecido  nas 
províncias,  senão  vagamente.  E'  menos  do  que  um  vir- 
tuose  litterario ;  é  um  enfastiado,  que  faz  versos  ;  ê  ó 
mais  acabado  typo  do  volantim   nas  letras. 

No  meio  de  todos  os  que  latão,  trabalhão,  esforç/lo-se 
por  uma  causa,  em  prol  da  pátria,  ello  toma  também  do 
um  instrumento. 

Nao  é  uma  arma  de  combate  ;  ó  um  bandolim  do 
cordas  do  arame  em  que  o  nosso  medico,  esquecido  de 
tudo  que  o  rodêa,  canta  umas  trovas  tontas  do  Levante, 
para  distrahir  os  caminheiros.  ..  E'  um  gipsy  litterario. 
Deixemo-lo  de  lado. 

Rio,  1882. 


XXIII 

TOBIAS  BARRETO  DE  MENEZES  COMO  POETA 


Parecc-me  ser  um  facto  notório  a  misera  censura, 
que  mo  fazem  certos  escriptores  da  corte,  pelo  apreço  em 
quo  tenho,  como  homem  de  letras,  o  escriptor,  cujo  nome 
serve  de  epigraphe  a  este  artigo.  Sou  do  numero  daquelles 
que  reconhecem  no  publico  o  direito  de  tomar  conta  de 
todos  os  actos  de  um  escriptor,  e  até  de  quem,como  eu,  não 
passa  de  um  rabiscador  chocho  e  inútil ;  e  é  esta  a  razão 
do  máo  vezo,  que  tenho  adquirido,  de  não  deixar  incre- 
pações  sem  resposta. 

Creio,  porem,  não  estar  em  erro,  suppondo  que,  no 
'ponto  vertente,  a  censura  carece  de  base  e  não  passa  de 
um  abuso  sem  justificação .  Nao  tenho  repugnância  em 
indicar  os  motivos  públicos  que  me  prendem  ao  escriptor 
sergipano,  e  ató  as  razões  particulares  que  me  levao  a 
estima-lo. 

Aquelles  são  de  ordem  litteraria  e  já  tem  sido  por 
vezes  expostos,  pertencendo  á  critica  averigua-los. 

As  outras  justificão-se  por  si  mesmas  :  Tobias  Barreto 

é  meu  patricio,  fei  professor  de  meus  irmãos  ;    sua  fami- 

|  lia  teve  amizade  á  minha,  e,  sobretudo,    tanto  convivi  e 

aprendi  com  elle,  que  o  considero  meu  mestre  nas  letras. 
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Creio  ainda  que  em  tudo  isto  nada  vai  de  censurável, 
e  que  a  susceptibilida  !e  dos  chefes  litterarios  da  corte  não 
será  tão  delicada  que  se  rnagôe  cora  tao  pouco.  O  que 
nao  posso  tolerar  é  que  se  propague  um  certo  charlata- 
nismo que  nos  leva  a  considerar  qualquer  figura  rniniina, 
que  apparece,  como  uma  estrella  de  primeira  grandeza, 
que  no  céo  do  pensamento  se  fez  c  vive  por  si,  Mo  tendo 
relações  com  os  mortaes  e  só  dependendo  em  tudo  de 
seu  próprio  génio  ! 

Conheço  muitos  espíritos  deste  quilate,  que  do  pró- 
prio escriptor  sergipano  fôrao,  em  Pernambuco,  imita- 
dores, senão  plagiários  servis,  e;  em  romarias  litterarias 
cá  pela  corte,  apresentarao-se  como  grandes  letrados  o 
poetas,  cahidos  do  céo  para  maravilhar-nos,  a  nós  outros 
pobres  diabos  terrestres,  humildes  e  obscuros. 

Estou  no  meu  direito  ern  ter  minhas  predilecções,  e 
noto  que  ellas  mais  se  arraigao  á  medida  que  soffro  os 
ataques  dos  invejosos  e  dos  intolerantes.  Tanto  peior  para 
mim...  que  mais  irreconciliável  me  torno  com  meia 
dúzia  de  grandes  sacerdotes  litterarios  cortezãos,  dirão 
talvez  !..  .  Tanto  peior  para  elles...  que  cada  vez  me 
parecem  mais  desfruetaveis  e  banaes,  digo  por  rainha 
parte. 

Mas  vamos  ao  assumpto.  Apczar  de  todo  o  meu 
enthusiasmo  tobiatico,  nunca  tive  ensejo  de  escrever  sobre 
o  grande  sergipano  na  sua  qualidade  de  poeta. . .  * 

Ainda  bem  que  elle  próprio  offerecou-me  a  occasiao, 
tendo  a  delicadeza  de  deixar  que  eu  me  encarregasse  do 
preparar  um  prologo  para  o  primeiro  volume  de  sua3 
obras  poéticas,  que  sahe  hoje  dos  prelos  a  esforços  meus. 


*  Como  critico  analysei-o  na  Philosophia  no  Brazil. 
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Foi  na  poesia  justamente  que  eu  tive  repetidas  vezes 
de  pôr-me  em  desaccordo  com  Tobias  Barreto. 

Não  é  que  lhe  negasse  a  grande  espontaneidade,  a 
força  e  a  graça  de  seu  lyrismo.  E'  que  ello  fechava  um 
cyclo  litterario,  era  o  ultimo  romântico  de  valor  o  eu 
me  deixava  levar  por  outras  idéas. 

A  escola  por  elle  fundada  no  Recife,  tive  occasião 
de  a  combater  por  vezes  na  pessoa  de  alguns  de  seus 
sectários.  * 

Já  se  vê,  pois,  que  o  meu  enthusiasmo  admitte  certas 
excepções  e  com  o  próprio  poeta  aprendi  a  ter  o  pen- 
samento autonómico.  Posso  julga-lo  desassombradamente 
na  poesia,  como  em  tudo  c  mais. 

Tobias  Barreto,  mais  conhecido  como  critico,  orador 
e  jurista,  foi  e  é,  antes  e  acima  de  tudo,  um  poeta.  Desde 
uma  das  mais  velhas  que  conheço  de  suas  producções, 
a  Scena  Sergipana  cie  1856,  até  ao  Ainda  e  Sempre, 
deste  anno,  é  o  mesmo  lyrico,  espontâneo  e  vivace, 
arroubado  e  natural.  Beleva  ponderar  que  dos  quinze 
aos  trinta  annos,  durante  um  grande  mortalis  cevi  spa~ 
j  tium,  só  produzio  poesias,  fundou  uma  escola,  e  n&o  se 
leva  impunemente  tanto  tempo  em  commercio  com  as 
musas.  Começou  seus  estudos  superiores  já  um  pouco 
tarde.  No  ultimo  decennio  é  que  abandonou  totalmente, 
ou    quasi,    a  poesia.   Sua  carreira  poética  divide-se  em 


*  Analyse  das  Espumas  Fluciuantes  de  C.  Alves  no  Ameri- 
cano (1870)  e  das  Peregrinas  de  V.  Palhares  no  Diário  de  Pernam- 
buco (1871). 
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duas  phases  bem  distinctas  :  a  sergipana  (1854 — 1862) 
e  a  pernambucana  (1862  —  1881)*. 

Na  primeira  muito  produzio ;  mas  quasi  tudo  se 
perdeu,  devido  isto  ao  seu  génio  descuidoso,  quasi  im- 
previdente. 

Na  segunda  produzio  ainda  mais;  grande  parte  das 
poesias  perdenlo-se  e  as  outras  jazem  oceultas  nas  pa- 
ginas dos  jornaes.  E'  o  que  acontece  também  á  mor 
parte  de  seus  trabalhos  criticos  e  discursos,  que  andâq 
esparsos,  nunca  os  tendo  senão  limitadamente  reunido 
em  volumes.**  E'  a  razão  por  que  só  é  bem  conhe- 
cido, quero  dizer,  totalmente  lido  e  apreciado  em  Per- 
nambuco. 

Da  primeira  phase  re3tao-nos  as  poesias  seguintes: 
Scena  Sergipana,  Quadro  Histórico,  Anuelos,  Beija-Flôr, 
Mãi  e  Filho  e  fragmentos  do  Juízo  Fi>"al.  SlIo  as  prin- 
cipaes.  Todas  as  outras  pertencem  á  época  seguinte.  Não 
é  inutilmente  que  assignalo  estes  factos  e  lhes  indico 
as  datas. 

E'  que  pelo  estudo  dos  trabalhos  escripto3  por 
Tobias  Barreto,  quando  ainda  nan  tinha  sabido  de  Ser- 
gipe, quando  nada  mais  sabia  do  quo  a  fundo  o  latim, 
conhece-se  a  natureza  integral  de  seu  talento  poético,  que 
ainda  nao  tinba  sido  perturbado  por  leituras  estran- 
geiras. Possuia  já  todos  os  méritos,  sem  alguns  dos  seus 
descuidos  ;  um  lyrisrao  sadio,  trescaíando  um  perfeito 
amor  á  vida  e  á  natureza,  suave  e  limpido. 

Cumpre  estudar  o  poeta  em  relação  ao  seu  paiz,  sua 
raça,  seu  tempo  e  á  natureza  intriuseca  de   seu  talento,  e 


*  Esta  ultima  subdivide- se  no  período  do  Recife  (1862 — 1870) 
e  o  da  Escada  (1871  —  1881). 

**  Ensaios  de  Philosophia  e  critica.  Uma  carta  aberta  á  im- 
prensa  dilema.  O  Drazil  litterario.  Um  discurso  em  mangas  de  ca- 
misa* Estudos  allemães.  Algumas  idéas  sobre  o  fundamento  do  direito 
de  punir.   Menores  e  loucos  em  direito  criminal. 
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vôr  se  elle  íoi  uni  retardatário  ou  um    espirito   ávido   de 
luz,  se  original  e  pátrio. 

No  tempo  em  que  se  desenvolveu,  a  poesia  brazi- 
leira  atravessava  uma  crise,  estava  em  decadência.  A 
primeira  phase  do  romantismo  religioso  e  caboclo,  ini- 
ciada por  Magalhães,  Porto -Alegre  e  Gonçalves  Dias, 
tinha  passado;  a  segunda,  sentimental  e  affect  i«la,  se- 
gui Ia  por  Algares  de  Azevedo,  Aureliano  Lessa,  Bernar- 
do Guimarães  e  Junqueira  Freire,  já  desgostava  a  nação. 
O  sergipano,  que  era,  ê  é  ainda,  um  homem  robusto  e 
sadio,  não  tinha  soffri  nentos  túrgidos  a  contar,  e  foi 
naturalista,  vivido  e  arroubado.  Romântico  pela  maneira 
de  tratar  a  poesia  na  forma  que  se  inclinava  á  de  Yictor 
Hugo,  nao  o  era  no  choro  a  Afectado  e  na  descrença  thea- 
tral.  Também  tem  peças  sentimentaes,  é  certo;  mas  de 
um  sentimento  real,  inspirado  por  sua  posição  social  : 
era  pobre  e  obscuro. 

O  autor  dos  dias  e  noites  e  um  dos  mais  extrenuos 
e  genuinos  representantes  do  povo  brazileiro .  Nascido 
cm  Sergipe,  na  villa  de  Campos  a  7  de  Junho  de 
1839,  teve  uma  dessas  criações  ao  ar  livre,  ao  contacto 
directo  com  o  povo.  Campos  éum  ninho  de  lendas  e  tra- 
dições populares.  Na  poesia  anonyma  da  província  ella 
oceupa  logar  conspicuo. 

Esse  sopro  popular  da  pequena  villa  da*  margens 
do  rio  Real,  bafejado  na  alma  do  poeta,  nunca  mais  se 
lhe  apagou. 

A    SCENA      SERGIPANA,   OS    TABARÉOS,     OS    TROVADORES    DAS 

selvas  e  a  lenda  rústica  mostrâo  essa  origem . 

Por  ellas  e  pelos  cânticos  patrióticos,  inspirados 
pela  guerra  do  Paraguay,  é  que  o  poeta  prende-se  ao 
nosso  povo;  e  um  brazileiro  no  genuino  sentido  da  pa- 
lavra. 

Nem  se  diga  que  elle  tem  sido  um  terrivel  critico  de 
nossos  erros  e  abusos.  Razão  de  mais  para  ser  brazileiro; 
porque  deseja  o  nosso  progresso.  Sabe-se  que  o  celebre 
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romancista  nisso  Ivan  Turgenief  ha  sido  um  acérrima 
censor  de  sua  pátria.  Julian  Schmidt  lhe  respondeu  que 
a  Rússia  não  pôde  ser  um  tâo  detestável  paiz,  desde  que 
produzio  um  Ivan  Turgenief. 

E' o  que  se  pôde  dizer  do  Brazil ;  nâo  é  tao  ruim 
pátria,  já  quo  pôde,  entre  poucos,  erear  um  Tobias  Bar- 
reto. 

O  poeta  óum  nacional  em  regra,  um  mestiço  claro  e 
desfarçado,  em  que  predomina  muito  o  sangue  branco;  a 
tez  aceusa  essa  mescla  distante;  mas  o  craneo  é  puramente 
caucasico;  fronte  espaçosa  e  alta,  olhar  perscrutador  e  vi- 
vido. 

Tem  o  fogo  dos  homens  de  sua  raça,  aloquell  i  forte  e 
animada,  a  linguagem  brusca  e  colorida,  certa  tendên- 
cia para  o  pathos  ;  é  um  mestiço,   é  um  meridional. 

Ama  o  calor,  devora  caíé  e  só  pôde  escrever  envolto- 
em  fumaças. 

E'  commodÍ8ta,  e,  ainda  em  Sergipe,  era  um  eximio 
tocador  de  violão  e    excellente  cantor  de  modinhas. 

Um  traço  mais  :  nunca  pedio  cartas  de  empenho, 
sempre  teve  ogerisa  a  empregos  públicos  ;  gosta  de  viver 
por  si  e  em  pequenas  villas  ;  uíío  pôde  ter  obrigações 
aturadas  e  perdeu  um  anno  na  Faculdade  de  Direito, 
por  acordar  sempre  em  hora  atrazada.  E'  um  descuidoso, 
um  poeta.  Isto  pinta  o  seu  génio  sem  affectação,  o  seu 
tjpo  de  homem  do  povo. 

Juntai  agora  a  tudo  um  caracter  severo,  uma  sin- 
ceridade de  amigo  a  toda  prova,  um  amor  filial  c  mio 
não  me  foi  dado  apreciar  outro,  uma  independência 
e  altivez  sempre  promptas  contra  os  grandes  e  potentados, 
e  tereis  a  face  moral  de  sua  natureza.*  E'  um  homem 
de  bem,  e   só  podia  ser    o  poeta  da  verdade.   Nada    de 


*  Não  ha  muito,  estancio  cm  luta  com  certa  aristocracia 
fatna  de  Pernambuco,  teve  a  casa  cercada  por  capangas,  que 
tentarão  assassina-lo !  /... 
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convenções  e  attitudes  tbeatraes.  E'  simples  e  lhano.  Yi-o 
quasi  louco  quando  perdeu  sua  mài,  que  elle  fora  buscar 
a  Sergipe  e  que  acabou  os  dias  em  sua  casa. 

INSo  posso  coinprehender  a  poesia  em  um  homem, 
cuja  vida  nao  tem  também  alguma  cousa  de  original  e 
poético;  e  n^o  comprehendo  como  um  pacato  filho  do  corte, 
empregado  de  secretaria,  individuo  que  nunca  lutou, 
nunca  sofifreu,  possa  ser  um  poeta.  Este  mauifesta-selogo 
em  seu  modo  de  ser  e  de  viver. 

Que  Tobias,  porém,  o  filho  de  um  escrivão  pobre,  o 
filho  do  povo,  que  haurio  na  infância  as  lendas  da  plebe, 
que  sahio  da  casa  paterna  aos  dezeseis  annos  para 
ganhar  a  vida,  ensinando  primeiras  letras,  musica  e 
latim  ;  que  aos  vinte  e  três  atirou-se  para  o  Recife,  o, 
sem  recursos,  aprendeu  comsigo  os  preparatórios  em  um 
anno  ;  que  ali,  por  um  esforço  hercúleo,  estudou  a  fundo 
linguas  e  sciencia-,  frequentando  a  Faculdade  e  leccio- 
nando ;  que  depois  deformado,  longo  de  acoitar  empregos 
públicos,  o  seu  primeiro  cuidado  foi  romper  com  o  Sr. 
de  Yilla-Bella  e  outros  pseudo-aristocratas  de  Pernambuco 
que  o  quizerao  catechisar  ;  que  um  tal  homem,  que  ha 
soffrido,  seja   um  poeta,  eu  comprehendo. 

E'  preciso  ter  lutado,  senão  tanto  como  elle,  um 
pouco  também;  ó  preciso,  antes  de  tudo,  conhecer  o  povo 
e  ter  visto  o  paiz. 

A  litteratura  corteza  é  uma  planta  do  estufa  ;  uma 
flor  em  um  vaso,  estiolada  e  murcha. 

Tobias  Barreto  nunca  estudou  directamente  a  poesia 
de  nosso  povo.  Saturou-se  porém  delia,  e  couhece-a  por 
instincto. 

Em  Sergipe  quando  elle  appareceu,  a  poesia  era  quasi 
nulla  e  só  tinha  quatro  cultores  de  algum  merecimento  : 
Pedro  de  Calazans,  José  Maria  Gomes  de  Souza,  seu 
irmão  Constantino  e  Bithencoui  t  Sampaio. 

Tobias  ultrapassou-os  e  muito.  Para  prova-lo  basta 
citar  as  duas  pequenas  peças  Scena  Sergipana  e  o  Beija-flôr. 
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As  pcesias  puramente  sergipanas  revelâo  nos  sua 
aptidão  lyrica,  umas  das  mais  pronunciadas  do  Brazil. 
O  poeta  é  todo  objecti  vista  ,  não  prantêa;  diz  o  que  vio 
e  sentio,  e  não  assume  ares  de  philosopho,  de  raciocinador 
nem  tão  pouco  de  carpideira.  Uma  cousa  fica,  desde  logo, 
provada,  e  é  que  o  autor  dos  dias  e  noites  já  em  Sergipe, 
antes  de  saber  o  francez  e  ler  Victor  Hugo,  tinha  o 
mesmo  estylo  que  sempre  teve  e  ainda  hoje  conserva  na 
poesia.  Seu  modo  de  dizer  é  aquelle,  é  natural.  E'  alguma 
cousa  que  se  parece  com  a  forma  de  Victor  Hugolyrista 
nos  bons  tempos.  Depois  é  que  Tobias  tomou  conheci- 
mento do  grande  mestre,  e  achando-so  a  gosto  naquella 
corrente  de  poesia,  deixou-se  ir  por  ella  abaixo  exage- 
rando-se  um  pouco.  Foi  isto  cm  1^61  nos  mezes  que 
passou  na  Bahia,  antes  de  ir  para  Pernambuco  em  1S62.  * 


*  Em  1861  passou  Tobias  Barreto  alguns  mezes"na  Bahia  ; 
ahi  tornou-se  iogo  saliente  na  poesia  a  ponto  de  merecer  a  attenção 
do  velho  e  i Ilustre  Muniz  Barreto,  o  celebre  repentista  e  um  dos  me- 
lhores pcetas  deste  paiz. 
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II 


O  estado  intellectual  do  Recife  nesse  tempo  era  lasti- 
mável :  uma  mescla  de  carolice,  bebida  em  Ventura  de 
Raulica  e  Taparelli,  e  de  palavrosidade  metaphysica, 
tomada  de  Esquiros,  Peiletan  e  Quinct...  tal  a  face  da 
Academia. 

A  poesia  era  um  prolongamento  dos  tacapes  de  Gon- 
çalves Dias  e  da  choradeira  de  Alvares  de  Azevedo. 

Nesse  meio  saltou  Tobias  com  vinte  e  três  annos  de 
idade.  Ruminou  a  bordo  uma  das  suas  melhores  produc- 
ções  :  A  vista  do   recife. 

Desde  logo  as  cousas  se  acharão  mudadas  ;  aquelle 
modo  de  dizer  másculo  e  iriante  era  novo. 

A  chorominga  morreu  desde  ahi  ;  os  enthusiastas 
tomarão  o  partido  do  sergipano.  Castro  Alves,  muito  mais 
moço,  e  apparecido  posteriormente  como  poeta  do  género, 
era  do  numero  delles.  Osdous  fôrâo  amigos.  Tobias  sempre 
o  distinguio  dentre  a  turba  multa  e  dedicou-lhe  os  lindos 
versos  —  Os  oito  annos.  Castro  Alves  dedicou-lhe  O  Rio 
e  o  Génio.  Mais  tarde,  por  intrigas  e  questões  de  basti- 
dores, brigarão  os  dous .  A  luta  foi  renhida  e  escandalosa 
por  causa  de  duas  actrizes. 

Na  questão  puramente  litteraria  e  critica  não  foi  para 
eorprender  que  o  sergipano  contundisse  o  bahiano,  que,  se 
tinha,  como  fui  sempre  dos  primeiros  a  reconhecer,  um 
apreciável  talento  poeta,  de  não  tinha  estudos  feitos. 

Formarão-se  dous  partidos,  em  torno  dos  dous  bata- 
lhadores. Logo  em  começo,  a  nova  escola  dava  o  espectá- 
culo de  uma  luta  intestina.  Como  era  natural,  os  dissi- 
dentes  e    os  sectários    das    antigas   maneiras  sahirão  a 
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campo,  e  Tobias  foi  horrivelmente  apedrejado,  o  que  o  fez 
dizer  : 

«  De  tantas  pe  Iras  que  atirão-me 
Hei  de  fazer  um  altar. . .  » 

Em  1867,  Castro  Alve3  retirou-se  do  Recife  para  a 
Bahia  e  depois  para  o  Rio  e  S.  Paulo.  Teve  então  a 
fraqueza  de  aceitar  as  recominendações  de  José  de  Alen- 
car edo  Sr.  Machado  de  Assis  !  Castro  A^es  nao  era  um 
verdadeiro  e  intransigente  lutador;  mio  tinha  certo  pes  • 
siinismo  indispensável  ao  tempo  de  hoje.  Fraquejou,  e  dei- 
xou-se  empolgar  por  um  homem  da  tempera  do  Sr. Machado 
de  Assis,  virtuose  liiterario,enroupado  á  franceza...  Desde 
esse  dia  o  jovcn  poeta  bahiano  deixou  de  ser  um  homem 
de  combate, tinha  de  retirar-se  ou  morrer.  Deu-se  a  ultima 
hypothese . 

A  época  de  1662  a  1870  no  Recife,  ao  influxo  de 
um  enthusiasmo  de  súbito  desenvolvido,  foi  um  período 
de  vida  e  movimento  littcrario.  Ali  apparecêrao  poetas 
de  grande  merecimento  :  Tobias  Barreto,  Castro  Alves, 
Guimarães  Júnior,  Plínio  de  Lima,  Yietoriano  Palhares, 
Carneiro  Yillela,  Franklin  Távora,  Generino  dos  Santos, 
José  Jorge,  Altino  de  Araújo,  Souza  Pinto,  Celso  de 
Magalhães  e  muitos  outros. 

Yarella.  lá  também  appareccu  durante  um  anno  e 
distinguio-se  per  suas  singularidades.  Se  nao  deixou-se 
ir  pela  corrente  geral,  nao  teve  força  para  chamar  os 
outiosa  si.  Era  um  periodo  guerreiro  para  o  paiz  e  a 
poesia  acostumou-se  ao  retiutim  das  armas.  Ouvimos 
então  os  nossos  mais  bellos  hynmos  patrióticos.  O  Recife 
era  a  passagem  de  todos  os  batalhões  do  norte ;  o  ardor 
marcial  era  geral .  Tobias  recitou  os  Voluntários  Per- 
nambucanos, A  Capitulação  de  Montevideo,  Os  Leões  do 
Norte,  Em  Nome  de  uma  Pernambucana  e  muitos  outros 
cantos  marciaes. 

A  principio  a  guerra  tinha  sido  mal  recebida  em  Per- 
nambuco, sempre   ferido  no  segundo  reinado  ;    as  festas 
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publicas  e  os  brados  dos  poetas  acabarão  por  acorda-lo. 
Tobias  foi  o  Tyrteu  do  movimento. 

Em  1870,  quando  se  acabou  a  guerra,  já  elle  estava 
entregue  á  outra  ordem  de  idéas;  mas  fôrao  ainda  cha- 
nia-lo  para  saudar  os  que  regressava©  da  campanha,  e 
recitou  a  Volta  dos  Voluntários,  uma  de  suas  mais  rui- 
dosas poesias.  Abi  o  poeta  já  estava  um  pouco  descrente 
e  seu  enthusiasmo  bastante  arrefecido  ;  entre  outras  notas, 
ouvirão-se  estas  : 

E  oxalá  que  em  algum  dia, 
Tendo  saudades  da  morte, 
Não  clameis :  «feliz  a  sorte 
Dos  que  não  voltarão  cá  !..  .» 

Foi  assim  ;  muitos  voluntários  arrependerao-se  de 
ter  voltado  á  pátria  !  Neste  paiz,  onde,  segundo  o  nosso 
poeta,  o  sol  é  popular  e  preside  ao  trabalho,  onde 

—  O  sol  que  nos  conforta 
E'  nosso  concidadão... 

a  natureza  é  grande,  mas  deixou  pouco  logar  para  o 
homem.  Se  tivermos  uma  nova  guerra  no  Rio  da  Prata, 
duvido  muito  que  ella  seja  acolhida  com  o  mesmo  enthu- 
siasmo de  1864. 

Antes  de  proseguir  no  estudo  do  caracter  poético  de 
nosso  autor,  é  preciso  dar  a  conhecer  o  que  elle  mesmo 
naquelle  tempo  pensava  sobre  a  poesia.  Para  aqui  trans- 
crevo umas  palavras  por  elle  escriptas  em  um  volume  de 
versos  de  Paes  de  Andrade.  Ahi  revela-se  a  sua  intuição 
daquelle  tempo.  Disse  o  poeta  : 

«  Passa  como  uma  verdade  incontestável  que  a 
poesia,  a  poesia  lyrica  digna  deste  nome,  e  a  expressão 
das  lutas  da  alma  humana  com  o  enigma  do  seu 
destino. 

«  A  felicidade  indefinida,  que  o  homem  aspira,  é  a 
incógnita    de  um    problema    sombrio,   diante    do   qual 
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encontrao-se  perpetuamente  embebidos  o  padre  com  todas 
as  suas  preces,  o  pbilosopbo  com  todos  os  seus  cálculos, 
o  poeta  com  todas  as  suas  queixas.  A  poesia  impregnada 
dos  perfumes  da  religião  e  das  luzes  da  philosophia, 
torna-se  um  alimento  suavíssimo,  um  favo  de  consolação 
para  os  corações  solitários,  que  nao  profanao  a  santi- 
dade do  padecer  com  a  brutalidade  dos  prazeres  in- 
sensatos. 

«  Deste  modo,  falsea  o  entender  daquelles  que  dao, 
que  empregao  como  caracter  da  poesia  a  creação  de  um 
mundo  á  parte,  phantasmagorco,  impossível.  Assim  como 
já  nao  é  dado  ao  philosopho  recostar-se  nas  bypotheses, 
nao  é  dado  ao  poeta  apegar-se  aos  vagos  sonhos  dos 
espectros  fumegantes  da  imaginação  febril. 

«  A  poesia  de  hoje,  a  poesia  do  século  xix  também 
precisa  da  observação  ;  o  poeta  deve  ser  investigador  •  elle 
também  pertence  á  grande  aristocracia  pensante,  a  esse 
grupo  de  cabeças  cheias  de  todas  as  auroras  do  futuro, 
que  têm  os  ouvidos  attentos  a  todos  os  silêncios  myste- 
riosos,  e  as  frontes  batidas  por  todas  as  vagas  do  infinito. 
Mas  no  bouem  que  pensa,  eu  quero  ver  lambem  o 
homem  que  obra.  Longe  estou  de  suppôr  que  para  o  culto 
do  pensamento,  como  pretende  o  Sr.  Eugéne  Pelletan, 
seja  mister  a  instituição  de  uma  classe  brahminica, 
sagrada.  O  génio,  qualquer  que  seja  a  sua  manifestação, 
deve  entrar,  deve  apparecer  como  parte  activa  nos 
trabalhos,  nas  lutas,  nos  progressos  da  humanidade.  Dizer 
ao  poeta,  ao  philosopho,  ao  pensador  em  geral — ,  nós 
te  sustentamos,  o  teu  trabalho  é  todo  intimo  — ,  importa 
dizer-lhe  :  divorcia-to  da  sociedade,  renuneia  ás  doçuras 
da  familia,  aos  encantos  da  mulher  ;  nós  iremos  te  con- 
sultar na  gruta  do  teu  pensamento,  piaga  da  civi- 
lisaçao.* 


'    Neste  período  ja  claramente,  em  18G5,  Tobias  Barreto  mostra 
que  possuía  a  intuição  do  verdadeiro  realismo  scientifico  moderno. 
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«  Não  sou  do  numero  daquelles  que  amão  a  poesia 
como  um  minuto  do  prazer,  um  entretenimento  de 
occasião,  uma  embriaguez  de  todas  as  paixões,  uma 
feiticeira  nocturna  que  se  occupa  de  introduzir  sonhos 
de   voluptuosidade  debaixo   do  travesseiro  da  donzella. 

«  Béa  que  mais  vemos,  a  que  mais  temos,  a  que 
mais  agrada  em  nossa  terra,  linguagem  da  devassidão, 
linguagem  do  lenocinio;  poesia  sensual,  dithyrambica, 
immoralissima,  paga. 

«  Lede  os  modernos  lyristas  amorosos,  e  vede  :  as 
mulheres  apparecem  quasi  nuas,  desgrenhadas,  preguiçosas 
ou  nymphomaniacas  ;  a  natureza  fluctua  em  mar  de  volú- 
pias, a  briza  é  voluptuosa,  a  tarde  é  voluptuosa,  a  flor  é 
voluptuosa,  a  estrella  e  voluptuosa,  tudo  é  voluptuoso. 
Deus  mesmo  não  e.scapa,  tem  os  seus  momentos  de 
sensualidade!!  E  depois  desta  urgência  intellectual,  ahi 
temo-los  cabidos  em  uns  sentimentos  indizíveis,  ou  seja 
o  nosso,  cismar,  ou  a  réverie  dos  francezes,  ou  o  Sehn- 
sucht  dos  allemâes,  que  todos  querem  dizer  preguiça, 
essa  estupidez  da  acção.  Debalde  procuraremos  em  poe- 
sias desta  ordem  o  sentimento  da  vida,  o  sentimento 
das  cousas  :  «  Lacrimos — rerum.  Nellas  a  belleza,  sobre- 
tudo a  belleza  feminina,  é  uma  exquisiticeridicula. Quan- 
do não  é  um  anjo  que  vem  á  terra,  sem  um  motivo 
plausível,  é  uma  mulher  microscópica,  insignificante, 
uma  descendente  bastarda  da  rainha  Mab,  mettida  em  um 
froco  de  escuma  ou  na  dobra  de  uma  nuvem,  que  ao 
muito  poderá  servir  para  amante  de  uma  criança,  mas 
nunca  para  ser  a  doce  consolação  de  um  homem,  no 
sagrado  aperto  das  mãos,  na  santa  união  dos  destinos: 
Consors . 

«  E  não  finda  ahi.  Se  acontece  que  seja  real  o  objei 
cto  de  suas  adorações,  o  poeta  metaphoricamente  choroso, 
em  vez  de  apresentar  aos  olhos  de  sua  querida  as  delicias, 
a  grata  existência,  a  suavidade  dos  laços  da  família, 
procura  desapertar-lhe    a    charpa    dos    santos  deveres, 
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insinuando-lhe  tendências  perigosas  na  impetuosa  insolên- 
cia de  uma  poesia  animal,  balda  de  prazer  para  o  publico 
sensato  e  sorrateiramente  prejudicial  á  sociedade.  Com 
effeito  ao  homem  sério,  que  tem  o  gosto  do  bello  e  do 
bom,  nada  importao,  nada  deleitão  versos  que  só  tôm 
beijos,  que  fallao  de  mais  beijos  do  que  os  milhares  o 
centos  de  milhares  que  C  itullo  pedia  á  sua  Losbia.  Da, 
mi  basia  mille}  deinde  centum.  Yomos,  destarte  a  poesia 
prestar-se  aos  appetites  vergonhosos.  Desejos  que  de- 
gradao,  palpitações  criminosas  exprimem-se  com  toda  a 
audácia  da  libertinagem.  O  bom  senso  indigna-se  de  ver 
a  mais  bella  das  artes,  a  mais  doce  das  linguagens,  de- 
mittida  do  seu  mister  honroso  e  sublime. 

«Seja  qual  for  o  vigor  de  seu  talento,  c  seja  qual  for  a 
grandeza  de  suas  concepções,  o  poeta  e  sempre  um  bomem, 
e  como  tal  sujeito  ás  leis  que  regem  a  natureza  humana. 

«  Observa-se,  entretanto,  que,  na  época  actual, quem 
faz  uma  quadra,  uma  tirada  dessas  bigatellas  que  por 
ahi  facilmente  correm  com  o  nome  de  poesia,  cre-se  logo 
revestido  do  uma  certa  ímmunidade  moral.  E  é  possivel 
chegar  um  dia  em  que  os  génios  reolamem  também  a  Ím- 
munidade legal  —  por  que  nílo  ? 

«Quando  se  lhes  desculpão  as  suas  tolices, porque  são 
poetas,  a  sua  deshonestidade  porque  sao  poetas,  é  de  es- 
perar que  muito  breve  se  lhes  desculpe  também  o  furto 
porquo  sao  génios,  o  defloramento,  porque  sao  génios,  e  até 
o  assassinato, porque  sao  génios.  Fallemos  franco. 

«  A  poesia  rotineira  dos  nossos  dias  é  a  deserção  dos 
princípios  moraes,  é  Deus  tratado  com  um  certo  tom  de 
atrevida  familiaridade;  ó  a  mulher  metricumente  seduzida, 
convidada  para  presidir  ao  grande  banquete  da  vida  licen- 
ciosa, ó  a  creaçao  representada  como  uma  corteza  im- 
mensa,  cambaleando  bêbada  no  espaço,  de  taça  em  punho 
atirando  ao  infinito  a  gargalhada  do  deboche. 

«  O  poeta,  fazendo  o  inventario  da  natureza  do  que 
elle  se  mostra  rei  e  senhor,   nao  esquecendo    nunca  —  a 
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briza  que  suspira,  a  florinha  que  se  inclina,  o  regato  que 
murmura,  a  onda  que  beija  a  praia,  etc,  etc.,  tem  o  ar  de 
dizer  a  qualquer  bella  que  se  lhe  antolhe,  como  Satanaz  a 
Jesus :  Tudo  isto  é  meu,  e  eu  t'o  dou  se  te  curvares  aos 
meus  desejos.  E'  o  requinte  do  desaforo  ;  não  tem  outro 
nome.  No  livro  de  um  poeta  devem-se  tomar  as  dimensões 
de  seu  craneo  e  palpar  as  dores  do  seu  coração.  E'  bem 
pequenina  a  cabeça  que  não  aguenta  uma  idéa  nova,  gran- 
diosa e  approveitavel ;  bem  acanhado  o  peito  que  apenas 
pôde  conter  a  mesquinhez  de  triviaes  amores.  Suffocar, 
no  curso  da  vicia,  todas  as  paixões  aviltantes,  e  deste 
tormento,  dignamente  doloroso,  fazer  brotar  os  sentimentos 
nobres  que  determinão  as  nobres  acções  ;  provocar,  inter- 
pellara  natureza,  cobri-la  com  um  olhar  indagador,  exi- 
gindo-lhe  os  segredos  da  sabedoria,  e  ter  em  resposta  o 
que  outr'ora  ao  santo  leproso  da  Idumea  o  abysnio  res- 
pondia —  non  est  in  me  —  ;  amar,  procurar  unir-se,  puri- 
ficar-se  diante  de  Deus  na  chamma  celeste  de  uma  alma 
de  mulher,  tudo  isto  é  o  assumpto  da  grande,  da  verda- 
deira poesia,  porque  é  ao  mesmo  tempo  o  assumpto  da 
vida  do  homem  de  bem. 

((  E'  de  notar  a  maldição  continua  lançada  pelos  poetas 
contra  os  homens  positivos.  E  quem  são  os  homens  posi- 
tivos ?  Serão  aquelles  que,  occupados  no  seu  trabalho, 
não  se  demorâo  um  instante  para  escutar  as  harmonias 
phantasticas  de  algum  sonhador  allemão,  para  ler  uma 
pagina  de  A.  de  Musset  e  apreciar  poeticamente  descri- 
ptos  os  tregeitos  e  colleamentos  de  alguma  hespanhola 
voluptuosa,  querendo  morder  como  uma  fera  na  estação 
da  berra;  para  medir  com  Goethe  os  pés  do  hexametro  no 
dorso  nú  de  cortezã  romana,  tudo  isto  em  verso,  tudo  isto 
em  livros  que  se  espalhâo,  que  se  louvão,  que  se  animão, 
que  se  beijão. ..  serão  esses  ?  Oh!  então  os  homens  posi- 
tivos são  os  homens  honestos.  » 

E'  uma  de  suas  boas  paginas  de  prosa  ;  o  poeta  foi 
sempre  mais  ou  menos  fiel  a  este  programma. 

17  LITT.    CONTEMP. 


—  258  — 

Bem  se  vê,  que  elle  nada  tinha  da  languidez  e  do 
epicurismo  burguez  da  poesia  immoral.  Sua  musa  nao  teve 
necessidade  de  desenhar-nos  alcouces,  barregans,  crimes 
esverdeados,  erotismos  perpétuos,  aphrodisiacas    pinturas. 

Anda\  a  distraindo  com  o  enthusiasmo  esthetico,  o 
sentimento  da  natureza,  o  patriotismo  e  o  amor.  Dos 
poetas  portuguezes,  parece-se  com  João  de  Deus,  de  quem 
tem  mais  de  um  traço  Pompeu  com  as  contradições  mór- 
bidas de  nosso  romantismo  e  lamuriento. 

E'  um  cantor  altiloco. 

Em  1865,  escrevia  elle  as  palavras  transcriptas, 
condemnando  as  immoralidades  do  romantismo.  Dez  annos 
depois  Guerra  Junqueiro,  como  prologo  da  Mcete  de 
D.  João,  pôz  alguma  cousa  de  parecido  e  como  quem 
fazia  uma  grande  revelação. 

Tenho  sempre  associado  o  nome  de  Castro  Alves  ao 
de  Tobias  Barreto.  Importa  mostrar  as  differenças  entre 
ambos.  Considero-os  os  dous  melhores  representantes  do 
lyrismo  hugoano  no  Brazil;  ambos  têm  o  tom  elevado,  que 
os  fez  denominar  de  chefes  da  escola  condoreira.  A  verdade, 
porém,  deve  ser  dita  com  franqueza:  tal  género  de  poesia 
nas  mãos  dos  mediocres  transformou-seem  um  gongoíismo 
petulante  e  incorrigível,  em  uma  cascata  de  palavras 
retumbantes.  Era  um  coachar  incommodo  para  o 
ouvido,  esterilisador  para  as  idéas.  Tobias,  nas  suas 
poesias  naturalistas,  nas  amorosas,  e  nas  inspiradas  pelo 
sentimento  artistico  foi  sempre  elevado,  mas  simples ;  nas 
dictadas  pelo  sentimento  patriótico,  ás  vezes,  foi  um 
pouco  exagerado  por  exigência  do  assumpto. 

Castro  Alves  o  foi  ainda  mais  ;  Tobias  o  excede  na 
simplicidade  e  naturalismo. 

Um  iospirou-se  em  a  natureza,  o  outro  mais  no 
estado  de  nossa  vida  social  ;  um  cantou  os  Trovadores  das 
Selvas  e  os  Volotarios  Perxaubucaxos,  e  o  outro  o  Navio 
Negreiro,  um  o  Gemo  da  Humamdade  e  a  Lesda  Rústica, 
o  outro  o  Livro  e  a  Aaierica  e  Pedro  Ivo.  Nilo  quer  isto 
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dizer  que  Tobias  não  se  inspirasse  também  no  Brazil; 
iuspirou-se  e  muito,  como  nos  Tabarêos  eni  Yísta  do 
Recife,  mas  pelo  lado  popular  e  patriótico. 

Tobias  e  mais  lyrico,  mais  suave,  mais  terno,  quando 
é  amoroso  ;  mais  crepitante,  quando  encara  os  grandes 
assumptos.  Castro  Alves  mais  vago,  mais  palavroso 
mais  affectado  ;  este  dirige-se  aos  mheros  captivos  de 
preforencia;  aquelle  aos  homens  livres,  principalmente. 
As  poesias  de  Castro  sâo  mais  para  serem  recitadas  e  as 
de  Tobias  para  serem  lidas. 

Um  é  o  segundo  élo  da  cadeia,  de  que  o  outro  foi 
o  primeiro  e  Yictoriano  Palhares  foi  o  terceiro.  O  poeta 
das  Espumas  Fluctuantes  foi  tido  por  chefe,  pordous  mo- 
tivos principaes  :  o  passar-se  para  o  Rio  e  8.  Paulo  e  o 
ter  publicado  logo  o  seu  livro.  Não  esqueçamos,  porém, 
que  elle  nada  teve  de  innovador,  nRo  passando  de  um 
sectário  de  Tobias.  Esta  é  a  justiça  da  historia  proposital- 
mente  desconhecida. 

Tenho  todas  as  provas  deste  facto  no  exame  das  pro- 
ducções  dos  dons  poetas  anteriores  a  1862.  Tobias  começou 
antes  e  continuou  ainda  depois  ;  porquanto,  quando  elle 
veio  a  romper  com  o  Yictor  Hugo  da  decadência  trans- 
formado empropheta,  philosopho  e  politico,  Castro  Alves 
já  dormia  o  somno  do  sepulcro.  O  Yictor  Hu^o  das 
Odes  e  Baladas  e  das  Orientaes  continua  a  serain  la  hoje 
o  mesmo  aos  olhos  do  poeta  do  Ainda  e  Sempre.  O  rom- 
pimento foi  muito  posterior  â  guerra  ai  lema,  quando  o 
sergipano  dedicou-se  ao  germanismo.  Foi  limitado  ás 
extravagâncias  do  vidente,  como  se  pôde  ver  no  artigo 
Auerbach  e  Yictor  Hugo.*  Com  estas  considerações 
tenho  em  mira  firmar  a  verdade  dos  factos  e  n&o  menos- 
prezar, veja-se  bem,  o  merecimento  do  poeta  bahiano  em 
quem  sempre  verei  um  grande   talento,  que  muito  fez,  e 


*Escripto   em  1873  e  publicado   nos  Ensaios  e  Eetudos  de  Plti- 
losophia  e  Critica  em  1875. 
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ainda  mais  se  teria  avantajado,  se  a  morte  o  nao  houvesse 
retirado  da  arena  de  nossas  lutas  e  se  elle  quizesse  estudar. 
Deve  ser  julgado  com  a  verdade  e  nRo  precisa  de  ser 
cercado  de  uma  aureola  falsa  para  ter  valor  aos  nossos 
olho*.  E  oxalá  todos  lhe  rendessem  o  preito  desinte- 
ressado da  justiça.  Desta  é  que  precisamos  todos,  os 
mortos  ainda  mais  que  os  vivos. 

Tobias  Barreto  que,  como  poeta,  trabalhou  no 
vasto  periodo  de  vinte  e  oito  annos,  nao  tem  conve- 
nieotemente  defendido  o  seu  logar,  e,  nem  sequer,  reu- 
nio  jamais  suas  producções  em  livros.  Os  que,  porém, 
vivem  em  Pernambuco  sabem  perfeitamente  que  elle 
tem  sido  um  trabalhador  infatigável  no  jornalismo  e  tem 
tomado  parte  activissima  em  todas  as  lutas  litterarias  ali 
travadas.  Com  razão  disse  um  dos  primeiros  sábios  deste 
século,  o  grande  ErnestD  Hceckel,  que  elle  é  zur  Ha  e 
der  grossen  Denker  gehcerig.  Sirva  este  insuspeito  teste- 
munho de  eterno  anathema  contra  os  pequenos  zoilos 
que  mordem  a  sombra  do  poeta.  Castro  Alves  represen- 
tou, no  terreno  da  poesia,  um  papel  que  foi  delle  :  o  de 
propagador  na  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  S.Paulo,  onde 
creou  adeptas,  do  movimento  iniciado  por  Tobias  no 
Recife. 

Tal  a  sua  missa  >  histórica  que  deve  ser  consignada  e 
que  ninguém  se  lembra  de  Ih' a  tirar. 
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Yejamos  por  ultimo  a  natureza  intima  do  talento 
poético  do  illustre  sergipano.  O  livro  que  sahe  agora 
dos  prelos,  devide-se  em  cinco  partes,  contendo  cinco 
categorias  diversas  de  inspirações  :  naturalistas,  amoro- 
sas, patrióticas, estheticas,  e  satijricas.  Esta  divisão  não  é 
caprichosa;  origina-se  da  qualidade  mesma  das  compo- 
sições. O  poeta  nunca  teve  a  poesia  como  uma  profis- 
são de  vida.  Tem-na  como  tal  certos  monouianiacos,  que 
entendem,  lá  de  si  para  si,  que  silo  poetas,  por  graça  de 
Deus  ou  do  diabo;  que  julgao  ter  necessidade  de  fazer 
versos,  como  outros  julgao  que  nfto  podem  viver  sem 
purgar-se  a  miude.  E'  uma  cousa  terrível  a  mania  do 
versejador  de  profissão,  que  se  concentra  para  accumu- 
lar  rimas  e  rimas  e  compor  longas  machinas  de  marty- 
rio,  verdeiras  polés  para  o  leitor,  como  a  Independência 
do  Brazil  ou  a  Confederação  dos  tamoyos.  Tobias  Bar- 
reto nunca  fez  planos,  nem  cogitou  em  vastas  obras.  A 
poesia  para  elle  era  uma  questão  de  festa,  de  alegria,  de 
divertimento. 

Nessas  occasiões  poetava,  como  um  pássaro  canta  ao 
clarão  matinal.  Tal  o  verdadeiro  poeta,  aquelle  que  só 
escreve  para  vazar  no  papel  alguma  cousa  que  nelie  trans- 
borda, ou  seja  a  tristeza,  ou  o  enthusiasmo.  Tobiab  Bar- 
reto é  um  desses  destemidos 

«  Corações  acrysolados 
No  brazileiro   sentir. ..  » 

é  um  desses  meridionaes,  sonhadores,    descuidoscs,   que 
pegão  fogo  por  qualquer  cousa. 
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Qualquer  que  Beja  a  doutrina  que  se  professe  sobre 
a  natureza  da  poesia,  não  se  lhe  pôde  negar  que  ella  é  a 
vida  em  geral,  a  natureza  e  o  homem,  interpretados  pelo 
sentimento.  As  grandes  creações  da  humanidade  mio 
passao  de  quatro  —  :  a  sciencia,  a  philosophia,  a  religião 
e  a  arte. 

A  sciencia  é  o  universo  interpretado  pelo  raciocinio 
e  pela  observação  ;  a  \  hilosopbia  e  a  sua  svnthêse  racio- 
nal :  a  religiAu  e  a  origem,  a  causa  primeira,  o  desco- 
nhecido em  tacv  de  uos=a  pequenez  e  do  acanhado  de  nossos 
conhecimento-;  a  arte  em  geral  e  a  poesia,  em  particular, 
vem  a  ser  tudo  i^.-o  de  que  se  occup-ao  as  outras,  mas 
tudo  diante  da?  emoções  que  em  nós  se  desperhlo  pelo 
espetaculo  das  cousas,  pelas  peripécias  da  vida,  A  poesia 
é  isto.  Como  tal,  ninguém  t  sentio  o  melhor  do  que  o 
poeta  dos  Dias  e  Noites. 

Dessa  sua  qualidade  essencial  originou-se  justa- 
mente o  seu  maior  defeito,  que  consistio  sempre  e  sempre 
em  baratear  o  seu  talento.  E*  para  impressionar  o 
enthusiasmo  euorme  de  que  Tobias  deixava-se  apoderar 
diante  de  uma  actiiz  ou  de  um  cantor  inediocre.  A  fonte 
perenne  do  sentimento  e  nos  poetas,  ás  vezes,  um  in- 
conveniente :  o  arderem  não  raro  por  uma  cousa  in- 
signiticaute.  Em  tudo  achão  um  encanto,  um  motivo 
para  uni  trausbordamento.  Tobias  é  destes;  tudo  a 
olhos  toma  proporções  excepcionaes. 

O  Brazil  ê  a  joven  pátria  de  heróes,  a  Tamborini 
tem  phrases  de  ouro  na  boca;  o  rabequista  Moniz  Barreto 
ê  o  génio  que  ser  maior  é  morrer ;  o  Recife  ê  a  cidadt 
das  galhardias )  da  raça  das  Romãs  tombadas  e  das 
Babylonias  em  pó. 

Ao  través  do  sensório  do  poeta  as  cousas  e  os  factos 
se  avolumao  ;  o  inspirado  só  pôde  cantar  o  que  é  grande, 
e,  quando  o  objecto  e  pequeno  e  vulgar,  a  imaginação 
Buppre  o  que  lhe  falta  em  grandeza. 

E'  am  exagero    sublime:    mas  sempre  um  exagero. 
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Bem  baja  aos  poucos  que  delle  são  capazes ;  porque  são  os 
verdadeiros  poetas.  A  arte  só  é  possível  sendo  vaga;  geral, 
indeterminada,  e,  para  tudo  dizer  em  uma  palavra,  sendo 
em  certo  sentido  falsa.  A  poesia  é  sempre  falsa  cote- 
jada com  a  realidade,  que  lhe  está  sempre  abaixo  ou 
acima  ;  mas  6  sempre  verdadeira  cotejada  cjm  o  estado 
emocional  do  poeta,  que  é,  até  certo  ponto,  um  visio- 
nário. 

Tobias  Barreto,  eu  o  julgo  admirável  nos  suas  poesias 
geraes  e  naturalistas  como  o  G-enio  da  Humanidade,  a 
Caridade,  a  Lenda  Rústica,  os  Tabaréos,  os  Trovadores 
das  selvas,  Oito  Annos,  a  Polka,  e  outras.  Ahi  seu 
talento  é  realista,  objectivista. 

Nas  poesias  amorosas,  ainda  o  aprecio  quasi  tanto 
por  ser  sempre  lúcido  e  verdadeiro. 

As  inspiradas  pelo  sentimento  esthetico,  desperto  pe- 
los espectáculos  e  festas  a  que  assistia,  me  agradado  espe- 
cialmente como  modelos  de  força  e  de  graça,  como  typos 
de  metrificação. 

Os  cânticos  patrióticos  sãoalgurna  cousa  de  original, 
que  não  encontra  muitas  congéneres  em  todas  as  littera- 
turas.  Aquelle  fallar  tem  algo  de  desusado  ;  são  phrases 
vibrantes,  que  se  enterrao  como  dardos  acerados ;  ali  ha 
a  limpidez  das  espadas,  o  silvo  das  balas  e  o  troar  dos 
canhões.  Tobias  creou  e  matou  este  género  no  Brazil ; 
depois  delle  é  uma  innocencia  querer  tenta-lo  de  novo. 
E,  todavia,  não  são  para  mim  as  suas  melhores  pro- 
ducções  acho-o  ainda  superior  nas  primeiras. 

Assatyricas  são  em  pequeno  numero  ;  o  poeta  devia 
«cultivar  mais  a  miude  o  género  ;  porque,  pelo  Rei  Reina 
e  não  governa  se  conhece  que  elle  pode  fazer  muito  ali. 

As  artes  vivem  essencialmente  pelo  prestigio  da 
forma  ;  o  e^tylo  é  quasi  tudo  em  poesia.  Neste  ponto,, 
o  poeta  da  Lenda  Rústica  tem  uma  feição  própria, 
consistente  em  um  certo  laconismo  forte  e  rutilo.  Póde-se 
bem  vê-lo  na  seguinte  strophe  de   1861   de  um  quadro 
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Histokico  sobre  a    guerra  hollandeza ;    cito  de  propósito 
esse  tópico  tirado  das  composições  mais  antigas. 

«  Barreto  diz  : — Somos  pou 
De  ene  ntro  ao  troço  hollanclez  ; 
Que  vamos  fazer,  oh  loucos  ?  ! 
Morrer  inglórios,  talvez  ! 
—  General,  brada  Vieira, 
Foi  a  minha  idéa  prime'ra, 
O  passo  primeiro,  é  me.i..  . 
Morreremos  neste  extremo. . . 
— Cimarâo  ruge  :  —  não  temo  ! 
Henrique  Dias  :    — nem  eu !  » 

Eis  ahi  todo  um  complicado  dialogo  comprimido  em 
uma  strophe.  Em  todas  as  suas  poesias,  além  de  tudo,  o 
nosso  autor  nuuca  usou  de  uma  só  palavra  peregrina, 
cujo  significado  se  tenha  de  ir  procurar  no  diccionario  ; 
seus  termos  sflo  simples  e  vulgares;  é  a  língua  singela  e 
rutilante  do  povo. 

Eis  ahi  o  que  foi  e  o  que  é  o  Tobias  Barreto  como 
poeta  :  um  lyrisra  brilhante  pela  imaginação  e  commo- 
vedor  pelo  sentimento. 

Paulina  Mosser,  poetisa  allemã,  nos  bellos  versos 
que  lhe  dirigio,  diz  que  elie  no  aUemanismo  achou  o  génio 
que  o  ha  de  levar  á  immortalidade. 

•  Nationalstolz  auf  Wahrheit  gebaut 
"Woil  allemal  Ehrund  Achtnng  gebuehrt  ; 
Du,  Meneses.  ha3t  im  dem  Deutschthum  ge^chaut 
Deu  Genius,  der  Dich  zur  Unsterblichckeit  fuehrt. 

Eu  o  creio  bem ;  mas  ainda  quando  o  tento- sergipana- 
não  houvesse  escripto  uma  só  palavra  como  prosador- 
seu  nome  ficaria  garantido  por  suas  producções  poéti- 
cas; seria  sempre  lembrado  como  o  chefe  de  uma  impor, 
tante  escola  nacional  de  poesia. 

Pouco  importa  que  tenhà\o  tirado  para  outro  agloria 
da  iniciativa.  Sua  antecedência  de  mais  de  oito  annos 
será  um  dia  reconhecida. 

iS21.  


XXIV 

SOBRE  EMÍLIO  ZOLÂ 


i 

Quaesquer  que  sejão  as  dissonâncias  que  se  possão 
notar  entre  os  diversos  systemas  contemporâneos,  que 
têm  feito  a  guerra  ao  romantismo  para  lhe  tomar  o 
logarj  quaesquer  que  sejão  as  differenças  entre  G-ottschall 
e  Swinburne,  Sully-Prudhomme  e  Maurice  Bouchor, 
Zola  e  Daudet,  Coppée  e  Rechepin,  todas  estas  maneiras 
de  encarar  a  arte  e  a  litteratura  pisão  um  terren  >  com- 
mum;  diversificão-se  apenas  em  alguns  pontos  accesso- 
rios  e  podem  abrigar-se  sob  a  bandeira  do  naturalismo. 
Esta  palavra  exprime  mais  nitidamente  a  feição  geral 
da  litteratura  contemporânea  do  que  o  termo  realismo. 
Este  não  é  a  antithese  do  systema  clássico,  ou  do  român- 
tico. Se  houve  clássicos  idealistas  como  Tasso;tambem  os 
houve  realistas  como  Camões.  Se  houve  românticos  idea- 
listas como  Schiller  também  os  houve  realistas  como 
Goethe.  Realismo  é  o  opposto  de  idealismo.  O  natura- 
lismo é  o  contrario  da  intuição  phantasista,  do  romanti- 
cismo  aéreo,  mórbido,  inconsistente,  hysterico.  Entre  os 


(Eucres  Critiques  d'Emile  Zola-  1879—1882. 


—  266  — 

naturalistas,  é  certo  pôde    em  um  predominar  a  im: 

áva  e  idealista,  como    em  Sullv-Prudhomme. 
ou  a  objectiva,  como  em  François  Coppée. 

Dentre   todos  us  sectários  do  naturalismo,    o 
celebre.,  o  mais  popular    é  sem   contestação    o    autor    de 
circumsl  contribuirão    especialmente 

para  íst . .  ■ — a  nitidez  de  seu  espirito  lógico  e  lúcido  que  o 
levou  a  tirar  as  ultimas  consequências  do  systema;  a 
libra  batalhadora  de  seu  temperamento  que  o  levou  a 
acceutuar  na  critica 'as  novas    doutrinas;— a  forma  que 

ais  em  harmonia  com 
9  do  tempo. —  o  romance. 

À  tudo  isto  acoí  sobrepuja  o  talento  do  autor 

que  é  um  dos  mais   consuminados    pinturistaa    da  língua 
francesa,    quero     dizer    de    todas    as    línguas;    porque 
nenhuma  tem  como  essa   uma    tão    distincta  plêiada    de 
artistas   da  palavra.  Em  1869,  quando  escrevi   a  P 
Contemporan  ■:.  Zola   era  des- 

conhecido por  miai  e  pelo  publico  brasileiro;    maia    tarde 

{runs  de  seus  romances,  e   mais  tarde  ain  la    realisei 
trabalhos  críticos,  todos  de  data  recente. 

Cor.fesso  que  poucos  livros  me  tem  agradado  tanto 
como  as  obras  de  critica  do  pintor  do  V 
Claresa,  segurança  de  vistas,  independência  e  elevação 
do  juízo — sao  os  dotes  dos  artigos  litterarios  de  Zola. 
Destes  trabalhos  é  que  me  proponho  foliar  agora:  o  cri- 
tico me  occupará  de  preferencia  e  o  romancista  só  acci- 
dentalmente.  Duas   preoccup  capitães  emamlo  das 

paginas  do  insigne  escriptor: — enterrar  definitivamente 
o  romantismo  e  erguer  sobre  a  immensa  ruína  uma  nova 
intuição  da  litteratura  e  da  arte.  E'  tarefa  tentada  por 
trinta  modos  diversos  por  outros  tantos  cscriptores  e 
chefes  de  escola.  Se  Zola  me  parece    nfto  estar  em  tudo 

npre  attinge  o  alvo  e    mostra-s- 
munido  de  razão. 

Meu  ponto  de  vista  é  um  pouco  differente.  n&o  resta 


—  267  — 

a  menor  duvida  ;  nem  eu  o  escondo,  antes  o  proclamo  em 
altos  brados.  .Não  quero  pensar  pelo  cérebro  de  Zola  ; 
prefiro  pensar  pelo  meu  ;  mas  noto  que  os  dous  modos 
de  julgar  têm  muitos  pontos  de  contacto,  influencia 
das  grandes  correntes  do  pensamento  contemporâneo. 
Yejamo-lo   por   miudo- 

A  mais  impertinente  objecção  opposta  ao  roman- 
cista de  Módan  é  a  velha  lamuria  da  immoralidade  de 
seus  quadros.  Embalde  o  critico  tem  provado  que  a 
tendência  do  naturalismo,  seu  methodo  e  desígnios 
consistem  pura  e  especialmente  no  abandono  das  creaçoes 
aéreas,  despidas  de  verdade  e  oriundas  da  phantasia 
desregrada,  Embalde  tem  elle  mostrado  ad  óculos  que  a 
nova  intuição  visa  transportar  para  o  romance  e  para  a 
arte  em  geral  os  methodos  de  observação,  os  processos 
anal  yticos  próprios  para  sorprender  o  homem  no  desen- 
volvimento normal  de  suas  paixões.  Embalde  ha  insistido 
em  que  a  obra  litteraria  não  deve  ser  um  acervo  de 
mentiras,  mas  um  conjuncto  de  documentos  humanos 
tomados  ao  vivo.  Embalde  tem  sempre  indicado,  que  o 
fim  da  arte  não  é  emendar  ou  corrigir,  senão  estudar  e 
commentar.  Embalde,  finalmente,  tem  declarado  que,  se 
escolheu  para  seus  romances  a  analyse  de  certos  vicios 
e  chagas  sociaes,  é  isto  simplesmente  por  ser  da  gente 
que  o  cerca  o  lado  que  elle  mais  conhece,  ficando  o 
campo  livre  a  outros  que  desejem  estudar  o  meio 
parisiense  por  outras  faces.  Sempre  e  sempre  a  critica 
leviana  e  superficial  tem  passado  por  sobre  tao  categóricas 
afirmações  para  glosar  o  velho  mote  da  immoralidade  /... 

Deixemo-la  em  seu  emperramento. 

Nos  livros  criticos  do  romancista  do  Assomoir  ha 
cem  passagens,  que  desfazem  essa  abusão  ;  é  só  tomar 
quem  quizer  o  trabalho  de  os  lêr.  Limito-me  a  lembrar 
a  pagina  em  que  o  escriptor  razoavelmente  censura  João 
Richepin  por  affectar  uma  impudicicia  falsa  e  calculada : 
— «  Le   poete  sy    affirme  comino  un  realiste  audacieux, 
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qui  ne  mâche  pa3  les  ínots  crus,  et  qui  appelle  les  choses 
laides  par  leurs  noms.  Certains  morceaux  sont  naôiiie 
entiérement  écrits  en  argot.  Je  dois  dire  que  s  nt  ceux 
qui  me  plaisent  lemoins.  II  me  semble  que  M.  Richepin 
fait  un  effort  trop  visible  poar  s'encanailler.  Quand  on 
peint  le  peuple,  il  faut  surtout  de  la  bonhomie.  »*  E7 
visível  que  Zola  condemna  o  canalhismo  litterario,  a 
afíectaçào  de  vicios,  que  são  falsos  e  que  se  atiião  ao 
publico  atraz  do  effeito,  O  trecho  é  instructivo,  e  eu 
chamo  para  elle  a  attenção  de  alguns  realistas  brazi- 
ieiros  que  jogão  nas  paginas  dos  jornaes  uma  giria 
grosseira,  falsa  e  fátua  na  sua  pretcncicsidade  de  na- 
turalismo. Antes  de  tudo  a  verdade,  a  lógica,  o  bom  senso 
e  o  talento.  Zola  tem  razão  quando  escreve  :  «  Dans  le 
mouvement  natui  aliste  qui  s'opere,  on  prend  trop  souvent 
1'audace  pour  la  vérité.  Une  note  crue  n?est  pas  quand 
même  uoe  note  vraie.  »**  Afastada  a  censura  idiota  lan- 
çada á  litteratura  contemporânea  por  quem  não  se  dá  ao 
trabalho  de  a  estudar  em  seus  melhores  documentos, 
encaremos  o  zolaismo  mais  de  perto,  em  suas  idéas 
capitães. 

Antes  de  tudo  sabe  dos  factos  litterarios  por  si  mesma 
a  grande  verdade  de  que  o  creador  dos  Roxujon-Macquavt 
nao  representa  por  si  só  todo  o  movimento  contemporaueo 
nem  na  critica,  nem  no  romance.  Zola  não  é  o  ereador 
da  intuição  nova  nessas    duas    espheras. 

Na  critica  foi  antecedido  por  Sainte  Beuve,  Scherer 
e  Taine;  no  romance  por  Balzac,  Stendhal,  Durantv, 
Flaubert,  os  Goncourt  eDaudet. 

O  patriarcha  de  Médan  é  o  continuador  dcstC3  illus- 
tres  predecessores.  O  eeu  t  ilento  dcscriptivo  no  romance 
e  a  sua  energia  na  critica  chamarão  sobre  elle  a  attenção. 
Zola  não  é,  porém,  um  sectário  vulgar;  trouxe  para  o  seio 


*  Documents  Litteraires,  pags.  187  e  188. 
**  Idem,  Ibid. 
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da  doutrina  vistas  próprias  que  affirrnao  com  forca  a  sua 
individualidade.  Entre  ellas  dostacao-se  a  idéa  que  o 
romancista  faz  da  critica,  o  seu  conceito  da  litteratura,  a 
sua  doutrina  sobre  a  arte. 

E'  justamente  ahi  que  pretendo  assestar  minhas  obser- 
vações. 

Nos  seus  livros  de  analyse  litteraria,  ao  leitor  que  os 
percorre,  se  elle  tem  a  cultura  indispensável  para  os 
julgar,  no  meio  de  muita  cousa  boa,  uma  circumstancia 
anómala  desperta,  desde  logo,  a  attenção  :  —  é  o  ponto  de 
vista  limitado,  exclusivamente  írancez  do  escriptor. 

E'  para  impressionar  a  aisance  com  que  o  autor  do 
Ventre  de  Paris  discorre  sobre  romance  e  romancistas, 
poesia  e  poetas,  dramas  e  dramatistas,  critica  e  críticos, 
enxergando  somente  os  seus  vizinhos  francezes,  como  se 
clles  estivessem  em  terreno  conquistado,  ou  tivessem  ahi 
dito  a  primeira  e  a  ultima  palavra  !. .  . 

Sei  que  seus  artigos  f  ôrao  escriptos  para  uma  revista 
de  S.  Petersburgo,  no  intuito  de  dar  ao  publico  do 
grande  império  do  norte  uma  noticia  do  movimento  litte- 
rario  da  França. 

Mas  nao  se  limitou  o  critico  ao  seu  papel  de  noti- 
ciarista : — elle  tentou  a  sua  arte  em  ponto  grande,  á  mo- 
derna, com  o  seu  encadeamento  de  causas  e  effeites  ;  fez 
analyses  e  classificações  ;  fallou  das  correntes  litterarias 
do  tempo  ;  determinou  a  origem  e  a  evolução  das  escolas  , 
lutou  braço  a  braço  com  o  romantismo  ;  embrenhou-se 
na  concepção  naturalista  de  nossos  dias,  e  tinha,  portanto, 
o  dever  de  indicar  as  influencias  estrangeiras  que  a  França 
tem  experimentado  em  tudo  isto. 

E'  o  que  faria  Taine ;  é  o  que  faria  Scherer.  Fallar  do 
romantismo  francez  e  nao  mostrar  suas  relações  com  o 
romantismo  allemao  e  inglez,  é  traçar  um  quadro  histó- 
rico mutilado ;  é  nao  dar-se  conta  exacta  dos  phenomenos 
litterarios;  é  expôr-se  a  falsear  a  origem  e  o  encadeamento 
dos  factos.    Na  poesia   e   no    romance  a  lacuna    nao  é 
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tanto  para  sentir-se  :   no  que  se  refere  á  critica  é  de  todo 
extravagante  c   nociva. 

Neste  sentido  o  artigo  sobre  Sainte-Beuve  e  o  artigo 
sobre  La  Critique  Contemporaine  são  typicos;  ião  insignes 
de  falseamento  e  injustiça.  E'  este  o  primeiro  reparo  que 
>:e  pôde  fazer  a  Zola  :  —  a  sua  idt:a  sobre  a  natureza  e  o 
desenvolvimento  da  critica  européa  é  incompleta  e estreita. 

Mais  artista  do  que  pensador,  mais  preoceupado  com 
03  seus  romances  do  que  com  a  scieneia,  Zola,  por  sua 
vida  e  por  sua  educação,  pelas  qualidades  de  sen  espirito 
e  pelas  circumstancias  que  o  têm  cercado,  não  possne  a 
nacessaria  cultura  bistorica  e  pbilosopbica  para  manejar 
a  critica  em  altura  igual  a  Julian  Scbmidt,  Hermaun 
Hettner,  Taine  ou   Scberer. 

\ão  ba  duvida  que  o  seu  bom  senso  e  o  seu  grande 
talento  o  collocão  mesmo  naquella  espbera  em  posição 
elevada  ;  mas  é  só  i^to. 

Quanto  ao  mais,  dista  immenso  daquelles  insignes 
mestres. 

Para  Zola  a  critica  é  na  Europa  uma  filha  de 
Sainte-Beuve  :  foi  este  que  a  gerou,  porque  foi  elle 
que  a  afastou  da  rhetorica  e  do  palavriado  inútil. 
Sainte-Beuve,  porém,  era  ainda  demasiado  amigo  da 
cultura  antiga  e,  por  isso,  commetteu  o  immenso  crime 
de  não  comprebender  a  Balzac.  Esta  grande  fortuna 
coube  a  Taine  que,  dest'arte,  é  o  genuíno  creador  da 
critica  scientilica.  Entretanto,  ouçamos  o  próprio  Taine: 
■  A  bistoria  aeba-se  transformada  ba  cem  an  \lle- 

manha,  ba  sessenta  annos  na  França,  e  isto  pelo  estudo  das 
Htte?*aturas.))^i[o  as  primeiras  palavras  da  Histona  da  Lit- 
teratura  lngltza.  Taine,com  a  instrucçãoque  Zolanào  pos- 
suo, tem  a  noção  clara  das  origens  da  critica  moderna. Sabe 
que  cl!a  partio  da  Allemanha  a  datar  de  Lessing  e  Herder 

A  critica  moderna  não  é  a  antiga  critica  litteraria  ; 
é  uma  disciplina  scientifica  que  se  applica  a  todas  as 
manifestações  da    bumanidade.     Seu   domínio  não    é    a 
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litteratura  em  sentido  rcstricto,  a  beletristica  em  lingua- 
gem allemâ  : — a  poesia,  o  romance  e  o  drama. Seu  dominio 
é  a  totalidade  das  creações  da  intelligencia  humana.  Ssu 
methodo  é  o  historico-comparativo  e  por  isso  ella  chama-se 
a  critica  histórica.  A  sua  mais  vigorosa  applicaçao  na 
Allemanha  foi  ás  linguas,  ás  mythologias  e  ás  religiões. 
Dahi  sahirao  as  três  sciencias  inteiramente  novas  : —  a 
linguistica,  a  critica  religiosa,  e  a  mythographia.  Foi 
também  desde  Lessing  e  Herdei*  applicaJa  ás  litteraturas. 
Desde  então  morreu  o  voltairianismo,  suprema  incarnação 
da  critica  franceza  do  século  passado,  para  a  qual  as  litte- 
raturas e  as  religiões  erão  jogos  do  espirito  ou  as  machi- 
nações  da  velhacaria.  Desde  Lessing  coineçou-se  a  divisar 
nas  producções  humanas  o  desenvolvimento  normal  das 
aptidões  psychologicas,  as  energias  latentes  das  raças. 
Uma  obra  de  arte  foi  encarada  como  o  coeficiente  de  um 
estado  emocional  sincero  e  espontâneo  e  nâo  como  um 
capricho  do  acaso.  Estava  designada  a  lei  da  evolução, 
do  desenvolvimento  ,  Entwickelung ,  como  dizem  os 
allemâes.  Sainte-Beuve  ainda  natus  nonerat.  Quando  elíe 
appareceu  os  processos  criticos  já  erao  uma  realidade 
«cientifica  na  Europa.  O  autor  da  Historia  de  Porto-Recd 
não  appareceu  por  milagre  ;  elle  estava  em  harmonia  com 
o  momento  histórico  em  que  se  desenvolveu.  Occupa  um 
grande  logar  na  critica  hodierna  pela  habilidade  com  que 
pintava  a  vida  psychologica  dos  autores  que  submettia  á 
sua  analyse,  e  pela  ductilidade  e  comprehensibilidade  de 
seu  espirito  ;  mas  os  seis  principaes  elementos  da  critica 
erao  já  uma  realidade  na  época  de  seu  appei  ecimento  e 
ainda  mais  se  desenvolverão  depois  delle.  Estes  seis  ele- 
mentos são  :  a  mesologia  cm  que  Gervinus,  Buckle  e 
Curtius  fôrao  mais  eximios  do  que  o  critico  francez;  a 
etimologia  em  que  Herder,  Thierry  e  Renan  o  excederão ; 
a physiologia  em  que  Thaine  e  o  próprio  Zola  levao-lhe 
vantagem  ;  a  psychologia,  que  o  autor  das  Causeries  du 
Landi    exerceu   com    bastante  tacto,  e  onde  Hermann 
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*  Documente  litiirain*,  pag . 
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romantismo  e  espalhar  o  naturalismo, — esse  alguém  ó 
Taine  com  seus  trabalhos  históricos,  litterarios  e  de  phi- 
losophia  d'arte. 

Zola  sabe  bem  disto  ;  mas  o  seu  mestre  em  critica, 
o  seu  modelo  de  analysta  não  se  quiz  declarar  inteira- 
mente em  favor  delle.. .  E'  que  entre  o  naturalismo  de 
Taiue  e  o  de  Zola  vai  toda  a  distancia  que  medeia  entre 
uma  concepção  philosophica  e  scientifica  da  litteratura  e 
d'arte,  e  o  simples  emprego  de  um  methodo  de  observa- 
ção, todo  empyrico,  fluctuante,  sem  norte,  sem  principios 
dirigentes  a  que  no  fundo  se  reduz  á  concepção  capital 
do  creador  dos  Hougon-Macquart,  apezar  dos  grandes 
dotes  que  o  exornão . 

Mais  adiante  voltarei  sobre  este  ponto .  Por  agora 
continuemos  a  notar  as  idéas  de  Zola  sobre  a  esphera  e 
os  fins  da  critica. 

Diz  elle  que  Súnie-Beuve— comprehendeu  a  todo 
mundo,  mas  não  comprehendeu  a  Balzac. — E'  verdade  ; 
o  autor  de  Voluptê  carregará  na  historia  o  peso  dessa  in- 
justiça :  elie  desconheceu  o  creador  da  Comedia-Hu- 
mana ! . . . 

Zola  passará  também  á  historia  sobrecarregado  com 
o  peso,  não  de  um,  mas  de  quatro  desacertos  de  juizo  ; 
não  comprehendeu  completamente  nem  Taine,  nem 
Sully-Prudhomme,  nem  Baudelaire,  nem  Leconte  de 
Lisle..  . 

«  A  critica,  escreve  elle,  não  tem  mais  a  missão 
pedagógica  de  corrigir,  de  assignalar  defeitos  como  nas  li- 
ções de  um  discipulo,  de  sujar  as  obras  primas  com  an- 
notações  de  grammatico  ede  rhetorico.  Ella  deveconten- 
tar-se  em  explicar  e  traçar  um  processo  verbal.  Ella 
expõe  enão  ensina.  » 

Perfeitamente  :  esta  é  uma  parte  da  verdade  ex- 
pressa sem  subterfúgios.  Ha  apenas  uma  reducção  a  fazer, 
A  critica  perdtu  o  seu  velho  habito  de  indicar  erros 
grammaticaes,    rhetoricos  e  outros. 

18  LITT.   CONTEMP» 
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Estaca  reservado  a  um  poeta  nosso  conhecido  o  es- 
pectáculo de  pretender  corrigir,  refazer,  deturpar,  afeiar 
os  versos  de  outro  ! 

Xos  tempos  que  correm  só  no  Rio  de  Janeiro  haveria 
um  simples  que  tentasse  tão  desfructavel   empreza  !. . . 
Se  fosse  em  Pariz  como  não   rir-se-hia  do  caso  o  mali- 
cioso Zola  ! 

Ha,  porém,  entre  a  critica  simplesmente  csjjtciante 
que  nos  prescreve  o  romancista  e  o  criticar  pedagógico 
á  antiga-  um  meio  termo,  que  é  a  exacta  expressão  das 
funcções  do  analysta  litterario  e  scientifico. 

A  simples  observação  de  um  phenomeno  intcllectual 
complexo,  como  é  um  livro,  a  mera  inquirição  das 
condições  de  viJa  de  um  escriptor,  de  sua  intuição 
de  suas  tendências  mentaes,  é  de  todo  improduetiva, 
se  o  critico  ó  incapaz  de  prender  esses  factos  ao  des- 
envolvimento geral  das  idéas,  se  elle  é  incompetente 
para  abstrahir  e  generalisar.  A  critica  scientifica  deve 
jogar  com  os  methodos  da  sciencia  ;  deve  induzir  e  de- 
duzir. Mas  ninguém  induz  e  deduz  sem  o  conhecimento 
completo  da  ordem  de  phenomenos  que  sujeita  á  anaíyse. 
Ora,  determinar  o  logar  que  deva  na  hierarchia  dos  factos 
intellectuaes  de  um  povo  oceupar  um  escriptor,  é  traçar 
um  juizo,  é  julgar  a  categoria  de  idéas  que  esse  escriptor 
personifica,  é  designar  o  sentido  e  o  alcance  de  sua  con- 
tribuição para  a  obra  commura  das  idéas.  Se,  portanto, 
corrigir  mio  é  o  mister  da  critica,  seu  alvo  é  julgar.  Ella 
não  deve  perturbar  a  marcha  regular  dos  talentos;  mas 
não  deve  engolir  todos  os  disparates  que  os  medíocres 
de  qualquer  marca  lhe  queirâo  ministrar.  Nâo  deve  sujar, 
é  certo,  as  olras-primas,  porem  corre-lhe  a  obrigação  de  não 
tomar  qualquer  charlatanice  por  uma  obra-prima.  Eis  o 
ponto  culminante  da  questão.  Tomemos  um  exemplo  no 
Brazil.  Supponhamos  que  alguém,  munido  de  bastante 
sciencia  e  consciência — ,  tenha  estudado  os  phenomenos 
intellectuaes  deste  paiz  em  todo  o  seu  desenvolvimento 
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de  quatro  século?;  que  tenha  determinado  o  fluxo  e  refluxo 
das  idéas  nacionaes  e  estrangeiras  provocadoras  das  di- 
versas escolas  e  correntes  inentaes  deste  povo;  que  haja 
compulsado  os  documentos  mais  palpitantes  em  que  a 
alma  da  naçilo  esteja  mais  nitidamente  vasada,  e  des- 
coberto a  lei  ou  leis  dirigentes  do  vasto  complexo  de 
factos  accumulados  em  quatrocentos  annos;  supponhamos 
tudo  isto.  Os  phenomenos  intellectuaes  não  brotfto  da 
terra;  irrompem  dos  cérebros;  ha  homens  representativos, 
que  os  encarnão  e  syinbolisão,  cesses  homens  devem  ser 
julgados  na  medi  la  de  seus  méritos. 

O  nosso  critico  encontra  em  seu  percurso  um 
Gregório  de  Mattos,  por  exemplo,  e  um  Brito  de  Lima; 
e,  como  incumbe-lbe  apenas  o  dever  de  traçar  um  pro- 
cesso verbal,  os  dons  bahianos  entrarão  para  a  historia 
em  pé  de  igualdade,  sem  mais  distineções,  sem  mais 
julgamento  !  Não  pôde  haver  maior  absurdo.  O  critico 
deve  ter  bastante  sciencia  e  coragem  para  distribuir  os 
papeis  e  dar  a  palma  a  quem  merecer  diante  dos  factos 
e  da  verdade  provada.  Por  isso  é  que  seu  juizo  é  pura- 
mente objectivo ;  é  uma  conclusão  da  historia  e  da  luta 
das  idéas.  A  critica  se  não  pôde  transformar  na  en- 
campadora  de  erros.  Taine  ó  objectivista  e  nao  escondeu 
a  verdade  aos  escriptores  que  lhe  cahirão  sob  as  vistas, 
e  o  próprio  Zola  não  passa  a  mão  sobre  a  cabeça  dos  ro- 
mânticos, ainda  os  mais  eminentes .  Que  o  diga  Yictor 
Hugo.  E  aqui  cumpre-me  indicar  o  excessivo  rigor  do 
autor  do  Assomoir  exercido  á  conta  de  Leconte  de  Lisler 
especialmente. 

Não  sou  devoto  deste  escriptor ;  mas  creio  que 
Zola  não  o  comprehendeu  de  todo.  Ha  entre  nós  certa 
gente  que  se  diz  sectária  de  Emilio  Zola  e  ao  mesmo 
tempo  do  poeta  dos  Poémes  Antiques!. . .  Não  pôde  haver 
maior  falta  de  senso  ;  são  dessas  uniões  extravagantes  e 
exdruxulas  em  que  a  sagacidade  nacional  praz-se  en> 
debicar  com  o  publico. 
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Á's  vezes  ligão  Zol  i  a  Cou:te  e  outras  a  Leconte 
de  Lisle  ! ...  E'  um  jogo  de  autitheses,  pondo  a  descoberto 
a  mais  profunda  ignorância.  Nem  sei  como  isto  pôde 
occorrer,  quando  o  autor  de  Nana  é  franco  e  rude  para 
com  o  creador  dos  Poems  Barbares. 

Ouçamo-lo  por  extenso :  «  O  Sr.  Leconte  de  Lisle, 
que  tem  hoje  cincoenta  e  oito  annos,  nasceu  na  ilha 
de  Bourbon.  Estrciou  tarde,  depois  dos  trinta  annos. 
Mas,  desde  as  primeiras  publicações,  os  Poemas  antigos 
e  os  Poemas  bárbaros,  excitou  grande  admiração  na  mo- 
cidade letrada.  Yinha-lhe  a  torça  de  ter  achado  uma 
attitude.  Depois  dos  descabellamentos  do  romantismo, 
do  frenesi  do  lyrismo  em  desespero,  chegava  elle  pro- 
clamando a  belleza  superior  da  immolil idade.  Ser  impas- 
sível, nào  se  deixar  contaminar  pela  paixão,  ficar  no 
estado  correcto  e  puro  de  um  mármore,  tornou-se  para 
elle  o  supremo  ideal. 

«  Professou  que  uma  expressão  qualquer  do  rosto, 
alegria  ou  dor,  lhe  deforma  as  linhas  de  modo  horroroso. 
£  dahi  rompeu  coma  idade-media  e  refugiou-se  especial- 
mente na  Grécia  e  na  índia.  Foi  um  ódio  ainda  maior 
ao  mundo  moderno.  Victor  Hugo  muitas  vezes  digna-se 
ficar  entre  nós,  tomar  as  crianças  em  seus  joelhos, 
descrever  um  cauto  dePariz.  O  Sr.  Leconte  de  Lisle 
crer-se-hia  deshonrado,  si  tomasse  interesse  por  qualquer 
dessa-  actualidades.  Tive  com  Homero,  ao  qual  traduzio 
restabelecendo  a  orthographia  dos  nomes  gregos;  é  biblico, 
sabe  a  fundo  os  deuses  indianos,  acha-se  a  gosto  nos 
cantos  mais  obscuros  e  solemnes  <la  historia  do  mundo. 
E,  como  é  maravilhosamente  dotado  quanto  tá  forma, 
escreveu  versos  que  por  certo  possuem  uma  soberba 
apparencia. 

«Nao  temos  em  nossa  liugua  trechos  mais  irreprehen- 
siveis,  nem  mais  sonoros.  Algumas  peças,  eutre  outras — 
Meio-Dia  —  ,  silo  admiráveis  de  clareza  e  comprehensâo. 
Apenas,  o  Sr.  Leconte  de  Lisle  é  muitas  vezes  illegivel  e 
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direi  adiante  o  mal  que  elle  fez  á  nossa  poesia.  Não  ó 
mais,  sem  duvida,  o  romantismo  fulgurante  e  arroubado 
de  Victor  Hugo  ;  é  um  romantismo  ainda  mais  perigoso, 
desviando- se  para  a  perfeição  clássica,  tornando-se  dogmá- 
tico, enregelando-se  para  impor  uma  fórmula  de  bellcza- 
perfeita  c  eterna.»  * 

Não  é  possível  ridicularizar  mais  um  forjador  qual- 
quer de  versos  sonoros,  aéreos,  vazios,  falsos,  tomados  de 
empréstimo  ás  gastas  tlieogonias  do  cansado  Oriente  l 
E  isto  é  dito  a  Leconte  de  Lisle,  que  foi  levado  a  um 
semelhante  systema  poético  por  um  motivo  profundo. . . 
E  o  que  diria  Zola  do  levantisv.w  charlatanesco,  incon- 
gruente do  nosso  Luiz  Delfino,  por  exemplo  ?  O  que 
diria  elle  daquella  imitação  sediça,  palavrosa,  inchada, 
túrbida  do  estylo  de  Victor  Hugo,  levado  ao  supremo 
exagero  logomachico,  revestindo  umas  scenas  do  Oriente 
que  o  Sr.  Delfino  não  viajou,  do  Oriente  que  elle  nem 
ao  menos  conhece  como  erudicto,  porque  sua  ignorância 
philosophica  e  histórica  é  profunda?  O  que  diria  Zola  ? 
Por  certo  que  o  Sr.  Delfino  tem  apenas  a  mecânica 
inconsciente  de  versejar,  repetindo-se  eternamente,  sempre 
a  mesma  mistura,  o  mesmo  xarope  de  adjectivos  eampa- 
nudos  e  de  disparates  reaes. 

Mas  deixemos  o  Sr.  Delfino,  em  quem  falíamos 
por  ser  affèctado  de  mania  levantina,  tornemos  a  Leconte 
de  Lisle. 

Este  poeta  mio  é  certamente  um  genuino  repre- 
sentante do  espirito  de  nosso  século.  Collocado,  porém, 
entre  o  romantismo  e  o  naturalismo,  é,  como  Baudelaire, 
um  ponto  de  intersecção,  que  Zola  devia  comprohender 
mais  amplamente.  O  romantismo,  entrando  cm  disso- 
lução, teve  um  momento  de  especulação  universal. 

Dahi  os  poemas  C}Tclicos  da  hi-toria,  á  guiza  da 
Legenda  dos    Séculos   de  Victor  Hugo  e  das  poesias  do 
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imitador  Thcophilo  Braga — E'  o  humanicismo  ainda  vago; 
rnas  é  elle  em  busca  de  uma  fórmula  nova.  E'  por  isso 
que  as  origens,  as  theogonias,  as  lendas  primitivas,  os 
povos  bárbaros  interessarão  a  Leoonte  de  Lisle.  E'  ainda 
o  romantismo;  mas  em  via  de  transformação. 

Zola  naq  comprchendeu  isto  de  modo  claro;  dahi 
a  estreiteza  de  seu  juizo  sobre  o  autor  dos  Poemas 
Antigos.  Ouçamos  o  seu  final  sobre  a  influencia  do 
poeta  em  um  certo  grupo  parnasiano  de  Paris:  «  Natu- 
ralmente esses  jovens  poetas  constituiao  grupo  á  parte. 
Sentindò-se  cercados  pela  iudifferença  e  paio  debique 
devião  enclausurar-se  no  canto  em  que  se  reuuiao,  fechar 
as  portas  e  as  janellas,  fazer  da  poesia  uma  verdadeira  re- 
ligião. As  praticas  idolatricas,  as  cegueiras  de  sectário^, 
as  exagerações  de  fanáticos,  iflto  deparar  ahi  um  óptimo 
terreno.  A  perseguição  acarreta  sempre  a  devoçiío  sem 
limites.  Destarte  o  movimento  poético  iniciado  trouxe 
todas  as  estreitezas  de  uma  capella  fechada.  Níio  era 
mais  a  bella  evolução  de  1830  expandindo  em  pleno  ar, 
em  meio  de  uma  época  embriagada  pela  poesia;  era  uma 
conspiração  de  illuminados  dando-se  a  conhecer  por 
gestos  maçónicos,  por  formulas  extravagantes.  Como  os 
fakirs  da  índia  que  absorvem-se  na  contemplação  de  seu 
umbigo,  os  Parnasianos  passarão  noite3  admirando-so 
mutuamente,  tapando  os  olhos  e  os  ouvidos  para  não 
serem  perturbados  pelo  meio  vivo  que  os  cercava. 

«Foi  crea  lo  então  um  novo  romantismo,  ou  melhor  a 
cauda  ramantica  estendeu  um  novo  annel.  Yictor  Hugo 
para  o  grosso  do  publico  era  ainda  o  chefe  incontestável. 
Mas  os  iniciados  viao  nelle  apenas  um  chefe  honorário. 
Tinhtlo  adoptado  o  rito  mais  pomposo  e  mais  correctu 
de  Leconte  de  Lisle.  Alguns  en\o  devotos  de  Baudelaire. 
Reconheciilo  todos  a  soberania  da  forma,  juravão  banir 
as  emoções  humanas  de  suas  obras,  como  atentatórias  da 
magestade  dos  versos.  Tinha-se  obrigação  de  ser  eseul- 
ptural,  sideral,  de  pôr-se  fora    dos  tempos  e  da  historia, 


empregar  o  talento  em  buscar  as  rimas  abundantes  e  em 
alinhar  hemistichios  tão  duros  e  brilhantes  como  o  dia- 
mante. Por  isso  iao  os  parnasianos  procurar  assumptos 
nas  epopéas  mythologicas.nospaizes  mais  afastados  e  mais 
desconhecidos.  Cada  um  teve  uma  especialidade.  Alguns 
houve  que  habitarão  os  paizes  do  Norte,  outros  o 
Oriente,  outros  a  G-recia;  não  poucos,  em  fim,  levantarão 
tenda  entre  as  estreitas...*  Interrompo  a  citação;  o  flau- 
teio  é  cada  vez  mais  feroz  e  tremendo.  Quem  não  vê  que 
um  grande  numero  dos  nossos  suppostos  naturalistas  não 
passa  de  uma  descendência  bastarda,  hybrida  do  grupo 
parnasiano  de  Paris?  — E' essa  a  origem  da  Mosca  azvl 
do  Trote  de  Camettos  e  de  outras  gentilezas  da  época. 

Paço  votos  para  que  nossa  mocidade  leia  03  livros 
criticos  de  Zola.  Essa  leitura  acabará  com  innumcras  il- 
lusões  que  a  atormentão.  Ha  paginas  verdadeiramente 
soberbas  espalhadas  nos  sete  volumes  de  escriptos  analy- 
ticos  do  illustre  romancista.  Entre  outros,  o  artigo  de  la 
moredité  dans  la  littérature — deve  ser  lido  vinte  vezes. 
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II 


Emilio Zola diz,  com  acerto.,  que  uingucm  hoje  lê  os 
poesias  e  os  romances  de  Sainte-Beuve  ;  mas  que  todos 
lôm  as  suas  criticas. 

E"  exactíssimo...  Parece-me  que  alguma  cousa  de 
análogo,  no  seutido  inverso,  acontecerá  ao  bravo  lutador 
de  Médan.  O  futuro  lôr-lhe-ha  os  romances,  esquecendo- 
lhe  os  trabalhos  criticos.  Apezar  de  seu  talento,  a  des- 
peito da  lucidez  de  sua  visão,  não  é  a  faculdade  critica  que 
predomina  em  Zola. 

Se  as  suas  personagens  de  romance,  como  diz  Véron, 
não  deixão  na  memoriado  leitor  uma  imagem  vivaz  c  per- 
durável, por  ficarem  indecisas  no  meio  das  descripções 
e  incidentes,  as  sua?  características  litterarias  não  conse- 
guem pôr  em  relevo  a  figura  auimada  e  palpitante  dos 
escriptores.  Xeste  ponto  nada  mais  instruetivo  do  que  o 
estudo  consagrado  a  Flaubert  pelo  autor  de  Nana.*  E' 
um  verdadeiro  fragmento  de  romance.  A  descripção  do 
enterro  do  poeta  de  Madame  Bovary  é  magistral ;  mas  a 
physionomia  intellectual  e  litteraria  do  illustre  morto 
mostra-se  a  nossos  olhos  ondulante  e  pallida.  Zola  não 
possue  a  faculdade  primaria  dos  grandes  criticos,  a  facul- 
dade de  sorprender  a  idéa  central  de  um  systema  e  a  nota 
predominante  de  um  caracter. 

E' por  isso  que  em  discussã)  doutrinaria  elle  não 
possue  uma  só  pagina  comparável  ás  de  Scherer  sobre 
Lamennais  e  Diderot,  e,  na  pintura  de  um  temperamento 


*   Les  Bomanciers  Naturaliste?,  pag.  125. 
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artístico,  uni  só  estudo  que  possa  hombrear  com  o  de  Taine 
sobre  Schakspeare. 

Poeta  epaysagista,  espirito  sóbrio  e  desabusado  ao 
mesmo  tempo,  o  insigne  escriptor  affigura-se-me  princi- 
palmente um  grande  satyrico  munido  de  um  poderoso 
estylo,  um  novelista  vigoroso,  destro  na  enscenaçâo,  ágil, 
animado,  capaz  de  descrever  com  graça  as  excentricidades 
de  um  Musset,  por  exemplo,  mas  pouco  geitoso  para  aqui- 
latar do  alcance  das  doutrinas  alheias.  A  sua  critica  ó 
mais  um  conto  do  que  uma  analyse ;  é  mais  uma  descri- 
pção  do  que  um  estudo  ;  revela  mais  o  novelista  do  que  o 
psyehologo.  E  note-so  :  não  são  os  seus  dotes  de  roman- 
cista levados  para  a  critica  que  eu  censuro,  ao  contrario 
são  nella  o  mais  apreciável  titulo. 

Não  é  o  metliodo  que  lhe  falta,  é  a  profundeza  e  a 
instrucção.  E'  um  agitador,  um  reaccionário,  um  comba- 
tente ;  não  éum  analysta  imperturbável  e  seguro.  E'  um 
chefe  de  bando,  um  guerrilheiro  sempre  na  brecha  ;  bate- 
se  por  uma  fórmula  e  encara  as  cousas  por  um  só  prisma  : 
não  tem  a  serenidade  de  um  naturalista.  A  cultura  não  é 
vasta.  Do  resto,  é  dúctil,  é  dextro,  tem  largueza  de  vistas 
e  sabe  pensar  por  si.  Quando  se  apega  a  uma  idéa  sabe 
defende-la  com  habilidade  e  coragem . 

Nada  tem  de  charlatão,  detesta  os  corrilhos  litterarios 
e  cbasquêa  da  Academia  Franceza.  Se  fosse  brazileiro,  já 
nos  teria  feito  rirá  custa  do  Instituto  Histórico. 

Quando  se  apega  a  uma  idéa,  disse  eu,  sabe  pugnar 
por  ella.  E'  assim  que  é  uma  de  suas  theorias  favoritas 
o  caracter  neutral  e  abstento  da  litteratura,  e  do  romance 
especialmente . 

Para  Zola  o  romancista  e  o  poeta  descrevem,  contão, 
photographão  e  nada  mais ;  não  devem  ter  uma  theee, 
uma  opinião,  uma  doutrina  a  sustentar. 

Sua  formula  litteraria  praticamente  visa  um  duplo 
fim:  primeiramente  banir  do  romance  a  imaginação  turbu- 
lenta  e  doentia,  desregrada   e  vagabunda,    e     expulsar 
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também  as  tiradas  moraes,  as  theses  doutrinarias,  a  pau- 
thosophia  lacrymejante  e  beatesca.  Tudo  isto  é  mais 
do  queexcellente,  e  neste  sentido  a  exposição  do  escriptor 
é  de  uma  clareza  admirável.  Mas  ei-lo  que  mio  precisou 
bem  o  terreno  e  avança  além  do  ponto  desejado.  O  roman- 
cista para  Zola  é  um  observador.  Perfeitamente.  Mas 
ouçamo-lo  : 

«  Ha  duas  classes  do  observadores,  os  que  observão 
como  sábios,  e  os  que  observão  na  qualidade  de  médicos. 
Aquelles  sentem  amor  pela  verdade:  estudâo  o  homem 
em  suas  próprias  chagas,  porque  considerão  prodigiosa- 
mente interessante  a  carcassa  humana  :  a  experiência  03 
tenta,  a  analyse  é  a  sua  única  e  suprema  alegria.  Os 
outros  muito  ao  envez,  têm  a  paixão  de  curar  ;  se  parâo 
diante  de  uma  bella  moléstia  moral,  é  somente  para  in- 
ventar de  prompto  um  remédio  ;  em  sua  asafama, 
aceitao  o  primeiro  diagnostico  improvisado,  c  ei-los  que 
se  desnorteão  em  theses  de  toda  a  espécie,  prodigalisaudo 
prescripções  e  dietas,  olvidando-se  de  seu  assumpto  no 
meio  das  ternuras  pela  medicina.  »*  Eis  o  que  mio 
é  novo  e  é  em  grande  parte  verdadeiro;  mas  eis  tam- 
bém o  que  já  por  vezes  tem  produzido  exageradas  extra- 
vagâncias. Sim,  o  romancista  deve  ser  um  observador, 
qualidade  esta  que  não  deve  priva-lo  de  ter  idéas,  de  ter 
designios,  de    ter  systema,  de  ter  uma  doutrina. 

Nem  as  duas  cousas  são  incompatíveis.  A  mesma 
sciencia  em  toda  a  sua  gravidade,  em  toda  sua  appa- 
rencia  sombria  e  inquebrantável,  seria  uma  cousa  írivola, 
seria  um  luxo  de  ociosos,  uma  pedanteria  de  abstractos, 
se  ella  não  pudesse  interessar,  não  pudesse  melhorar  as 
sociedades  humanas. 

O  homem  é  um  forçado  que  se  liberta  e  sua  arma  de 
combate  é  a  sciencia  e  é  a  litteratura.  Estudar  por  estudar, 
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observar  por  observar,  reunir  notas  e  notas  sem  outro 
íim  que  isto  mesmo,  e  o  caminho  certo  da  arte  pela  arte 
em  litteratura,  é  um  velho  receado  romântico,  é  uma 
lepra  que  deve  ser  banida  de  nosso  século  de  actividade. 
Estou  com  os  criticistas  contra  Zola  neste  ponto  :  a  scien- 
cia  pela  sáencia,  a  arte  pela  arte — são  dous  delirios  pe- 
dantocraticos,  nocivTos  e  despresiveis.  E'  bem  certo  que 
Zola  nao  advoga  francamente  esse  pensar;  mas  é  a  con- 
sequência que  brota  de  sua  doutrina  para  quem  sabe  ler 
entre  as  linhas. 

Se  é  verdade  que  a  affectaçao  doutrinaria  é  um  enor- 
me defeito,  se  é  verdade  ainda  que  em  uma  obra  d'arte  nao 
devemos  sempre  visar  um  resultado  pratico,  se  a  ameri- 
canisação  do  pensamento,  no  sentido  de  um  fim  utilitário, 
é  um  vicio,  nao  é  menos  positivo  que  a  arte  pela  arte  é 
um  sonho  polucional  de  maniacos. 

O  observador,  qualquer  que  elle  seja,  sábio  ou  ro- 
mancista, deve  ter  uma  philsophia,  deve  ter  uma  intuição 
do  mundo  e  da  humanidade  capaz  de  dar  um  sentido  ás 
suas  pesquizas,  capaz  de  fornecer-lhe  um  ideal  de  pro- 
gresso e  de  libertação . 

O  observador,  qualquer  que  elle  seja,  poeta  ou  natu- 
lista,  deve  estar  á  igual  distancia  do  empirismo  chato  e 
da  idealidade  idiota.  Eis  o  grande  segredo  em  litteratura. 
Eis  o  ponto  de  contacto  de  todos  os  idealismos  e  de  todos 
os  realismos.  A  doutrina  zolaiana,  tomada  em  seu  todo, 
a  concepção  artística  deste  naturalismo,  tomada  em  seu 
conjuncto,  é  algum  tanto  árida,  nao  quando  prega  a  obser- 
vação, não  quando  busca  a  realidade  ;  sim  quando  desco- 
nhece as  grandes  linhas  da  evolução  humana.  Na  historia, 
na  vida  social  nao  existe  somente  o  jogo  da  vida  animal 
em  acçilo;  existem  também  todo  o  immenso  trabalho 
da  cultura,  todas  as  forças  vivas  com  que  o  factor  humano 
pôde  tirar  da  grosseria  dos  instinctos  mecânicos,  a  arte, 
a  sciencia,  a  poesia,  o  direito,  a  justiça  e  a  moral.  A  na- 
tureza, a  natureza  !...  Muito  bem  :  é  ella  a  grande  fonte  ; 
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mas  uma  fonte  acre  e  despótica  em  seu  mecanismo 
determinista  e  fatal.  O  homem  tomou-a  em  suas  mãos  o 
a  tem  modificulo  por  meio  da  sciencia,  da  industria,  e 
cada  uma  destas  creações  é  um  organismo  que  evolúe 
por  selecção  artificial,  ás  vozes  contra  a  natureza,  bella 
dama,  bella  expressão  metaphysica  como  outra  qualquer... 
A  arte  é  como  o  direito,  é  como  a  linguagem  ;  uma  vez 
constituída,  caminha  por  si  ;  parte  da  natureza  :  mas, 
se  a  reproduz,  também  por  vezes  a  corrige.  Se  o  melhor, 
o  mais  perfeito  romance  é  o  que  representa  la  bete  la 
os  melhores  palácios  são  as  cavernas  das  montanhas  ;  os 
melhores  círculos  não  são  os  sonhados  por  Euclides, 
os  que  o  vento  traça  nos  cômoros  desertos;  as  mais 
bellas  estatuas  mio  são  as  de  Phidias,  antes  por  ahi  al- 
guma pedia  tosca  quo naturalmente  semelhe  a  um  homem. 
hJ  preciso  que  nos  entendamos  :  eu  também  supponho 
ser  naturalista,  quero  também  a  verdade  dos  tactos,  e 
é  justamente  por  isso  que  julgo  estreita  a  fórmula  de 
Zola. 

Distingo  entre  naturalismo  e  naturalismo...  Â  litte- 
ratura  não  é  só  produeto  da  natureza,  não  tem  por  rim 
descrever  as  paysagens  da  terra,  ou  tirar  photographias 
do  mundo  exterior.  A  litteratura  é  um  produeto  humane, 
histórico,  social,  evolutivo  das  nossas  faculdades  est bo- 
ticas, e?  com  Buckle  contra  Zola,  creio  que  na  historia 
ao  lado  dos  factores  naturaes  ha  os  factores  mentaesnen- 
tralisadores  da  natureza.  Isto  leva-me  logicamente  a 
encarar  mais  de  perto  a  celebrada  definição  da  arte  por 
Zola  :  «  Uma  obra  litteraria  é  um  canto  da  natureza  visto 
através  de  um  temperamento.»  Não  é  somente  sobre  a 
concepção  da  critica  e  dos  fins  da  litteratura  que  faço 
objecções  ao  autor  de  Nana.  Faço-lhe  uma  terceira  sobre 
a  sua  concepção  da  litteratura  mesma.  Sua  definição,  queé 
exactíssima  para  quem  admitte  um  elemento  subjectivista 
em  litteratura,  ó  diametralmente  opposta  ás  suas  idéas 
capitães. 
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Se  o  dover  do  romancista,  por  exemplo,  é  mera- 
mente «observar, fornecer  simples  estudos,  sem  peripécias, 
a  analyse  de  uma  existência,  notas  tomadas  sobre  a  vida 
e  logicamente  classificadas  »,  toda  e  qualquer  entrada  de 
seu  temperamento  em  seus  productos  é  um  falseamento 
da  obra  litteraria.  O  romance,  sendo  um  simples  pro- 
cesso verbal,  sendo  todo  objectivo,  analytico,  o  melhor 
typo  do  género,  seria,  na  phrase  de  Taine,  um  auto  cri- 
minal, o  depoimento  frio,  impassivel  de  uma  testemunha 
ocular.  Este  é  o  esqueleto  do  zolaismo  ;  mas  isto  é 
absurdo.  A  alludida  definição,  porém,  é  um  desses  rasgos 
de  bom  senso  e  de  fino  tacto  apparecidos  nos  momentos 
em  que  Zola  se  contradiz.  E'  quando  elle  dá  ao  seu  rea- 
lismo uma  amplitude  mais  vasta,  consorciando  o  homem 
e  a  natureza,  as  conquistas  da  cultura  e  as  imposições 
da  matéria. 

Ao  lado  de  um  realismo  puramente  photographico  e 
inerte,  é  possivel  um  realismo  fundado  na  intuição  scien- 
tifica  hodieima. 

E'  impossivel  esquecer  o  factor  humano  com  suas 
conquistas  históricas.  «O  direito,  diz  o  autor  dos  Menores 
e  Loucos  em  Direito  Criminal,  o  direito  não  é  um  presente 
do  céo,  nem  uma  creação  da  natureza ;  é  antes  um  pro- 
ducto  cultural  do  homem.  »  E'  o  que  se  dá  com  a  littera- 
tura.  Não  ha  uma  arte,  uma  poesia,  uma  musica,  uma 
estatuária  da  natureza,  como  não  ha  um  direito,  ou  uma 
religião  natural...  A  personalidade  deve  apparecer  nas 
obras  litterarias,  e  a  personalidade  humana  não  é  só 
modelada  pelo  mundo  exterior,  também  o  é  pela  evolução 
espiritual  das  épocas. 

Zola  tem  razão,  plenamente  razão  contra  o  natura- 
lismo empirico  e  superficial  quando  escrevo  estas  palavras, 
que  os  epigonos,  os  palhaços  nacionaes  do  realismo  bruto 
devião  decorar  :  « E'  uma  cousa  terrível  a  verdade  em 
litteratura.  Os  escriptores  não  possuem  as  certezas  dos 
mathematicos.    Quando   se   diz :  dous  e  dous  são  quatro, 
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fica-se  convencido  e  vai-se  dormir  tranquillo.    Nas  letras 
a  duvidaperm  anece  eterna. 

«  Às  escolas  levantao-se  em  face  urnas  das  outras, 
lançando-se  mutuamente  seus  systemas  à  cara.  Os  cias 
sicos,  os  românticos,  os  realistas  gritao  juntos  que  o 
talento,  a  verdade,  o  estylo  estào  de  seu  lado,  ehi  oca- 
siões em  que  a  gente  não  sabe  quem  tem  râzao.  Em 
summa,  a  única  base  possível  é  ainda  a  natureza;  podemos 
sem  medo  de  errar  toma-la  por  medida  commum.  Com- 
parar uma  obra  ao  que  existe,  indagar  se  ella  é  fiel.  se 
reproduz  sem  mentira  a  realidade,  é  uma  operação  inicial 
e  fácil,  que  estabelece  um  ponto  de  partida,  certo  e  posi- 
tivo para  todas  as  obras.  Mas  isto  não  basta  evidentem 
poderíamos  ser  levados  a  exigir  photographias,  e  a  obra  mais 
bella  seria  a  mais  exacta,  conclusão  falsa  ás  mais  das  vezes. 
E  necessário  ahi  introduzir  o  elemento  humano,  que  alarga 
repentinamente  o  problema  e  torna-lke  as  soluções  tão  variadas 
quantos  são  os  craneos  diferentes   na  humanidade. 

Eu  defini  uma  vez  uma  obra  litteraria :  um  canto  da 
natureza  visto  através  de  um  temperamento ;  ficamos  sempre 
longe  da  certeza  mathematiea ;  temos,  porém,  ao 
menos  um  instrumento  de  critica,  que  pôde  prestar 
grandes  serviços,  impedindonos  de  perder-nos  nas.  plian- 
tasias  das  preoceupações  systeinaticas. 

Já  tenho  por  vezes  feito  ensaios  com  este  instrum  nto. 
Seu  emprego  é  commodo.  Quando  temos  ante  nós  uma 
obra  a  primeira  cousa  a  prescrutar,  é  qual  a  porção  de  rea- 
lidade que  ella  contém  ;  depois,sem  julga-la  ainda,  passar 
ao  estudo  do  temperamento  que  pôde  produzir  na  obra 
os  desvios  da  verdade  que  nella  encontramos.  E'  indiffe- 
rente  a  maior  ou  menor  exactidão.  Basta  que  o  espe- 
ctáculo do  escriptor  em  luta  com  a  natureza  mostre-se 
grande  ;  aintengidade  com  que  a  vê,  o  modo  potente  por 
que  a  deforma  para  mette-la  em  seu  molde,  o  cunho  que 
elle  deixa  sobre  tudo  o  que  toca,  tal  a  verdadeira  creaçao 
humana,  a  verdadeira  assignatura  do  génio.   Temos   em 
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França  um  grande  poeta,  Yictor  Hugo,  que  é  sem  duvida 
o  mais  falso  e  o  mais  largo  espirito  que  existe.  Dá  tantos 
murros  á  natureza  que  ella  sahe  de  suas  mãos  colossal  e 
corcunda  com  uma  febre  de  vida  miraculosa,  O  illustre 
pintor  Delacroix  via  também  a  natureza  debaixo  de  três 
cores  dominantes,  o  encarnado,  o  verde  e  o  amarello, 
que  fazião  tremular  em  seus  quadros  um  esplendor  men- 
tiroso e  extrordiuario. 

«Quero  indicar  com  estes  exemplos  que  a  realidade  só 
não  me  seduz,  que  ligo  a  devida  importância  ao  esforço  hu- 
mano, áquillo  que  o  homem  ajunta  á  natureza  para  crea-la 
de  novo,  segundo  leis  de  óptica  pessoaes.  E  é  esta  continua 
variedade  na  interpretação  da  vida  que  produz  a  eterna 
seducçao  das  obras  imaginativas.  As  creações  litterarias 
desenrolão-se  de  século  em  século,  sempre  novas  com 
enflorações  tanto  mais  originaes,  quanto  as  sociedades  se 
transformao  mais  profundamente».* 

Nesta  pagina,  sensatamente  admirável,  Zola  foi  su- 
perior a  si  próprio  e  ás  interpretações  coxas  e  trapentas 
que  lhe  fazem  os  seus  plagiários  estonteados  do  Brazil, 
que  não  têm  talento  para  comprehende-lo.  Abstenho-me 
de  oitar  exemplos,  porque  não  quero  macular  estas  pagi- 
nas, citando  os  nomes  dos  cozinheiros  da  litteratura. . . 

E'  transparente  que  o  notável  escriptor  tem  emtheo- 
ria7  que  ás  vezes  esquece,  a  grande  intuição  da  arte  con- 
temporânea. E,  entretanto,  a  pagina  que  deixei  transcripta 
não  passa  de  uma  reproducçao  mais  ou  menos  exacta 
do  capitulo  3.°  da  Ia  parte  do  livrinho  de  Taine — ,  Philo- 
sophie  de  V  Art,  pag.  36  a  41.  **  O  leitor  poder-se-ha  in- 
formar ali  de  que  o  homem  que  não  se  decide  por  ninguém 
— ó  o  mestre  e  o  inspirador  de  Zola  nas   suas  melhores 


*  Documente  Littéraires,  pag.  263 . 

**  Pkilosophie  de  VArt,  Pari»,  1872.  2.»  ediç£o. 
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paginas  de  critica.  O  que  deve,  ein  todo  caso,  ficar  as3en- 
t  ado  é  que  a  definição  de  Zola,  verdadeira  corno  uma  ius- 
piração  de  Taine,  exacta  em  face  do  realismo  transfor- 
mista  e  scieutitico;  é  uma  bella  nota  que  destoa  no  meio 
do  realismo  empirico,  secco,  estéril,  nullo  dos  máos 
escriptores,  dos  macaqueadores  sem  critério,  sem  cultura, 
e  sem  talento. 

Especialmente  no  Brazil,  onde  não  se  estuda  e  menos 
ainda  se  pensa,  mio  fòrão  só  os  velhos  clássicos  e  os  ro- 
mânticos que  praticarão  disparates,  falseando  systemas 
que  rara  i. ente  enten  lerão.  Elles  não  ti  verão  o  privilegio 
do  erro,  como  finge  crer  a  lôa  rapaziada  realista.  Esta  é 
complice  do  mesmo  crime,  que  eu  denuncio;  porque  não 
a  temo.  Parece-me  até  que  os  dous  velhos  systemas,  com 
serem  mais  fáceis  por  dependerem  quasi  exclusivamente 
da  imaginação,  ti  verão  alguns  representantes  valentes 
entrenós.  Ao  pas-o  que  o  naturalismo,  especialmente  na 
ramificação  empirica.só  tem  contado  até  aqui, na  poesia.no 
romance  e  no  drama,  uns  pa-palhões  mínimos  de  lazer  dó, 
A  gloria  da  invenção  da  doutrina  não  lhes  pertence;  é 
do  estrangeiro  ;  cabe-lhcs  apenas  a  gloriola  da  imitação  e 
esta  mesma  tão  desgeitosa,  tão  inhabil,  tão  mesquinha  que 
compunge.  Não  basta  repetir  de  outiva  que  em  Paris  Zola 
está  na  ordem  do  dia  :  é  mister  comprehender  as  novas 
doutrinas  e  entrar  nellas  como  um  consócio  e  não  como 
um  simples  caixeiro,  um  simples  moço  de  recado.  Fran- 
camente o  confesso  :— ainda,  no  Brazil,  não  encontrei  na 
poesia,  no  theatro,  no  romance,— o  Gonçalves  Dias,  o 
Penna,  o  Alencar  do  realismo  á  Zola.  A  decadência  e 
evidente.  O  desnorteamento,  pela  falta  de  estudo,  é  tão 
completo  que  os  pretendidos  directores  da  intelligencia 
braziieira  no  momemto  actual  não  possuem,  ao  menos,  a 
noção  clara  das  escolas  e  das  individualidades  litterarias 
do  paiz.  Levào  a  indigência  de  critério  ao  ponto  de 
agarrarem  pela  gola  os  dous  mais  nitidos  exemplares  da 
romanticidade   caduca,   da   vaporosidade    martelaute  no 
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Brazil,  os  Srs.  Machado  de  Assis  &Luiz  Delfino  e  sacu- 
di-los entre  os  naturalistas. 

Ora,  Machado  &  Delfino,  dous  sobriquets  da  cauda 
romântica,  dous  infelizes  desclassificados,  erguidos  agora 
em  reformadores. . .  é  demais  ! 

Yoltando  ao  naturalismo  e  definindo-o,  segundo  a 
intuição  da  philosophia  evolucionista,  e  oppondo-o  ao 
estreito  realismo  francez,  direi : 

A  lei  que  rege  a  litteratura  é  a  mesma  que  dirige  a 
historia  em  geral :  a  evolução  transformista .  Ella  habi- 
lita-nos  a  formular  a  synthese  do  universo  e  da  humani- 
dade, synthese  que  não  é  puramente  objectiva,  como 
quizerão  sempre  os  empiristas  de  todos  os  tempos,  nem 
exclusivamente  subjectiva,  como  sempre  declamarão  os 
idealistas  de  todas  as  épocas.  A  synthese  é  complexa, 
bilateral,  transformista  em  totalidade,  não  só  dos  elemen- 
tos ideaes  e  abstractos,  como  dos  naturaes   e  empiricos. 

Esta  ó  a  intuição  actual  da  sciencia.  A  litteratura 
deve  apoderar-se  delia  para  ter  a  nota  de  seu  tempo. 
Não  cumpre  ao  poeta,  ao  romancista  fazer  sciencia.  Seu 
estylo,  seu  methodo,  seu  desígnio  são  outros.  O  poeta 
deve  da  sciencia  ter  as  conclusões  e  os  fins  para  não  es- 
crever tolices.  ISIão  incumbe-lhe  dar  demonstrações;  cum- 
pre-lhe  fazer  lyrismo  amplo,  sereno,  sem  phantasma- 
gorias  mórbidas.  O  romancista  e  o  dramatista  devem 
observar,  não  para  formular  theses,  ou  sentenças  condem- 
natorias,  senão  para  comprehender  o  jogo  das  paixões, 
como  psychologos  e  physiologistas.  Seu  papel  não  é  o 
dos  moralistas  impertinentes,  nem  o  dos  anatomistas  cle- 
scriptivos.  Seu  papel  ó  levantar  uma  obra  d'arte  sobre  os 
dados  da  observação.  Como  o  esculptor,  devem  partir  da 
natureza,  mas  em  suas  obras  ha  de  palpitar  um  largo 
ideal  civilisador. 

O  progresso,  as  nobres  expansões  das  qualidades 
humanas  devem  ser  o  seu  alvo.  A  litteratura  faz  pelo  sen- 
timento o  que  a  sciencia  faz  pela  razão: — liberta  o  homem 

19  LITT.  CONTEMP, 
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e  estimula-o  a  sonhar  e  trabalhar  para  um  estado  melhor; 
uma  maior  confiança  em  nossos  desígnios,  em  nossas 
faculdades,  em  nosso  futuro.  Fora  dahi  tudo  pode  ser 
muito  bom  muilo  bem  burilado,  mas  eu  deixo  de  com- 
prehender  c  commigo  grande  porção  da  humanidade. 


Rio,   1832, 
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